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Talionis

Era uma vez… o Feiticeiro de Sangue conquistou o reino de Elden. Para salvar seus filhos, a rainha os espalhou por segurança e o rei os preencheu com vingança. Apenas um relógio mágico conecta os quatro herdeiros reais…e o tempo está se esgotando…. Como o Senhor da escuridão que condena almas para a danação no Abismo, Micah não é nada além de um monstro temido envolto em uma armadura negra e impenetrável. Ele não tem nenhuma ideia de que ele é o último herdeiro de Elden, sua última esperança. Somente uma mulher sabe – a filha de seu inimigo. Liliana não é nada como seu pai, o Feiticeiro de Sangue que havia amaldiçoado Micah. Ela vê além da armadura de Micah para o príncipe no interior. Um príncipe cujo toque pecaminoso ela ansiava. Mas primeiro ela precisava enfrentar seu escuro, e perigoso covil e ajudá-lo a se lembrar. Porque eles só tinham até meia-noite para salvar Elden.
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Comentário das Revisoras:

Comentário da Revisora Flavia: Apesar de querer terminar com meu namorado para ficar com Micah, no final das contas, acho que Liliana precisa dele mais do que eu..rs Liliana é uma mocinha forte e decidida, apesar do passado tenebroso, e do cruel pai que ela teve que aguentar durante tanto tempo…gostei de tudo nela..acho que encontrar Micah acabou sendo a salvação dela, ao invés da dele… E o que falar de Micah?? Lindo, perigoso, e não tão cruel quanto ele achava que era! haha pelo menos quando o assunto era Liliana. Adorei TUDO nele, a pose de mandão, a arrogância infinita, os confrontos com Liliana, as atitudes fofas que ele tinha (e provavelmente nem se dava conta), e a completa falta de tato em certos momentos! rs Um livro que foi um prazer traduzir..e que fiquei triste por ser o último da série.

Comentário da Revisora Regina: Primeiro quero parabenizar o ótimo trabalho de revisão da Flávia que me proporcionou uma leitura maravilhosa e um trabalho muito fácil na revisão final. Duas pessoas que nunca conheceram amor podem se amar tanto? Este livro fecha com chave de ouro esta série, apesar de ter lido apenas o primeiro (vou engatar a leitura dos outros rapidinho..), a mocinha apesar de tudo o que sofreu é muito corajosa, olha nos olhos de Micah e com isso o encanta, é muito atrevida e Micah….ah…ele é um príncipe orgulhoso que toma o que quer da forma que sabe, simplesmente pegando, ninguém o ensinou boas maneiras, cresceu sozinho, apesar disso está repleto de honra, é doce em vários momentos e conhece a verdadeira Liliana, uma guerreira incansável, aproveitem a estória deste casal maravilhoso que lutam juntos pelo mesmo ideal. Ahhhh….e como não tenho namorado como a Flávia… reivindico Micah como meu!!!!!… Registrado, e juramentado!

“Se decidir que não gosto de beijar?” ela perguntou. Ele era grande e impressionante e a fez perder todo senso de autopreservação. Uma lenta, lenta curva de seus lábios que fizeram seus dedos dos pés enrolarem para dentro dos lençóis. “Oh, você gosta de meu beijo, Liliana. Senti sua língua golpear contra a minha.”

“Micah!”

Ele inclinou sua cabeça para o lado. “Não era suposto que eu diria isso, também? Lembre-se, sou o Senhor do Castelo Negro. Posso dizer o que quiser.”

“Você não é minimamente civilizado, não é?”

Ele deu a ela o mais estranho olhar, como se ela tivesse feito uma pergunta tola. Mas para sua surpresa, ele respondeu. “Moro na entrada do Abismo.”

“Sim, suponho que os encantos civilizados não são exatamente úteis aqui.” Se ela não fosse cuidadosa, ele a tornaria como uma selvagem. Para ser bem honesta, não tinha certeza que se importava.
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Querido Leitor,

Sempre amei o sombrio, heróis perigosos, e Micah é muito disso. O senhor de um terrível lugar chamado Abismo, ele conhecia somente morte e violência, havia visto somente medo nos rostos dos homens e mulheres que cruzaram seu caminho. É por isso que está tão fascinado com Liliana, essa estranha intrusa em seus domínios que o olha nos olhos. Liliana, por sua vez, veio preparada para enfrentar um monstro… apenas para encontrar ela mesma tentada pelos pecaminosos beijos do senhor da escuridão. Adorei passar um tempo com Micah e Liliana, e o mundo da Casa Real das Sombras. Trabalhando com as colegas autoras Gena Showalter, Jessica Andersen e Jill Monroe, para criar um mundo único, foi um divertido processo – um que incluiu a troca de muitos, muitos emails para garantir que a linha de história fosse sem emendas de livro para livro. Realmente espero que vocês apreciem entrar nesse mágico, perigoso e sedutor mundo. Com os mais afetuosos cumprimentos, Nalini Singh

Aos meus colegas aventureiros em Elden.

Prólogo

Q uando peguei a caneta e tinta que são as ferramentas do Cronista Real, fiz um juramento de relatar somente a verdade. Agora meus velhos ossos doem com o conhecimento de que a verdade que devo colocar é uma que desejaria poder apagar. Mas não pode ser. Sei que ninguém irá ler esses arquivos agora, mas ainda assim a história deve ser escrita. O passado deve ser conhecido. E então devo começar. Por muitos anos o Feiticeiro de Sangue lançou cobiçosos olhos sobre o reino de Elden, uma orgulhosa, e antiga terra transbordando com riquezas e poder, seu tradicional povo guardado pelo bom rei Aelfric e sua sábia rainha, Alvina. Embora forte como governantes, eles não eram brutais, e o povo de Elden floresceu sob sua mão orientadora. Assim como suas crianças. Nicolai, o mais velho e que alguns dizem ser aquele com coração mais escuro. Dayn, o segundo nascido e com olhos que viam tudo. Breena, gentil de espírito e muito amada pela mãe, pai e todos os irmãos. E Micah, o mais novo, seu coração que era de um inocente. Nascido muito depois de seus irmãos, ele era apenas um menino de cinco anos quando as sombras negras envolveram Elden, na
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madrugada seguinte à noite de celebração para reconhecer aquele marco. Mas o canto e a dança há muito silenciaram, o castelo ainda escuro com o sono, quando o Feiticeiro de Sangue apareceu nos portões – acompanhado de monstros tal como eram invisíveis em todos os reinos. Talvez uma vez tenham sido aranhas, mas agora eles eram criaturas horríveis com lâminas afiadas em suas patas peludas e um gosto por carne humana, seus turvos olhos vermelhos. Eles estavam acompanhados por homens transformados em bestas gigantes com punhos semelhantes a marretas de aço, e minúsculos insetos correndo que cavavam para dentro do solo e o tornavam venenoso. Mãos encharcadas com a força vital daqueles a quem assassinou, a força do Feiticeiro de Sangue era algo imenso, túrgido e maligno. Parecia que nada poderia derrotá-lo, mas o rei e a rainha não iriam entregar seu povo a tal escuridão, embora o Feiticeiro de Sangue os provocasse com promessas de uma morte rápida. A força do rei Aelfric era uma força profunda e ele feriu o feiticeiro com um golpe terrível, mas alimentado pelo pútrido mal de seu maligno poder, o inimigo não iria morrer. Repetidamente o Feiticeiro de Sangue atacou, até que o rei começou a sangrar dos seus próprios olhos. A rainha, fraca de batalhar com as criaturas que o feiticeiro trouxe com ele, viu o rei começar a cair sob o violento ataque do mal, e soube que a batalha estava perdida. Usando a última de suas forças, por seus espíritos que eram um, ela sacrificou sua vida para fazer uma grande mágica, uma que nunca desde então foi repetida e poderá nunca ser conhecida. Há uma linhagem de sangue que une mãe ao filho, uma linhagem que jamais pode ser quebrada. E é essa linhagem que a rainha usou para lançar seus filhos para longe de Elden, para segurança, então eles poderiam um dia, retornar e reivindicar seu direito de nascimento que havia sido roubado. Foi o último presente de uma mãe amorosa, mas o Feiticeiro de Sangue vangloria-se mesmo agora que a Rainha Alvina fracassou, que ele torceu sua mágica no final, de modo que, em vez de encontrar um abrigo seguro, os herdeiros de Elden caíram para a morte. Não há ninguém vivo para contradizê-lo. – Das Crônicas Reais de Elden, no terceiro dia do Reinado do Feiticeiro de Sangue.

Capítulo 1

E le era o monstro mais bonito que ela já viu. Foi o primeiro pensamento que Liliana teve enquanto jazia fraca e esgotada através do mármore negro do chão, seu rosto refletido na superfície polida. Enquanto observava, aquele que chamavam de Senhor do Castelo Negro ergueu-se de seu trono ébano que encabeçava a sala, e desceu os dez degraus com uma graça preguiçosa que falava de poder, força… e morte. Tentando desesperadamente fechar sua mão em um punho, ela tentou empurrar-se para cima sobre seus joelhos, relutante de encontrá-lo em tal desvantagem. Mas seu corpo estava debilitado além do suportável pelo sangue que havia derramado para fazer a travessia, seus pulsos
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manchados com ele, embora sua mágica tenha selado as feridas. Seu pai teria sacrificado outro sem um pensamento pela vida que ele tomaria, iria chamá-la de tola por usar seu próprio sangue. —Fraca.— Ele havia cuspido o julgamento para ela mais de uma vez. —Tomei uma bela bruxa para esposa e consegui uma pirralha de cara chupada choramingando em retorno. Sentindo a vibração das botas do monstro ficando cada vez mais perto, respirou fundo, capaz de senti-lo sacudir em sua garganta. Não era para ser assim. O feitiço deveria tê-la depositado nas florestas, fora de seu domínio, não no meio de seu grande salão, onde ele ficava como o solitário, e letal escudo contra seres malignos do além. Ela podia sentir olhos nela, centenas deles. E mesmo assim, ninguém fez um som. As botas estavam quase nela agora. Crueldade não era estranho para ela, não depois de ter crescido com o Feiticeiro de Sangue como pai. Mas esse homem, esse “monstro”, foi feito para ser completamente sem coração, sem alma. Seu castelo guardava dentro dele a entrada para o Abismo, o lugar onde os servos do mal eram banidos depois da morte para sofrer o tormento eterno nas mãos dos basiliscos e das serpentes, e ele era o guardião daquele terrível lugar. Dizia-se que mesmo o mais desumano dos mortos estremecia quando confrontado por seu semblante. Mas aquilo era uma mentira, ela pensou enquanto ele se agachava ao lado dela, suas pesadas botas em sua linha de visão. Ele não era feio de modo algum. Fortes mãos a seguraram pelos ombros, puxando-a rudemente para seus joelhos. E ela se encontrou olhando para o rosto de um monstro. Cabelo dourado, olhos de um verde invernal, e pele que possuía o dourado toque do verão mesmo neste lugar negro desprovido de calor, ele poderia ter sido o modelo para o mítico Príncipe Encantado mencionado em livros de histórias infantis. Exceto que o Príncipe Encantado não vestia uma armadura negra impenetrável, e seus olhos não estavam cheios de pesadelos. —Quem é essa?— Uma calma, calma pergunta. Que fez o cabelo de sua nuca levantar. Ela tentou forçar sua língua a trabalhar, mas seu corpo se recusou a cooperar mesmo com aquilo, ainda atordoada pelo salto que fez do roubado reino de seu pai para esse lugar que permanecia como a divisão mais escura entre os vivos e o mais depravado dos mortos. —Uma intrusa.— Ele acariciou seu cabelo tirando-o do rosto, o ato quase gentil… se fosse ignorado o fato de que ele usava luvas sobre seus antebraços que se estendiam para suas mãos em teias de aranha de escuridão. Lâminas de pulverização passeavam sobre os nós dos dedos, enquanto seus dedos eram ponteados com garras cortantes do mesmo tom que sua armadura. — Ninguém se atreveu a entrar no Castelo Negro sem convite em…— Um lampejo nos olhos verdes. —Nunca. Ele não se lembrava, ela percebeu, olhando para aquele rosto que era somente do Guardião. Não havia nenhum eco do garoto que ele devia ter sido um dia. Nenhum. O que só podia significar uma coisa – segundo a lenda, foi a Rainha Alvina quem lançou o desesperado feitiço final que
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jogou seus filhos de Elden, mas o pai de Liliana sempre se regojizou que havia frustrado a magia da rainha com a dele próprio. O que só Liliana sabia, porque ele uma vez se delatou em um acesso de raiva, era que o Feiticeiro de Sangue acreditava que havia falhado. Talvez ele tivesse com os três filhos mais velhos, mas não com o mais novo… com Micah. O encantamento de sangue de seu pai havia permanecido forte enquanto a criança se transformou em um homem, no terrível Senhor do Castelo Negro. Oh, ele ficaria satisfeito. Tão, tão satisfeito. Para aqueles em que ele raramente enfeitiçava, se alguma vez, rompiam através do véu e os encontravam novamente. A mãe de Liliana não – ela assombrava os corredores de seu castelo até hoje, uma mulher esbelta com pele da escuridão, marrom-mel exuberante que falava dos climas do sul de Elden, e olhos que tendiam para o dourado. Irina acreditava-se a castelã de uma grande posse, sem crianças e com seu único dever sendo encarregar-se das necessidades do mestre – mesmo que essas necessidades significassem noites cheias de gritos e contusões rodeando seu pescoço mais frequentemente do que não. Seu olhar fixo resvalava por sua filha mesmo quando Liliana ficava diretamente em seu caminho e implorava para sua mãe recordá-la, conhecê-la. Por outro lado, os olhos verdes em seu rosto naquele momento a viram quando ela desejou que não vissem. Ela tinha a intenção de passar despercebida em sua casa, aprender tudo que pudesse sobre ele antes de tentar falar a verdade sobre seu passado. Ela estava pronta para lidar com a falta de memória, pois ele estava somente com cinco anos quando Elden caiu. Mas se ele foi pego nos tentáculos maliciosos da bruxaria de seu pai, então sua tarefa se tornaria mil vezes mais difícil. O trabalho do Feiticeiro de Sangue possuía uma forma de mutação ao longo do tempo, por isso não havia como saber que outros efeitos poderia ter tido. —O que faço com você?— o Senhor do Castelo Negro e o Guardião do Abismo perguntou em um tom que detinha uma fraca, e perigosa diversão. —Desde que nunca tive um intruso, sua presença me deixa perdido. Jogando com ela, pensou; ele estava jogando com ela, como um gato faria com um rato que pretendia comer completamente – mas queria atormentar primeiro. Raiva deu a ela determinação para olhar de volta, sua rebeldia nasceu de uma vida de luta contra as tentativas de seu pai de quebrá-la. Talvez fosse fútil, mas não podia evitar mais do que um animal encurralado poderia parar a si mesmo de atacar. Ele piscou. —Interessante.— Unhas com pontas de aço roçaram sua bochecha antes que ele movesse ambas as mãos para seus ombros novamente e puxasse, trazendo-a para ficar em pé enquanto ele levantava. Ela vacilou, teria se lançado para frente se ele não tivesse segurado-a para cima. Por assim dizer, uma de suas mãos bateu com força contra o frio negro de sua armadura. Parecia como pedra. A bruxaria de seu pai, ela pensou, cresceu sobre ele mesmo, tornando sua prisão mental em uma verdade física. Para neutralizar o feitiço, ela teria que primeiro remover sua armadura. Claro, antes que ela pudesse tentar qualquer dessas coisas, precisava sobreviver.
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—O calabouço, — o monstro disse finalmente. —Bard! Um passo pesado, um que fez o chão tremer. Um segundo depois, Liliana encontrou a si mesma sendo pega em enormes braços do tamanho de troncos de árvores enquanto o monstro assistia. —Leva-a para o calabouço.— Ele disse. —Lidarei com ela depois que caçar àqueles destinados ao Abismo esta noite. O comando ecoou de forma ameaçadora na mente de Liliana enquanto era levada da sala em um agarre que era inquebrável. Em contraste com o estranho sussurro quieto que penetrava esse castelo de pedra áspera, ela podia sentir um grande, e estável batimento cardíaco contra sua bochecha, a velocidade dele tão lenta como não sendo nada humano. Incapaz de virar sua cabeça, ela não podia ver quem – o que – estava carregando-a tão facilmente até que eles passaram por um corredor de espelhos negros. Seu rosto parecia como se tivesse sido formado do barro deixado nas mãos de uma criança. Era todo nós e saliências, disforme e sem nenhuma forma verdadeira. Ele tinha orelhas, mas as grandes protuberâncias presas muito altas nos lados de sua cabeça. E seu nariz… ela não podia realmente vê-lo, mas talvez fosse o pequeno botão escondido entre suas distorcidas bochechas e abaixo a pendente sobressalência de sua testa. Feio, ela pensou, ele era realmente feio. Isso a fez sentir-se melhor. Pelo menos um ser nesse lugar poderia ter alguma simpatia com ela. —Por favor,— ela conseguiu sussurrar através de uma garganta rachada e escoriada. Uma daquelas orelhas pareceu se contrair, mas ele não deteve seu firme, e implacável ritmo em direção as masmorras. Ela tentou de novo, teve a mesma resposta. Ele não iria parar, ela percebeu, não importava o quê. Pois o monstro iria puni-lo. Bastante ciente da jaula criada por aquele tipo de medo, ela ficou em silêncio, conservando sua energia. Foi também, por esses passos longos, e lentos de Bard que logo os levou ao corredor escuro formado por paredes em ruínas, a única luz vindo apenas de uma tocha tremeluzente. Então ela olhou de relance as escadas. A descida para a ameaçadora garganta do Castelo Negro era estreita e apertada o suficiente para que a cabeça de Bard raspasse o topo mais de uma vez, seus ombros mal cabendo. Ela sentiu seu pé roçar a pedra, também, mas Bard somente a segurou de uma maneira mais restritiva, garantindo que ela não tivesse ferimentos. Ela não cometeu o erro de pensar que isso era por causa de qualquer cuidado da parte dele. Não, ele simplesmente não queria ser responsável por explicar porque a prisioneira havia sido prejudicada de uma forma que não foi ordenada pelo Senhor do Castelo Negro. As escadas em espiral para baixo pareciam intermináveis, até que ela se perguntou se seria levada para as entranhas do próprio Abismo. Mas o calabouço finalmente apareceu duramente real, o corredor iluminado por uma tocha que deu o suficiente de iluminação para ver que cada cela era um quadrado preto separado por uma pequena janela fixada com barras. Ela forçou seus ouvidos, mas ouviu apenas o silêncio. Ou não havia outros prisioneiros…ou eles estavam mortos há muito tempo. Abrindo a porta da cela mais próxima, Bard entrou e a colocou no canto, sobre uma cama de palha. Seus olhos encontraram os dela, e ela respirou fundo. Grande e escuro e repleto de pesar,
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aquelas eram olhos de um erudito ou de um médico, brilhando com compaixão. Mas ele balançou sua cabeça quando ela abriu seus lábios. Não haveria misericórdia dele, não aqui. Conforme ele se virou para sair, grunhiu e sacudiu algo no outro canto. Então a porta se fechou, deixando-a em uma escuridão tão completa, que era tenebrosa. Mas não – um fragmento de luz cintilou nas chamas na tocha do lado de fora, o suficiente para permitir que ela se guiasse na cela. Reunindo suas forças, ela engatinhou para onde Bard sacudiu o que soou como um balde de metal. Suas mãos o tocaram depois do que pareceram horas, e ela sentiu sua forma cuidadosamente para cima em seu lado até que ela pode mergulhar seus dedos dentro. Água. Sua garganta de repente pareceu como se estivesse coberta com vidro quebrado. Necessidade absoluta lhe deu forças para se levantar em seus joelhos, colocar as mãos em concha, e beber à vontade. A água estava fresca e fria e doce, as gotas trilhando para baixo em seus pulsos. Foi além de tentador empanturrar-se, mas ela parou a si mesmo depois de alguns poucos goles, ciente de que seu estômago vazio se revoltaria se ela abusasse. Seus olhos mais acostumados às sombras agora, ela vislumbrou alguma outra coisa ao lado do balde. Um recipiente de aço. Abrindo-o, ela encontrou um pequeno pedaço de pão. Fome era como um animal com garras em seu estômago depois de dias sem comida, ela partiu um pedaço e mastigou. O pão não estava mofado ou rançoso, mas simplesmente grumoso e duro – como se o padeiro tivesse dado instruções para fazê-lo tão intragável quanto possível. Um barulho de passos apressados em sua esquerda, o som de minúsculas patas na pedra. Ela virou sua cabeça, e se deparou com seus olhos encontrando dois mais reluzentes, que brilhavam no escuro. A visão poderia ter incitado medo em outra mulher, mas Liliana há muito tempo havia feito de animais de estimação tais criaturas na casa de seu pai. Ainda assim, examinou seu companheiro de quarto cuidadosamente. Era uma pequena, e trêmula coisa, seus ossos se mostrando através de sua pele. Dificilmente uma ameaça. Arrancando um pedaço de pão, ela segurou para fora. —Venha, pequeno amigo. O rato congelou. Ela continuou a segurar o pão, quase capaz de ver a forma como a pequena criatura estava dividida entre investir para a comida e proteger a si mesmo. Fome venceu e ele saiu em disparada para agarrar a comida de seu agarre. Um instante depois e ele se foi. Ele retornaria, ela pensou, quando sua barriga o forçasse. Fechando o recipiente com metade do pão ainda dentro, ela o colocou do lado da água e fez seu caminho para a palha. Para um calabouço, ela pensou sonolenta enquanto seu corpo começava a se desligar, este lugar não era tão terrível. O monstro claramente precisava de lições de seu pai em como fazer um imundo buraco cheio de gritos e desespero interminável.

O sonho sempre começava do mesmo jeito.
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—Não, Bitty, não.— Ela era pequena, talvez cinco anos, e de joelhos, balançando um dedo no coelho branco de pelos compridos que era seu melhor amigo. —Você tem que ir buscar. Desde que Bitty era um coelho mais encantado em comer e tomar sol, ele sequer se contraiu quando ela jogou a bola. Suspirando, ela se levantou e foi buscar ela mesma, mas ela não estava realmente triste. Bitty era um bom animal de estimação. Ele a deixava afagar suas longas e sedosas orelhas tanto quanto ela quisesse, e às vezes ele fazia o suficiente de um esforço para se mover para segui-la ao redor da sala. —Vamos, coelho preguiçoso,— ela disse, puxando-o para seu colo. —Oomph, você é pesado. Sem mais alface para você. Sob suas mãos, seu coração batia em um ritmo rápido, seu corpo quente e aconchegante. Ela esforçou-se para levantar sob o peso. —Vamos para o jardim. Se você for realmente bom, roubarei alguns morangos para você. Isso foi quando a porta se abriu. E o sonho mudou. O homem na porta com seus cabelos negros escovados para trás em um severo cabelo de Drácula 1, frios olhos cinza e estrutura cadavérica, era seu pai. Por um momento paralisante, ela pensou que ele ouviu o que ela estava planejando para os morangos, mas então ele sorriu e seu medo diminui uma fração. Somente uma fração. Porque mesmo com cinco anos de idade, ela sabia que nada de bom nunca viria de seu pai procurando-a. —Pai? Ele passeou pela sala, seus olhos em Bitty. —Você cuidou bem dele. Ela assentiu. —Eu cuido dele muito bem.— Bitty era a única coisa gentil que seu pai já fez por ela. —Eu posso ver isso.— Ele sorriu novamente, mas aqueles olhos, eles estavam errados de uma maneira que fez seu estômago doer. —Venha comigo, Liliana. Não,— ele disse quando ela ia se curvar para colocar Bitty no chão, —traga seu animal de estimação. Eu tenho um uso para ele. As palavras a assustaram, mas ela tinha apenas cinco anos. Abraçando Bitty perto de seu peito, deu passos vacilantes junto e depois de seu pai, e depois para cima…e para cima…e para cima. —Que descuido meu,— ele disse quando eles estavam na metade do caminho. —Deve ser difícil para você, todas essas escadas. Deixe-me levar a criatura. Certa de que ela sentiu o coelho encolher-se, Liliana aumentou seu aperto sobre Bitty. — Não, estou bem,— ela disse, tentando não bufar. Olhos de gelo sujo olharam para ela por um longo momento antes que seu pai se virasse, continuou a subir a torcida, e sinuosa escada para a sala da torre. A sala mágica. Onde ela nunca, jamais deveria ir. No entanto, hoje ele abriu a porta e disse, —É hora de você aprender sobre sua herança.

1 Widow’s peak - Um penteado em que o cabelo de comprimento médio é escovado para trás da testa, deixando um distintivo “V”

na frente. Embora tradicionalmente um penteado masculino, é mais comumente visto em meninas hoje. Fortemente associada com a representação clássica de Drácula e vampiros.
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Não havia outro lugar para ir, nenhum lugar que ele não fosse encontrá-la. Então ela entrou naquela sala cheia de estranhos cheiros e livros. Não foi tão melancólica quanto ela esperou, e não havia sangue. Alívio a fez sorrir em uma trêmula esperança. Todo mundo sempre disse que seu pai era um feiticeiro de sangue, mas não havia sangue aqui, então eles deveriam estar errados. Olhando para cima, ela encontrou seu olhar enquanto ele se aproximava para pegar Bitty de seus protestantes braços. Seu sorriso morreu, medo deu um gosto metálico em sua língua. —Uma criatura tão saudável,— ele murmurou, levando o coelho sobre alguma coisa que parecia como uma pedra onde os pássaros se banhavam, situada no meio da sala circular. Mudando seu agarre, ele suspendeu Bitty por suas orelhas sedosas. —Não!— Liliana disse, capaz de ouvir Bitty chiando em sofrimento. —Isso o machuca. —Não será por muito tempo.— E então seu pai tirou uma longa, e afiada faca de seu manto. O sangue de Bitty transformou a prata da lâmina em um escuro, escuro carmesim antes que escorresse para baixo para encher a tigela rasa da coisa horrível que não era um lugar em que os pássaros se banhavam. —Venha cá, Liliana. Balançando sua cabeça, soluçando, ela se afastou. —Venha aqui,— ele disse novamente naquela mesma voz calma. Seus pés começaram a mover-se para frente apesar de seu terror, apesar de sua vontade, até que estava perto o suficiente para que seu pai a pegasse pela gola em seu pescoço e empurrasse seu rosto perto do enfraquecido calor do sangue de Bitty, seu medo ofuscante refletido em vermelho. —Veja,— ele disse. —Veja quem você é.

Capítulo 2

L iliana sacudiu-se desperta em um grito silencioso, sua boca cheia com algodão e sua cabeça cheia da fria finalidade da morte. Levou longos momentos para perceber que a porta para sua cela estava aberta; Bard a olhava com aqueles olhos de negro líquido. —Olá— ela disse, a voz tensa com os ecos do pesadelo. Ele acenou para ela ir para frente. Ela ficou de pé, pronta para lutar com as tonturas, mas seu corpo a segurou em pé. Aliviada, ela saiu, seguindo os passos pesados de Bard através da passagem vagamente iluminada até ele parar em outra porta estreita. Quando ele não fez nada mais, ela empurrou e sentiu suas bochechas avermelharem. —Estarei de volta em um momento. Cuidando de seus negócios privados, usou o espelho de vidro negro para arrumar-se tanto quanto possível – não havia nada que pudesse fazer sobre seu nariz pontudo, ou os olhos de um gelo sujo tão errado contra a pele mel-escura de sua mãe, ou a consistência semelhante à palha de seu emaranhado cabelo negro, muito menos o formato de sua boca, mas era capaz de alisar
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aquele cabelo negro para fora de seu rosto pelo menos e prendê-lo atrás de suas orelhas, e lavar o sangue que ainda listrava seus pulsos. —Bem,— ela disse para si mesma, —você está aqui agora. Você deve fazer o que veio fazer.— Embora ela não tivesse ideia de como. Ela cresceu ouvindo as pessoas que seu pai havia escravizado, sussurrando dos quatro filhos reais, os verdadeiros herdeiros para a joia que uma vez foi Elden. A esperança em suas vozes furtivas nutriu sua própria, estimulando sonhos de um futuro em que o medo, afiado e pungente, não fosse seu companheiro constante. Então, há um mês, impulsionada por uma crença constantemente mais forte de que algo estava muito, muito errado, ela havia se movido em segredo em direção ao pútrido fedor e galhos de garras da Floresta Morta para chamar uma visão que seu pai não poderia, seu sangue muito contaminado – e viu o amanhã que estava por vir. Os herdeiros de Elden retornariam. Todos eles…menos um. O Guardião do Abismo não estaria lá naquele dia fatídico. Sem ele, os quatro lados da chave do poder permaneceriam incompletos. Seus irmãos e irmã, seus companheiros, iriam lutar com os mais ferozes corações para derrotar seu pai, mas eles iriam falhar, e Elden cairia para sempre para o mal do Feiticeiro de Sangue. Horrível como era, não era a pior verdade. Elden começou a morrer uma morte lenta no instante em que o rei e a rainha – o sangue de Elden – haviam tomado seus últimos suspiros. Aquela morte estaria completa quando o relógio atingisse a meia-noite no vigésimo aniversário da invasão de seu pai. Não uma coisa tão terrível se fosse despojar o Feiticeiro de Sange do poder, mas as pessoas de Elden foram tocadas pela magia, também. Sem ela, eles iriam simplesmente cair onde estivessem, e nunca mais se levantar novamente. Seu pai havia passado anos tentando encontrar uma solução para o que ele chamava de uma “doença”. É por isso que ele não mataria os herdeiros retornados. Não, ela viu o horror em sua visão – ele os teria acorrentados e dividido-os com extremo cuidado, dia após dia, noite após noite, seu sangue escorreria para a terra em um fluxo contínuo para enganá-lo em crer que o sangue de Elden havia retornado. Eles eram uma raça que viveram por séculos, não morreriam facilmente. E então seu pai continuaria em seu atroz… Thump! Pulando ao estrondoso som, ela percebeu que seu guarda estava golpeando a porta para apressá-la. —Estou indo,— ela disse, e se afastou do espelho. Bard começou a se afastar na frente dela assim que saiu. Foi difícil acompanhá-lo, até mesmo arrastando os pés, ele era uma criatura muito maior que ela, cada um de seus pés cinco vezes maior que os dela próprio. —Mestre Bard,— ela chamou enquanto quase corria atrás dele depois de atingir o topo das escadas. Ele não parou, mas ela viu uma daquelas grandes orelhas se contraírem. —Eu não quero morrer,— ela disse para suas costas. —O que devo fazer para sobreviver? Bard balançou sua cabeça em uma leve negativa.
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Não havia nenhuma maneira de sobreviver?

Ou ele não sabia como ela poderia?

Certamente, ela pensou, não cedendo ao pânico, certamente o mal de seu pai não havia completamente destruído a alma do menino que foi o Príncipe Micah. Ela não sabia muito sobre o filho mais novo do Rei Aelfric e da Rainha Alvina, mas ouviu sussurros suficientes para perceber que ele havia sido um príncipe amado, o pequeno coração da família real, e de Elden.

—Pois quem não poderia amar um bebê com tal luz em seus olhos?

Palavras que sua velha babá, Mathilde, havia dito enquanto contava para Liliana uma fábula para dormir. Levou anos para Liliana perceber que a fábula de Mathilde foram as verdadeiras histórias de Elden. E então ela entendeu porque Mathilde havia desaparecido do berçário em uma noite fria de primavera, para nunca mais ser vista viva novamente.

Meses depois, seu pai a levara para um passeio, apontou para o reluzente branco do osso no escuro deslizante da Floresta Morta, um leve sorriso em seu rosto.

Dor floresceu em seu coração com a lembrança da única pessoa que havia segurado-a quando chorou, mas ela as esmagou com uma implacável mão. Mathilde estava morta há muito tempo, mas o mais jovem príncipe de Elden ainda vivia e, não importava o custo, Liliana o devolveria para Elden antes do último, e mortal sino da meia-noite.

O Senhor do Castelo Negro encontrou-se esperando por seu prisioneiro. Levou mais tempo do que previra para capturar aqueles espíritos destinados ao Abismo que conseguiram de alguma forma deter sua jornada para as terras erodidas que cercavam a entrada para seu destino final.

Normalmente, o tempo pouco significava para ele, mas essa noite passada, ele sabia que as horas estavam passando, que a intrusa que ousou olhar nos olhos dele dormiu em seu calabouço.

Ele não estava acostumado a tais pensamentos, e eles o fizeram curioso.

Então esperou na pedra negra do chão debaixo de seu trono, ciente dos servos diurnos da aldeia indo para seus negócios em um agitado silêncio. Era assim desde que ele se lembrava. Eles o temiam, mesmo enquanto o serviam. Essa era a maneira que deveria e seria sempre, pois o Guardião do Abismo deveria ser um monstro.

O ribombar dos passos de Bard vibravam através da pedra, justo à medida que estava ficando impaciente, e então veio o profundo gemido das portas maciças no final do grande salão sendo abertas. O Senhor do Castelo Negro olhou conforme Bard entrava. Sua prisioneira estava longe de ser vista – até que Bard afastou-se para mostrar a estranha criatura às suas costas.

Ela era…incompatível, ele pensou. Embora sua pele fosse de um impressionante marrom dourado que o lembrava do mel da árvore das flores vermelhas, seus olhos eram pequenos pontos de um peculiar tipo de cor nenhuma e sua boca grande demais, seu nariz adunco sobrepujando todas as outras características. Seu cabelo preso em uma firme massa semelhante à palha nos estábulos, e ela mancava quando andava, como se uma perna fosse mais curta que a outra.

Na verdade, não era uma coisa atraente de modo algum. E ele ainda permaneceu curioso.

Porque ela o olhou nos olhos.

Ninguém foi destemido o suficiente para fazer isso por… Ele não conseguia se lembrar da última vez.
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—Então, você sobreviveu a noite,—ele disse.

Ela limpou um pedaço de palha do material grosseiro de seu vestido marrom que parecia um saco. —A acomodação era agradável, obrigada. Ele piscou para a inesperada resposta, consciente dos servos congelando onde estavam. Ele não sabia o que esperavam que fizesse. Assim como não tinha consciência de suas ações quando a maldição veio sobre ele. Ele só sabia que depois do que havia passado, partes do castelo ficaram arruinadas, e os servos corriam para longe dele como tantos insetos com medo de serem esmagados. —Vou ter que falar com Bard sobre isso,— ele murmurou. —Oh, não o culpe por meu conforto,— a estranha criatura disse com um aéreo aceno de uma mão ossuda. —Veja, estou bastante acostumada a um chão de pedra, de modo que a palha é o auge do luxo. —Quem é você?— Quem quer que ela fosse, não poderia prejudicá-lo. Ninguém poderia prejudicá-lo. Ninguém poderia até mesmo tocá-lo através da armadura negra que havia surgido ao longo de seu corpo que o revestiu do pescoço ao tornozelo. Ele sentiu os tentáculos lanceando através de seu cabelo recentemente, sabia que a armadura iria em breve cobrir seu rosto, também. Tudo para o melhor. Isso tornaria mais difícil para o mal tocá-lo quando fosse caçar seus discípulos. —Liliana,— sua prisioneira disse, aqueles pequenos olhos de nenhuma cor em particular encontrando os seus próprios com corajosa confiança. —Eu sou Liliana. Quem é você? Ele inclinou sua cabeça, perguntando-se se ela possuía todas as suas faculdades. Pois certamente ela não ousaria falar com ele assim caso contrário. —Sou o Guardião do Abismo e o Senhor do Castelo Negro,— disse por que o divertia. —Você não tem um nome?— Um quieto sussurro. Isso o fez ficar imóvel por dentro. —O Senhor não precisa de um nome.— Mas ele havia tido um uma vez, pensou, há muito tempo. Há tanto tempo, que fez com que ondas de escuridão rolassem através de sua cabeça por até mesmo pensar nisso, a monstruosa maldição dentro coçando para tomar forma. Ele estalou uma mão para Bard. —Leve-a de volta! Liliana poderia ter chutado a si mesma enquanto era arrastada por uma mão enorme, seus saltos raspando junto ao chão de pedra. Ela tentou muito, muito cedo, e o distorcido mal da magia de seu pai atacou de volta como a mais cruel das cobras. —Espere!— ela gritou para as costas recuando em uma inflexível armadura negra. —Espere! Quando seu carcereiro parou para abrir a porta, ela olhou ao redor freneticamente, tentando achar algo com que se salvar. Não havia armas na parede mais próxima, mas mesmo se houvesse, ela não era uma guerreira. Os servos estavam com muito medo para ajudar. Talvez pudesse jogar o pão, pensou com um olhar sombrio no pedaço que estava em uma travessa na enorme tábua de uma mesa de jantar à sua esquerda – certamente parecia duro o suficiente. Oh. —Posso cozinhar!— ela gritou enquanto Bard começou a arrastá-la pela entrada. —Irei cozinhar a mais deliciosa refeição que você já teve em sua vida se você…
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A porta começou a fechar em suas palavras.

—Bard.

O grande, feio e estranho ser parou com a voz de seu mestre. —Leve-a para a cozinha,— veio a ordem. —Se ela mente, jogue-a no caldeirão.

Alívio a fez ter uma sensação de desmaio, mas ela conseguiu parar sua oscilação para andar ao lado de Bard quando ele soltou seu aperto e virou-se para guiá-la por um corredor diferente. — Ele estava brincando sobre o caldeirão, não é? Você não pode ter um caldeirão grande o suficiente para uma pessoa?

Bard parou, suspirou, olhou para ela com aqueles grandes, e líquidos olhos. Quando falou, o som veio das profundezas de alguma caverna profunda, tão pesado e estrondoso que seus tímpanos ecoaram. —Nós,— ele disse, —temos facas.

Liliana não poderia dizer se ele, como seu mestre, estava fazendo uma brincadeira à custa dela, então calou a boca e não disse nada enquanto faziam seu caminho através dos corredores negros, livres de qualquer ornamentação, para baixo em um único e amplo degrau, e através de uma pesada porta de madeira, para dentro de uma aconchegante sala com cheiro doce em uma extremidade.

Uma surpresa criatura parecida com um duende olhou por cima de onde ela estava pela grande bancada independente no centro. —Bard!— a mulher disse, sua voz tão alta e doce quanto seu rosto era pequeno e enrugado da mais inesperada forma – dos cantos de seus lábios ao longo da ponte de seu nariz. O resto de sua pele, da cor da terra depois da chuva, era firme e macio, as pontas enrugadas de suas orelhas brotando através do cabelo escuro que ela puxou para trás em uma trança grossa.

Uma brownie 2, Liliana pensou maravilhada. Ela não era uma duende de modo algum, mas uma brownie, uma criatura que seu pai havia caçado até a extinção em Elden, pois seu sangue fazia sua magia muito mais forte.

Bard puxou Liliana para dentro da sala com uma grande mão. —Nova cozinheira.— Ele se foi no instante seguinte.

O rosto da brownie desabou.

Sentindo-se terrível, Liliana andou até ficar do outro lado da bancada. —Sinto muito.— Ela não pensou quando disse. —Estava tentando me salvar de ser levada de volta para o calabouço quando disse que cozinhava.

A outra mulher piscou para ela. —Oh, não, oh, não. Sou uma cozinheira terrível, eu sou.— Pegando um biscoito de uma bandeja na bancada, ela o deixou cair ao chão. Ele quicou. —Eu não sei por que o senhor não me decapitou. Talvez, oh, sim, talvez ele desfrute que minha comida combine com esse lugar.

Surpresa por sua amabilidade, Liliana disse, —Mas você pareceu tão desapontada naquele momento.

As orelhas da mulher tornaram-se rosas nas pontas. —Oh, não, aquilo não foi nada. Nada mesmo. Eu sou Jissa.

2 Brownie: É uma espécie de duende lendário popular no folclore por toda a Escócia e Inglaterra (especialmente o norte).
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—Liliana.

Alcançando-a, Jissa apertou o vestido, enrugado e incrustado de sangue de Liliana. —Eu não sou uma boa cozinheira, mas mantenho este lugar limpo. Você não está limpa. —Não.— Constrangida, Liliana coçou em seu cabelo. —Um banho seria muito apreciado. —Você terá que ser rápida, rápida de fato, se você tiver que cozinhar uma refeição,— Jissa advertiu-a, sacudindo um rolo para ela. —O senhor não irá esperar passado o primeiro sino do jantar antes de despachá-la para o calabouço novamente. A brownie estava se movendo enquanto falava, acenando para Liliana seguir com rapidez, movimentos como de pássaros. —Refeição do meio-dia ele não irá comer hoje. Não no castelo, não irá. Correndo atrás dela, Liliana encontrou a si mesma sendo guiada para um pequeno banheiro onde Jissa já estava trabalhando na bomba para encher a banheira. —Eu irei fazer… A brownie balançou sua cabeça. —Tire suas roupas e entre, agora.— Palavras impacientes. —Sinto muito mas, deve estar fria, muito fria, pois não temos tempo para esquentar a água. Feliz pela chance de ficar limpa depois de dias no calabouço de seu pai pela infração de se recusar a cortar a garganta de um homem, e em seguida pela última noite aqui, ela desistiu de qualquer tentativa de modéstia e arrancou sua roupa para entrar no banho gelado. Tremendo, pegou a barra de sabão áspero na prateleira, e mergulhando sua cabeça sob a bomba, molhou seu cabelo. Enquanto ela se ensaboava, Jissa disse, —Você não está muito bem montada, você não está. De outros, poderia ter sido uma declaração indelicada. De Jissa, soava como um simples fato, de modo que Liliana assentiu. —Não.— Seus seios eram tão pequenos como se fossem inexistentes, enquanto suas costelas estavam coladas sob sua pele. Sua traseira, em comparação, era bem grande, e uma de suas penas era mais curta do que a outra. —Você irá se encaixar muito bem aqui, sim, você vai,— Jissa disse com um súbito sorriso que deu a ela um charme quixotesco 3. —Pois ele é a única criatura de beleza, e mesmo que ele se torne um monstro. Rindo, Liliana curvou sua cabeça sob a água e lavou a espuma antes de repetir o processo de ensaboar. Jissa parou de bombear para dar a ela a chance de ensaboar todo seu corpo, encostando contra a bomba enquanto ela se recuperava do esforço. —De onde você vem, Jissa?— Liliana perguntou, correndo o sabão para baixo em seus braços com uma felicidade que mesmo o frio não poderia diminuir. —Você certamente não é uma habitante do Abismo.— Não havia mal na brownie – naquilo Liliana poderia apostar sua vida. O rosto de Jissa entristeceu. —Uma floresta montanhosa muito longe daqui, muito longe,— ela sussurrou. —O Feiticeiro de Sangue veio até nossa aldeia e roubou nossa magia. Roubou e roubou. Eu sobrevivi, mas ele disse que não poderia suportar a visão de mim, então ele me enfeitiçou além do reinos, além do domínio. Aqui é onde a magia parou.

3 Que é relativo ou se assemelha à figura literária de Dom Quixote, personagem do romance com o mesmo nome, de Miguel de

Cervantes (1547-1616).
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O estômago de Liliana azedou. Ela sabia que Jissa a odiaria se ela ficasse sabendo do sangue assassino que corria em sua veias, mas Liliana precisava de sua amizade. Então ela mordeu sua língua e enfiou sua cabeça e corpo sob a bomba enquanto Jissa começava a trabalhar nela novamente. Sinto muito, ela sussurrou profundamente em seu interior. Sinto muito que meu sangue seja responsável pelo derramamento do seu próprio.

Capítulo 3

B anho terminado, ela saiu e esfregou-se com uma pequena e áspera toalha enquanto Jissa desaparecia – para retornar com uma túnica negra que atingia Liliana no meio da coxa, leggings pretas e macias botas pretas. —Eu acho que estas foram feitas para pés de homens,— ela disse, segurando o vestuário, —quando haviam homens com pés. Nunca houve nenhum nos anos que vivi aqui. Nunca, jamais. —Obrigada, elas parecem muito confortáveis.— As leggings serviam bem o suficiente, mas a túnica era folgada, então estava agradecida pela fina corda que Jissa encontrou para usar como um cinto. —Você tem um pente que eu pudesse – Obrigada.— Escovando através do emaranhado de nós de seu cabelo, ela puxou toda a massa severamente do rosto e amarrou-o usando um pequeno pedaço da corda. Ela não olhou no espelho. Ela não desejava ver o rosto —que assustaria até mesmo um ghoul 4 em retorno à sua toca. —Você realmente pode cozinhar?— Jissa perguntou enquanto elas faziam seu caminho de volta para a cozinha. —Sim. Passei muitas horas na cozinha do castelo onde cresci.— Apesar da estrutura cadavérica, o Feiticeiro de Sangue gostava de comer, e por isto ele não brutalizava o cozinheiro. Como resultado, o homem foi o único dos serventes do castelo sem medo de oferecer um pouco de bondade a criança que agarrava-se às sombras de modo a não atrair a atenção de seu pai. —Quais ingredientes crus você têm?— ela perguntou para Jissa, livrando-se das memórias. Aquela criança estava muito longe, sua inocência despedaçada em inúmeros cacos. A mulher que ela havia se tornado não deixaria nada pará-la – nem mesmo o monstro que era o senhor desse lugar. —Oh, muitas coisas.— Movendo-se para a bancada onde esteve trabalhando, a brownie acenou uma mão e a superfície quase vazia estava subitamente transbordando com roliças pimentas vermelhas e laranjas, cenouras, repolhos, frutos maduros de todas as descrições, uma cesta cheia de folhagens verde escura que teria sabor de nozes quando cozida, e muito mais. Liliana pegou uma pimenta com uma mão fascinada. —De onde isso vêm? —Da aldeia,— Jissa disse em um tom prosaico que já lhe era familiar.

4 O ghoul (do inglês, pronúncia pt: “gul”) é um monstro folclórico associado com cemitérios e que consome carne humana,

comumente classificado como morto-vivo.
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—Há uma vila nesse reino?— Ela sempre assumiu que o Abismo era um lugar sinistro, desprovido de qualquer vida – mas isso não explicaria os servos que ela viu. —Claro.— Jissa deu-lhe um olhar que sugeria que Liliana estava sendo muito estúpida. — Nós somos a entrada para o Abismo. A entrada somente. —Sim, eu vejo.— O Castelo Negro ainda era parte do mundo vivo. —A aldeia é próxima? Uma sacudida de sua cabeça fez com que a trança de Jissa balançasse. —Você deve passar pelos portões do Castelo Negro, e então você deve andar pela floresta para o assentamento. Escura, floresta sussurrante. Sussurros, sussurros. Mas não má.— Um olhar atento, como se ela quisesse ter certeza de que Liliana entendeu. Ela continuou com o assentimento de Liliana. —Ando brevemente e rápido com Bard quando nós precisamos de suplementos, e compro dos comerciantes com o ouro do senhor. Isso e aquilo e isso, também.— Uma súbita queda de sua cabeça que ocultava sua expressão, mas suas palavras eram pragmáticas o suficiente. —Bard carrega tudo de volta para mim. Sempre ele carrega. —Ele tem ouro?— As mobílias que Liliana havia visto eram funcionais, mas à parte de algumas poucas tapeçarias sombrias, não havia nada de belo, nada para falar de riqueza. Tudo era negro, e duro, e frio. —É a Lei do Abismo, primeira lei, sempre lei.— Jissa começou a empilhar os vegetais para o lado para limpar parte da bancada. —Você não conhece?— Ela respondeu sua própria pergunta sem esperar por uma resposta. —Ouro mal e tesouro mal vem ao Castelo Negro com os condenados.— Uma mostra daqueles afiados, e pontiagudos dentes. —Somente se um inocente, um inocente, veja, fosse prejudicado pela captura, só depois não seria. Liliana pensou nos cofres de seu pai, sabia que essa lei era ainda outra razão para que ele tenha procurado viver para sempre, embora eles, também, sejam parte de uma raça que viveram por séculos. Ele a levou para dentro de seu cofre depois de sangrar o pobre Bitty por nada. Ouro em inumeráveis pilhas, joias cintilantes de colares ainda manchados com o sangue vital de seu último portador, anéis em dedos esqueléticos, foram um pesadelo reluzente. —Isso,— seu pai disse, seus braços amplamente abertos, —isto é o que você poderia ter se você não fosse fraca.— Pegando um colar de diamantes com formato de lágrimas salpicado com manchas marrons, ele o colocou em torno de seu pescoço. —Sinta isso, sinta o sangue. Ela sentiu. E isso a fez engasgar em seu próprio vômito. Seu pai lhe deu um golpe com as costas das mãos tão forte por sua —fraqueza— que ela acabou parando sobre uma montanha de moedas de ouro. Quando ele arrancou o colar, ele a fez sangrar. Ela levava a cicatriz em seu pescoço até hoje – era um lembrete constante do voto que ela fizera como uma indefesa criança. Que nunca seria como ele, não importa o que ele fizesse com ela. E ele havia feito coisas, que não fez mesmo a seus inimigos. —Calabouço você irá se não cozinhar. Desabando de volta para o presente, Liliana assentiu e escolheu uma variedade de frutas vibrantes de cor e fragrância. —Você vai cortar esses, Jissa?
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A brownie pegou uma faca enquanto Liliana buscava a farinha, manteiga e leite, e começou a preparar com um rolo uma massa em um canto da bancada maciça. —A aldeia,— disse enquanto trabalhavam, —você vive lá?— Faria sentido se Jissa vivesse – o Castelo Negro era um lugar melancólico, cheio de fantasmas vigilantes e trêmula escuridão. —Eu não posso.— A tristeza de Jissa arrastou-se no ar, estabelecendo-se na pele de Liliana, penetrando em seus próprios ossos. —Tentei quando cheguei, e eu…morri, estava tudo morto, depois de dois dias. O senhor trouxe-me de volta aqui e eu vivi novamente. O coração de Liliana se partiu, pois ela entendia agora. Não importava suas memórias, Jissa não havia sobrevivido ao massacre em sua aldeia. O Feiticeiro de Sangue possuía um feitiço chamado Descanso. Um nome tão inócuo para uma coisa tão maligna. Ele o usou naquelas criaturas mágicas que eram puras de sangue e ainda raras. Preferível do que assassiná-los quando ele ainda podia ser engolido pelo poder, ele quebrava seus pescoços, mas sussurrava um feitiço no momento da morte que os mantinham respirando e dormindo. Liliana foi trancada em um quarto com as vítimas de seu pai uma vez, mas não a havia horrorizado como ele pretendia. Ela estava agradecida, sua mágica dizendo a ela que os seres já não possuíam suas almas. Eles escaparam. Mas não Jissa. O que quer que seu pai tenha feito para ela, a prendeu nessa fronteira entre a vida e a morte. —Sinto muito. —Por quê?— Confusão. —Você não é o Feiticeiro de Sangue. Não, você não é. Facas no peito de Liliana, as mentiras da omissão sufocando-a. Jissa falou novamente. —Há carnes na caixa de frios. Eu posso… —Não. Nenhuma carne na mesa.— Seu próprio sangue seria o único sangue que iria derramar. Seu pai se comprazia em forçá-la a assistir enquanto tomava seu tempo torturando e mutilando criaturas após criaturas mágicas. Foi quando ela estava com seis anos que ele começou a sussurrar feitiços que a forçava a fazer os mesmos atos vis, mesmo quando ela gritava e gritava e gritava. Levou mais quatro anos até que se tornou forte o suficiente para bloquear seus feitiços com os dela próprio. Isso foi quando ele começou a machucar os serventes que se atreviam a falar com ela, para oferecer-lhe qualquer pequena bondade – todos exceto o cozinheiro. Então ela aprendeu a permanecer calada. —Oh— A testa de Jissa franziu, seus afiados e pequenos dentes mordendo o lábio inferior. —Carne, ele sempre come a carne,— ela sussurrou. —Mesmo eu, ruim cozinheira, não posso fazer a carne saborear tão terrível assim. —Nunca tema, Jissa,— Liliana disse, amassando a massa com mãos determinadas, sua mente em olhos do verde invernal, tão bonitos, tão mortais. —Ele nunca notará a falta. O sino do jantar tocou alto e sonoro. Sentado sozinho na cabeceira de uma mesa enorme de madeira polida tão escura que era quase negra, o Guardião do Abismo levantou seu copo e tomou um gole do vinho tinto. —Onde está minha refeição, Bard?— perguntou, embora não estivesse ansioso pela comida que não merecia o nome.
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Se Jissa já não estivesse morta, ele com certeza a teria executado há muito tempo por tentar matá-lo de fome. Claro que hoje era sua nova prisioneira que teria de enfrentar sua ira. Ele se perguntou se ela iria olhá-lo nos olhos quando a sentenciasse a outra noite no calabouço. —Eu vou ver, meu senhor.— O grande homem voltou-se para abrir a porta…para revelar a prisioneira, Liliana, e Jissa de pé com bandejas enormes em seus braços. —Obrigada,— Liliana disse com um sorriso que era muito grande. —Nós não podíamos abrir a porta.— E então, ela estava caminhando para o grande salão com aquela claudicação dela, seu rosto brutalmente exposto, dado que ela puxou seu cabelo para trás. Novamente, encontrou-se fascinado por sua estranha prisioneira. Colocando sua bandeja na mesa e esperando por Jissa fazer o mesmo, ela retirou rapidamente as tampas dos pratos e moveu-se para servi-lo. —Isso,— ela disse, colocando uma pequena e redonda torta em seu prato, —não é meu melhor trabalho, mas você não me deu muito tempo, meu senhor. Jissa me disse que o sino do jantar toca mais cedo hoje. Ele pegou o petisco, se perguntando se toda a comida dela vinha em tão pequena porção. E se suas palavras foram feitas para avisá-lo de que ela mentiu sobre sua habilidade em cozinhar. Se ela tivesse, teria que mandá-la de volta para o calabouço. Linhas franziram sua testa. Estava intrigado o suficiente por ela para querê-la ao redor, mas não poderia poupá-la – ele era o Guardião do Abismo. Misericórdia era uma fraqueza que nunca teve. Embora, talvez pedisse a Bard para dar-lhe um cobertor. —Bem, meu senhor? Você não irá comer ou você está com medo que eu vá envenená-lo?— Uma pergunta tão torta quanto o minúsculo bocado que segurava na mão. Ele considerou puni-la por sua impertinência, mas decidiu que provavelmente era imbecil e não sabia de nada. —O Guardião do Abismo não pode morrer. Ela enfiou um espesso fio de cabelo atrás de sua orelha. —Mas só quando você estiver dentro deste castelo. Divertido por ela, decidiu responder. —Não. Enquanto estiver neste reino. —Eu vejo.— Alguma coisa se insinuou nas profundezas de seus olhos, e ele se perguntou se ela era uma espiã muito esperta, que veio para assassiná-lo. Mas quem ousaria levantar uma espada contra o Senhor do Castelo Negro? E porque enviariam essa criatura tão fraca, e pequena, e estranha? Ridículo. Com isso, comeu a torta. Uma explosão de sabores – doce, e fresco, e picante, e – —O que mais você fez?— Engolindo o pequeno petisco, esperou com impaciência enquanto ela o servia mais dois do mesmo. Então veio a sopa tão clara e com pequenas coisas verdes e redondas dentro, que ela disse a ele eram pedaços de —cebolinha.— Ele piscou, tendo uma súbita, e irritante sensação de que ele odiava cebola. Mas esse era um pensamento inexplicável – ele comia o que Jissa fazia, mas então a comida de Jissa não tinha gosto. —Isso é para me alimentar? —Experimente, meu senhor. Ele não se incomodou com a colher. Pegando a tigela, bebeu. E bebeu.
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E bebeu.

Havia um grande quadrado de alguma coisa feito de várias camadas na frente dele quando acabou a sopa e colocou a tigela para o lado. Desta vez, não perguntou, simplesmente pegou o garfo e deu uma mordida. Queijo e uma fina massa folhada, e pimenta, e repolho, tomates e outras coisas, especiarias que não podia nomear, mas aquele estouro de vida em sua língua com calor chamejante. Limpou seu prato com ligeiro prazer. —Qual é o próximo? Ela tirou arroz com a colher, suave e macio, em seu prato, antes de cobri-lo com algum tipo de cozido, exceto que estava cheio de pedaços de diferentes vegetais que o transformaram em uma tempestade de cor. —Onde está a carne? Deixando de lado a tigela, sua peculiar pequena prisioneira cruzou os braços. —Eu não cozinharei isso. Se você desejar carne, pode pedir para Jissa fazê-la. Ele era o Senhor do Castelo Negro do Abismo. Ele não estava acostumado a ser desafiado. Mas também não estava acostumado a comer comida que o fez ansioso para ver o próximo rumo. Então experimentou esse cozido de vegetais com arroz. Era uma espessa, e saborosa mistura que assentou quente e satisfatória em sua barriga. Terminando a comida, afastou o prato. —Você cozinhará para mim. Um pequeno assentimento – como se ela tivesse uma escolha no assunto. —Eu não tive tempo de preparar uma sobremesa apropriada, meu senhor, mas espero que isto sirva. Ela colocou pedaços de frutas na frente dele, roliças e frescas, lado a lado de um pequeno pote de algo doce e rico, com um aroma que fez suas narinas alargarem-se. —O que é isso? Um leve sorriso. —Experimente, meu senhor. Ele não foi o receptor de qualquer tipo de sorriso por tanto tempo que algo rangeu e estalou aberto dentro dele conforme ele olhava para seu rosto. —Não, você vai me dizer,— ele disse em um tom áspero, de repente, não mais divertido. Ela não se mexeu. —Mel com um pouco de baunilha e alguma especiarias. Às vezes é chamado de néctar. Mais, por favor! Balançando sua cabeça, ele livrou-se daquela estranha voz infantil. Ele não sabia que tal criança, e os menores dos reinos nunca foram através da entrada do Abismo. Eles não tiveram tempo de crescer no mal que significaria o banimento para esse lugar de tormento e penitência. Mais, Mamãe! —Leve isso embora,— ele disse, empurrando sua cadeira para trás com tanta força que ressoou no chão. —E não me traga tal coisa novamente. Sua prisioneira não disse nada enquanto ela – com a ajuda de Jissa – começaram a recolher as sobras da refeição. Seguindo para o outro extremo do grande salão, ele usou o poder deste lugar para elevar-se para a parede acima do trono e escolheu uma foice gigante, negra como sua armadura. A borda brilhou incandescente no instante que tocou sua mão.
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Ele vislumbrou Liliana assistindo-o conforme voltava para o solo, e virou-se para sair no escuro frio da caça de alma.

Os olhos de Liliana demoraram-se na entrada através da qual o senhor negro desapareceu, o eco de sua cadeira acertando o chão ainda soando em seus ouvidos. Algo nele se lembrou da iguaria preferida pelas crianças de Elden, algo nele sabia. —Liliana.—A mão de Jissa em seu braço. —Vamos, vamos, nós devemos ir. Não é agradável ver almas sendo arrastadas para dentro do Abismo. Sempre, eles tentam escapar. Imploram e barganham e suplicam. —Onde está a entrada? —Pés, abaixo de nossos pés. Abaixo, abaixo do castelo. Liliana olhou para o mármore negro do chão e se perguntou o que encontraria se fosse abrila. Provavelmente nada além de pedra. Por isso foi dito que somente a mais enegrecida das almas e o próprio Guardião do Abismo poderia ver aquele terrível terreno baldio cheio de gritos e horror. E foi esse lugar que o mais jovem Elden real enfrentou noite após noite. Foi este lugar que o havia moldado. —Nós iremos comer agora.— A voz brilhante de Jissa interrompeu seus pensamentos obscuros. —Você, e eu, e Bard, nós iremos comer sua deliciosa comida. —Os outros servos?— Liliana perguntou quando alcançaram as cozinhas depois de limpar a mesa no grande salão. —Retornaram para aldeia, ele foram.— Redondos, e brilhantes olhos repletos com inextinguível tristeza. —Foram para casa. O ódio de Liliana por seu pai cresceu impossivelmente mais profundo. —Sente,— ela disse, —coma. Estarei de volta depois de entregar isso –— pegando uma torta —– para outro amigo. Quando Bard começou a levantar, Liliana disse, —Para onde eu iria, Mestre Carcereiro? E o que ousaria roubar?— Com isso, ela empurrou a porta e fez seu caminho até o calabouço. A porta para sua cela estava fechada, mas não trancada. Entrando, ela colocou a torta perto do recipiente de comida. —Pequeno amigo,— ela sussurrou, —isso é para você. Silêncio. Em seguida, um leve som, um pequeno corpo tremendo em esperança. Levantando, Liliana recuou e fechou a porta. Ela estava prestes a voltar para calor da cozinha quando se encontrou curiosa sobre as outras celas. Ela não ouviu nada além de silêncio na noite anterior, mas esteve fraca e esgotada no momento. Pegando a tocha do alto da parede, as chamas reluzindo misteriosas sombras sobre as pedras em ruínas, caminhou mais profundamente para dentro do frio. A primeira cela além da sua própria, estava vazia, assim como a seguinte. Mas a terceira, a terceira estava bastante ocupada. —Irmmmmmã,— veio o sussurro sibilante enquanto estava em pé com a chama segura perto da pequena barra quadrada na porta, —ajude meeeee.
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Capítulo 4

Apertando os olhos, ela tentou ver dentro. Mas só havia escuridão. Uma impossível escuridão, tão densa como se fosse para repelir a luz da tocha. Liliana hesitou. Ela não era estúpida. O Castelo Negro possuía a entrada através da qual somente o mais cruel dos mortos e o próprio Guardião poderiam passar – sua estadia aqui à parte, era improvável que o calabouço fosse povoado por seres que não significavam nenhum dano para ela. Segurando a tocha em sua frente como um escudo, ela se afastou. Um deslizamento, como se alguma grande criatura estivesse se aproximando da porta. — Irmmmmmã, éééééééé um errooooooooo. Eu não fiz nada de errado. —Então,— ela disse, continuando a manter distância, —você não teria sido puxado para o Abismo.— Foi dito que o Abismo era a única constante por todos os reinos, sua magia elementar, imutável – se sua alma fosse podre e suja, você seria incapaz de escapar uma vez que sua carne mortal liberasse seu controle sobre a vida. —Você está ttttttttttãooooooooooo certa? —Sim,— ela disse, de repente consciente de que estava quase na porta da cela novamente. Ela não conseguia se lembrar de se mover. E ela não podia mover seus olhos da —janela— quadrada da jaula. —Aproxime-sssse, irmmmmmã. Engolindo em seco, ela apertou seus dedos na palma de sua mão livre em uma tentativa de cortar meias-luas em sua carne, liberar seu sangue. Mas estava demorando demais e ela sabia que uma vez que estivesse perto o suficiente, a criatura sinistra além, estenderia-se… —Pare. A única, e fria palavra foi dita em uma profunda voz que sussurrou com sua própria escuridão. Um enfurecido silvo de além da porta, antes do Senhor do Castelo Negro levantar uma mão enluvada e um espelho de vidro negro crescer para cobrir as barras da janela. Somente então ele virou-se para olhar para ela, e seus olhos, seus olhos… Ela cambaleou para trás apesar de si mesma dentro da escuridão, todos os traços de verde apagados. Observando-a com um foco letal, ele se aproximou até que pudesse segurar seu queixo, segurá-la no lugar com aqueles dedos ponteados com garras de aço frio. —Você está tão ansiosa para passar mais um dia no calabouço?— Tão suave quanto a primeira pergunta que ele fez para ela nesse reino. Ela tentou sacudir sua cabeça, mas seu agarre era firme, seu aperto inquebrável. —Sou muito curiosa, meu senhor,— ela conseguiu coragem. —É o pecado que me persegue. Por alguma razão isso o fez suavizar seu aperto. —O que você veria aqui? —Eu queria saber se você possuía mais algum prisioneiro.
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Tentáculos negros espalharam-se desde sua íris e de volta novamente, assustador – e um sinal do feitiço que o mantinha cativo. Se ela não encontrasse uma maneira de revertê-lo, ele logo estaria revestido em impenetrável negro. —Porque,— disse quando ele não respondeu, —essa criatura está aqui e não no Abismo? —Abrir a porta é um trabalho difícil,— ele disse, esfregando seu polegar quase distraidamente sobre seu queixo, a ponta afiada roçando contra seu lábio em uma carícia que poderia se tornar mortal em um fragmento de um momento. —É menos problemático coletar vários dos condenados e entregá-los juntos. —Você não tem medo do que eles farão com seus servos?— Era difícil falar com ele tocando-a, seu corpo tão grande, tão perto. —Meus servos são inteligentes o suficiente para saber que não devem perambular pelo calabouço uma vez que a noite caiu. Ela corou, perguntando-se porque ele estava olhando para ela assim; sabia que era feia, mas precisava olhar para ela com tanta concentração? Como se ela fosse um inseto? —Não irei cometer o mesmo engano novamente. Soltando-a, ele disse, —Mas você será curiosa novamente? Talvez teria sido melhor mentir, mas Liliana encontrou sua boca se separando, as palavras saindo. —Sim, este castelo é fascinante.— Assim como seu senhor. Quem ele teria sido se seu pai não tivesse tomado o trono de Elden? Um príncipe dourado e verdadeiro? Sofisticado e elegante e culto? Ela não podia imaginá-lo assim, este homem com o gelo da morte em seu olhar, sua voz, seu toque. —Você completou sua caçada?— Ele não tinha ido há muito tempo…ou ela foi capturada na armadilha da criatura por mais tempo do que percebeu. —Sim, por agora,— ele disse, em seus olhos ainda aquela assustadora sombra da meianoite. — enha. Irei mostrar-lhe meu castelo. Surpresa com a oferta, ela começou a ir atrás dele. —Cuidado, irmmmmmmã,— veio o sibilante sussurro de além do vidro espelhado. — Nenhuma empregada está segura com o Senhor do Castelo Negro. Sentiu mais do que viu a raiva varrer através do rosto do letal macho ao seu lado, mas ela bufou. —Claramente, você não tem uma boa visão,— ela disse para o que quer que fosse que ficava além da porta trancada. —Ou você saberia que não sou uma empregada que qualquer homem gostaria de violar. Virando-se para olhar para o Guardião do Abismo, ela o encontrou olhando para ela novamente. Mais uma vez, se sentiu como um verme, um inseto. Mas endireitou seus ombros e disse, —Seu castelo, meu senhor? Uma longa pausa que fez uma trilha gelada de suor escorrer em sua espinha antes que ele a guiasse de volta para cima, pelas escadas sinuosas, e para dentro do escuro coração de seu domínio. Parando no corredor de espelhos negros quando hesitou, ele disse, —Você quer ver?
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Em todos os lugares que olhou, viu reflexos. Ele, tão alto e dourado de sol e intensamente bonito – e ela, tão baixa e mal formada. —O quê?— ela perguntou, olhando para longe de sua própria imagem. —O Abismo.— Ele fez uma volta com a mão sem esperar por uma resposta, e os espelhos encheram-se de imagens de agitado horror. No início só havia uma inundação de chamas negras e verdes, uma impressão de coisas queimando. Mas então ela começou a ver os rostos. Rostos contorcidos, afogando em dor. Mãos agarrando, pedindo por ajuda antes que escavassem seus próprios olhos em um esforço para escapar. Membros flutuando no negro, contorcendo-se como se a sensação permanecesse. E os gritos. Silencioso. Interminável. Para sempre. Batendo suas mãos sobre suas orelhas, balançou sua cabeça. —Pare com isso! —Você sente pena deles?— Ele tocou seus dedos na imagem de um rosto esfolado e despedaçado, seus olhos, vermelhas orbes esbugalhados com terror enquanto um basilisco banqueteava-se em seu corpo. —Ele vendeu seus filhos para…um feiticeiro. O…feiticeiro os torturou e assassinou pois é assim que ele ganha seu poder. O homem sabia. Não importava que estivesse de pé no meio de tanta angustiante violência, ela pegou sua hesitação. —Feiticeiro de Sangue,— parecia, que era algo que ele não conseguia dizer. Mas se ele se lembrasse de seu pai, mesmo se somente nas profundezas mais ocultas de sua psique, então havia uma chance que se lembrasse de sua família, lembrar o que precisava fazer antes que fosse tarde demais. —Por favor,— ela sussurrou, sentindo como se seus ouvidos estivessem sangrando daqueles gritos silenciosos que reverberaram incansavelmente em sua cabeça. —Este,— ele disse, apontando para outro rosto tão queimado que sua pele estava derretendo, mas com olhos de um perfeito alerta, —prendeu aquelas criaturas que considerava inferiores – brownies como Jissa, as sábias gazelas das planícies, trolls das cavernas, tão pequenos e tímidos – e matou-os cruelmente para sua própria diversão. E esta, ela envenenou uma floresta inteira de modo que as criaturas ligadas à terra se enroscariam e morreriam, e ela poderia ter suas terras. Incapaz de suportar a pressão dos gritos por mais tempo, seu intestino torcendo pelos horrores que ele estava pintando nas paredes de uma mente que já havia suportado muito, Liliana correu adiante para pressionar seu rosto em suas costas, suas mãos em punhos contra a dura carapaça de sua armadura. —Pare, ou não cozinharei para você novamente. Uma pausa momentânea. As imagens desapareceram. Paz. —Você vai cozinhar para mim.— Uma ordem – mas havia um fio do que ela poderia quase ter chamado de desapontamento no tom de sua voz. Piscando, se perguntou se ele esteve tentando mostrar à ela algo que era importante para ele, algo que pensou que ela gostaria de ver. Certamente não, pois ele era o Senhor do Castelo Negro, e ainda… estava sozinho. Um monstro que ficou como última defesa contra os outros
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monstros. —Eles diziam,— ela sussurrou, —que uma vez que não havia Abismo, que o mundo era inocente e suas pessoas, jovens e velhas, imaculadas. Ele moveu-se para encará-la, suas sobrancelhas pesadas sobre os olhos tornaram-se aquele belo verde invernal. —Você conta fábulas para dormir. —Talvez.— Na verdade, independentemente do que quisesse acreditar, viu muito para não entender que sempre existiriam aqueles cujas almas eram malévolas. —Sei muitas fábulas de dormir. Ele inclinou sua cabeça. —Quantas? —Muitas.— Ela disse, vendo em sua expressão intrigada uma maneira de alcançar o menino que viveu dentro do letal Guardião, que teve que viver dentro. Se ela estivesse errada, se aquele menino estivesse morto há muito tempo, esmagado sob o peso de anos e da armadura de almas assustadora, do feitiço retorcido de seu pai, então estariam todos perdidos. Seu pai iria governar e Elden se tornaria outro Abismo.

Tendo sido —permitido— tempo suficiente para uma refeição, encontrou-se no grande salão, talvez meia hora depois, capaz de sentir centenas de olhos sobre ela – como sentiu no dia que aterrissou frágil e desorientada no chão de mármore. Mas quando levantou sua cabeça em firme orgulho, pronta para enfrentar o público, viu apenas o vazio. —Quem está assistindo? O Senhor do Castelo Negro se virou de onde colocou um pé calçado com bota nos degraus que levavam para o trono colorido com o mesmo tom do nome dele, tão duro e desprovido de ornamentos como o próprio homem. —Os moradores,— disse, como se isso fosse evidente. —Os moradores?— ela pressionou, lutando contra o desejo de estreitar os braços ao redor de si mesma. —Do Abismo?— A Lenda dizia que apesar da tarefa impiedosa que era seu dever noturno, o Guardião sempre foi puro de coração. Nessa antiga lenda ela colocou sua fé, mas se ele permitia as almas pútridas destinadas ao Abismo permanecerem acima… —Claro que não.— Um olhar sombrio que levantou todos os minúsculos pelos em seu corpo. —Há outras almas que são atraídas para o Castelo Negro. —Por quê? —Eles vêm, e não partem.— Uma resposta que lhe disse que estava testando a paciência dele com perguntas. —O Castelo Negro dá as boas-vindas à eles. Liliana sentiu um lampejo de compreensão, se perguntando se teria mais aliados do que acreditava. —Você contará a fábula agora.— Foi uma ordem, enquanto ele tomava seu lugar no trono. Pelos ainda em pé em alarme, ela, todavia, colocou suas mãos em seus quadris e disse, — Seria mais fácil se não tivesse que gritar, meu senhor!— Ele sentou-se alto e distante, um imperador arrogante. Ele apontou para frente. —Você pode sentar-se aos meus pés. Deixando-as cair de seus quadris, Liliana empunhou as mãos ao lado, todo seu corpo rígido. Sentar a seus pés? Como um animal? Não. Se seu pai não a havia quebrado depois de uma existência, então o Guardião do Abismo certamente não iria! Mas então, quando teria aberto sua
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boca, dando voz a sua fúria, sentiu dedos fantasmagóricos em seus lábios, quase ouviu um sussurro em seus ouvidos. O choque disso cortou sua resposta condicionada, temperando sua raiva, fazendo-a pensar. Olhando para o rosto do senhor negro que a comandou, viu impaciência, viu, também, uma impulsiva antecipação. —É uma honra, meu senhor?— perguntou, realização cintilando uma chuva dourada através de suas veias. —Sentar-se sob seu trono? —Você faz perguntas estranhas, Liliana.— Foi a primeira vez que ele disse seu nome, e parecia semelhante ao seu próprio feitiço, envolvendo-a em tentáculos negros que brilhavam com luminosas luzes verdes —Este trono é somente para o Guardião. Qualquer impostor que se atrever a sentar aqui, morrerá uma morte terrível. E então era uma grande honra para ela ser permitida tão perto. Mantendo isso em mente, engoliu seu orgulho e subiu os degraus para o trono – mas em vez de tomar um assento em seus pés, pois aquilo ela não poderia fazer, não para qualquer um, ela empoleirou-se vários metros de distância, portanto poderia virar e encará-lo. —Era uma vez,— começou, seu sangue trovejando em suas veias – porque tudo poderia acabar agora, com um único passo em falso –—havia uma terra chamada Elden. Sussurros rolando através da sala, murmúrios fantasmagóricos ganhando volume. —Silêncio!— O senhor cortou o ar com uma mão cortante. Silêncio reinou. —Continue. Curiosidade sobre os fantasmagóricos moradores dançou ágil e rápida em suas veias, mas manteve o controle. Primeiro, precisava descobrir se o Abismo salvou o último herdeiro – ou se o consumiu. —Essa terra, essa Elden, era um lugar de encanto e admiração. Seu povo envelheceu em um ritmo tão lento que alguns os chamavam imortais, mas eles não eram verdadeiros imortais, pois podiam morrer, mas somente depois de centenas de anos de vida, de aprendizagem. —Devido ao seu grande amor por este último, eram famosos por seu conhecimento e talento, suas bibliotecas as mais sofisticadas em todos os reinos.— Continuou quando seu público não interrompeu, os fantasmas tão imóveis quanto o homem de olhos verdes no trono de negro. —Elden também era uma terra transbordando de energia mágica, os corpos das pessoas tocados por ela.— Aquela energia havia dado a Elden sua força – e fez dela um alvo. —Todo o encanto e prosperidade de Elden fluía do rei e da rainha. Rei Aelfric, dizia-se… —Não!— O Senhor do Castelo Negro ergueu-se, suas mãos apertadas, seus olhos negros, os tentáculos em espiral para fora para correr através de seu rosto. —Você não irá dizer esse nome. —É apenas um nome em uma fábula,— ela disse, embora o frio impiedoso de seu olhar fez sua barriga dar uma reviravolta com a percepção de que ele poderia acabar com a vida dela com um golpe daquelas enluvadas mãos com lâminas. —Não é real.— Melhor dizer uma pequena mentira, se a ajudaria a deslizar sob a teia pegajosa do feitiço de seu pai. —Certamente, você não é uma criança para ter medo de fábulas.— Foi uma chance que ela pegou, de que ele não iria matá-la por tamanha insolência, mas os riscos eram muito altos para andar suavemente.
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—Você ousa me desafiar?— Palavras calmas. Palavras mortais. —Eu irei… —Se você mandar a todos para o calabouço, meu senhor,— ela disse, limpando um pontinho imaginário de sujeira em sua túnica em um esforço de esconder o tremor de suas mãos, —é uma surpresa que você não tenha amigos absolutamente. Seus olhos tornaram-se verdes entre um piscar de olhos e outro, os tentáculos da armadura desaparecendo de seu rosto. —O Guardião do Abismo não tem amigos. Ela entendia a solidão. Oh, sim, entendia como isso poderia cortar e morder e fazer você sangrar. —Não estou surpresa,— disse, ao invés de oferecer-lhe sua amizade. Isso iria certamente conseguir jogá-la para dentro do interior do castelo – ele era um homem de poder e orgulho, de arrogância conquistada através de trabalho escuro. —É um negócio arriscado,— ela disse, tomando sua vida em suas mãos pela segunda vez em minutos, —conversar com alguém que prenda qualquer um que discorde dele. Raiva transformou seus ossos inflexíveis contra sua pele, mas então o verde brilhou. —Conte essa fábula, Liliana. Prometo, se for bom ou ruim, você não terá que passar a noite no calabouço. Liliana não confiava naquele brilho, seu coração batendo contra suas costelas enquanto suas mãos ficavam úmidas. —O que você está planejando fazer comigo?

Capítulo 5

E le sorriu. E ela prendeu a respiração com a beleza dele de partir o coração. Agora entendia, agora vislumbrou a criança que ele deveria ter sido, aquele que ganhou o coração de um reino. No entanto, suas palavras não eram as de uma criança, mas de um inteligente, e perigoso homem. — Você deve imaginar o que o Guardião do Abismo pode fazer com você. Levou cada milímetro de sua vontade para encontrar sua voz novamente quando tudo o que queria era olhar para ele, esse príncipe perdido que se tornou um estranho escuro. —Rei Aelfric – — ela o viu apertar suas mãos sobre os braços do trono, mas ele permaneceu em silêncio, —– era sábio e poderoso. Foi escrito que seu povo faria qualquer coisa por ele, eles o amavam muito. Ela passou muitas horas no arquivo, um lugar que seu pai nunca ia, embora ele manteve um cronista à mão para registrar sua —grandeza. —Reis não são amados.— Uma áspera interrupção do Guardião do Abismo. —Eles governam. Eles não podem jogar jogos de sutileza. Liliana esfregou uma mão em punhos sobre o coração. —Alguns reis governam, e alguns reis reinam,— ela sussurrou. —Alguns são amados, e alguns não são. Aelfric era amado, pois era justo e tratava seu povo com uma mão justa. —A justiça somente, não gera amor. Ela olhou para aquele olhar que se tornou inescrutável, se perguntando se ele estava fazendo uma pergunta, ou simplesmente declarando um fato. —Em Elden,— ela disse, —fazia.— Quando ele não interrompeu novamente, ela continuou. —Seu povo, faminto por conhecimento,
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amavam vagar. Alguns até encontraram uma entrada para um reino sem magia e voltavam com as mais fantásticas fábulas. Sussurros fantasmagóricos de descrença, mas foi o Senhor do Castelo Negro que bufou. — Um reino sem mágica? É como falar sobre um reino sem ar. —Esta é minha fábula,— Liliana disse com fungada afetada, alisando com as mãos para baixo do enrugado negro de sua túnica. Era tão disforme quanto um saco de batata, mas melhor do que aquele feio vestido marrom, ela supôs. —Se você não gosta,— ela continuou, colocando aquele grande nariz adunco dela no ar, — você não tem que ouvir. Ninguém disse essas coisas para ele em tal tom, mas, embora parte de sua fábula tenha causado uma fúria primal dentro dele, era uma história intrigante, muito melhor do que qualquer coisa que ele ouviu esses últimos anos passados. Havia um contador de histórias na aldeia, mas o velho homem estremecia tanto quando era convidado para o Castelo Negro, que o Guardião do Abismo ficava com medo de que ele iria sacudir aos pedaços. E seus dentes batiam o tempo todo, um acompanhamento constante de barulho. —Continue,— ele disse para essa curiosa contadora sua, essa Liliana que apareceu de lugar nenhum, e foi tocada por uma magia que ele sabia que deveria reconhecer, uma magia que despertou uma onda sombria de raiva…de memória oculta. Livrou-se do pensamento de uma vez – ele era o Guardião do Abismo e foi assim desde o momento que acordou no Castelo Negro. Não havia outras memórias dentro de si. —Liliana.— Deu um resmungo quando ela não obedeceu imediatamente. Sua cabeça levantou. —Nesta terra sem mágica — uma carranca quando os moradores fantasmagóricos do Castelo Negro tagarelavam em divertimento —– diz-se que eles fazem tudo com criaturas mecânicas. Eles constroem monólitos com bestas de metal medonhas e até mesmo tem pássaros que voam pelo ar com asas de metal. Frio. Frio. Frio, os moradores sussurravam, mas o senhor perguntava-se com o que aquelas estruturas elevadas poderiam parecer. No entanto, quando seus cílios caíram, o que ele viu ao invés, era um castelo alto e forte, com estandartes brilhantes de muitos matizes acima dos parapeitos, enquanto dançarinos de fogo circulavam, os sons de pássaros, um coro brilhante ao amanhecer. As janelas eram feitas de vidro tão fino que pareciam feitas de ar, a construção crescendo fora das puras águas cristalinas de um lago imaculado. A cena inteira foi encharcada em um brilho dourado. Impossível, ele pensou. Nenhuma luz como aquela, nunca havia tocado o Castelo Negro, ou o deserto árido e as piscinas de lava borbulhantes que eram a região estéril. Talvez ele tivesse lido daquele castelo dourado em outra fábula quando era uma criança. Mas…ele nunca foi uma criança. —Meu senhor. Virando-se, ele encontrou o olhar zombador de Liliana. Tanto um tom intermediário eram seus olhos. Nem azul, nem cinza. —Basta,— ele disse, levantando-se. —Você pode dormir na cozinha essa noite. Bard!
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Liliana já estava levantando. —Você não gostou da minha fábula?— ela perguntou enquanto Bard movia-se para dentro do grande salão de onde ele esteve parado em vigília do lado de fora. Ele olhou para ela, para aqueles estranhos olhos que pareciam penetrar no duro brilho da armadura negra e ver coisas nele que não deveriam, não poderiam, existir. —Você irá fazer meu café da manhã quando você acordar.— Então ele se virou e caminhou para a entrada que iria conduzi-lo para o mundo da noite escura. Conforme Liliana seguia a presença enorme de Bard para a cozinha, sentiu um dedo fantasmagórico puxar seu cabelo. Em seguida, outro. —Pare com isso,— ela murmurou por baixo de sua respiração. Quando eles persistiram, ela parou, colocou os punhos contra seus quadris, pés batendo na pedra preta do chão do castelo. —Eu não tenho intenção de continuar a fábula até que o senhor deseje.— Ela olhou para o ar. —Se vocês me incomodarem, irei me recusar a fazer até mesmo isso. Voltando-se ao redor, ela encontrou Bard olhando para ela com aqueles olhos líquidos, tão sábios e profundos. —Não finja que você não pode ouvi-los,— ela disse, cruzando seus braços. Bard não disse nada, simplesmente seguiu em frente para a cozinha. Os fantasmas, pelo menos, sussurraram para longe, deixando-a em paz. —Obrigada,— ela disse quando ele abriu a porta que conduzia para a sala aconchegante. Ele esperou até que ela estivesse dentro antes de fechá-la. Ela ouviu um clique na fechadura do lugar. —Tanto para confiar.— Um pouco surpresa de que tivesse sobrevivido ao Guardião do Abismo, olhou ao redor por alguma coisa com o qual criar um catre. Os sacos de farinha, quem sabe, ou talvez – —Jissa, sua querida.— Um conjunto de cobertores dobrados, bem como um travesseiro macio, colocados ordenadamente na frente do fogão que esteve atiçado, então ele iria queimar a noite inteira, garantindo que ela não sentisse frio. Desdobrando os cobertores com um sorriso, percebeu que um deles estava pesado, recheado com algum tipo de algodão. Com aquilo no chão aquecido perto do fogão, seria tão confortável quanto dormir numa cama – algo que não fazia há meses, tendo sido banida para uma sala de pedra vazia, em punição por não prestar atenção ao seu pai. Ele não havia trancado ela dentro, porque gostava de atormentá-la, fazendo-a ver sua mãe assombrar os corredores, o rosto de Irina inchado e machucado de seus punhos. Uma afiada sugestão de ferro. Levou um esforço consciente para se fazer relaxar os punhos, forçar sua mente longe de seu ódio do homem cujo sangue corria em suas veias. Rosto ardendo com raiva pulsante, ela se levantou para jogar água gelada em suas bochechas antes de buscar mais comida. Não importava se o estômago se agitava com a memória, precisava manter sua força se fosse envolver-se com o perigoso, e dourado príncipe que governava este lugar. Tirando um grosso pedaço de pão, ela cortou um pedaço de queijo defumado e enrolou-o. A primeira mordida foi deliciosa, estabelecendo-se em seu estômago, o segundo mais ainda. Então ouviu apressados pés minúsculos. Partindo um pedaço de queijo, ela andou até o canto onde
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podia ver o brilho de pequenos olhos escuros, o empurrar esquelético de osso contra pele. —Aqui está, meu pequeno amigo. Ela recuou depois de colocar o queijo no chão. Somente quando ele comeu o alimento, se aproximou novamente e deixou um segundo pedaço de queijo. Não iria alimentá-lo tão rapidamente, quando ele havia ficado faminto por tanto tempo. O mesmo poderia ser dito para o Senhor do Castelo Negro. Ela tentou muito, muito cedo, em falar de Elden e do pai dele ao mesmo tempo, impulsionada pelo conhecimento de que o tempo estava correndo em um ritmo inexorável. Desde sua violenta reação ao nome do Rei Aelfric, estava óbvio que o distorcido feitiço do Feiticeiro de Sangue foi ainda mais consolidado do que ela acreditou. Nem mesmo uma rachadura estragou a carapaça que era a armadura negra que o mantinha trancado longe de seu passado. Preocupação agitou seu intestino, fez a comida perder todo o gosto, mas ela se forçou a terminar o sanduíche, em seguida, uma pequena maçã. Já que a força que possuía, vinha de seu próprio sangue, ela não podia permitir aquele sangue crescer fino e fraco. Se seu pai a encontrasse… Bile, amarga e ácida, elevou-se em sua garganta. —Não,— ela sussurrou. —Não.— Ele não iria encontrá-la. Ela somente descobriu a localização do jovem príncipe por causa de suas visões. Mesmo assim, levou cinco tentativas para chegar a um reino mais conhecido somente como o mais terrível das lendas. As primeiras duas vezes que falhou não foram tão ruins – foi capaz de retornar para casa antes que seu pai percebesse. A terceira ver, acabou ficando com um antebraço fraturado depois de pousar errado, e a quarta…o Feiticeiro de Sangue estava esperando por ela. Sua pele se esticou como se estivesse sob o açoite de um chicote de lâminas. —Mas não quebrei.— Um feroz lembrete. Naquela noite, enquanto suas costas estavam retalhadas, tanta carne exposta ao ar enquanto estava deitada nua e acorrentada a uma mesa de pedra maciça esculpida com canais que enviavam seu sangue escorrendo para potes, conseguiu convencer o Feiticeiro de Sangue que seus feitiços foram alimentados por um desejo de encontrar um talismã que curaria sua mãe. Ele acreditou nela; achou vastamente divertido o quanto doía-lhe que Irina nunca sequer reconhecia sua presença. —Não importa o que você faça–— ele parou para esfregar seu dedo sobre uma ferida que escorria —–ela me pertence.— Uma risada enquanto ele se afastava para estalar o chicote aleatoriamente sobre suas já arruinadas costas. Sangue escorria de sua devastada carne, deslizando por suas costelas e para dentro dos canais. —Ela é minha mãe.— Uma mãe que ela amava. Outra risada, profunda e do peito, como se ele nunca tivesse ouvido nada tão ridículo em sua vida. —Então lhe dou licença para descobrir este maravilhoso talismã. Mostre-me isso quando você encontrá-lo.— Um golpe do chicote sobre seus ombros. —Acho que meus animais de estimação irão desfrutar de seu tempo com você.
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Aranhas–enormes e mutantes para uso em outro feitiço – caíram do teto para arrastarem-se por todo seu corpo, suas pernas peludas raspando sobre sua carne, suas bocas sugando na carne viva de suas costas. Em pânico, ela tentou usar seu feitiço para escapar, mas seu pai era mais forte e as restrições a seguraram. O tempo inteiro elas aterrorizaram-na, ele se sentou onde ela poderia vê-lo, um pequeno sorriso em seu rosto.

O Guardião do Abismo voou através dos céus, suas asas cortando através do ar da noite da mesma forma que do morcego à sua direita, suas asas como de couro e tão escuras. Ele não sabia onde suas asas iam quando pousava – elas simplesmente apareciam quando precisava delas e deixavam de existir quando não as desejava mais presentes. Um presente do Abismo. Ele pensou na fábula de Liliana, de um reino sem magia, e bufou novamente. Como se tal terra pudesse existir. Um instante depois, sua mente alfinetou com a outra parte de sua história, a parte sobre aquele lugar, o nome do qual ele não podia sequer pensar sobre, sem uma dor estrondosa em sua cabeça, uma bigorna batendo em seu crânio de dentro. Ele voou mais duramente, mais rapidamente, em um esforço de escapar da pressão implacável. Um sussurro do mal bajulador. Tendo localizado sua presa, moveu-se para lá com furiosa rapidez. A sombra em forma de homem estava correndo sobre o solo em uma vã tentativa de escapar de seu destino, em direção às fronteiras do reino. A maioria dos condenados acordava da morte para encontrar-se no uivante frio do Abismo, mas alguns eram capazes de agarrar-se para uma parada nas terras áridas. Eles precisavam ser capturados e mandados através da entrada, pois ele não queria ter a chance de que pudessem virar em outra direção, e procurar um dos aldeões para possuir. No entanto, às vezes, lhes permitia correr – porque esperando aqui fora, haviam criaturas que podiam até mesmo agarrar sombras, mastigando-os com dentes afiados antes de cuspi-los fora gritando, mutiladas lágrimas de negro. Era uma lição que ninguém jamais queria repetir. Curvando-se para baixo em asas criadas para um silêncio mortal, apertou suas mãos sobre os braços do vulto. Ele se debatia, um pânico que ninguém poderia reprimir – para ele era um pouco mais que fumaça – mas o senhor desse lugar sempre havia sido capaz de segurar aqueles destinados ao Abismo. Afinal, esse foi o motivo de sua criação. Chorando, assustado, uma pequena criança no escuro, escuro lugar. Achando que as imagens diferentes e as emoções era o resultado de um ataque da criatura em suas mãos, aprisionou a sombra usando grossas cordas negras infundidas com seu sangue, garantindo que não haveria mais tentativas de coerção. Então voou através do frio, e da noite sem lua e sem estrela, impaciente para capturar os outros e retornar para o Castelo Negro. Para livrarse de seu fardo, nada mais.

Royal House 04


O Senhor do Abismo

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis. ** 32

Mas depois que pousou, as sombras trancadas nas jaulas das quais nada poderia escapar, avançou não para seu quarto, mas para a cozinha. A tranca na porta não era impedimento. Tudo no Castelo Negro obedecia seu senhor, carne ou éter ou metal. Tudo exceto a mulher dormindo no chão perto da quente superfície bojuda do fogão. Aproximando-se, olhou para ela. Ela não era bonita, esta Liliana com a magia poderosa em seu sangue que sabia e ainda assim não podia nomear, esta contadora de histórias que lhe disse estranhas fábulas como se ela as achasse verdadeiras. Seu nariz era muito grande, seus olhos muito juntos, seu cabelo muito como uma palha negra. Mas… Ele a assistiu até que ela suspirou e se virou para ele, como se desse as boas-vindas. Agachando, ele a alcançou – e viu a luva em torno de seu antebraço, a teia de aranha rastejando através do dorso de sua mão para se transformar em garras afiadas sobre suas unhas, indestrutível armadura que o mantinha seguro do mal, e o trancava para longe do mundo. Ele se levantou, suas mãos apertadas em punhos, e saiu do quarto, fechando a porta atrás dele. Ele olhou para a fechadura por um longo, longo tempo. Se ele deixasse a porta destrancada, ela poderia decidir ir embora. Ele trancou a fechadura. Não tinha nada a ver com Liliana. Ele somente queria ouvir o resto da ridícula fábula.

Capítulo 6

L iliana acordou ao som de pequenos pés movendo-se ao redor da cozinha. —Jissa? —Sim, sou eu. Estou fazendo doce, doce chocolate. Liliana empurrou-se em uma posição sentada de uma vez só. —Onde você conseguiu isso? Jissa sorriu, mostrando uma fileira de brancos dentes pontudos. —Ele trouxe um pouco uma vez. Em nenhum lugar, onde, não sei. Impressionada com a ideia de que o belo monstro com olhos de um verde invernal gostava de chocolate, Liliana levantou-se, alcançando atrás para torcer seu cabelo fora de seu pescoço. — Ele deve gostar muito para ter procurado isso,— ela disse, indo para a bacia de lavar no canto. —Eu fiz um pouco para ele na primeira vez que ele trouxe, sim, eu fiz. Um gole que ele tomou e disse que o gosto não estava certo. Não estava certo.— Jissa derramou o líquido em dois pequenos copos. —É certo! Rosto lavado e seco, Liliana foi para tomar um gole do rico, e doce líquido que fez seus dedos enrolarem. A única razão para que ela conhecesse e adorasse o gosto era porque o cozinheiro tinha uma fraqueza por ele, e o gentil homem compartilhou seu abastecimento disso com ela nos dias que seu pai a brutalizou em silêncio. Violência e chocolate estavam indelevelmente conectados em sua mente, mas ela se recusou a deixar isso diminuir seu prazer
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em sua garganta. —Você está certa. Isto é perfeito.— Lambendo uma gota de seus lábios, ela lembrou do cozinheiro pegando algo para polvilhar por cima. —A menos que… Jissa, tendo começado a reunir os ingredientes para um pão, não estava prestando atenção. —Devemos fazer mingau de frutas esta manhã, Liliana? —Talvez nós possamos colocar a fruta no pão,— Liliana murmurou, abaixando seu chocolate para vasculhar através dos armários. —Irá saborear gostosamente torrado. —O que você procura? —Canela. Um pesaroso sacudir de sua cabeça. —Não, não sei. Não sei absolutamente. —Tenho certeza que deve estar aqui.— Se o filho mais jovem de Elden encontrou chocolate e o trouxe para casa, então ele podia muito bem ter descoberto o tempero que era tão comum em sua terra natal que era colocado em tudo, desde caçarolas aos doces…ao chocolate de um pequeno menino. Um guincho encontrou-a quando ela abriu um armário baixo. —Rato? Um rato!— Jissa se virou com um rolo erguido, seu rosto amassado em um careta. —Criaturas repugnantes! Mostre-me, mostre para Jissa. Liliana fechou a porta. —Foi somente um ranger da dobradiça. Não esqueça da calda de açúcar ou o pão não irá saborear tão doce. —Oh, querido!— Distraída, Jissa deixou cair o rolo sobre a mesa, e correu para pegar a calda. Assim que ela estava longe o suficiente, Liliana abriu uma fresta da porta, pôs os dedos em seus lábios e sussurrou, —Você viu a canela? Pequenos olhos negros brilharam para ela no escuro antes que seu pequeno amigo saísse em disparada para fora e ao longo das bordas dos armários para o canto da cozinha, onde escorregou sob um conjunto de prateleiras altas, assim que Jissa retornou. —Oh, você tem que me ajudar, Liliana,— a brownie lamentou. —Ele não irá, não irá gostar do que faço. Eu não quero você jogada de volta no frio, tão frio calabouço. —Eu irei ajudar, não se preocupe. Apenas me dê um momento.— Tendo alcançado as prateleiras sob o qual o rato desapareceu, ela olhou para fileiras e mais fileiras de idênticos frascos marrons escuros, nenhum um rótulo à vista. —Bem,— ela murmurou, então vislumbrou um lampejo de um cinza lustroso correr ao longo do lado da estante. Um instante depois, um frasco específico foi empurrado para frente um simples milímetro. Agarrando-o, ela torceu a tampa aberta para encontrar várias longas varetas de canela. Um pouco velha, mas mantiveram seu perfume. —Obrigada,— ela murmurou. O rato contorceu seu nariz para ela antes de desaparecer atrás dos frascos. Virando-se, ela se aproximou para colocar o frasco ao lado da pequena lata de chocolate. Então ajudou Jissa a preparar o pão de fruta, fez um pouco de pastéis crocantes com geleia e bateu um pouco de manteiga fresca. —Oh, mas não há carne.— Jissa torceu suas mãos. —Ele irá rosnar, e rosnar e meus ossos irão chacoalhar, chacoalhar uns contra os outros, eles irão.
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Liliana tinha ouvido o Guardião do Abismo rosnar, e ao mesmo tempo aterrorizar, também assombrou seu sono em uma maneira surpreendentemente diferente – sonhou com ele fazendo o mesmo som feroz contra uma mulher…contra sua pele. E agora que se permitiu recordar, não podia parar a cascata pecaminosa de uma fantasia luxuriante que certamente significava que estava louca – pois que tipo de mulher iria querer o senhor negro em sua cama? —Rosnando e resmungando.— Jissa continuou a reclamar. —Carne, ele exigirá. Carne! —Nós veremos,— ela disse através da garganta secando, e começou a moer a canela até que era uma pilha de pó que despejou de volta dentro do frasco. —Agora, onde está o leite? O Guardião do Abismo não dormiu. Ele nunca dormia. Quando o Castelo Negro ficava tranquilo pela noite, ele andava pelos corredores em companhia dos fantasmas. Às vezes, voltava para caçar, pois essa era sua razão de existir, e às vezes, ia procurar além da aldeia nas terras do crepúsculo, por aqueles como Jissa e Bard. Ele não sabia por que salvou a brownie e a grande e estranha criatura. Ninguém jamais lhe perguntou, mas talvez sua estranha contadora de histórias faria. Se ela fizesse tal pergunta impertinente, diria a ela que era porque precisava de servos. Uma mentira. Ele se perguntou se ela saberia, se ela o desafiaria. Hmm… Avançando para dentro do grande salão com aquele intrigante pensamento em mente, ele parou. A mesa estava posta com torradas e pastéis e frutas. Mas não era isso que o deteu. Foi o perfume no ar, doce e picante ao mesmo tempo. Ciente de Liliana em pé com uma suspeita docilidade ao lado da mesa, atravessou a pedra negra do castelo para tomar seu lugar, pegando o copo de líquido soltando fumaça em seu cotovelo. Rico e escuro, reconheceu como chocolate. Mas aquele cheiro… Misturando-o, ele sentiu sua mente faiscar, caindo precipitadamente em memórias que não poderiam ser suas, mas que encontrou-se relutante em repudiar. O riso de uma mulher. Mãos macias em sua testa. Contentamento. —Beba.— O sussurro veio do lado dele. —Beba. Olhando para sua prisioneira, que era certamente uma feiticeira, alguém que não deveria estar ouvindo sob nenhuma circunstância, ele, todavia, levantou o copo aos seus lábios. Doce e perverso e selvagem, o sabor queimou seus sentidos, levando-o a lugares que ele não conhecia, lhe mostrando um caleidoscópio de rostos que nunca viu no Abismo. O rosto da mulher era o mais forte. Olhos tão brilhante e verdes, cabelos da cor da luz do sol, e um rosto de tanta beleza e graça que doía-lhe olhar para ela. Mas ela estava rindo, este ser formado de pura magia, inclinando-se para pressionar seus lábios em sua testa. Teimoso, tão teimoso, meu querido menino. —Que feitiço é esse?— ele perguntou, batendo o copo vazio e levantando para encarar a mulher que provavelmente o envenenou. Liliana não se encolheu como deveria. —Nenhum feitiço, meu senhor. É apenas uma especiaria chamada canela. Canela, ele não podia ter o suficiente.
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Balançando sua cabeça para apagar aquela voz perturbadora que fez as coisas em seu peito rasgar e quebrar, olhou para Liliana, falou no tom suave que fazia os aldeões tremerem. —Onde está meu café da manhã?— Ele correu as pontas afiadas de sua luva ao longo da mandíbula dela. —Eu não sinto o cheiro de carne. —Seu café da manhã está bem aqui,— ela disse, seu rosto ficando branco…mas não voltou atrás. —E está muito delicioso, como você saberia se você parasse de tentar me aterrorizar.— Alcançando-o, ela tocou-lhe, sua mão curvando-se sobre a armadura negra de seu braço. —Por favor, sente-se. Ele estava tão surpreso que alguém tenha ousado tocá-lo, que obedeceu sem perceber o que estava fazendo. Quando teria rosnado, ela o seduziu em silêncio servindo-lhe pão repleto de frutas e polvilhando com mel e açúcar e…canela. Desta vez, quando o cheiro ameaçou enfeitiçá-lo, ele lutou contra isso. Liliana riu, o som um golpe invisível que o acariciava através da armadura. —Ninguém nunca me disse que o Senhor do Castelo Negro era tão teimoso.— Seu pai, Liliana pensou, desejava um pulso afiado dentro dela, provavelmente não havia percebido a vontade indomável dentro da criança que este homem perigoso foi uma vez. Muito mais do príncipe poderia ter sobrevivido a armadilha do que ninguém percebeu – embora, precisava ser cuidadosa até que ponto ela o empurraria. Ele poderia ter permitido seu toque instintivo, mas continuava sendo o Senhor do Castelo Negro, poderoso e letal. —Fale comigo com respeito,— ele resmungou para ela, mas seus lábios estavam pulverizados com mel e açúcar, seu cabelo caindo através de sua testa. Por um instante, ele pareceu insuportavelmente jovem, deliciosamente acessível, sua boca um guloseima para ela chupar. Sentindo suas bochechas queimarem com o pensamento escandaloso, seus seios firmes pontos contra o material preto fino da túnica, ela afastou-se da mesa. Uma forte mão apertou em seu pulso, a palma da mão quente e áspera, o roçar das pontas afiadas que se estendiam de suas luvas, uma ameaça anônima. —Onde está Bard?— Foi uma suave pergunta. —Do lado de fora da porta,— ela disse, percebendo que ele estava puxando-a para baixo. Ela resistiu. Ele forçou. Até que seus lábios estavam no mesmo nível dos dele. Seu coração martelava forte o suficiente para machucar contra suas costelas, mas não podia tirar seus olhos daqueles doces lábios de açúcar. —Meu senhor?— A voz dela saiu como um coaxar. Sua boca se curvou, como se ele pudesse ler os pensamentos dela, e ela prendeu a respiração, esperando para ver o que ele iria fazer. Logo em seguida, ela teve uma repentina, e chocante realização de que poderia permitir a ele qualquer liberdade, não importava o quão escuramente terrível, se ele somente permitisse que ela sorvesse aqueles lábios, para provar sua boca.
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—Você fede, Liliana.— Ele liberou seu pulso. —Você deve tomar banho. Seu rosto tão quente que sabia que deveria estar como um estúpido, e furioso vermelho sob o marrom de sua pele, ela se afastou da mesa. —As instalações de banho são bastante limitadas no calabouço e na cozinha,— ela estalou, querendo bater o candelabro no centro da mesa em sua bela cabeça. Ele olhou para ela enquanto mordia em um pastel, e ela poderia jurar que havia risada em seu olhar, mas é claro, o Guardião do Abismo não sabia como rir. —Você me lembra uma criatura na aldeia,— ele disse à ela enquanto devorava seus pastéis como uma gananciosa, e mal-educada criança. —O padeiro a mantêm como um animal de estimação, embora a gatinha esteja sempre cuspindo e arranhando a todos que ela conhece. Provocada, estava sendo provocada. —Essa gatinha que cospe é sua cozinheira,— ela disse, incapaz de sentar-se e permitir que ele se saísse com a dele, apesar de que nenhuma mulher sensata teria argumentado com o Senhor do Castelo Negro. Mas então, como evidenciado por suas fantasias pecaminosas, não era de nenhuma forma sensata. —Peço para que você não se esqueça disso, ou posso esquecer qual é o sal e qual é a pimenta. Ignorando sua ameaça, acenou para ela ir para frente. —Despeje mais chocolate –— a ordem de um imperador para sua concubina —–então você pode ir e tomar banho. Ela realmente queria quebrar o bule sobre sua cabeça, mas despejou o saboroso líquido em seu copo, viu seus olhos vidrados por um instante como se sua mente tentasse arrastá-lo para o passado. Era verdade o que disse. Ela não enfeitiçou nem a canela, nem o chocolate – mas algumas memórias sensitivas eram fortes o suficiente para agir como feitiços por conta própria. — Agora, posso ir? —Meu senhor,— ele disse, dando uma lambida com a língua para capturar uma gota de chocolate em seus lábios. Seu corpo inteiro zumbiu. —O quê? —Você esqueceu de adicionar ‘meu senhor’. Ela cerrou os dentes e pousou o bule com extremo cuidado. —Posso ir, meu senhor? Ele tomou um gole de seu chocolate, parou por um segundo. —Não. —Não?— Sua visão estava começando a chamejar com vermelho incandescente. —Eu não terminei o desjejum ainda. De repente, ela pode ver o mimado príncipe muito bem – exceto que também estava certa de que havia um cacarejante imp 5 montado em seu ombro nesse momento. Não, não um príncipe mimado, absolutamente. Mais parecido com um adolescente puxando as tranças de uma garota para irritá-la. Deveria ter sido um pensamento ridículo quando confrontado com o negro Guardião blindado, suas mãos com pontas de lâmina, mas esse homem cresceu em uma jaula de feitiçaria que havia se tornado em uma parede sólida de armadura. Como ela, nunca teve a chance de ser uma criança, ele nunca teve a chance de ser um menino, nunca teve a chance de fazer travessuras.

5 Um ‘imp’ (português brasileiro) ou diabrete (português europeu), é um ser mitológico semelhante a uma fada ou um demônio,

freqüentemente descrito no folclore e superstição. A palavra deriva do termo ympe, usado para denotar uma árvore enxerta.
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O fato de que poderia estar fazendo isso agora, com ela – criou o início de uma terrível fraqueza dentro dela, uma que sabia que devia lutar, mas não conseguia. Vários longos minutos depois, ele finalmente terminou sua refeição e se levantou. Pegando um pedaço de pão de fruta tostado, fechou a pequena distância entre eles. —Experimente. É muito bom. Ela o pegou com uma carranca de mau-humor, tentando esconder a vulnerabilidade dentro. —Eu sei. Eu fiz isso.— Comendo, embora não estivesse com tanta fome, tendo beliscado enquanto cozinhava, estreitou seus olhos quando ele continuou a pairar sobre ela. —Agora o quê? —Meu senhor. Oh, ela só queria… —Meu senhor. —Você não quis dizer isso. Sorrindo por que não era sua imaginação–ele a estava provocando – ela terminou o pão, então caiu em uma ridiculamente ornamentada reverência. —Oh, meu senhor,— sorriu de forma insinuante, agitando suas pestanas. —O que você gostaria dessa pobre pequenina donzela? Um som enferrujado, grosseiro e áspero. Surpresa, ela olhou para cima – e percebeu que o Guardião do Abismo estava rindo. Ele era ainda mais magnífico do que acreditava. —Por que você está olhando?— ele perguntou de repente, parando no meio da risada. —Eu não sabia que você podia rir. Um silêncio tomou conta da sala, como se os próprios fantasmas estivessem segurando a respiração. Linhas se formaram entre suas sobrancelhas. —Eu não me lembro de rir antes. —Você gostou? Ele considerou a questão. —É uma sensação estranha.— Não dando a ela nada mais do que uma resposta, ele disse, —Venha, vou lhe mostrar onde você irá tomar banho. Irá, não poderá. Rangendo seus dentes contra o impulso de chamar maldições desagradáveis em sua cabeça dourada, ela o seguiu conforme ele andava em direção ao fundo do grande salão. Uma vez que foram através da porta em um sombrio corredor que começava em um nada tão profundo que parecia impossível que existisse luz, ele a guiou até um lance de escadas mal iluminadas por uma pequena janela no patamar. —Por que tem que ser tão escuro aqui?— ela murmurou. —Uma empregada poderia cair e quebrar seu pescoço. —Este é o Castelo Negro. —Percebi que esta é a entrada para o Abismo, meu senhor, mas certamente você não pretende colher almas aqui em sua escadaria. Ele se virou e olhou para ela, depois para a minúscula janela, agora, em suas costas. —Posso ver no escuro. Ela ficou surpresa. —Você realmente pode?— Mas sabia que não era mentira. Como mais ele poderia caçar no breu da noite?
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Ele começou a subir as escadas novamente sem responder, sua armadura brilhando mesmo na luz apagada. Olhando para aquilo, teve outro pensamento. —Como você toma banho? —Senhora Liliana, você faz as perguntas mais peculiares.— Virando-se, ele a prendeu com um sombrio olhar intrigado. —Você deseja compartilhar um banho? —Eu quis dizer a armadura,— ela disse, bochechas queimando. —Ela não sai – não é?— Se o fizesse, isso significaria que seu pai havia cometido um erro. Por favor. Ele fez uma pausa, sua mão no corrimão. —Deve sair, pois estou limpo.— Mas ele não soava muito certo. —Eu não lembro de tomar banho, mas sei que tomo. Era um quebra-cabeça pensou, um que precisava ficar perto dele para descobrir. Nenhuma dificuldade nisso. E não era porque o Guardião do Abismo era o monstro mais bonito. Ela viu beleza no castelo de seu pai – o próprio Feiticeiro de Sangue era um homem feio, mas cercou a si mesmo com os mais requintados cortesões masculinos e femininos. Aquilo só levou alguns pedaços de zombarias ouvidas por acaso, um sorriso desdenhoso aqui e ali, para aprender que a beleza externa não era medida pela pessoa dentro. Mas o Guardião – havia um estranho charme nele, uma selvageria que era tão inocente quanto ela não era. Ele realmente parecia não ter compreensão do impacto de sua aparência, preso como estava no Castelo Negro e visto com temor tanto por sua presa, quanto pelo povo de seu reino, mas ele conhecia sua própria inteligência muito bem. E Liliana estava descobrindo que uma mente letalmente fascinante era uma tentação tão pecaminosa quanto aqueles lábios que queria lamber. —Certamente você não quer que eu morra antes de chegarmos a câmara de banho,— ela disse em um esforço para desviar os pensamentos que possuía um suntuoso calor desenrolando abaixo em seu corpo. Ela não podia se permitir sentir nada por ele, pois muito embora ele nunca iria olhar para ela da mesma maneira, aquela maneira seria uma distração e fracasso. Sua tarefa era despertá-lo e devolver-lhe para Elden, para que seu reino pudesse respirar novamente, seu povo não mais esmagado sob a bota de aço do reinado brutal do Feiticeiro de sangue. —Tão fraca, Senhora Liliana?— Parando no topo da escada, estendeu uma mão, seus olhos verdes atentos. —Venha.

Capítulo 7

S ua mão estava a meio caminho da dele quando ela puxou de volta, de repente com medo que ele sentisse seu contaminado sangue. —Estou suja, meu senhor. Você mesmo disse. A mão dele enrolou em um punho, mesmo conforme seus olhos escureciam para o negro. Virando-se, empurrou a porta aberta e ela teve a terrível sensação de que ela o feriu. Isso não poderia ser. Pois ela era uma coisa ossuda e deselegante com um nariz adunco. Que homem ficaria ofendido que ela não pegasse sua mão?
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Mas ele está enfeitiçado, sussurrou outra parte de sua mente. Ele não conhecia amizade ou amor, ou a suavidade do toque de uma mulher. Liliana era a última pessoa a ensinar a qualquer um aquela coisas, mas mesmo ela teve a amizade do cozinheiro quando criança. Estava começando a temer que o Senhor do Castelo Negro não teve nenhuma. Mordendo o lábio, entrou na sala para vê-lo olhando pela janela, suas costas para ela. —Ali.— Ele apontou para sua direita. Espiando, ela viu uma piscina de pedra cheia de água fria, e clara, uma barra de sabão colocada na borda ao lado de uma toalha. Quando cheirou o sabão, sentiu a frescura das ervas, o doce aroma, a suavidade do sabão um luxo. Ansiosa para começar, mergulhou seu dedo na água e estremeceu…teve uma ideia. —A água está muito fria,— ela disse, caminhando para a entrada. —Irei murchar até nada. Ele não disse nada. Tomando uma profunda respiração e esperando que não estivesse prestes a humilhar-se, atravessou a sala até ele e com muito cuidado colocou sua mão em suas costas, logo abaixo de seu ombro, chocada com o calor que sentiu na armadura. Estava fria antes, estava certa, mas agora parecia pulsar com vida, como se fosse uma extensão da pele dele. —Por favor, meu senhor. Você não irá usar sua mágica para esquentar a água para mim? Ela poderia ter usado a sua própria, mas isso poderia trair sua identidade como uma feiticeira de sangue–e ele era um Príncipe de Elden. Ele possuía um incrível poder dentro de seu próprio corpo, além de tudo que foi transmitido quando assumiu o manto do Guardião do Abismo. Um ligeiro movimento de sua cabeça, como se ele estivesse considerando o pedido dela, seu cabelo brilhando dourado na luz derramando através da janela. Um dissimulado olhar deslizou através de suas características. —Você irá me contar uma fábula enquanto você está em seu banho. Sua respiração prendeu em sua garganta. —Meu senhor, isso é inaceitável. Virando-se, ele olhou para ela com olhos tão curioso quanto os de um gato–e mais uma vez tão verde. —Por quê? —Bem–— Ele a confundiu, esse homem com sua inteligência e sua escuridão e sua selvagem inocência. —Eu não posso contar uma fábula nua!— ela disse finalmente. Ele encolheu os ombros cobertos pela armadura que se tornou pele viva. —A água irá protegê-la.— Com isso, entrou na câmara de banho. Até o momento que ela conseguiu sair de seu atordoado choque e seguir, vapor estava subindo a partir da superfície da enorme banheira, o Senhor do Castelo Negro em pé lá com um pequeno, e satisfeito sorriso em seu rosto. Ela encontrou seus próprios lábios se curvando. —Mal posso esperar para tomar banho adequadamente.— Seu corpo inteiro formigava em antecipação. Quando o grande, e mortal homem ao seu lado não se moveu, ela cruzou seus braços. —Irei contar-lhe uma fábula, mas não irei me despir na sua frente. Um curto, e tenso silêncio antes de sua expressão mudar, o sorriso desaparecendo para ser substituído por algo mais quente, não menos inocente. De repente, ele não era mais o senhor do
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medo, mas simplesmente um homem, um que estava olhando para ela de um modo que nenhum homem jamais havia feito antes. Sua garganta se fechou, causando borboletas que despertaram em seu estômago, fez seu sangue correr quente, depois frio…mas embora seu pai frequentemente a tenha chamado de tal, Liliana não era estúpida. Sabia que não era uma mulher desejada por homens. No entanto, os feiticeiros que cobiçavam o apoio de seu pai, haviam tentado fazê-la acreditar que a viam daquela maneira, apesar de se revoltarem com ela o tempo todo. Ela viu os arrepios de desgosto que não conseguiam esconder, os sorrisos afetados quando pensavam que ela estava de costas. Mas aqueles homens não a machucaram. Seu coração já havia sido tão machucado desde então, que não sentiu nada de seus insultos. Nada do que fizessem, poderia ser comparado com a crueldade de seu pai. —Talvez você seja minha maldição.— Rindo enquanto ele a fazia ficar na frente dele, uma menina jovem e frágil de coração de doze anos. —Eu me deito com a mulher mais bonita dos reinos e gero a mais feia criatura que já nasceu. Sim, talvez você seja a punição para meus pecados. Outro dia, outro ano. —Venha, filha, você não está com medo de ajudar seu pai? —Pai, não, eu… —Você está com medo de que a mágica danifique seu rosto? —O ácido –— Gritando, pois ele estendeu a mão e quebrou seu nariz com uma única torção. —Aí está,— ele disse com um sorriso desagradável enquanto ela tentava estancar o sangue usando seu avental. —Irá curar de volta tão feio como sempre, mas agora você não precisa se preocupar com a ameaça de dor. —Liliana. Uma profunda voz de masculina, não de seu pai, não era ferina, e cruel, e – —Liliana.— Impaciência coloriu seu nome dessa vez, rompendo através da névoa da memória. Posicionando sua cabeça para cima, olhou para olhos verde-invernais que disseram que gostariam muito de vê-la nua. Calor queimava suas veias, mas ela umedeceu a queimadura fervente com fria praticidade. Este homem não era como os outros, não tinha a intenção de humilhá-la – mas, dado a sua vida no Castelo Negro, era pouco provável que ele tenha entrado em contato com muitas mulheres. Não era surpreendente que mesmo a menina mais feia de todos os reinos tenha conseguido capturar sua atenção. —Eu disse que não me despirei na sua frente.— Ela manteve seus braços cruzados, escondendo os firmes pontos de seus mamilos, mortificada por sua reação. Sua carranca cobriu seu rosto enquanto ele refletia sua ação. —Sou o Senhor do Castelo Negro. Você é minha servente.— Uma sobrancelha levantada. —Muito embora você seja minha prisioneira também. —Bard toma banho nu na sua frente? —Eu não quero que Bard tome banho nu em minha frente.
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Ela olhou, sabendo que se ela se rendesse agora, tudo estaria acabado. Para devolver-lhe para Elden, ela precisava desafiá-lo, despertá-lo. —Sem fábula. —Você irá me contar uma fábula, ou você morrerá de fome nos calabouços. —Tudo bem. Um rosnado. Um verdadeiro rosnado, um que raspou cada centímetro de sua pele. Então ele se virou em seus calcanhares e deu-lhe suas costas. —Dois minutos. —Você não acha que realmente começarei a me despir… —Menos quinze segundos. —Não foi mais do que um segundo!— Percebendo que ele iria trapacear, ela arrancou suas roupas – incluindo a roupa de baixo que havia lavado ontem – com tanta velocidade furiosa ouviu alguma coisa rasgar, e correu para dentro do banho. Água espirrou para o lado assim que ele virou. Sua decepção estava óbvia. —O vapor a esconde muito bem. —Sim,— ela disse, seu peito arfando enquanto tentava recuperar o fôlego. —Ele o faz. —Da próxima vez, não farei água tão quente.— Caminhando, ele pegou as roupas dela. Então começou a olhar para elas, com especial atenção para suas roupas de baixo. —O que,— ela conseguiu sair através de sua mortificação, —você está fazendo? —Olhando.— Uma carranca. —Eu não gosto desses.— Para seu choque, começou a rasgar a túnica, a meia-calça, e suas roupas de baixo, em pequenas tiras. —Você pode manter as botas. —Pare!— Ela estendeu a mão sobre a borda da banheira, mas ele continuou em sua metódica destruição mesmo quando as unhas dela roçaram a pedra negra de sua armadura. Muito brevemente, suas roupas foram reduzidas a uma pilha de trapos que ele empurrou em um canto com sua própria bota. Querendo chorar, ela olhou para ele ao invés disso. —O que devo vestir?— Ela encharcou seu vestido em um esforço para remover a manchas de sangue, e ainda estava molhado. —Conte-me uma fábula, e vou roubar-lhe um vestido. Ela não sabia se ele estava falando sério – sobre qualquer parte de sua declaração – mas sabia que ele a colocou exatamente onde queria. Isso iria ensiná-la a manter distância do Guardião do Abismo. Soprando uma respiração, moveu-se mais profundamente dentro da banheira e curvou sua cabeça sob a água para limpar sua mente, e molhar seu cabelo. Quando subiu de volta para fora, fez um surpreso, e indignado som. Ela estava agachado com seus braços na borda da banheira, tão perto que ela poderia ter se inclinado e acariciado seu rosto com seus lábios – Oh, querida. Engolindo o desejo insano que lhe disse para reagir a ele como uma mulher reagiria a um homem que olhou para ela como se fosse uma guloseima particularmente deliciosa, empurrou-se através da água até que suas costas bateram na parede. Isso ainda os deixou muito perto, não importava que a banheira fosse enorme. —Onde está o sabonete? Ele ergueu uma mão trouxe a barra quadrada ao seu nariz. —Cheira bem. Ela estava sendo provocada novamente. —Dê-me.
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—Não.

Frustrada além do suportável, ela jogou água nele, lembrando muito tarde que ele era um homem de poder, e de força que poderia machucar. Ele recuou em surpresa, mas quando a água o atingiu, não havia raiva. Em vez disso, enxugou as gotas de seu rosto e…sorriu. Sua mente simplesmente parou. Ele estava além de qualquer coisa que ela já imaginou como uma criança quando sonhava em ser salva pelos herdeiros perdidos de Elden. E ele estava inalando seu sabonete novamente, como se fosse a melhor coisa que já tivesse cheirado. Será que faria o mesmo com ela, se ela se banhasse com o sabonete? Mordendo seu lábio inferior, ela os pressionou juntos em um esforço para encontrar controle. Fluindo com chocante desejo ou não, não queria o Guardião do Abismo fungando nela. Ele só iria odiá-la ainda mais quando descobrisse de quem era o sangue que corria em suas veias. Aquele pensamento deveria tê-la desanimado, mas, em seguida, ele estendeu o sabão…só para agarrá-lo de volta quando foi para alcançá-lo. Ela congelou. Ele estendeu de novo…um pouco mais longe. Embora conhecesse seu jogo, continuou jogando – até que estava de volta onde havia começado, cara a cara com ele na extremidade. —Dê-me o meu sabonete,— ela sussurrou, —e irei contar-lhe uma fábula de três príncipes e uma princesa.— Ela deliberadamente deixou de fora o nome do reino de Elden. Aquilo o atingiu muito profundamente, e poderia fazê-lo recusar a ouvir o que ela tinha a dizer. Ele hesitou. —Chegue mais perto. —Isto é perto o suficiente.— Tão perto que ela podia ver separadamente cada cílio dourado que sombreava olhos de verde tão vibrante que poderia perder-se na clareza deles. Não. A palavra foi estalada pela feitiçaria de sangue dentro dela, uma chicotada lembrando que não tinha o luxo de perder-se em seus olhos, de esquecer-se que ela estava aqui para libertá-lo de sua prisão enfeitiçada, e levá-lo para casa em Elden. Depois… Seu coração deu um batimento agridoce, porque era improvável que sobrevivesse a seu pai. Mesmo que sobrevivesse, era filha do Feiticeiro de Sangue. Se o reino de Elden não a executasse, e talvez eles não o fizessem, pois ela teria devolvido o príncipe perdido para eles, seria exilada além das fronteiras do reino, para os vazios lugares escuros onde somente os comedores de pedra vagavam. —Liliana. Piscando com a demanda masculina, estendeu a mão para agarrar o sabonete. Ele moveu-se fora de seu alcance tão rápido que ela quase se levantou atrás dele, esquecendo que estava muito, muito nua. —Você quer que eu fique limpa ou não?— ela perguntou, deixando-se cair de volta para baixo. A expressão dele ficou pensativa. A pele em seus ombros formigando pela intensidade de seu olhar, ela cruzou seus braços sob a água. —Ótimo. Sem fábula, então.
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Ele inclinou-se na borda, satisfação na curva daqueles lábios que ela queria tanto provar que seus dedos dos pés se enrolavam. —Você não tem roupas.— Um suave lembrete. Sua boca se abriu com a maneira que ele estava dizendo que estava efetivamente presa até que ele decidisse deixá-la ir. —Você– eu — Fechando sua boca, virou-lhe as costas, e começou a esfregar sua pele somente com a água. —Liliana. Tentando não pensar sobre o fato de que ficou de costas para o homem que assustava até mesmo sombras, fez uma careta para um ponto de sujeira que parecia impresso em sua pele. Isso a fez sentir-se doente em pensar em quão suja ela estava – Oh. Aquilo não era sujeira. Era uma cicatriz de queimadura, uma antiga, tão antiga que esquecia-se dela a maior parte do tempo. Venha aqui, Liliana. A salamandra só quer dizer olá. Ela gritou até ficar rouca naquele dia, e isso o fez rir tão duramente que lágrimas rolaram por seu rosto. —Liliana. A forma que o Senhor do Castelo Negro disse seu nome era tanto uma ordem como seu pai fez – exceto que ao invés de causar que seu sangue se congelasse, a tranquila demanda fez as partes mais íntimas dela arderem com calor pecaminoso. —Liliana. Havia uma impaciência perigosa nele agora. Parte dela, a parte que cresceu temendo a ira de um homem, disse que precisava virar-se naquele exato segundo e dar a ele o que queria. Mas a outra parte – a irritada, e frustrada parte feminina – a fez manter sua cabeça virada para a parede em teimosa recusa. Talvez fosse assim tão simples… e talvez ela faria isso, e então ele iria machucá-la, destruindo o escudo de vulnerabilidade crescendo dentro dela, uma suavidade que a fazia entrar em pânico. —Aqui, você pode ter seu sabonete. Cautelosa, ela olhou por cima de seu ombro para ver o sabonete na borda, e ele na porta. Ela foi para agarrar a barra, certa de que ele usaria sua mágica para afastá-la antes que alcançasse. No entanto, ele não fez nada além de ficar imóvel enquanto ela pegava a barra e a trazia para seu nariz. —Glorioso.— Tão rico e requintado que ela quase não notou que ele estava indo embora. — Onde você está indo?— Não houve ferimento, sem dor vinda dele apesar das ações que seu pai poderia ter chamado de —insolente,— e isso aprofundou a suavidade, a fez mais fraca quando não podia se dar ao luxo de ser, se ela fosse matar seu pai. —Deixando você para tomar seu banho.— A palavras foram duras, o desapontamento em sua expressão cortado com raiva. Isso a surpreendeu, a clareza selvagem de suas emoções. Este homem, ela viu com a esperança raiando, não sabia como esconder seu verdadeiro rosto do mundo, nunca teve motivos para aprender…e assim ela nunca, jamais teria que se perguntar se ele estava prestes a golpeá-la mesmo quando ele olhasse para ela com um sorriso. —Eu não lhe contei a fábula ainda. Ele hesitou. —Você irá contar?
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—Claro. Sempre mantenho minha palavra em uma barganha.— Então, indo por um instinto feminino que estava enferrujado e sem uso – e embora seu estômago estivesse firmemente apertado sob a água em uma tentativa de acalmar as borboletas –começou a esfregar o sabonete para baixo da pele nua de seu braço, incapaz de ver uma toalha. —Claro, desde que você teve tanto prazer em me atormentar, devo atormentar você, também. Havia uma centelha luminosa em seus olhos e então ele estava ao lado da banheira de novo, seus braços – sólidos, músculos, fortes sob a transparente carícia da armadura – na borda. —Você estava brigando comigo, Liliana. Uma coisa estranha de dizer, mas não tão estranha quando você considerasse que ninguém ousou discutir com ele, este senhor escuro. —Um pouco,— ela disse. —Mas não a sério. Era quase uma brincadeira. Ele considerou aquilo, sua expressão pensativa mais uma vez. —As crianças na aldeia brincam. Colocando o sabonete na borda, ao lado de seu braço, ela levantou suas mãos para seu cabelo. —O que você fazia quando era uma criança? —Eu não me lembro de ser uma criança. Dedos pegaram no ninho de rato no topo de sua cabeça, ela puxou e puxou enquanto tentava descobrir o que a confluência dos feitiços da mãe dele, e de seu pai, devem ter feito a ele para ter esquecido sua infância tão completamente. Ou o impacto apagou suas memórias – ou talvez ele não teve uma infância. Era possível que ele houvesse sido detido em uma espécie de limbo até que tivesse idade suficiente para cuidar de si mesmo. —Você vai puxar ele todo.

— O quê?

—Seu cabelo.

—Oh.— Ela deixou cair seus braços cansados. —Eu vou cortá-lo depois que sair do banho. É a única maneira de desembaraçá-lo.

Ele fez um som baixo e profundo em sua garganta que fez suas coxas se apertarem. —Vou desembaraçá-los para você.

Capítulo 8

S ua contadora de história riu.

O Guardião do Abismo ouviu risadas femininas antes. Algumas vezes Jissa ria. E ele ouviu as mulheres na aldeia rirem também, quando elas não sabiam que estava próximo. Mas a risada de Liliana era diferente, cheia de alguma coisa que fez sua própria boca querer se curvar, seus músculos do tórax se expandir. Ele não se rendeu. Mas ele queria. —Muito bem,— a feiticeira disse para ele, pois sabia que ela era uma feiticeira. —Mas como você vai elaborar essa magia?
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Ele correu seus olhos sobre a inclinação dos ombros dela, tão sedosos com água. —Vire-se de costas e espere por mim,— ordenou, perguntando-se como a água iria saborear sendo lambida de sua pele. Quando ela levantou uma sobrancelha, em seguida, obedeceu, ele se levantou. —Comece a pensar em sua fábula.— Deixando-a, foi rapidamente para a cozinha usando as passagens secreta do Castelo Negro que abriam somente para seu senhor, e encontrou o armário onde Jissa guardava suas —coisas de se fazer bonita— como Bard as chamava, quando Bard poderia ser trazido a falar. O Guardião não estava interessado em coisas de se fazer bonita, mas estava curioso sobre a luz nos olhos de Bard quando ele falou de tais coisas, então ele havia explorado. Tudo no armário cheirava muito agradável, e mais tarde, ele pegou uma das fragrâncias no cabelo de Jissa. Aí. Fechando sua mão ao redor da garrafa, prometeu a si mesmo que traria para Jissa uma barra do sabonete especial que ela gostava quando ele saísse voando a próxima vez sobre a aldeia. Todos os comerciantes sabiam que deveriam deixar alguns de seus produtos para fora para ele de noite. Ninguém ousava roubar daquilo que era do senhor, e os comerciantes se certificavam disso – pois ele pagava à eles muito bem. Ele se perguntou se Liliana iria gostar de ver seu quarto de joias e tesouros enquanto retraçava seus passos para o banheiro. Parte dele esperava que ela tivesse ido embora, mas ela estava esperando pacientemente, suas costas contra a borda. —Liliana,— ele disse da entrada. Um suave sorriso por cima do ombro que fez seu corpo apertar de maneira dolorosa, e ainda assim, era uma dor que ele ansiava. —Ouvi seus passos,— ela disse. —O que você tem aí? —Nada para você ver.— Se ela soubesse, poderia decidir fazer a tarefa sozinha. —Vire sua cabeça para a parede. Apenas uma ligeira hesitação antes que fizesse como ele lhe ordenara. Ele se ajoelhou atrás dela, antecipação zumbindo em sua barriga com a chance de tocar nessa mulher que falou com ele de maneira que ninguém nunca fez, e que parecia ver algo nele que mesmo ele não podia ver. —Era uma vez,— ela começou enquanto ele derramava a loção de se fazer bonita de Jissa sobre sua palma, —havia três príncipes e uma princesa. Eles foram nomeados Nicolai… Um chute de seu coração, sua mente queimando enquanto suas mãos trabalhavam a loção nos emaranhados cachos, as pontas afiadas de sua armadura tendo retraídas a si mesmas. —– Dayn, Breena e… —– Micah,— ele encontrou-se dizendo, suas mãos se tornando punhos no cabelo dela. —O terceiro príncipe deve ser chamado de Micah. Você irá fazer isso. Liliana ficou imóvel. —Sim.— Um sussurro. —Seu nome era Micah e ele era o mais jovem de todos os príncipes. Uma de suas mãos roçou a nuca de Liliana conforme ele as relaxava, e ela estremeceu. Ele não puxou de volta suas mãos, embora fosse óbvio que era muito frio para ela. Ele gostava da sensação de sua pele. Era diferente da sua própria, mais delicada e suave. —Onde eles viviam?— perguntou para distraí-la para que pudesse continuar a explorar.
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—Em um reino,— ela disse, sua voz rouca. —Com seu pai e mãe, a amada terra do rei e da rainha. Mas essa não é a fábula deles. Esta é a fábula de como os quatro irmãos uma vez convocaram um príncipe unicórnio, orgulhoso e digno. Fascinação brilhou através dele, junto com um puxado sentido de conhecimento. —Há um relógio no quarto onde eu deveria dormir,— ele disse, compartilhando um segredo com ela porque era sua prisioneira e não iria contar a ninguém, —se eu precisasse dormir. —Um relógio? Feito de opalas, esmeraldas, e metais preciosos, era seu tesouro mais antigo. —Tem um unicórnio na superfície.— Uma criatura nobre, tão régia quanto qualquer governador. Liliana puxou a respiração. —Posso vê-lo? —Se estiver satisfeito com você,— ele disse, porque ela estava ainda mais suave agora, seus músculos não mais duros. Isso o fez se perguntar se poderia persuadi-la a deitar-se nua para ele enquanto passava as mãos ao longo de sua pele, se ela ficaria relaxada e flexível, suas coxas caindo abertas para a carícia de seus dedos. Seu corpo se endureceu, ele engoliu. —O relógio é belo, mas está quebrado,— ele disse, planejando como iria fazê-la ficar nua enquanto ele a acalmasse para suavizá-la ainda mais. —Os ponteiros se movem tão lentamente, nunca posso pegar o movimento, e eles sempre tentam alcançar a meia-noite.— Um relógio extraordinário, que mostrava o amanhecer, o meio-dia, a tarde, e a meia-noite, cada quarto marcado por uma pedra preciosa verde. —Não há muitos minutos restantes, não é?— Liliana perguntou, virando-se para olhar para ele sobre seu ombro, aqueles olhos de nenhuma cor em particular, de repente intensos. —Antes da meia-noite? —Não.— Com seu dedo, ele traçou um padrão na pele de sua nuca, massageando com sua outra mão através de seu cabelo, como ele fez até então. —Conte-me esta fábula. Ela estremeceu novamente. —Meu senhor… —Havia sabão ali,— ele murmurou. —Estou apenas limpando.— Nenhuma mentira. Claro, ele colocou o sabão lá. —Um dia,— ela começou, e ele estava certo de que ela arqueou uma fração em seu toque, —quando Micah era muito jovem e seus irmãos completamente crescidos, seus irmãos estavam provocando-o, como irmãos mais velhos fazem, dizendo que poderiam convocar um unicórnio e que era uma pena que ele fosse tão pequeno e provavelmente ficaria com medo de um ser tão magnífico, ou eles poderiam mostrá-lo. —Sua irmã, que era sua defensora, disse para ele ignorar seus irmãos, mas Micah exigiu que provassem sua vanglória, e então os quatro partiram para o Círculo de Pedra, um ponto de grande poder dentro da terra. —Aposto que eles não esperavam que Micah os segurasse em suas histórias.— O nome fluiu fora de sua língua tão suavemente e facilmente, que ele queria reivindicá-lo. —Não.— Liliana suspirou. —Devo abaixar minha cabeça sob a água? Ele olhou para as bolhas em seu cabelo. —Sim, então irei desembaraçar seu cabelo mais a fundo.
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Quando ela se abaixou e levantou de volta, toda escorregadia e cheirosa, ele sabia que seu cabelo estava desembaraçado, mas derramou mais loção em suas mãos, acariciou-o através dos ásperos, e grossos fios enquanto imaginava fazendo o mesmo ao corpo escondido embaixo da água fumegante. Da próxima vez, faria a água mais fria para que pudesse ver tudo. —Diga-me o resto. —Foi um longo caminho para o Círculo de Pedra, e Micah era apenas um bebê… Ele fez uma careta. —Micah não era um bebê simplesmente porque era o caçula. —Isso foi o que Micah disse, pelo que é dito— Liliana lhe disse, —mas finalmente Nicolai – que havia rumores de que era um homem pecador de muitas maneiras, mas que amava seus irmãos com a ferocidade dos leões de caça que vagueiam as planícies – convenceu Micah de que as coisas iriam mais rápidas se Nicolai o carregasse nas costas, e assim foi como eles foram. Uma agitação em sua mente, uma imagem de um guerreiro com pele bronzeada e olhos cor de prata com listras douradas. —Onde você ouviu está fábula? —O cozinheiro me disse,— ela respondeu, esfregando o sabonete sobre seus braços. —Ele uma vez trabalhou para o rei e a rainha. Ele assistiu o sabão deslizar sobre sua pele, sentiu uma escura agitação dentro dele que não saboreava como o mal, mas como uma tentação muito mais quente. —Conte-me mais sobre Micah. —Bem, era dito que Micah pode ter sido o menor, mas possuía o maior coração. Ele não tinha certeza de que gostou daquilo. —Fábulas sobre meninos não envolvem o coração. —Oh?— Ele fez um som surpreso. —Suponho que não. Mas veja, Micah era amado. Era o príncipe mais jovem, e terrivelmente mimado. —Ele não pode ter sido tão mimado.— Foi uma resposta instintiva. —Ele era um príncipe, depois de tudo. Ele tinha deveres. —Ah, mas era um bebê nessa altura,— ela murmurou. —Estava com dois irmãos mais velhos e uma irmã coruja. Então era mimado. Ele puxou o cabelo dela. —Pare com isso,— ela disse, batendo em sua mão. —Você deve ouvir a fábula enquanto eu a conto. Permitindo a ela agarrá-lo, ele fez um som surdo com a sensação de sua pele contra a dele. —Vire-se Liliana.— Os montes de seus seios eram pequenos, mas eles fariam perfeitos bocados. Sua mão caiu longe e sua voz, quando veio, era um sussurro. —Não. Não é seguro. Você não está seguro. Desde que queria morder a suave curva de seu pescoço, passou suas mãos sob a água para acariciar e apertar, não podia argumentar. —Continue.— Foi um rosnado. —Micah,— ela disse, um tremor correndo sobre sua pele, —era mimado e o favorito, mas não era cruel ou malvado como outros garotos poderiam ter sido. Salvou tantos animais feridos que a rainha deu-lhe seu próprio bloco de terra onde eles pudessem vagar.
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Alguma coisa cresceu firme em seu peito e ele encontrou-se curvando suas mãos sobre seus ombros, esfregando seus dedos ao longo da pele de suas costas. —A mãe dele era gentil. Ele sentiu um sulco sob seus polegares, mas Liliana se afastou antes que pudesse explorar. —Acho que meu cabelo está pronto. Ele a persuadiu de volta com a promessa de lavar o sabão. —A rainha? —O rei a chamava de sua outra metade,— disse após uma tensa pausa. —Não é estranho? Ele considerou. Sempre esteve sozinho, envolto em pedra. Ninguém poderia se juntar a ele. Mesmo que Liliana estivesse estendida nua por baixo dele, seu corpo ruborizado e úmido, suas coxas espalhadas, sua armadura estaria entre eles. —Sim.— Pegou um pouco de água, e a assistiu encobrir sua pele. —Então,— ela continuou, —os quatro herdeiros foram para o Círculo de Pedra, e juntaram suas cabeças e debateram sobre o melhor feitiço para a convocação. Durante a caminhada, tornou-se um desafio compartilhado. Ele massageou mais loção no couro cabeludo dela, viu os arrepios que levantaram sobre seu corpo. —Você está com frio. Vamos terminar o banho. —Sim,— Liliana murmurou. —Acho que essa é uma boa ideia.— Molhando sua cabeça novamente, ela tirou a água de seu cabelo. —Você deve ir. Ele era o Senhor do Castelo Negro, poderia ordenar para ela que ficasse molhada e nua diante dele, mas isso iria fazê-la endurecer, e queria Liliana gostosa e macia quando a explorasse. —Eu,— ele disse, roçando seu lóbulo da orelha com seus lábios enquanto falava, —desfrutei de seu banho, Liliana.

Liliana deixou o tremor rolar sobre ela conforme o Guardião do Abismo saia do quarto. Sua reação não tinha nada a ver com o frio, e tudo a ver com o homem que estava com as mãos sobre ela. Olhando para baixo para ver seus mamilos frisados a vergonhosos pontos, seus escassos seios cheios com calor, engoliu um gemido. Mais alguns minutos e poderia ter se inclinado para trás e permitido que ele deslizasse suas mãos para baixo em sua frente para explorar seus seios do mesmo jeito que ele explorou sua nuca, seu couro cabeludo, seus ombros. Pela primeira vez, ela queria ásperas mãos masculinas em sua carne, apertando e tocando e acariciando. Seus dedos foram tão fortes, tão seguros. Mas não dolorosos. Na verdade, não sentiu as lâminas de pulverização ou as afiadas pontas negras de sua luva absolutamente. Prazer, foi tudo o que sentiu. Prazer proibido. Ele não era para ela, poderia muito bem matá-la no ato quando percebesse a verdade de sua linhagem. Tentando não permitir que isso importasse, para ser a estoica Liliana que foi desde o dia que seu pai queimou a gota final de inocência infantil para fora dela, saiu do banho e usou a toalha para secar seu cabelo, e seu corpo. Então olhou ao redor. Para perceber que ela não possuía roupas. —Eu não posso acreditar,— ela murmurou, envolvendo a toalha em torno de si e colocandoa apertada antes de abrir a porta em um puxão. —Se você acha…
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O quarto estava vazio.

Mas não foi aquilo que fez sua língua ficar presa. Foi o vestido na cama. O vermelho, vermelho vestido. Andando para frente com passos incrédulos, tocou seus dedos no delicado, e sedoso material, dobrando os dedos em suas mãos enquanto puro querer a inundou. Nunca teve um vestido tão saturado com cor, tão bonito. Entediantes marrons e cinzas, aqueles eram o que era apropriado para seu —pesadelo de rosto.— Palavras de seu pai, mas nisso ele estava certo. —Eu lhe darei mais três minutos.— O ultimato veio do outro lado da porta. Engolindo um grito de surpresa, ela olhou para a superfície de madeira. —Eu não sou o tipo de mulher que usa um vestido vermelho.— Oh, mas ela queria. —Você não gostou? —É o vestido mais bonito que já vi,— ela disse, porque mentir seria uma profanação de seu presente. —Então você irá vesti-lo. Ou você ficará nua.— Uma pausa. —Hmm… Cada centímetro de sua pele formigou com a sensação daquele murmúrio considerativo, ela deixou cair a toalha e puxou uma das duas peças idênticas de frágil roupa íntima colocadas ao lado do vestido – não havia combinação, nada para seus seios, mas então, não precisava disso. Tanto luxo, pensou enquanto a roupa deslizava sobre suas coxas para se amontoar atrás dela. —Oh.— Foi um trêmulo sussurro quando percebeu que a roupa de baixo, com um corte alto em suas coxas e de um material quase transparente, que deixava exposto mais do que cobria. —Estou entrando muito em breve. —Espere!— Pegando o vestido depois de entulhar o par extra de roupa íntima em uma gaveta, ela puxou-o sobre sua cabeça. Apenas para descobrir que amarrava pelas costas. Torcendo para apertar os lados fechados, olhou para si mesma no espelho. Seu cabelo úmido e macio em torno de seu rosto, mas ainda era um emaranhado disforme, e seu rosto não havia mudado. Ele permaneceu o de uma bruxa má diretamente fora de uma fábula horripilante. Mas o vestido…oh, o vestido. Deixou seus seios com formatos de concha, era cortado na cintura e alargado nos quadris para dar-lhe uma forma que a fez, por um simples momento, sentir-se quase, se não era bonita, também não era feia. Seu lábio inferior tremeu e poderia ter cedido às lágrimas não tivesse a porta sido aberta atrás dela. Ela virou de frente para ele. —Eu preciso de Jissa. Ele olhou para ela, aqueles verdes, verdes olhos demorando-se em seus seios. —Por quê? De repente, pareceu como se seus modestos atributos fossem duas vezes maiores. —A parte de trás precisa ser amarrada. —Eu irei fazer isso.— Fechando a porta, ele a desafiou a contradizê-lo. Ela não podia pensar quando ele estava com as mãos sobre ela, seu corpo reagindo de maneira que simplesmente não eram aceitáveis se fosse completar sua missão e levá-lo para casa. —Seria inapropriado. —Nós estamos no Castelo Negro. As únicas regras que existem aqui são as que eu faço.
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—Só porque você gosta de ser um valentão,— ela disse, apontando para ele com sua mão livre, —não significa que eu pretenda aceitar. Seus olhos mergulhados em seus peitos, sua expressão intrigada, e ela percebeu que, movendo seu braço para gesticular com ele, fez com que o corpete de seu vestido – seu deslumbrante, e precioso vestido vermelho – escorregasse, revelando a curva superior de um seio. Com o rosto em chamas, puxou-o de volta e olhou. —É rude encarar. Ele levantou seus olhos para ela com tal lentidão que o calor em suas bochechas se espalhou por seu corpo, um pesado, e lânguido calor que era tão aterrorizante como era desconhecido. Quando ele começou a seguir em direção a ela, aqueles olhos verdes invernais repletos com escuras, e desconhecidas coisas, recuou. Ele continuou chegando. Ela continuou tropeçando para trás. Até que a parte de trás de suas coxas atingiram a penteadeira. Ele parou tão perto, que estava com medo de respirar por medo que seus seios pressionassem contra a armadura negra que já não parecia tão grossa. —Vire-se.— Uma calma ordem, suas mãos firmando as palmas para baixo sobre a penteadeira em ambos os lados de seu quadril.

Capítulo 9

P ercebendo que verdadeiramente perdeu esta batalha, se virou. Alto como ele era, pôde vislumbrar seu rosto acima do dela no espelho, viu seu olhar mergulhar em suas costas. Seu estômago se retesou. Fechando seus olhos em um esforço de diminuir o impacto de sua proximidade, continuou a segurando a parte de trás fechada, e esperou pelos laços se apertarem. Nada aconteceu. Com o peito doendo, exalou, chupou outra respiração irregular. —Meu senhor? —Nunca antes fiz isso,— ele murmurou, e estava quase certa de que ele estava falando sobre outra coisa além de amarrar um vestido mesmo quando puxou as cordas. —Hmm. Ela se atreveu a abrir os olhos com a mudança em seu tom. Quando olhou no espelho novamente, foi para ver seu rosto marcado com linhas de concentração enquanto amarrava centímetro por lento centímetro. —Eu não consigo respirar,— disse quando ele puxou muito apertado. Afrouxando as cordas, ele disse, —Que outras cores você não usa? Ela estreitou seus olhos. —Marrom, cinza e preto. Ele riu, e estava tão seduzida pelo som que não fez nenhum protesto quando ele terminou de amarrar e girou-a com suas mãos em seu quadril. Inclinando-se, suas bochechas enrugaram com puro divertimento masculino, ele disse, —Mentirosa. Saltando com o roçar de sua respiração através de sua bochecha, ela virou sua cabeça. —Eu devo…— Ela não sabia o que precisava fazer, estava começando a entrar em pânico com a
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proximidade dele quando seu olho caiu no pente na borda da penteadeira. —Preciso escovar meu cabelo ou vai se tornar um ninho de rato mais uma vez. Estendendo a mão, ele pegou o pente antes que ela pudesse chegar até ele. Pensou que sabia o que estava por vir, mas ao invés de pedir para ela se virar de novo, ele recuou, olhando de maneira zombadora e pensativa para o pente. —O que você fará por isso? —O que?— Ele a estava chantageando. —Irei lhe contar o resto da fábula. Ele acenou com mão. —Você vai me contar o resto, de qualquer maneira, a próxima vez que você quiser um banho. Colocando as mãos nos quadris, lutou contra o impetuoso impulso de puxá-lo para baixo, e morder aquela provocativa boca. —O que você quer? —Torta de lushberry 6 com nata. —Torta de lushberry?— Era uma sobremesa bem conhecida em Elden. —Sim.— Ele cruzou os braços, o pente ainda mantido como refém. Sabia sem perguntar que ele não havia comido torta de lushberry desde a infância que não lembrava – mas ele lembrou da torta. Esperança desenrolou-se em seu coração. No entanto, não se rendeu de uma vez à sua demanda. Ele ficaria desconfiado disso. —Onde é que vou conseguir lushberries?— Mesmo em Elden, as árvores estavam morrendo como tantas outras coisas. —Irei buscá-las.— Um olhar sombrio. —Você vai fazer a torta. —Dê-me o pente primeiro. —Depois da torta. —Será inútil para mim quando meu cabelo já estiver seco e desordenado. Uma carranca escura. —Não pense em me enganar, Liliana. Seu abdômen apertou-se com o som de seu nome em seus lábios. —Eu não sou aquela que se recusa a seguir as regras de comportamento civilizado. Estendeu a mão. —O pente. Caminhando até que estava muito perto novamente, ele se inclinou, cheirou a curva de seu pescoço. —Bela.— Então deu-lhe o pente e saiu. Com os joelhos dobrando, tropeçou para se sentar na cama. Oh querida. Oh querida. O Guardião do Abismo não era para ser tão… —Sim. Só ‘tão’.— Percebendo que estava balbuciando, levantou a mão e começou a correr o pente pelo cabelo. Quando terminou, ele se estabeleceu em suaves linhas sobre seus ombros, e sabia que estaria macio mesmo quando seco. O coração feminino dela suspirou de prazer. Seu cabelo nunca havia sido macio ou sedoso como os de outras mulheres – sua mãe, as cortesãs, as amantes que seu pai mantinha. Até que teve sete anos e aprendeu a usar sua própria magia para aquecer a água, seu pai a fez lavar-se em um banho frio como gelo, usando o sabão mais áspero. Fraca, tão fraca. Poderia dar-lhe um pouco mais de espírito. O que ele fez foi transformá-la em azul e quase desistir de tomar banho. A única coisa que a mantinha voltando era o conhecimento que a punição por desafiar o Feiticeiro de Sangue seria pior do que o frio que se infiltrava em seus ossos após cada banho.

6 Tipo de fruta vermelha.

Royal House 04


O Senhor do Abismo

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis. ** 52

Colocando o pente de volta na penteadeira enquanto as memórias ameaçavam roubar o calor de seus ossos, levantou-se e arrumou a frente de seu lindo vestido vermelho. Em seguida, checando para ter certeza que ninguém estava na porta aberta, girou em frente ao espelho, as saias voando ao seu redor. —Obrigada,— ela sussurrou ao temível Senhor do Castelho Negro.

Lushberries eram chamadas assim porque, quando maduras, as escuras bagas roxas do tamanho de um punho eram tão exuberantes com suco que quase estouravam abertas. Era o truque favorito dos viajantes colocá-las em riacho até elas estarem frias, e então esmagar as bagas em polpas, criando uma espessa, e saciante bebida. —Às vezes nas fazendas,— Liliana disse a Jissa enquanto criava a polpa para uso na torta somente doze horas depois que o homem que lhe deu um vestido vermelho disse a ela que encontraria os frutos, —o cozinheiro disse que adicionavam leite e açúcar nela. Os olhos de Jissa se arregalaram. —Delicioso, parece delicioso. Foi quando Liliana lembrou que havia rumores de que os brownies gostavam de doces de todos os tipos. —Devemos experimentar?— ela perguntou, com travessura em suas veias. —Sua Senhoria nunca irá perceber, ele trouxe muitos frutos.— Provavelmente havia desnudado uma árvore inteira, a criatura gananciosa. —Liliana,— Jissa disse em um tom de censura. —Você não deve dizer ‘Sua Senhoria’ nesse tom. Se ele ouvir, oh não, oh não. —Não se preocupe, Jissa. Ele ameaça me jogar no calabouço e irei suborná-lo com comida.— Rindo do olhar no rosto da brownie, deixou de lado um pouco de polpa em um jarro. —Porque você não adiciona o leite e o açúcar a seu gosto? Jissa mordeu o lábio. —Nós não deveríamos. Liliana baixou sua voz. —Eu não vou contar. Tentação convenceu a natureza tímida de Jissa e logo a mulher estava em pé ao lado de Liliana mexendo a mistura em uma rica combinação roxa enquanto Liliana colocava de lado o resto da polpa e puxava através da crosta espessa de massa que ela já havia assado. Era sua receita especial, tão amanteigada e rica que derretia na boca. Mesmo o cozinheiro a elogiou por sua massa de torta – especialmente porque só fazia para ele, não para seu pai. Nunca para seu pai. Mas faria para o Senhor do Castelo Negro. —Aqui!— A voz de Jissa levantou-se em excitamento. —Experimente, experimente! Sentindo-se como uma criança, Liliana trouxe um pequeno copo para seus lábios, tomou um gole. Seus olhos se arregalaram, encontrando Jissa através da parte de cima. Ambas inclinaram para trás suas cabeças e engoliram. Elas beberam metade da jarra quando Jissa limpou seu bigode de leite e disse, —Bard gostaria disso, eu acho. Sim, eu acho. —Assim como Sua Senhoria. —Liliana. Rindo, Liliana verteu mais dos copos. —Aqui, leve-o para eles. Se ele perguntar onde estou, diga-lhe que estou trabalhando como uma escrava em sua maldita torta de lushberry.— Estava escuro lá fora, hora de dormir, mas ele queria sua torta.
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—Tão impertinente. Problema, você é, problema.— Sacudindo sua cabeça, Jissa empurrou a porta com os copos. Um pequeno som tremido veio na hora. Liliana voltou-se, pôs o dedo sobre os lábios. —Shh. Você não deveria estar na cozinha. Seu pequeno amigo sentou-se sobre as patas traseiras e fez a cara mais surpreendente – como se dizendo que ele era uma criatura bastante limpa, muito obrigado. —Bem, é claro que você é,— ela disse em um pedido de desculpas. —Eu vi suas maneiras exigentes.— Liliana não achou aquilo tão estranho quanto deveria – o rato possuía magia própria. Uma pequena magia, mas magia do mesmo jeito. —Lushberries não é algo que você gostaria,— disse, e, quando sua cara caiu, pegou a pequena mas perfeita crosta de massa que assou ao mesmo tempo que ela fez a grande. —Aqui, meu amigo. Agora shoo 7 antes que Jissa pegue você. O nariz torcendo com excitamento, o rato – seus ossos já não tão nítidos contra sua pele – arrastou longe seus espólios enquanto ela lavava as mãos e voltava a misturar um rico e doce queijo com a polpa antes de colocar na massa. Feito isso, tudo que precisava fazer colocá-lo no forno por apenas quinze minutos. Ela tomou seu tempo para bater o creme, desde que Sua Senhoria havia decretado que iria comer a torta no instante em que saísse do forno. Quando a porta abriu, as carícias das lushberries permaneceram pesadas no ar e dando água na boca. —Jissa, acho que a torta estará –— Ela registrou então, o cheiro que veio com a abertura da porta. Escuridão e calor e algo essencialmente masculino. Mantendo seus olhos resolutamente sobre o creme, disse, —Você está em meus domínios agora. Em vez de discutir como esperava, ele caminhou para o forno, fez como se fosse abrir. — Pare!— ela ordenou. —Se você abrir agora, você deixará sair todo o calor. Grunhindo baixo em sua garganta, ele foi para ficar ao seu lado no balcão, olhando para o creme. Sabia o que ele queria mesmo antes de tentar mergulhar um dedo dentro dele. Afastando longe a louça, lançou para ele uma carranca. —Se você não se comportar, irei colocar sal na sua torta. Ele se aproximou, indo para o creme novamente. Irritada, empurrou-o longe mais uma vez. Ela olhou para cima, com a intenção de dizer-lhe para parar quando foi pega pelo riso em seus olhos. Estava provocando-a novamente. Aquele conhecimento a tornou um pouco irritada, irritada o suficiente para levantar o batedor e tocá-lo na ponta de seu nariz. —Aí. Ele piscou, ergueu o dedo para seu nariz e limpou o creme. Sem garras negras irregulares, pensou em choque – suas mãos estavam nuas de qualquer traço de armadura abaixo de seus pulsos. Então ele lambeu o creme de seu dedo, e de repente, o jogo não era mais um jogo, seus pensamentos dispersando-se como tantos mármores através do chão.

7 Exclamação para expressar que o rato deve ir embora.
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Forçando sua cabeça de volta para a tigela, ela começou a bater com toda sua força. Talvez fosse por isso que não o percebeu se movendo, porque não percebeu que ele a havia prendido com seus enluvados braços em cada lado dela até que suas mãos se aproximaram das dela, um na borda da tigela para mantê-la no lugar, o outro fechando ao redor da mão que segurava o batedor. Ela deveria ter protestado, deveria ter empurrado para trás, mas continuou a bater mesmo quando seu corpo imprimiu-se por conta própria no dela. A sensação era indescritível. Nenhum homem jamais a tocou assim, jamais quis tocá-la assim. Seu coração ficou pesado com a lembrança de que o Senhor do Castelo Negro foi preso aqui sua vida inteira. Ele não entendia que existiam mulheres de impressionante elegância que implorariam um lugar em sua cama uma vez que recuperasse seu lugar como príncipe de Elden. Ao lado delas, deveria parecer a montanha de troll que seu pai a havia chamado. Seu orgulho sacudiu sob o golpe, mas não se afastou. Por causa deste homem, com sua maneira de olhar para ela como se importasse, sua maneira de tocá-la como se ele quisesse fazer muito mais, cativou-a. E não estava muito orgulhosa de aceitar as migalhas de sua afeição. Vergonha atingiria mais tarde, sabia. Mas este momento quando ele era tão quente e duro e forte ao redor dela, este momento era dela. Para ser mantido como uma joia dentro de seu coração, um tesouro que ninguém poderia roubar da garota feia com o rosto de uma bruxa perversa. —Você é tão suave aqui embaixo. Pulando com a voz profunda tão perto de seu ouvido, levou um segundo para processar o significado de suas palavras. Sua mão apertou o metal do batedor. —Você me acha gorda? —Eu não disse isso.— Pressionou um pouco mais profundo nela, seu próprio corpo criado de duras bordas e tensos músculos. —Você é toda ângulos ossudos – exceto aqui. Sua pele flamejou. Não importava quanta carne outras partes de seu corpo poderia precisar, uma parte estava bastante feliz de permanecer redonda e roliça. —Isso não é algo que seja educado mencionar. —Não é?— Tentadoramente perto de seu ouvido novamente, seu hálito quente e perverso. —Ordeno que você coma mais. Eu gosto da suavidade.— Lábios roçando o lóbulo da orelha. Poderia simplesmente acabar nua no balcão se ele continuasse deste modo. —A torta!— ela disse, agarrando a salvação. —Preciso tirá-la do forno, ou queimará. Ele se afastou de uma vez – mas ela estava quase certa de que sentiu o roçar de sua boca contra seu pescoço antes que ele a soltasse. Já lamentando a perda de seu toque, pegou um grosso pano, abriu o forno e removeu a torta. Levando-a para o balcão, colocou cuidadosamente em cima de uma pedra lisa que ela colocou lá para aquele propósito. O Senhor do Castelo Negro estava ao lado dela um instante depois. —Dê-me. Ela queria se virar, e respirar o cheiro na curva de seu pescoço. —Irá saborear muito melhor depois de esfriar um pouco,— conseguiu dizer.
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—Você não está mentindo para mim, Liliana?— Aquele gentil, perigoso tom que ele usava muito com o propósito de conseguir o que queria; sua mão – quente, áspera – indo se curvar ao redor de seu pescoço. Antes que pudesse responder, a cabeça dele ergueu-se rapidamente. —Devo ir. Os residentes do Abismo precisam de um lembrete de quem os governa. Liliana quase em colapso em uma trêmula poça depois que ele saiu. O homem era potente. E estava jogando um jogo muito perigoso permitindo-o ir tão longe quanto ele fez. Se fossem mais longe, e então ele descobrisse sua identidade… —Ele não irá me odiar menos.— Foi uma dolorosa realização, mas libertou-a. —Não há resultado feliz aqui para você, Liliana.— Então o que importava se ela roubasse alguns momentos de felicidade no caminho para Elden? Se permitisse a ele tratá-la como uma mulher desejável? Faria dela uma ladra e uma mentirosa, mas talvez, uma vez que estivesse morta ou exilada, seu pai derrotado, o Guardião do Abismo a perdoaria pelo engano. Lágrimas queimaram no fundo de seus olhos e poderia ter cedido a elas se não tivesse sentido um feio calafrio ao longo de sua espinha. O tipo de calafrio que augurava a proximidade de escura magia de sangue. O estômago azedando com horror e raiva, ela empurrou-se para fora da cozinha e correu para a maciça porta de entrada do Castelo Negro. Bard apareceu do nada para ficar em seu caminho. —Feitiçaria de sangue,— ela disse, implorando-lhe para entender. —Há feitiçaria de sangue além.— Terrível e cruel e fétida com o mal. O homem piscou uma vez. —Você fica. —Não! Você não entende! Este tipo de feitiço de sangue –— contaminado, pútrido — significa que alguém está sendo sacrificado! Uma expressão impassível. —Você fica. Liliana mordeu sua língua. Forte o suficiente para derramar sangue. E então sussurrou um encantamento que fez o gigante cair no chão em um amontoado. —Sinto muito,— disse enquanto se inclinava para pegar uma ofensiva faca curvada de seu cinto. —Você irá acordar novamente em momento nenhum.— Puxando aberta a pesada porta, saiu correndo para o abraço negro da noite.

Capítulo 10

S eus pés, calçada em finos chinelos bordados que apareceram na cozinha algumas horas atrás, bateram em beiradas afiadas, pedra e galhos enquanto ela corria através do agitado farfalhar da Floresta Sussurrante, quase escorregando no musgo que cobria a ponte que atravessava o inquieto rio, mas continuou correndo, segurando a saia acima dos tornozelos. As luzes da aldeia surgiram à vista. Cintilantes e aconchegantes, mas para a névoa da magia sulfurosa. Lutando contra a vontade de vomitar, correu desordenadamente em direção a ela, tomando apenas o suficiente cuidado para garantir que não quebraria o pescoço. Pois se fizesse
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isso, um inocente poderia morrer. Sempre, seu pai e seus aprendizes usavam inocentes. O sangue deles era mais vital, diziam eles. Mais puro. Mas não essa noite, prometeu, não essa noite! Tropeçando na periferia da aldeia, teve que parar para que pudesse identificar a localização do mal. Cortando uma pequena linha na palma da mão, mas não permitindo que o sangue tocasse a terra afim de que não a entregasse, sussurrou para a magia crescer, para procurar seus parentes escuros. Seu poder hesitou em desgosto. Inocentes, ela insistiu, sangue inocente. Procure sangue inocente. Sem hesitação agora. Seu poder se movimentando através da aldeia em um estalo de mais profundo vermelho, com ela correndo em seu rastro. Por volta de casas fechadas pela noite e pátios abandonados, através da principal rua deserta e para os claros arredores da aldeia verde. Seu poder sibilou para a imundície que viu, foi para envolver-se em volta do pescoço do homem em um sufocante aperto, mas Liliana atraiu-o de volta. Espere. Espere. Nós teremos somente uma oportunidade. Feiticeiros escuros de sangue, distendidos com poder roubado de quem não podia se defender, eram mais fortes do que aqueles como Liliana, que usam apenas suas reservas pessoais. Este era um homem magro e bonito, seu rosto provavelmente a razão pela qual foi capaz de convencer a jovem empregada do vilarejo que estava aos seus pés, encontrá-lo na densa escuridão da noite. Ela estava inconsciente na grama agora, o feiticeiro entoando encantamentos sobre ela, uma lâmina serrilhada na mão. Aquela lâmina, Liliana sabia, iria para o abdômen da garota. Uma lenta, e torturante morte, seu sangue escorrendo gota a gota enquanto seu assassino mantinha seu silêncio mesmo em sua agonia, e bebia a força de sua vida, sua morte. Poder brilhou no ar enquanto o feiticeiro fez um sigil 8 acima da menina e Liliana percebeu que ele era um dos antigos mesmo que seu rosto parecesse jovem. Antigo e poderoso. Era besteira, parte dela disse, desistir de sua vida por uma garota quando veio para salvar um reino. Se Liliana morresse, o Senhor do Castelo Negro não iria lembrar, não iria retornar. E Elden iria cair nas garras de seu pai para sempre. —Não,— ela sussurrou, lutando contra aquela voz, aquela parte dela que o Feiticeiro de Sangue tentou tornar rançoso com seu próprio mal. Uma vida valia tudo. Pois como Liliana poderia esperar salvar um reino se estava disposta a se curvar para o mal quando estava na frente dela? Saindo das sombras, caminhou em direção ao feiticeiro silenciosamente. Mas ele a sentiu, e virou-se. —Liliana!— Choque. —Seu pai procura você.— Avareza brilhou em seus olhos. —Agora serei aquele que a levará para casa. —Que recompensas ele ofereceu? —Terras, riquezas, poder.— Ele estremeceu, em uma feia paródia de prazer. —O acordo com Ives terminou,— ele disse, referindo-se ao homem que seu pai teve a intenção de que Liliana casasse – com ou sem seu consentimento. —Aquele que encontrar você, leva você como esposa e para sua cama.— O desgosto ele não fez nenhuma tentativa de esconder. —Você é filha dele.

8 Um sigil é um símbolo criado para um propósito mágico específico. Um sigil é geralmente composto por uma combinação

complexa de vários símbolos comuns específicos ou figuras geométricas, cada uma com um significado ou intenção próprio.
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Aquela conexão com o poder, ela pensou, faria valer a pena se casar com uma criatura horrível. A faca de Bard escondida nas dobras de seu avental, ela se aproximou. —É por isso que você está aqui, neste vilarejo? —Os outros, eles se espalharam pelas bordas dos reinos, mas sabia que você faria o inesperado. Estive de olho em você – você é mais esperta do que todo mundo acredita. Fez sua pele arrepiar em pensar que ele a estava vigiando. —Você sabe o que eles dizem que acontece com aqueles como você que transpassam no Abismo.— Mesmo seu pai temia isso, não ousaria colocar o pé neste reino. Uma agitação por trás de seus olhos. —Nós iremos sair deste lugar assim que eu recuperar minha energia. —Sim.— Com isso, ela arremeteu, indo para seu pescoço. Ela falhou. A ponta de sua faca patinou fora de sua bochecha enquanto ela era jogada para trás com força brutal. Retaliando com sua própria magia, conseguiu fazê-lo cambalear em seus pés, mas ele não foi para baixo. Em seguida, a pele de sua bochecha agitando-se grotescamente e rudemente, ele virou-se para a garota atrás dele. —Primeiro irei prová-la. Depois cuidarei de você.— Ele beijou a garota, cavando seus dedos violentamente em seus seios. —Pena que não terei tempo para saboreá-la. Incapaz de respirar em torno da dor em suas costelas, Liliana no entanto, começou a tentar rastejar em direção a ele. O desgraçado pensou que ela estava caída, mas não estava. Exceto que era tarde demais. Os encantamentos do feiticeiro estavam completos, ele caiu de joelhos, colocou a ponta da lâmina no pescoço da garota. —Não! Ele começou a rir…e então sua cabeça foi virada em sua direção, seus olhos esbugalhando enquanto seu pescoço foi quebrado em um único forte estalo por poderosas mãos feitas de sombras da meia-noite.

Calor em seu rosto, um pano quente e úmido. Dor em torno de sua costela, o cheiro reconfortante de chá aromático. Levantando as pálpebras pesadas, ela olhou para o rosto da brownie que estava se tornando sua amiga mais próxima. —Jissa.— Sua voz estava rouca, sua garganta seca. —Oh, você está acordada, acordada finalmente.— Lágrimas, grandes e perturbadoramente azul translúcidas, rolaram lentamente pelo rosto de Jissa mesmo enquanto ela ajudava Liliana em uma posição sentada e segurou um copo em seus lábios. —Pensei que estivesse morta. Completamente morta. Empurrando a água depois de alguns goles, Liliana tocou a mão de sua amiga angustiada. — A garota? —Segura, segura.— Jissa enxugou as lágrimas, mas elas continuaram caindo grandes e lentas. —Sem memórias, nenhuma mesmo. —Bom.— A culpa pesada em suas veias, perguntou, —Bard?
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Jissa afagou-lhe a mão. —Ele se preocupa por você, não deixou a porta todo esse tempo. Tanta preocupação. Liliana sabia que não foi por isso que Bard estava de guarda, mas não partiu o coração de Jissa dizendo isso. —Quanto tempo dormi?— ela perguntou, percebendo que usava seu áspero vestido marrom novamente. —Desde que o senhor levou-a para casa ontem à noite. Agora é de manhã, sol brilhando.— A voz de Jissa caiu. —Estava bravo, ele estava. Tão bravo. —Sinto muito. Jissa balançou a cabeça, enxugou mais bonitas lágrimas. —Somente palavras calmas para Jissa ele disse. Mas você – rosnava, haverá rosnados e grunhidos.— A última foi um sussurro pouco antes da porta abrir violentamente. Dando um grito assustado, Jissa olhou de Liliana para o macho de olhos verdes em pé na entrada. Liliana viu sua amiga hesitar, sabia que a brownie estava lutando para ficar e confrontar o Guardião do Abismo com ela, mas balançou sua cabeça. —Vá, Jissa. Grandes, e molhados olhos encontraram seus próprios. —Liliana… —Shh. Eu adoraria um pouco de suco de lushberry mais tarde. —Sim, sim. Eu irei fazer isso para você. Doce e rico e bom. O Senhor do Castelo Negro fechou a porta com muito cuidado atrás de Jissa antes de ir pairar sobre a cama, com os braços enluvados cruzados sobre o peito. —Você fugiu. Isso não era o que ela esperava que ele dissesse. —Só para salvar a vida da menina. —Você não deve deixar o Castelo Negro. Ela não podia continuar olhando para ele, seu pescoço cansado. Olhando para baixo, estendeu as mãos sobre a coberta reunida em sua cintura. —Você terá que me colocar no calabouço. —Você rasgou seu vestido. —Não!— Seu bonito vestido vermelho, o vestido mais bonito que já possuiu. Uma gorda gota caiu na parte de trás de sua mão. —Não chore.— Uma rápida ordem. Ela fungou, lutou para conter as lágrimas. Nunca foi difícil antes. Aprendeu desde cedo que seu pai se alimentava de seu medo, e então não lhe deu nada. Mas hoje, as lágrimas continuaram caindo. —Vou te dar outro vestido vermelho. Ela secou a parte de trás de suas mãos sobre o rosto com o grunhido. —Você vai? Olhou para baixo para ela. —Sim. Mas você não deve chorar. Eu não vou te dar nenhum vestido se você chorar. —Normalmente não choro. —Você nunca irá fazer isso. —Bem, temo que irei algumas vezes,— disse se desculpando. —Mulheres precisam chorar. Linhas se formaram entre suas sobrancelhas. —Quantas vezes por ano?
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—Talvez cinco ou seis vezes,— ela disse, pensando sobre isso. —Mas, na verdade, é geralmente um pequeno choro e não na frente de alguém.— Sempre escondeu suas lágrimas, enrolando-se em algum canto escuro do castelo. Com isso, sua carranca ficou ainda mais escura. —Irei permitir que você chore quatro vezes por ano. E você fará isso quando eu estiver aqui. —Por quê? Ele não respondeu a sua pergunta sussurrada. Em vez disso, sentando na cama, levantou seus dedos para sua mandíbula, um toque delicado que a congelou em seu lugar. —Você tem gosto de magia de sangue.— Algo muito perspicaz em seus olhos, um escuro conhecimento. Pedras em sua garganta, em seu estômago. —Sim. —Você é uma feiticeira de sangue. O pânico que bateu em seu peito era uma coisa apertada e trêmula. —Eu não mato,— disse, suplicando para que ele acreditasse nela. —Derramo meu próprio sangue, como é meu direito.— Não havia nada de intrinsecamente errado com a magia de sangue, somente como era praticada. Estirando sua mão, lhe mostrou o corte na palma de sua mão. Então, quando ele permaneceu em silêncio, ela estendeu seus braços. —Veja.— As finas cicatrizes dividindo o marrom de sua pele – pequenos, e horizontais cortes. —Meu sangue. De ninguém mais. Deixando cair sua mão de seu queixo para seu braço, ele curvou seus dedos em torno dele, esfregando seu polegar sobre uma cicatriz. —Dói? —Sim, mas apenas uma pequena dor. —Minha magia não dói. Sua respiração ficou presa na garganta. Esta foi a primeira vez que ele fez menção de qualquer magia pessoal, além da que veio de sua posição como Guardião. —Isso é porque sua fonte de poder vêm de um lugar diferente.— Era a magia da linha real de Elden, poderosa e pura e infundida em cada célula de seu corpo. No entanto, se sua pesquisa, feita nos Arquivos Reais, estavam corretas, então o mais jovem herdeiro de Elden era também um mago da terra. No instante que seus pés tocassem em Elden, ele seria capaz de acessar o poder da própria terra…se nada restasse dela depois da corrupção de seu pai. —Este lugar esta na borda dos reinos,— ele disse, ao invés de continuar com o tema que veio tão perto de confirmar sua verdadeira herança. —Não só os maus temem, há pouca vida aqui para feitiçaria de sangue – porque o feiticeiro veio aqui? Liliana teve que engolir duas vezes para falar passado o nó que a sufocou. —Meu pai,— ela disse, dando um passo precário ao longo da corda bamba da verdade, —é um homem poderoso, e deseja que eu volte para casa. Sua expressão tornou-se negra como a noite. —Você não quer ir? Ela balançou sua cabeça e esperou com toda a força que ele não fizesse a pergunta seguinte. Mas é claro que ele fez. —Por quê?
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Porque ele é o Feiticeiro de Sangue. Porque ele roubou seu reino, assassinou seus pais, forçou sua mãe a separar seus irmãos e irmã através do tempo e espaço. Porque ele é mau. Ela não podia dizer nada disso, mas podia dizer-lhe uma outra verdade. —Ele quer que eu me case com um de seus homens.— O sangue de Ives era tão rançoso como de seu pai. Ele a vigiava com os olhos de um lagarto, lambia seus lábios quando seu pai chicoteava suas feridas, e sussurrava as mais obscenas promessas em seu ouvido quando conseguia a encurralar. Embora se o feiticeiro que conheceu na outra noite estava dizendo a verdade, ela era agora um prêmio para ser ganho por qualquer dos homens de seu pai. Pouco importava. —Ele não é um bom homem.— Nenhum deles era. —Você não irá se casar.— Era uma ordem, fria e dura. —Você pertence ao Senhor do Castelo Negro. Ela piscou, e o fitou. —Você não pode ter pessoas,— disse, seu medo diminuindo em face de seu pronunciamento arrogante. Um encolher de ombros, suas mãos apertando-se em seu pulso. —Quem vai me contradizer?

Liliana ainda estava furiosa a medida que caminhava para a aldeia dois dias depois, vestida em um vestido marrom-chocolate, estava certa que o senhor lhe deu como punição por —fugir.— Exceto que este marrom era exuberante, requintado, bastante lindo – mesmo que o homem que deu a ela era uma besta enlouquecida. A única coisa boa que resultou do ataque, e sua confissão posterior, era que Sua Senhoria não a considerava mais uma ameaça que tentasse fugir, de modo que foi autorizada a vir com Jissa para fazer as compras. —Quem ele pensa que é? Apenas me ordenando daquela maneira. Como se eu não tivesse um único pensamento por conta própria! Jissa, que estivera olhando por cima do ombro desde que Liliana começou a esbravejar, trocou sua cesta vazia para o outro braço e usou a mão livre para apertar a mão de Liliana. —Você sabe quem ele é, Lilia… —Ele sabe que nós somos também!— Virando-se, ela olhou para a grandeza do castelo antes de voltar o olhar para o caminho que levava para a Floresta Sussurante. —E nós não somos escravas! Jissa não disse nada. Liliana diminui o passo, a raiva se transformando em uma doentia guinada em seu estômago. —Nós somos?— O mais jovem real de Elden foi contaminado pelo mal que vivia dentro do Abismo na mais sutil das formas? Jissa balançou sua cabeça. —Oh, não. Oh, não.— Sua angústia era evidente em seus traços finos. —Ele estava muito, muito triste quando me trouxe de volta para o castelo depois…depois. Depois que você morreu novamente, Liliana pensou, tremendo enquanto a guinada assentava. —Você estará segura na aldeia?
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—Oh, sim. Só não posso ficar o dia todo e a noite.— Respirando fundo, ela começou a andar em um ritmo acelerado através da Floresta Sussurrante, tocando suas mãos nas árvores como em um cumprimento. Os galhos das árvores balançando, as folhas murmurando, Jissa. Jissa, Amiga. Jissa. —O senhor,— Jissa disse, afagando o tronco de uma árvore nova, —me disse que desejava poder me mandar de volta para meu povo, mas que meu povo se foi. Todos se foram. Liliana sentiu seu coração se torcer. Seu pai havia dizimado os brownies, roubado seu poder muito rápido para aqueles pequenos, robustos corpos se recuperarem. —Você acredita nele? —Acredito.— Um triste, triste com. —Ele não mente. Nunca, nunca. —Não, ele não faz.— No entanto, ele não era ingênuo. Ele estava simplesmente sem corrupção – arrogante e mimado, mas sem corrupção. —Porque você ficou quieta com a minha menção de escravos? —O senhor disse que não queria me fazer uma escrava. Poderia simplesmente ficar, ele disse, fazendo nada.— Jissa fez uma cara carrancuda. —Eu disse a ele, eu irei cozinhar. Isso é justo. —Eu não posso imaginar porque você se incomodou,— murmurou, tentando abordar seu velho humor hostil. —Criatura mal-humorada que ele é. —Silêncio, Liliana.— Um olhar repreensivo. —Ele é sozinho, tão sozinho. Sim, mas também era uma besta possessiva. —O senhor é muito rico?— perguntou, para tirar a mente de Jissa de sua tristeza. —Nós seremos capazes de comprar os ingredientes que precisarmos? Jissa assentiu. —Ele tem tesouros. Eu vi uma vez, depois que acordei. Brilhantes joias. Ele me deu.— Seus olhos se iluminaram. —Para eu mantê-las, Liliana! A garganta de Liliana engrossou. O Guardião do Abismo esteve tentando, à sua maneira, devolver a felicidade de Jissa, fazê-la esquecer que ela havia morrido após deixar a magia protetora do Castelo Negro. —Você irá me mostrar suas joias? —Oh, sim, tão bonitas, bonitas.— Jissa conversou sobre seus tesouros até que elas atingiram o vilarejo. —Nós estamos prestes a virar na praça do mercado, ocupado, ocupado.— Mesmo quando a última palavra deixou os lábios da brownie, elas se encontraram em um mercado movimentado repleto de barracas contendo feijões verdes, cenouras, abóboras laranja com saúde e muito mais.

Capítulo 11

—V ocês são do Castelo Negro, então,— disse um homem de bochechas vermelhas vestindo um translúcido avental azul sobre suas roupas. Liliana olhou para Jissa para responder mas a brownie curvou suas cabeça. —Sim,— ela disse para o homem. —Eu sou Liliana e está é Jissa.
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—Eu conheço Jissa.— Ele acariciou sua grande barriga. —A pequena coisa não fala muito, então, não é? Liliana tocou uma mão protetora no ombro de sua amiga. —Ela fala quando há algo a dizer. Uma risada estrondosa. —Queria que minha esposa fizesse o mesmo.— Pegando um pequeno, e maduro pêssego, ele o colocou na cesta de Jissa com uma piscadela. —Aproveite agora. Os comentários amigáveis continuaram enquanto elas compravam. —Eles não tem medo do Castelo Negro?— Liliana perguntou a Jissa quando elas pararam para examinar algumas duras frutas verdes que Jissa disse que faziam uma boa geleia. —Afinal de contas, é a entrada para o Abismo. —À noite, sim, oh, sim,— Jissa confirmou. —Portas fechadas. Janelas trancadas. Mas o senhor protege o vilarejo, também. Muito bem, ele protege. —E ele não é como os outros,— a proprietária da tenda disse, tendo obviamente ouvido. Liliana olhou para a mulher magra com a massa de cachos negros torcidos e pele de ébano sedosa. —Os outros? —Nós ouvimos histórias,— a mulher disse, —dos reinos distantes. Passado as planícies e os lagos borbulhantes, além das montanhas de gelo, do outro lado da Grande Divisão. —O que essas histórias dizem? A mulher cruzou os braços, e abaixou a voz. —Que há senhores que entram na casa de homens e roubam suas filhas. E se ela for atraente, suas esposa também. Liliana deu um pequeno, e tranquilo assentimento. Assassinando, forçando atos carnais naqueles que não podiam se defender, abusando de idosos e jovens com impunidade, os homens de seu pai eram monstros vestidos em carne. —Sim, ouvi o mesmo. —Bem, então,— a proprietária da tenda disse, —O Guardião é muito melhor do que isso mesmo que nós não gostemos muito de estar no castelo. Há fantasmas lá, você sabe. Conforme Liliana seguia Jissa para uma barraca repleta de especiarias exóticas, não pôde evitar em se perguntar como o homem que era o Guardião conseguiu manter sua honra, embora vivesse no Castelo Negro, manejando noite após noite ruim. Uma memórias de fantasmas, observando, ouvindo…talvez orientando?

— Nariz grande.

—Eu disse que ela não era sua amante.

Empurrando-se de volta para o presente pelos comentários sussurrados de duas mulheres que passavam, Liliana sentiu seu rosto começar a avermelhar. Embora quisesse correr, fingiu que não ouviu, e esperou até que as mulheres estivessem do lado contrário antes de olhar para elas.

Pequenas e delicadas e parecidas com bonecas, a de cabelos dourados era uma princesa vestida com as roupas da filha de um próspero comerciante. Sua amiga era mais alta, magra, mais elegante. Exuberantes cachos negros penteados para trás de seu rosto com pentes de conchas, seus olhos brilhavam com a confiança de uma mulher que sabia que não era apenas impressionante, mas sensual também. —Liliana. Ela se virou para Jissa. —Há muitas mulheres bonitas no vilarejo?
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Os olhos de sua amiga preenchidos com uma inesperada ferocidade, o ritmo de sua voz cantante apagado. —Não dê ouvidos a essas rancorosas meretrizes. Você é aquela com quem ele fala, não com elas. Só porque, Liliana pensou, seu coração pesado, seus pais provavelmente não as permitiam associar-se com o Senhor do Castelo Negro. Não, somente permitiriam isso quando ele estivesse pronto para fazer uma oferta. Então era sua única chance, uma nariguda, e feia coisa com uma perna manca e sem graça. Sempre soube disso, estando disposta a engolir seu orgulho para roubar alguns momentos de felicidade, mas confrontada com as mulheres da aldeia, mulheres de beleza e sensual sofisticação, mulheres que deviam ter cruzado seu caminho, percebeu que ele deveria saber disso, também. Seu coração de partiu com um audível estalo.

Em pé no topo do parapeito mais alto do Castelo Negro, o senhor observou Liliana caminhando da aldeia, rindo de algo que Jissa disse. Fez uma careta. —Porque ela riu? Bard moveu-se para seu lado, abriu sua boca, suspirou. Foi o mais próximo que chegou de uma diatribe 9. O Guardião do Abismo esperou, sabendo que o outro macho tinha algo a dizer, mas Bard tomou seu tempo; Bard sempre tomava seu tempo, até que a maioria da aldeia pensava que era um grande, e estúpido mudo. Foi para ambos suas vantagens deixar aquele equívoco continuar. —As mulheres,— ele disse, sua voz uma coisa profunda e retumbante semelhante ao coração de uma montanha, —riem. Jissa ri. Ele nunca pensou em Jissa como uma mulher. Ela era simplesmente a doce Jissa, que pulava se ele falasse muito alto e sorria quando Bard estava de costas. Tentou não assustar Jissa, mas ela era tão tímida que, algumas vezes, acontecia por acidente. Bard sempre olhava para ele com acusação naqueles profundos, e escuros olhos quando ele o fazia. Mas Liliana…sim, era uma mulher. Seu corpo esquentou dentro da armadura negra enquanto pensava em como ela se sentia contra ele na cozinha, toda suaves curvas e calor. Explorando a forma deliciosa dela enquanto estava nua se tornou não somente um desejo erótico mas uma fome impetuosa. Olhando para baixo, flexionou seus dedos e viu como a armadura recuava das costas de seus dedos, indo parar em seus pulsos. —Armadura.— A voz grave de Bard. —Moveu-se. —Sim.— Ele não podia tocar Liliana com a armadura em suas mãos – poderia arranhá-la. E então ela recuou. —Elas chegaram aos portões do castelo. Liliana parou e olhou para cima em seguida. Ele estava muito longe para ler a expressão de seus olhos, mas havia em seu andar um estranho forçado quando ela começou a andar novamente, seus ombros curvados para dentro. Não houve mais risos.

9 Escrito ou discurso violento e injurioso (que acusa ou critica).
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Ele não falou com muitas mulheres. As aldeãs chiavam e davam risadinhas quando chegava perto. Isso o irritava. Quando se irritava, fazia uma careta e as assustava. Ele gostava disso – fazia com que mantivessem a distância. E se elas se encolhiam conforme andava, estava tudo bem para ele. Mas aquelas mulheres não eram Liliana. —Você vê? Bard não disse nada, seus olhos em Jissa.

Liliana conseguiu evitar o Senhor do Castelo Negro naquela noite só porque havia muitas sombras nos calabouços e ele teve que abrir a entrada para o Abismo. Ordenada a trancar-se no quarto no andar de cima que havia se tornado seu próprio, enquanto Jissa e Bard faziam o mesmo em outra ala, Liliana não discutiu. Energia mágica poderia ser altamente volátil. E quando vinha da energia do Abismo, seu senhor era a única pessoa que poderia controlá-lo. —Onde o antigo senhor foi?— ela murmurou, a casa estremecendo com ondas de magia diferente de qualquer uma que já tivesse sentido – pesada e brutal e fria – conforme o portão era aberto. Quando o antigo senhor está pronto para se aposentar, um novo senhor é escolhido. —Oh,— ela disse, o coração trovejando onde ela estava sentada na cama. —Obrigada. O menino era forte, já dormindo abaixo do Castelo Negro. Uma onda no ar sobre o lado direito da cama, um rosto disforme que ia e vinha. Você carrega magia de sangue em suas veias. Tudo de uma vez ela soube que esse fantasma entendia exatamente o que – quem – ela era. —Eu não represento nenhum dano para ele,— disse. —Por favor, você não deve dizer a ele. Ele não está pronto. Silêncio. Dedos fantasmagóricos pelo seu rosto, frios e esqueléticos. Sentou-se imóvel, deixando que o espírito a lesse. E deu um suspiro de alívio quando o brilho ao lado da cama começou a desaparecer. Ele é nosso. Nós iremos protegê-lo. Um pulso violento de mágica, um que fez todos os pelos em seu corpo se arrepiarem em alarme…e então, silêncio. Paz. A entrada para o Abismo foi fechada mais uma vez. Deixando escapar um suspiro de alívio, ela saiu da cama e destrancou a porta. Mas quando olhou para fora no corredor, só viu escuridão absoluta, todas as lâmpadas tendo sido apagadas pelas ondas de poder batente. Poderia facilmente tê-las reacendido, mas de repente estava cansada. Cansada de ser a filha de seu pai, cansada de ser feia, cansada de encontrar-se doendo por um maravilhoso, e poderoso homem que nunca seria, nunca poderia, ser dela. Voltando-se pela porta, se arrastou para a cama.

Mal a encontrou em seus sonhos, os dedos de aranha do Feiticeiro de Sangue agarrados nela até que sangrou. —Você pensa em escapar de mim? Você é minha filha, minha posse! Tremendo, ela levantou as mãos, se afastou. —Não. Você não tem nenhum direito sobre mim!
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Seu riso fez seus ossos tremerem, sua garganta bloqueou. —Eu possuo cada parte de você. Suas costas bateram em uma parede, e ela olhou ao redor em pânico, procurando uma maneira de sair. Não havia nada. Estava presa dentro de uma brilhante caixa preta, a forma de seu pai era uma sombra cadavérica que se fundia com a escuridão. —Agora você vai me dizer onde você está.— Foi um comando sinistro, suas unhas eram como facas que cavavam em sua garganta. —Você vai me dizer, ou vai morrer. Foi quando percebeu que este não era um sonho. Era um feitiço pelo qual seu pai derramou não somente sangue inocente, mas também o seu próprio. Pois sangue poderia chamar sangue, e o seu corria em suas veias. Se ela morresse nesse pesadelo de prisão, não acordaria no mundo real. Chamando sua própria mágica, tentou empurrá-lo longe. Mas ele estava protegido, derramou sangue suficiente para blindar-se nele. Seu poder patinou distante da malícia dele com grito estridente que parecia um grito feminino. Asfixiando conforme ele aumentava seu aperto, ela arranhou seus pulsos. Suas mãos saíram sangrando, suas unhas quebradas. Escuridão começou a apertar as bordas de sua visão, sua respiração nociva em seu rosto. — Onde você está, querida filha?— Lábios quase contra os seus, um terrível beijo. —Onde você se esconde? Não. Ela não podia morrer. Ela não havia levado Micah para casa. Mas seu pai estava espremendo a vida fora dela, seu coração um coelho pulando em seu peito. Levantando as mãos fracas e trêmulas, tentou empurrá-lo mais uma vez, mas seus dedos deslizaram, escorregadios com seu próprio sangue. Não! Ela se recusava a desistir, recusava a se render. Não para ele, nunca para ele. Mesmo se… Uma enorme onda de poder – limpa, pura, potente – bateu em suas veias. Puxando-a para a superfície enquanto seus pulmões soltavam um último fôlego, ela jogou em seu pai em uma chuva de afiados punhais. Seu grito despedaçou a caixa preta, enviou-a caindo em seu cenário dos sonhos, cacos de obsidiana caindo ao redor dela, cortando e furando. Ofegando, sufocando, usou o intoxicante poder em suas veias para quebrar a corrente final de seu feitiço, caindo de volta na realidade com um puxão que a fez precipitar-se em uma posição sentada. Para olhar no rosto do Senhor do Castelo Negro. Seus olhos queimavam com negro, e quando ele empurrou seu cabelo para trás para descobrir seu rosto para a luz que tremulava no criado-mudo, ela não resistiu. —Você sangra.— Foi uma dura declaração. Deixando-a para ir a passos largos para a câmara de banho, ele retornou com uma suave toalha em suas mãos. Ela levantou seus dedos para sua garganta, sentiu os vergões, a viscosidade do sangue. Chocada e trêmula, não protestou quando ele colocou a toalha em seu pescoço com sua mão direita, a sua esquerda firmemente fechada em punho. Seus olhos se prenderam naquele punho. Puxando seus dedos, sentiu uma umidade escura. —O que você fez?— Ela olhou para o corte massivo em sua palma. —O que você fez?
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A mão que segurava a toalha em seu pescoço flexionou, pressionando novamente. —Você faz magia de sangue. Estremecendo, entendeu. Ele a viu presa no pesadelo, dando a ela a onda de magia que precisava para conseguir escapar, seu sangue inebriante. O seu próprio era insignificante em comparação. Elden corria em suas veias. —Obrigada,— murmurou, mesmo enquanto pegava uma segunda toalha e ele deixava cair no criado-mudo e a pressionava contra seu corte. —Você não deveria desperdiçar seu sangue. Ele detém um poder incrível. O Guardião do Abismo lhe deu um olhar repleto de tanta fúria que ela congelou. —Então deveria ter deixado você morrer, Liliana? É isso o que você deseja de mim? Ela o insultou. —Não,— disse finalmente. —Mas você é muito mais importante do que eu.— Muito mais. —Se você morrer, o que será do Abismo? —Haverá um novo senhor.— Raiva continuou a brilhar nos olhos que se tornaram verdeinvernal uma vez mais. —Nunca haverá outra Liliana. Seu coração chutou, parou, e quando começou a bater novamente, pertencia a ele, este Príncipe de Elden que se tornou o Senhor do Castelo Negro. Ela não podia parar o tremor de seu lábio inferior, não podia parar a lágrima que rolou pelo seu rosto. Pela segunda vez, estava chorando na frente dele, quando ela tentou nunca, nunca trair-se com tal vulnerabilidade. O Guardião do Abismo fez um som áspero no fundo de sua garganta, e então estava sendo pega e colocada em seu colo, contra o frio de sua armadura. Quando ele ordenou que ela continuasse fazendo pressão em suas feridas, obedeceu, mesmo quando se recusou a soltar seu aperto em torno da palma da mão dele. —Você ainda está sangrando,— conseguiu dizer através das lágrimas. —Posso sentir o poder.— Era rico e escuro e tentador. Tão tentador. A magia que ela podia fazer com seu sangue… Não. Ela jogou de lado sua mão em seu pescoço para encolher-se horrorizada. —Deixe-me ir. Sou má.— A filha do Feiticeiro de Sangue afinal. Dedos fortes contra seu rosto, seu braço segurando-a firmemente no lugar. —O sangue que você sente é dado livremente,— ela murmurou em seu ouvido. —É inebriante. Ela estremeceu, porque ele estava certo. A requintada beleza disso, correu por suas veias, enroscando-se ao redor de seus sentidos, ameaçando fazer-lhe um escravo. —Por favor. —Você já cheirou sangue que não é dado livremente? Ela pensou no quarto da torre de seu pai, de seu horror enquanto se sentava amarrada, incapaz de ajudar suas vítimas…e então depois, quando ele roubou sua vontade, a forçava a assistir. —Sim.— Uma baixa, e calma palavra. —Eu era uma criança,— sussurrou, perguntando-se se acreditaria nela. —Nunca derramei sangue inocente de minha própria vontade. —Eu sei.— Dedos em seu cabelo, massageando-lhe a cabeça. —Qual era o gosto? —Pútrido, vil, estragado.— Ela vomitou a primeira vez, teve o rosto empurrado em seu próprio vômito como castigo. —Nada como seu sangue. —Isso foi porque foi roubado. Você vê, Liliana? Oh. —Então você não deve me dar seu sangue livremente,— ela advertiu. —Estou apta a ficar bêbada com ele e matá-lo em sua cama.
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Um estrondo contra suas bochechas, vibrações que… Ele estava rindo. O Senhor do Castelo Negro estava rindo, como se ela tivesse dito a coisa mais absurda. Então quando ele levantou a cabeça e a beijou, estava muito surpresa para fazer qualquer coisa além de separar seus lábios sob o impulso atrevido de sua língua.

Capítulo 12

O choque de sensação a fez choramingar.

Ele levantou sua cabeça. —Você não gostou?

Levou tempo para encontrar a inteligência para falar. —Nunca tentei antes.— Ives tentou beijá-la, seu hálito fétido. Ela conseguiu evitar aquela indignidade, embora tivesse lhe custado um osso da face quebrado.

—Nem eu,— veio a surpreendente resposta.

—Há mulheres na aldeia que não são donzelas.— E que certamente teriam tentado seduzilo, esta sensual, e perigosa criatura que a segurava no colo.

—Elas fedem a medo,— foi a resposta implacável antes que ele prendesse dedos fortes em seu queixo. —Vamos tentar de novo.

A segunda vez o choque foi tão grande como antes, mas não queria que ele parasse. Então se atreveu a tocar sua língua na dele. Ele gemeu, seus dedos apertando-se em seu queixo. —Mais uma vez.— Lambidas contra o céu da sua boca, a língua dele acariciando contra a sua com uma intensidade sexual que estava totalmente sem restrição.

Ela estava se afogando nele, na tempestade de chuva erótica depois de uma vida de seca. — Pare.

—Você tem certeza?— Aquela mão em seu queixo virando-a em direção à sua boca.

—Não.— Sentia-se bem, seu beijo, tão bom.

Quando ele reivindicou sua boca novamente com a mesma energia crua, ela estremeceu, apoiando suas mãos contra a armadura negra que os impedia de estarem pele a pele. Estava quente agora, quase como pele – e era uma sensação de muitas.

Quebrando o contato íntimo, enterrou o rosto contra seu pescoço. Mesmo que ameaçasse dominá-la, sua pele quente, seu cheiro diferente. Masculino. Empurrando contra a sólida parede de seu peito, ela mexeu-se fora de seu colo, pousando em um desajeitado monte na cama, suas saias sobradas para cima sobre os joelhos.

Seus olhos demoraram-se no comprimento exposto de suas pernas.

O rosto enchendo com o calor, esforçou-se em uma posição sentada para empurrar para baixo o tecido. —Você não deve.

—Por que não?— Uma grande mão fechando-se em torno de seu tornozelo, puxando-a para frente. Ela tentou puxar de volta. Ele segurou. —Micah, pare.
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O tempo congelou.

Não, não, não, pensou. Ela não poderia ter feito tal erro elementar depois de todo seu trabalho duro. —Eu… —Micah,— ele murmurou como se estivesse saboreando o nome. —Sim, você pode me chamar assim. Soltou um suspiro de alívio. Não era bem uma aceitação da identidade que ele uma vez teve, mas pelo menos não havia rejeitado completamente. —Você poderia soltar meu tornozelo? Ele moveu seus dedos em sua pele, apenas o suficiente para enviar um tremor por seu corpo. —Quero outro beijo. —Você não pode simplesmente pedir por um beijo. —Por que não? Aquilo a deteve. Ela não sabia a resposta para sua pergunta. Tudo que sabia de namoro – do que viu entre as cortesãs – é que era uma intrincada dança. Ninguém nunca disse o que queria dizer, tudo sendo comunicado através de olhares tímidos e delicados toques. Sempre parecia uma coisa terrivelmente dolorosa para ela, ela que não possuía nenhum encanto feminino e não poderia fazer um sorriso tímido em seu melhor dia. —Eu suponho,— disse, —é melhor do que ser direto. —Ótimo.— A mão em seu tornozelo puxou novamente. Ela apertou as mãos em punhos nos lençóis para parar a si mesma de rastejar em cima dele. —Só porque você perguntou não significa que concorde com isso! Tentáculos de negro lançaram-se fora de seus olhos, belo e letal. —Se você não gostar, digame. Eu irei beijá-la de outra maneira. Calor desenrolou-se abaixo em seu corpo, tão pecaminoso e selvagem que teve problemas em juntar suas palavras. —Eu não sei se que quero ser beijada! Franzindo o rosto, ele aumentou seu aperto. —Por que você está mentindo, Liliana? Oh, misericórdia. —Porque você me confunde,— deixou escapar. —Beijar é… preciso de tempo para me acostumar com a ideia.— Que você me queira mesmo sabendo sobre beleza, mesmo que haja outras mulheres lá fora que você poderia levar para sua cama. Ele puxou se tornozelo e, desequilibrada, ela caiu de costas. Ofegando conforme ele se aproximava dela, apoiando suas mãos em ambos os lados de sua cabeça, lutou contra a vontade de espalhar suas coxas, embalá-lo com suntuosa intimidade. —Eu irei,— ele disse naquela voz suave que era tão eficaz em esfriar o sangue das pessoas, —te dar até amanhã de manhã para se acostumar com a ideia. Isso a fez estremecer, mas não porque seu sangue gelou. —Quero até a manhã seguinte.— Antes, poderia ter argumentado com ele sobre a ordem, mas agora aprendeu que essa não era a maneira de conseguir o que queria com Micah. —Não. Ela fez uma cara rebelde. —Amanhã de noite.— Seu tom disse que essa era sua oferta final.
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—Se decidir que não gosto de beijar?— ela perguntou, porque ele era grande e impressionante e a fez perder todo senso de auto-preservação. Uma lenta, lenta curva de seus lábios que fizeram seus dedos dos pés enrolarem para dentro dos lençóis. —Oh, você gosta de meu beijo, Liliana. Senti sua língua golpear contra a minha. —Micah! Ele inclinou sua cabeça para o lado, o negro recuando para revelar o verde-invernal luminoso no escuro. —Não era suposto dizer isso, também? —Sim. —Sou o Senhor do Castelo Negro. Posso dizer o que quiser. Ela não sabia se gritava ou ria. —Você não é nem um pouco civilizado, não é? Ele deu a ela o mais estranho olhar, como se ela tivesse feito uma pergunta tola. Mas para sua surpresa, respondeu. —Moro na entrada para o Abismo. —Sim, suponho que os encantos civilizados não são exatamente úteis aqui.— Se ela não fosse cuidadosa, ela a tornaria como uma selvagem. Para ser bem honesta, não sabia se importava.

O Guardião do Abismo dormiu naquela noite. Sonhou. Com os dançarinos de fogo e o castelo com as flâmulas voando no vento. Um castelo com janelas cheias de luz dourada e cintilante música que flutuava sobre o lago escuro como a noite para fazer cócegas em seus ouvidos onde ele estava deitado de costas em um pequeno barco. —Está na hora, Nicki?— perguntou ao homem com olhos prata com listras douradas que se sentou ao seu lado. Cuidadosamente guardando o remo para que não encalhassem no meio do lago, seu irmão sacudiu a cabeça e caiu de costas ao lado de Micah, esticando seu grande, e musculoso corpo sobre o cobertor que pegaram emprestado dos estábulos. Estava um pouco esfarrapado, mas pelo menos Mamãe não iria gritar com Micah por estragar seu macio e felpudo cobertor como ela fez a última vez. —Está na hora agora?— Ele mexeu-se para frente e para trás em excitamento. Nicolai disse, —Ainda não. Micak gostava de ficar deitado lá com Nicolai ao seu lado. Nicolai era o mais forte, com a magia mais poderosa. Breena era a mais gentil, e Dayn trazia as melhores, e mais interessantes coisas para mostrar a ele. Micah, pensou que era o menor de todos eles, era o “mais teimoso”, todo mundo dizia isso. Ele gostava de ser o mais teimoso. Especialmente quando isso fazia sua Mamãe soprar o fôlego e depois rir. E rir. —Está na hora agora? Finalmente Nicolai disse, —Sim. Olhe. Micah puxou a respiração conforme a primeira estrela riscava através do céu. Ele não falou durante todo o tempo em que as estrelas caiam sobre a terra, tão extasiado que esqueceu de fazer um desejo até Nicolai sussurrar para ele, —Depressa, ou irá acabar.
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Micah não queria perder sequer um minuto da magia do céu, mas fechou os olhos e fez seu desejo. Foi um desejo estranho, ele pensou sobre isso, mas o fez enquanto as estrelas riscavam através do céu, e esqueceu dele na hora que esbarrou para fora do barco e para as pedras que levavam para o castelo. Mas quando o Guardião do Abismo abriu os olhos, ele se lembrava. —Desejei que todos nós voltássemos para casa,— ele disse para Liliana no dia seguinte, enquanto ela tentava fazer alguma coisa na cozinha. —Um estranho desejo, você não acha? Liliana deu-lhe um olhar surpreso, seus lábios se separando como se fosse dizer alguma coisa, mas em seguida, apertou aqueles lábios juntos novamente. Lábios que ele queria mordiscar novamente. Rondando em torno do bancada onde ela estava rolando a massa, colocou suas mãos nos quadris dela, por trás. —Você já se decidiu sobre o beijo? —Micah. Puxando de lado uma mecha de seu cabelo, ele enterrou seu nariz na curva de seu pescoço. Ela cheirava ao sabão que ele lhe deu, farinha e algo doce. Decidiu que queria comê-la, então deu uma mordida. Ela pulou. —Micah, você acabou de me morder? Pensou sobre a possibilidade de responder a ela ou não. Ela tinha um gosto tão bom. Ele poderia querer dar outra mordida mais tarde. Melhor se ela não estivesse de sobreaviso. —Você não me disse o que você está fazendo. —Biscoitos,— ela disse, atirando-lhe um olhar desconfiado antes de voltar sua atenção para a massa. —Normalmente faria isso com lushberries secas, mas desde que nós não tivemos a oportunidade de secá-las, Jissa me encontrou uma caixa de passas.

Independentemente de sua calma exterior, Liliana não teve certeza de que tragou uma única respiração até que Micah se moveu em torno da bancada para pegar uma pequena fruta verde. Foi quando ela notou algo incrível. —Sua armadura.— Havia desaparecido de seus braços, todo o caminho até seus ombros. —Hmm. Sua resposta a surpreendeu menos do que o fato de que sua pele era bronzeada, seus músculos definidos contra a pele pincelada com dourado mais quente. —Você nem sempre têm a armadura colocada.— Ela assumiu que era parte da magia torcida de seu pai, mas e se a armadura foi criada pela poderosa magia de um pequeno menino assustado jogado no vazio, sem ninguém para pegá-lo enquanto ele caía? —Quando os biscoitos ficarão prontos? Olhando para baixo, viu que havia terminado com a preparação. —Não demorará muito. Micah foi abrir a porta do fogão, os músculos em seus braços brilhando no calor. Sentiu sua barriga apertar, sua boca de repente seca. —Liliana.— Uma profunda, e persuasiva voz. —Ainda não é noite, então não posso beijá-la. Mas você pode me beijar.
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Corando, ela colocou os biscoitos no forno, o assistiu fechá-lo, querendo lamber e beijar seu caminho para baixo daqueles braços. —Onde está Jissa e Bard?— perguntou, agitando uma mão para esfriar seu rosto. —Jogando xadrez. —Oh.— Ela foi para despejar uma xícara de chá, mas sua mão estava tremendo tanto que ela o derramou. Abaixando o bule, disse, —Vá embora. Eu não consigo pensar com você aqui.— E precisava pensar. Ele estava muito profundo em seu coração agora. Ela não queria levá-lo de volta para Elden, para o mal que o aguardava lá. Mas ela devia. Se não o fizesse, Elden cairia para sempre. E Micah nunca a perdoaria. Sufocou uma dura risada. Ela nunca iria perdoá-la, não importava o quê. Os toques, os beijos… foram roubados. Mesmo sabendo disso, não podia se conter. Ela continuaria sendo uma ladra pelo fragmento de tempo que restasse. Não era de tudo egoísta, tentou convencer a si mesma quando a culpa elevou sua cabeça feia – ele começou a tirar sua armadura. Todo o instinto que possuía, disse a ela que a armadura precisava estar completamente desaparecida antes que ele lembrasse de Elden. E uma vez que lembrasse, deveria reconstruir a armadura para a maior luta de sua vida. Mas o tempo…o tempo estava escorrendo tão rápido. Ela só tinha até a lua cheia novamente, a última meia-noite muita próxima. —Liliana. Apertando suas mãos na borda da bancada, disse, —Os biscoitos cheiram bem. —Você também. Ela cruzou seus braços, espreitando do outro lado para olhá-lo no rosto. —Eu não sou bonita, Micah.— Precisava ser dito, pois tantas doces mentiras machucavam. —Você não tem que dizer coisas como essa. Seus cílios, espessos e sedosos e longos, curvaram para baixo sobre aqueles olhos incríveis, e levantaram novamente. —Sim, você é. Aquele tom de sua voz já era intimamente familiar. —Só porque você diz, não significa que seja verdade!— Ela sentiu vontade de bater o pé como uma criança mal-humorada. —Sou o Senhor do Castelo Negro,— ele a lembrou mais uma vez com escura arrogância. — Minha palavra é lei. Não esqueça de pensar sobre nossos beijos. Irei lamber seu gosto novamente, chegando o pôr do sol. Liliana ainda estava olhando a porta fechada minutos depois, quando seu menor amigo neste castelo cheio de magia antiga e fantasmas sussurrantes, deslizou sobre seus pés em um nítido lembrete. —Os biscoitos!— Pegando um pano, abriu o forno e os tirou em cima da hora. — Bem,— ela murmurou, olhando para baixo para o nariz contorcido da curiosa criatura que parecia estar bastante saudável, —Acho que, por isso, você tem um biscoito inteiro para si mesmo. Ela jurou que ele riu de alegria.
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Micah deixou para Liliana um vívido vestido prata desta vez, os fios tão delicados que pegavam todo o brilho de luz e multiplicava por mais de cem vezes. Ela pareceria como uma estrela cadente, ele pensou, e ele iria beijá-la. Seu corpo aquecido dentro dos limites da armadura negra, e pela primeira vez, o peso dela o irritou. Ainda assim, ele não podia tirá-la, não esta noite. O ar cresceu pesado com uma energia sombria que lhe disse que os condenados percorriam as terras secas – eles deviam ser recolhidos antes que fizessem mal. —Retornarei duas horas após o nascer da lua,— ele disse a Bard enquanto saia. —Diga para Liliana esperar por mim.— Conforme saía para o veludo escuro da noite, suas asas desdobraramse para levá-lo para o ar, ele pensou em seu beijo. As mulheres da aldeia tentaram atraí-lo muitas vezes, mas no fundo todos os seus olhares sedutores possuíam um tremor de medo, uma fome trêmula para dançar com o perigo. Ele não desejava de nenhum modo beijar uma mulher que iria estremecer porque estava com medo. Liliana estremeceu, também, mas não porque estava com medo. Seus lábios se curvaram. Não importava que ele não houvesse beijado outras mulheres – sabia que ela estremeceu porque gostou. Especialmente quando ele lambeu sua língua contra a dela. Ele queria lambê-la em… Uma onda de energia oleosa. O fedor da putrefação. Totalmente blindado mais uma vez, apesar de não se lembrar de um pensamento consciente fazendo isso, foi atrás da alma. Pelo cheiro, era um feiticeiro de sangue. Não como Liliana. Este derramou sangue inocente e a mancha se agarrou a ele. O feiticeiro, seu corpo encolhido na morte, seus olhos, piscinas infinitas de vermelho, tentaram afogá-lo em uma barragem de afiado poder. Ignorou. Era um velho truque. Os fragmentos tentaram penetrar através da armadura, e detinham tanto mal que um conseguiu passar, causando uma pequena queimadura no negro. Usando o frio poder das profundezas do Abismo, virou os negros fragmentos em seu criador. O feiticeiro gritou, alto e estridente. Micah o alcançou para encontrar uma bola choramingando, em pedaços como se ele tivesse corrido através de uma grande rede de lâminas, até que a noite estava visível através dos retalhos do seu eu não-físico. —O Abismo espera por você. —Não, não.— A voz do feiticeiro era mais baixa que um sussurro, sua magia entorpecida. —Como você morreu?— Pois estava perto da morte absoluta, sua própria sombra desaparecendo. —Fui sacrificado.— A voz quase perdida agora. —Ele busca sua posse. Para outro feiticeiro escuro ter sacrificado um dos seus, deve ter precisado de uma grande quantidade de poder. —Quem? Mas o feiticeiro se foi, desapareceu no nada. Frustrado pelo pensamento de que havia perdido a chance de descobrir alguma importante verdade, passou o resto das horas da meianoite em fúria, coletando aqueles destinados para o Abismo sem piedade.
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Mal permanecia por toda parte. Era uma coisa para a qual ele havia a muito tempo se acostumado, para isso existia, para limpar as terras. Mas esta noite, o mal estava mais escuro, mais grosso, mais insidioso. Alguma coisa nele lamentou-se, como se estivesse de luto por uma grande perda, pânico hesitou em seu peito. O tempo estava se esgotando. Ele não sabia o que aquilo significava, não sabia o que precisava fazer. Mas podia sentir o tempo escorrendo em um ritmo cada vez maior. Cada dia que passava, cada hora que passava, a escuridão continuava a se espalhar, para cavar suas raízes cada vez mais profundamente. Depressa, Micah. Motivado, voou duro e rápido, mas não encontrou nada, exceto sombras, seu mal o manchando, tornando-o sujo.

Capítulo 13

L iliana estava esperando por Micah muito além do nascer da lua. Quando ele entrou, foi direto para o calabouço, seu poder rolando pesado e potente através dos corredores. Parecia que levou uma eternidade para voltar; ela se ocupou em arrumar tudo em cima da mesa e acender as velas. Suas mãos tremiam. —Pare com isso, Liliana. Será somente um beijo…talvez um pouco mais. Duras botas pisaram na pedra. A batida de uma porta. A abertura da porta do grande salão e mais passos muito mais pertos agora. Acostumada com a maneira que ele se apinhava nela, virouse da mesa, apoiando suas costas contra ela. Mas ele não estava atrás dela. Ele permaneceu de pé vários metros de distância, seu corpo inteiro envolto em preto, afiadas pontas de lâminas arqueando-se sobre suas unhas. Se estômago caiu. —O que há de errado?— Seu rosto…ela nunca o viu desse jeito – tão fechado e distante e sem emoção. —A caça foi longa. Preciso tomar banho.— Virando-se em seus calcanhares com aquelas palavras frias, ele deixou o grande salão que ela esvaziou de todos os habitantes, incluindo os fantasmagóricos, em antecipação a esta noite. Ela não sabia o que fazer. Por um minuto, simplesmente ficou ali, perdida. Então, seu vestido brilhou na luz de velas e ela quase desabou sob a onda de humilhação. Apagando as velas, cobriu a comida, e fez a si mesma carregar tudo de volta para a cozinha, guardando-a. —Não quebre,— ela ordenou para si, embora seu peito doesse, seu coração terrivelmente ferido. Foi melhor assim, disse a si mesma conforme saía da cozinha para caminhar para seu quarto. Agora seria capaz de se concentrar em sua tarefa sem se distrair por selvagens emoções que a seguraram como refém hoje. O Senhor do Castelo Negro já reivindicou seu nome. Logo, iria reivindicar seu título.
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Então ela o levaria para casa, para o castelo de Elden, para a família que o esperava. Seu pai precisava morrer, e assim, ela iria matá-lo, embora o poder necessário fosse exigir um sacrifício humano. Seja qual fosse as fantasias de exílio que se permitiu, sempre soube a verdade brutal: seria sua própria garganta que cortaria para o feitiço de morte. Mas antes de que fizesse isso, iria restaurar os governantes de sangue de Elden, trazer o coração de volta para a terra. Talvez, então, a filha do Feiticeiro de Sangue não iria para o Abismo, mas para um pacífico boa noite para sempre. Ela não esperava ser mandada para o Sempre, o lugar para onde os bons iam depois da morte. Esperava apenas por um fim à sua existência. Ou ela esperava…antes de conhecer Micah. Antes dele beijá-la, fazê-la se sentir tão viva. Puxando o vestido cinza sobre sua cabeça quando chegou em seu quarto, o colocou cuidadosamente no armário. Aquele vestido não era feito para alguém como Liliana. Era melhor para ela usar os marrons que sempre vestia. Prendendo o cabelo atrás de suas orelhas, foi pegar seu velho vestido áspero, mas então lembrou que estava na lavanderia. Ela só possuía o lindo vestido cor de chocolate que Micah deu, e não poderia suportar enrugá-lo. Nua, exceto por sua roupa de baixo, verificou a porta. Não existia fechadura, e não havia cadeira para colocar debaixo da maçaneta, mas quem iria entrar? Bard provavelmente foi vigiar fora do quarto de Jissa como fazia toda noite, sem o conhecimento da brownie, e o Guardião do Abismo mal podia esperar para estar longe de Liliana. —Chega,— retrucou, irritada com sua auto-piedade. —Amanhã, começarei a pressionar. E pressionar duro.— Micah precisava lembrar seu destino em breve, ou tudo seria em vão. Micah lavou e lavou, mas ainda assim, o mal se agarrou a ele, uma mancha perniciosa. Ele não podia tocar Liliana, não podia manchá-la com isso. Frustrado e irritado, enfiou as mãos por seu cabelo, seu pensamento predominante era estar limpo! Magia deslizou sobre ele, magia de um tipo que nunca antes provou. Não. Isso estava errado. Ele havia provado essa magia antes. Um longo, longo tempo atrás. Era sua magia – mas não do Castelo Negro. Ela vinha de dentro dele, sussurrando de um lugar que estava ao mesmo tempo vivo…e morrendo. Seu corpo ficou rígido, mas antes que pudesse seguir o pensamento sinistro à sua raiz, ele se foi. E ele estava limpo. —Liliana.— Agora ele poderia ir até ela. Exceto que a pesada lua, alguns dias longe de estar cheia, disse a ele que estava atrasado. Ela estaria enrolada na cama dormindo. Talvez estivesse nua. Ele mostrou seus dentes em um sorriso e abriu a porta. Tendo colocado ela em quarto que ninguém poderia chegar sem passar pelo dele, fez a viagem com passos rápidos. Sem luz aparecendo debaixo de sua porta, mas hesitou por menos de um segundo, muito faminto para saboreá-la novamente para se preocupar em acordá-la de seu sono. Afinal, ela sabia muito bem que não era civilizado. O quarto estava encharcado de luar. Liliana deitou de barriga para baixo, seu rosto virado para o lado sobre o travesseiro, o lençol puxado até um pouco abaixo de suas omoplatas. Aqueles ombros estavam nus, brilhando com calor.
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Curvando seus dedos em suas mãos, ele fechou a porta muito calmamente, e simplesmente ficou olhando. Talvez não devesse invadir sua privacidade de tal forma, mas não conseguia se importar, não quando era sua contadora de histórias. Acariciando com seu olhar para baixo de seu corpo, desejou que o lençol desaparecesse…então sorriu, porque não havia necessidade de usar magia para fazer isso acontecer. Andando através do chão, ele foi para… Ele congelou, sem nunca ter visto suas costas de perto. Foi escondida pela água fumegante no banho, as marcas não tão visíveis sob os cordões que se cruzavam do vestido vermelho, mas não havia impedimento para sua visão agora. Raiva rugiu através dele, uma besta feroz. Quem ousou colocar as mãos sobre ela? Quem? Enfurecido, puxou o lençol o suficiente para que pudesse ver o quão longe as marcas iam. Espessas e brancas e estriadas, sabia que foram feitas com um chicote. Não uma única batida. Teria que ter sido repetidos e brutais golpes do chicote para criar o padrão de cicatrizes que iam tão longe até a curva de sua cintura. Ele não puxou o lençol mais para baixo, embora a raiva o fez querer examinar cada centímetro do dano. Tremendo, não confiando em si mesmo para tocá-la, se virou e olhou para a lua. Mas não podia sair do quarto, não podia ir sem ter suas perguntas respondidas. Uma que vez poderia falar sem gritar, se sentou na cama ao lado da forma adormecida de Liliana. Ela se mexeu imediatamente. Cautela enrijeceu seus ombros, suas mãos em punho no travesseiro. —Liliana. —O que você está fazendo aqui?— Sacudindo-se, ela foi puxar para cima o lençol que ele puxou para baixo. Ele acalmou seus esforços pelo simples expediente de colocar sua mão sobre a parte inferior de suas costas. Quando ela congelou, ele moveu aquela mão suavemente sobre ela, sua raiva uma coisa violenta, mas sua necessidade de…Ele não sabia as palavras. Ele nunca havia sentido tanta intensidade de emoção. —Quem fez isso? Ela se encolheu com o gelo de seu tom. —Ninguém. —Você vai me dizer.— E então ele iria arrastar o monstro para dentro do Abismo. Sua coluna ficou rígida. —Ele não é ninguém para mim. Você entendeu? Ninguém. Ele ouviu sua própria raiva, a fita pulsante disso enfiada através com dor. —Você não irá falar o nome dele. —Não.— Uma hesitação. —Não até que precise. Ele pensou sobre isso. Ele poderia pressioná-la, intimidá-la – e ele era bem capaz disso – mas ele teve uma sensação de que poderia fazê-la chorar. Ele não gostou quando Liliana chorou. Então tomou uma profunda, profunda respiração e esmagou sua raiva em uma pequena, e apertada bola que escondeu no fundo de seu coração. Seria libertada quando chegasse a hora, quando soubesse o nome do homem que ousou ferir a mulher que estava tão quieta e desconfiada sob seu toque. Somente quando estava certo de que a raiva negra dentro foi contida, que não iria machucála, dobrou sua cabeça e pressionou seus lábios em seu ombro. Sua pele estava quente, sedosa intacta, brilhante onde as cicatrizes cortavam através dela. —O que você está fazendo?— Uma alta, e soprada demanda.
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—Provando você.— Ele não havia conseguido um bom gosto ainda, então colocou as palmas das mãos para baixo em ambos os lados de sua cabeça e pressionou seus lábios na curva de seu pescoço, lambendo em sua pele como fez então. Desta vez, sua sacudida foi forte o suficiente para que ela quase cortasse seu queixo com a parte de trás de sua cabeça. —Cuidado,— ele murmurou, empurrando-a de volta para baixo com a mão na parte inferior das costas. —Você vai me machucar. —Eu –— Ela tomou um fôlego tremido, seu corpo se elevando sob seu toque. —Irei machucá-lo se você não me soltar neste instante. —Eu não estou segurando você.— Talvez não soubesse as regras de comportamento civilizado, mas sabia que uma mulher que suportou tantas dolorosas linhas em suas costas, odiaria ser contida. Uma pausa. Então, —Você sabe que não posso me levantar.— Foi uma assobiada acusação. Profundamente satisfeito com a situação, ele beijou o topo de sua coluna. Hmm… Beijou a próxima vértebra, então a próxima. —Porque será? Ele meneou. Fascinado pelo movimento, pensou em mover sua mão para baixo, acariciando as curvas exuberantes que o tentavam a apertar e afagar – mas aquilo poderia fazer Liliana entrar em pânico o suficiente para esquecer sua modéstia. —Micah. —Sim?— Continuou a beijar seu caminho para baixo em sua coluna. —Estou quase nua,— ela deixou escapar finalmente. —Se você sair, posso me vestir e depois… —Por que iria querer isso?— ele perguntou em genuína confusão. —Você parecia bonita com o vestido prata, mas gosto de você mais ainda nua e quente. Calor sob a ponta dos dedos, e ele desejou que tivesse pensado em acender uma lâmpada para que pudesse ver a cor deslizando sobre seu corpo. Como não podia, se satisfez imaginando o que seus seios pareceriam, todo atraente ruborizado. Fez seu corpo pesar e endurecer de uma maneira que o fez considerar se isso era uma tortura. Se fosse, levaria mais daquilo. —Você –— Ela estremeceu quando ele acariciou os dedos sobre a curva de sua cintura, brincou com eles sobre suas costelas. —Você não queria me tocar, lembra? Ele parou, franziu a testa, decidiu que precisava estar em uma posição melhor. Chutando suas botas em silêncio, foi para a cama para a surpresa dela, e se estendeu ao seu lado, apoiandose sobre um cotovelo. —Somente porque estava sujo.— Ele recolocou sua mão na parte inferior das costas, empurrou apenas uma fração mais abaixo. Um longo, longo silêncio. Seguido por, —Sujo? —Havia muita sujeira no ar, mas não iremos falar disso enquanto estou beijando você. Liliana não sabia qual de suas declarações desafiar primeiro. Finalmente, decidiu na menos confusa. —Você não pode simplesmente assumir que vou receber seu beijo depois que você rosnou para mim quando chegou.
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Ele parou de fazer aqueles círculos irritantemente lentos em suas costas. —Eu não rosnei. Ela não aguentava mais. Agarrando o lençol e puxando-o para cima quando se moveu, ela virou de costas, quase surpresa quando ele não a parou. Mas sua mão estava em seu abdômen um instante depois – por cima do lençol dessa vez. Graças a Deus, porque a pele um pouco áspera de sua mão… Seus olhos se arregalaram. —Sua armadura se foi.— Toda ela. E enquanto ela podia ver calças de algum resistente material preto, ele não estava vestindo uma camisa. —É claro que foi. Eu precisava tomar banho. —Mas… Ele se deslocou para cima dela, insinuando uma musculosa coxa entre as dela, mesmo quando ele mantinha sua parte superior do corpo apoiada sobre ela. —Eu não quero falar sobre nada, exceto beijar agora, Liliana. —Você… Eu… Fechando sua boca antes que começasse a balbuciar, tentou reaprender a respirar. Micah passou um dedo no lado de seu rosto, achou uma mecha de cabelo, puxou. —Seu cabelo é ondulado aqui. Eu gosto.— Torcendo aquele cacho em torno de seu dedo, levantou-o até sua boca, esfregou. —Macio. Cheira como a loção de ficar bonita de Jissa. —Você roubou a loção de Jissa? Ele largou o cacho, pegou-o novamente, esfregou os fios entre os dedos. —Peguei emprestado. Era quase impossível pensar com ele tão perto. Seus ombros bloqueavam o mundo, a musculosa espessura de sua coxa empurrando duro e intimamente contra o calor embaraçosamente úmido entre suas pernas. Cada vez que ela respirava fundo, tomava o primordial dele em seu corpo, até que se sentia como se ele já estivesse dentro dela. —Micah?— Levou toda a sua coragem para falar. —Sim? Seu coração batendo como um tambor contra suas costelas, ela disse, —Você vai chegar mais perto? Com interesse não escondido em seu rosto, ele baixou sua cabeça até que espessos fios dourados de cabelo acariciaram sua testa, seu corpo quente e pesado. Capaz de sentir-se perdendo a coragem sob o impacto dele, ela inclinou sua cabeça e pressionou seus lábios no queixo dele. O sabor selvagem, a sensação áspera dos pelos de sua pele, o som de sua respiração tão perto, sobrecarregou-a. Deixando cair sua cabeça no travesseiro, olhou para ele, perguntando-se o que ele faria. Ele se acomodou ainda mais fortemente contra ela, trouxe seus lábios até sua orelha. —De novo. Estremecendo com o pedido feito calmamente com aquela voz, ousou enrolar as mãos sobre o calor de seus ombros nus, mesmo quando deu a ele o que queria. Quando ele permaneceu no lugar, ficou mais ousada, arrastando beijos ao longo de seu queixo, seus seios esmagaram-se
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contra seu peito enquanto ele se aninhava em seu pescoço, o fino lençol, a única barreira entre eles. Foi inebriante e um pouco assustador e tão impressionante que ela mal podia pensar. Acariciando seus ombros, ela o provou novamente. Parecia mais que bom. Abrindo a boca dele sobre sua garganta, ele chupou. —Micah. —Você é tão suave, Lily.— Uma lambida, quente e úmida. Ela derreteu. Ele a chamou de Lily. Ela nunca teve um apelido antes. Era maravilhoso ter um agora. Então ele a mordeu. Seu corpo estremeceu. —Você acabou de usar os dentes. Ele levantou a cabeça, um ser sexualmente quente em sua cama. —Não? —Bem… —Devo fazer isso de novo? —Sim.— Ela fechou as mãos na pura seda de seu cabelo após emitir esse perverso convite, seus dedos enrolando nos lençóis. Sorrindo um pecaminoso tipo de sorriso com um toque de escura arrogância de seu poder, ele deu-lhe outra afiada mordida, então sugou sobre o local antes de levantar a cabeça. —Irei lhe morder em outros lugares, também. Este lugar mais suave– um empurrão de seus quadris conforme ele mudava de posição para se encaixar contra ela —em primeiro lugar. Com isso, sua mente simplesmente nublou-se.

Capítulo 14

F oi quando Micah a beijou.

Não houve um desenvolvimento, sem beijinhos para fazê-la se acostumar com a ideia. Ele só tomou sua boca, todo quente e úmido e bruto – um beijo tão bárbaro e selvagem como o próprio homem. Uma de suas mãos apertou seu cabelo, segurando sua cabeça em um ângulo que lhe permitiu explorar sua boca com uma fome selvagem que fazia seu corpo tentar se arquear contra ele. Ele era muito pesado, muito forte. Frustrada, querendo sentir mais dele, ela abriu suas pernas sem perceber. Acomodando-se mais intimamente contra ela, ele fez um profundo som de prazer, suas mãos se movendo para baixo em sua garganta, mais baixo. Quebrando o beijo, ela arfou, —Nós temos que parar.— Finalmente lembrou que estava nua – ou tão próxima a isso que não importava. —Por quê? Ela não conseguia pensar em uma resposta.
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O que a teve sendo beijada novamente, a mão de Micah repousando pesada e quente sobre seu peito, logo acima da curva de seus seios. Quando ele moveu uma fração mais baixo, ela agarrou seu pulso. —Um beijo.— Foi um rouco lembrete. Ele sorriu, lentamente e tão charmoso que sabia que ele pretendia convencê-la a todo tipo de perversidade. Deveria ter dito a ele que não, mas se sentia tão bem e aquele sorriso era tão tentador que encontrou a si mesma beijando-o. Micah beijou Liliana a sua maneira e queria fazer isso uma e outra vez, mas agora ela estava beijando-lhe a sua maneira. Ela era muito mais suave do que ele, seus lábios exuberantes e bons para serem mordidos, seu coração pulsando sob a pele sedosa e quente. —Use sua língua, Lily,— ele disse quando tomou uma respiração. —Assim?— Um tímido roçar. Enquanto ele encontrava seu avanço íntimo com o seu próprio, percebeu que sua mãos estava de alguma forma em seu quadril, e que ela era luxuriante e doce lá, também. —Gosto de tocá-la aqui.— Ele esfregou. —Você não pode simplesmente dizer coisas como essa.— Sussurrou contra seus lábios. —Por quê? Ela riu, o som abafado e íntimo. —Eu não sei. —Então irei dizer o que quiser.— Sugando seu lábio inferior para dentro de sua boca, ele apertou seu quadril, pressionando mais profundamente nela. —Quero tocá-la sem o lençol. Um aceno de cabeça. —Não. —Por que não? —Eu não deixo um homem me beijar e…fazer outras coisas na primeira noite. —Amanhã à noite?— Ele acariciou seu quadril novamente, porque cada vez que fazia, ela parecia amolecer. E ele usaria todas as armas em seu arsenal para persuadi-la a deitar nua e aberta embaixo dele. —Diga sim. As mãos dela acariciaram para baixo em suas costas, sua reposta um sussurro. —Talvez. Ele pensava que certamente que poderia derreter sua resistência, mas alguma voz a muito tempo esquecida sussurrou para ele sobre honra. Sacudindo sua cabeça, ele a levantou, olhando para baixo para Liliana. —Você disse alguma coisa? —Não. Honra é o que faz um homem. —Micah.— Um toque suave em seu rosto. —O que você ouve? Olhando para baixo em seus olhos, ele viu um tipo impossível de clareza. —A honra é o que faz um homem. —Sim.— Uma única trêmula palavra. —Essas são as palavras de um grande rei. —Eu irei agora, Liliana,— disse, não pronto para perguntar o nome do rei, para considerar porque o pensamento disso fez uma dor irreconhecível despertar dentro dele. —Use o vestido verde amanhã. —Eu não tenho um vestido verde.
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Mas quando acordou, depois de uma noite passada em sonhos nebulosos meio esquecidos com a participação do Senhor do Castelo Negro e uma luxúria que a deixou encharcada de suor, encontrou um lindo vestido verde drapeado sobre o final da cama. Tocando-o após seu banho, suspirou com a sensação da fina lã contra sua pele. Foi quando percebeu que ela havia acabado de lavar dois pares de sua roupa de baixo, tendo esquecido a íntima tarefa na noite passada depois do que pensou fosse a rejeição de Micah. Isso a fez corar com um vermelho brilhante, mas foi sem eles. Eles estariam secos em duas horas, pensou, checando onde estavam pendurados na parte de trás da porta da câmara de banho. Ninguém saberia que por baixo de seu lindo vestido, estava nua como no dia em que nasceu – eles não teriam razão para pensar sobre isso. Pressionando as mãos no rosto, ela repetiu a confirmação mais uma vez antes de descer para a cozinha para fazer uma xícara de chocolate. Temperando com canela, o levou para o grande salão, mas Micah estava longe de ser encontrado. Prestes a deixá-lo lá para ele, ouviu um sussurro fantasmagórico em seu ouvido, sentiu um empurrão em direção a parte direita detrás do salão – onde vislumbrou uma pequena porta. Jardim de Pedra. —Obrigada. Saindo para o —jardim,— encontrou a aveludada grama verde como anfitrião até os mais graciosos dançarinos formados de pedra. Havia uma mulher, uma perna levantada, o pé da outra arqueado. Ela parecia como se quisesse levantar voo. A escultura ao lado dela realmente parecia como se tivesse levantado voo, o pequeno corpo da garota seguro pela terra pela ponta do dedo do pé na melhor das hipóteses. Mas os dançarinos não eram apenas mulheres. Havia um homem agachado ao pé de uma mulher equilibrada em uma perna, suas mãos em concha, como se estivesse pronto para empurrála para o alto. Seu rosto estava adorando e cheio de malícia ao mesmo tempo, o da mulher com riso. Na frente deles, outro dançarino estava de pé com as mãos em seus quadris, sua expressão como a de um amigo amoroso. Encantada, Liliana esticou seu pescoço para ver outras estátuas. Havia muitas para olhá-las de uma vez, mas percebeu uma coisa. Nenhuma estava sozinha. Não como o homem na beira do jardim, ao lado de uma longa, e retangular piscina preenchida com água limpa e fresca. Vários pequenos pássaros brincavam nela, mergulhando e passando água de um para outro, suas conversas um fluxo luminoso de música. —Micah. —Liliana.— Seu lento, e claro sorriso a parou em seus trilhos. Ninguém jamais a olhou daquele jeito, como se ela fosse a melhor coisa que já tivessem visto. —Isso é para mim?— ele perguntou quando chegou até ele. Ela estendeu a xícara. —Sim.— Também é meu coração. —Não, isso não. Enquanto ficava parada lá, confusa, ele deu um passo mais perto ainda. —Segure bem, bem imóvel, para que não derrame o chocolate.
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Foi difícil seguir a ordem com ele tão perto. Ele cheirava maravilhosamente – sabão e água e calor. A armadura negra cobria seu peito e pernas mais uma vez, mas seus braços estavam nus para o céu, e sua pele brilhava sob a luz do sol, fazendo-a querer tocar, acariciar. —O que — —Imóvel, Liliana. Bem quieta.— Enrolando seus dedos em torno de seu pescoço, ele acariciou seus polegares sobre seu queixo. —Esse sorriso é para mim, não é? —Sim. Em seguida, ela perdeu suas palavras, porque Micah estava tomando seu lábio inferior, sua boca acariciando, suas mãos possessivas. A ternura disso a fez tremer. —Cuidado.— Falando contra sua boca. —Estou beijando você como você me beija.— Outro suave puxão, a sensação de dentes. —Eu gosto, mas é ainda melhor quando você me beija assim.— Inclinando sua boca sobre a dela, ele a tomou com a boca aberta duramente, o que a fez querer puxá-lo para a terra e fazer coisas que nenhuma boa donzela deveria sequer pensar. —Você derramou o chocolate,— ele disse, mordendo seu lábio inferior. Ela olhou sem ver suas mãos. —Derramei? —Deixe-me.— Pegando a xícara, a colocou cuidadosamente na borda da piscina. Então ele se levantou, ergueu uma das mãos para sua boca e acariciou seus dedos dentro um por um. Cada quente, e úmida puxada, arrancava coisas baixas e profundas de dentro dela, suas coxas apertando na mais escura necessidade. —Chocolate tem um gosto melhor em sua pele. —Não pare.— Foi um sussurro quando ele começou em sua outra mão. Mas ele o fez tão abruptamente. —Eu cheiro feitiçaria de sangue. Sim. Um pútrido odor se infiltrou no ar. A de um cadáver contaminado, um túmulo quebrado. —Vá para dentro,— Micah ordenou. —Sou uma bruxa de sangue.— Nunca iria deixá-lo para enfrentar tal poder maligno sozinho. —Eu posso… Micah posicionou uma mão, fechando-a sobre o pulso de Liliana quando ele a viu pegar uma pedra afiada. —Não. —Eu devo.— Determinação de aço em seus olhos que estavam ardentes com prazer apenas momentos antes. —Essa é quem sou. —Você não é essa.— E ele não permitira que ela fosse engolida por isso. Seus olhos moveram-se rapidamente para cima. —Olhe. Ele já tinha visto – o céu estava se tornando em um marrom fétido com listras vermelhas. A cor que se espalhava era uma mancha disforme. Tinha a aparência de uma mão esquelética pontuadas com garras. —Quem é esse, Liliana? —Meu pai.— Seu pulso se tornou rápido, quase em pânico sob sua mão, mas sua voz era resoluta. —Ele me encontrou. —Ainda não.— Apertando seu pulso, ele a fez largar a pedra que ela estava com a intenção de usar para se cortar. —Mas ele irá se você derramar seu sangue. —Feitiçaria do tipo da dele é mais forte que outras magias. É criada da morte.
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—Eu sou o Guardião do Abismo e este é o meu domínio.— Soltando a mão dela, ele agarroulhe o queixo, olhou diretamente em seus olhos. —Você irá me obedecer. Não derrame seu sangue. —Tome cuidado, Micah.— Cintilando emoções naqueles olhos que mostravam todo seu humor. —Eu não mereço sua vida. Você está destinado para muito mais. Ele não entendeu o que ela queria dizer, mas viu uma promessa silenciosa de que faria como ele pediu. Soltando sua mão e ancorando seus pés, despertou a muito, muito antiga magia que era desse lugar e que vivia nele quando desejava. Do Abismo. A armadura negra rastejou sobre as partes expostas de seu corpo ao mesmo tempo, curvando-se sobre seus dedos e ao redor de seu pescoço, em seu cabelo e através de seu rosto em finos fios de impenetrável azeviche. —Por favor, tenha cuidado. Meu pai não joga limpo. As coisas não o tocavam nas profundezas do Abismo, mas ele sentiu a preocupação em suas palavras enrolarem ao redor de seu coração, protegendo-o em uma armadura que era invisível. — Espere por mim, Liliana.— Então ele subiu em um céu manchando com a maldade de um escuro feiticeiro de sangue. A magia naquela mancha recuou de sua armadura negra, do beijo da morte que era o Abismo. Mas não se retirou. Em vez disso, depois de uma curta hesitação, ela se curvou em torno dele, e ele sabia que possuía o gosto de morte, decidiu que não existia nenhum perigo. Foi errado. O Senhor do Castelo Negro manteve-se como o guardião contra o mal, não importava sua forma. Braços para baixo ao seu lado, ele abriu os dedos e disse uma única palavra. —Levante-se. Os fantasmas do Castelo Negro circularam para o céu em uma onda de frio, o vento cruel e cortante. Sabia que eles não machucariam Liliana onde ela se mantinha olhando para ele, uma pequena figura vestida de verde. Em torno dele, os fantasmas formaram um torcida fita de gelo, e sabia que era a hora. — Agarrem. A fita se solidificou em um branco brilhante em ambos os lados dele. Um instante depois, o gelo revestiu sua armadura em reluzentes cacos brilhantes como diamantes. A garra do feiticeiro de sangue atingiu-o novamente – somente para raspar o gelo com um guincho que fez Liliana bater com as mãos sobre os ouvidos, lá embaixo. Talvez ele devesse ter advertido, Micah pensou com a parte de sua mente que permanecia do homem, não do Guardião, mas disse à ela para que entrasse. O guincho reverberou através do céu, através do poder do feiticeiro de sangue, estilhaçando a mancha em milhares de pedaços letalmente afiados. Esses pedaços começaram a ricochetear de volta. Duramente. Micah sorriu.

Capítulo 15
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P rofundamente no castelo que foi uma vez o coração de Elden, o Feiticeiro de Sangue caiu de joelhos com um grito de gelar os ossos, o corpo inteiro coberto com centenas de cortes que escorriam um espesso carmesim. Ele não viu esse tanto de seu próprio sangue em décadas. Um barulho na porta. —Deixe-me!— Ele não poderia ser descoberto em um estado tão debilitado. Sibilando um suspiro, lutou para ficar de pé – foi um erro investigar aquele reino. Era protegido por algo que nunca havia dado as boas vindas a magia negra. Jamais odiou a parede negra que permanecia entre ele e o cruel pesadelo do Abismo. Oh, não se importava nada com os feiticeiros presos dentro, mas se governasse o Castelo Negro, teria acesso não apenas a riqueza incomparável, mas também a todo aquele poder. Doce, e mortal, e lindo poder. Mas não poderia ir lá. Ainda não. No entanto, havia outros que poderiam – porque embora a chamasse de idiota, sua filha era muito inteligente, inteligente o suficiente para encontrar uma maneira de se esconder em um lugar que não iria seguir. Seus subordinados não entendiam porque a queria de volta, não compreendiam que ela era sua posse. Nenhuma de suas posses jamais ousou deixá-lo. Ele iria machucar muito Liliana quando a arrastasse de volta. Ela iria implorar pela morte no momento que terminasse. Talvez desse isso a ele…ou talvez não. Sua filha era seu brinquedo mais divertido. Mas antes que pudesse satisfazer-se com ela, precisava encontrá-la. Tirando com violência o sangue de um de seus cortes, alimentou com ele a aranha do tamanho da palma de uma mão em sua mesa. —É a hora, acho, de despertar seus irmãos.

Capítulo 16

O s ouvidos de Liliana ainda estavam zunindo uma hora depois. —Você já viu algo assim antes?— ela perguntou para Jissa enquanto estavam sentadas no jardim de pedra, descascando nozes simplesmente porque queriam estar na luz do sol, depois do frio. Arrepios eclodiram nos braços de Liliana com a memória. Alcançando-a, Jissa esfregou sua pele com um som de tsk 10. —Sempre aqui. Os fantasmas. Sempre aqui.— Ela tirou a mão depois de um tapinha reconfortante. —Nunca vi eles fazerem isso antes, nunca mesmo. —O poder deles estava diferente.— Tinha gosto de morte, mas sendo pura de uma forma que a magia de seu pai nunca seria. —Jissa,— disse, ainda pensando na morte, —o pensamento do Sempre te assusta? Jissa deu-lhe um olhar curioso. —Porque assustaria? Felicidade e magia dourada, isso é o Sempre. Eu gostaria de vê-lo, sim, eu gostaria.

10 Som usado para expressar desaprovação, simpatia verdadeira ou falsa, etc…um clique, ou som de sucção, feita por tocar a língua

no duro palato e rapidamente retirando.
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—Sim.— Ainda assim, sua gentil amiga permanecia presa nesta terra por causa do que quer que seja que o Feiticeiro de Sangue tenha feito a ela quando a matou, roubando sua força de vida. —Jissa… sinto muito. —Por quê? —Você saberá um dia.— Até lá, Liliana iria roubar um pouco mais de tempo com sua primeira amiga verdadeira que já teve. —Aqui.— Ela entregou para brownie uma noz com a forma engraçada. —Combina com o resto dos habitante deste castelo. A outra mulher riu, mas o doce som foi abafado pelo rugido violento de raiva que vinha de dentro do castelo. Colocando a cesta de nozes não descascadas casualmente no chão, Liliana ficou em pé. —Micah. —Liliana, não! Ela não ouviu, correndo precipitadamente em direção a casa. Mãos enormes seguraram seus braços antes que tivesse corrido até a entrada. Os olhos de Bard estava marrons líquidos com tristeza, o aceno de sua cabeça lento, tão lento. —Deixe-me ir.— Ela se forçou a parecer calma, embora seu sangue trovejasse em suas veias. —Por favor, Bard, deixe-me ir. —Liliana.— A voz ofegante de Jissa. —Você não deve, não, não. Ele é um monstro, um monstro terrível, quando a maldição está sobre ele. Liliana virou sua cabeça rapidamente em direção a brownie. —Eu também, Jissa.— Era o pior de todos os monstros. —Diga para Bard me soltar. —Eu –— A pequena mulher endireitou seus ombros. —Não, nós iremos protegê-la. —Então me desculpe mais uma vez, meu amigo.— Liliana mordeu com força seu lábio inferior, derramando sangue em sua boca. Poder fluiu através dela, vibrante e forte por não ter sido acordado em dias. Atacando-o com ela, quebrou o aperto de Bard, fazendo-o balançar. Foi embora antes que ele pudesse recuperar o equilíbrio, o grito de Jissa ecoando em seus ouvidos. Batendo a porta atrás de si mesma, puxou para baixo o suporte para trancá-la. Ninguém tão cedo. O corpo de Bard colidiu contra a porta um momento depois, fazendo a coisa toda tremer. Sabendo que iria segurar por agora – esperando dar a Jissa tempo suficiente para parar a tentativa de Bard de segui-la – Liliana tomou fôlego. —Onde?— Seu coração batia como um tambor em seu peito, até que não estava certa se ela iria ouvir os sussurros fantasmagóricos. Um rugido reverberou através das paredes. O poder feroz disso a empurrou de volta um passo físico antes que o empurrasse para correr em direção ao som tão rápido quando seus pés podiam carregá-la. O sangue de seu corte estava começando a diminuir, mas roubou uma pequena faca cerimonial da parede externa enquanto corria para dentro do grande salão, deixando-a cair dentro do bolso de seu vestido verde. A sala era um lugar de estilhaçado caos. Liliana não podia acreditar no massacre – a enorme mesa de jantar estava inclinada para um lado, uma enorme fenda aberta no meio, enquanto a maioria das cadeiras eram nada mais do que
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pilhas de lenha irregular. Pisando em torno delas com cuidado, pois usava apenas macias sapatilhas verdes, procurou pelo autor da devastação. —Micah?— Deixando de lado uma cadeira virada, quase pisou nos cacos do que poderia ter sido uma jarra de água. Foi quando percebeu as armas embutidas nas paredes. Havia pelo menos dez, todas elas – grandes e pequenas – tendo sido perfuradas cerca de três centímetros em pedra sólida. E estavam alinhadas em duas fileiras organizadas… como se tivesse sido lançadas de alguma enorme catapulta. Seu coração estava em sua garganta agora, mas não iria embora, não iria deixá-lo nisso. —Micah? Um rosnado. Movendo depressa sua cabeça ao redor, tropeçou e caiu de costas contra uma cadeira que estava de, alguma forma, ainda de pé. Somente seu agarre nela a impediu de estatelar-se no chão, sobre os cacos que esperavam abaixo. Usando aquele agarre para se firmar, ela esquadrinhou o quarto novamente. Cortinas estavam arrancadas das enormes janelas, tapeçarias haviam sido rasgadas das paredes, e móveis destruídos. Não havia lugar para se esconder. Um rosnado baixo, aquele de um animal pronto para atacar. Misericórdia. Engolindo, Liliana ousou olhar para cima, para o único lugar que não procurou. O teto. Ele agachou-se ao longo de uma viga enorme, um grande animal peludo em quatro patas, suas garras maiores do que as foices embutidas na parede. Elas flexionavam com cada respiração, seus olhos treinados sobre ela. E esses olhos, eles eram de um vermelho assassino, sem qualquer pensamento ou consciência. Isso, ela entendeu em um grito de conhecimento, era a realização do feitiço que seu pai lançou aquela noite que Elden caiu. Pegou Micah enredando-o em fios da mais escura magia. Pois como poderia um príncipe retornar se ele não era um homem de modo algum? Ela devia ter fugido. Mas seus pés permaneceram enraizados na negra pedra do castelo. Sabia sobre se sentir grotesca, sobre estar sozinha. Ela não abandonaria Micah agora, quando ele era esse monstro que seu pai fez dele. —Olá,— ela disse, escondendo suas mãos trêmulas atrás das costas. —Por que você está aí em cima? A enorme criatura ergueu sua cabeça, seus olhos continuavam a girar com ameaça, suas garras flexionando e soltando na espessa viga. Cachos de madeira flutuavam até o chão, deixando claro que suas garras eram tão afiadas como qualquer arma. O medo bateu na garganta dela, e ele rosnou, baixo e profundamente. Um predador sentiria o cheiro de medo, sentiria fome de medo. Endireitando sua coluna, tomou uma profunda, e tranquila respiração, e alcançou a magia interior, sua boca ainda tocada com o metálico gosto de ferro. O poder inundou por seu corpo, fluindo através para preencher cada parte dela, até que não era simplesmente Liliana com a cara feia e o cabelo tão áspero e duro. Era uma feiticeira de sangue que conhecia sua própria força. — Desça,— ela disse, colocando uma compulsão sutil no pedido. —Vou admirar você. Um olhar considerando.
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—Você gostaria de ser admirado, não é?— murmurou com um sorriso. —Você é uma criatura feroz. Ele começou a pavonear ao longo da viga de madeira, esse monstro que era tão arrogante quanto Micah. Ela estava admirada com a graça dele quando aqueles músculos amarrados, aqueles enormes ombros, muito grandes para o resto de seu corpo, deveriam tê-lo deixado incapaz de se mover. Mas ele se moveu, com um poder que dizia que poderia esmagá-la com um pensamento. Agora, usou esse poder para pular no ar, torcendo-se para fixar suas garras na parede no ápice de sua investida. Ele desceu a parede como se estivesse andando no chão, usando suas garras para cortar a pedra, sua boca aberta num bocejo preguiçoso para revelar fileiras de dentes que eram da cor da brilhante sombra ébano do próprio castelo. Todos e cada um dos dentes estavam afiados com uma ponta letal – como os mesmos espinhos que existiam ao longo de suas costas, negro como azeviche. —Você é forte,— ela disse, usando sua magia de sangue para imbuir suas palavras com uma intensidade cintilante. —E tão grande.— Esse último saiu, passado seu verniz de confiança. Pois esta terrível criatura que era Micah ficou mais alto que ela, embora estivesse em quatro patas, cada uma de suas patas tão grande a ponto de ser capaz de aniquilar seu rosto com um único golpe. Ele rosnou, mas não saltou para sua garganta. Enterrando seu nervosismo com pura vontade, disse, —Deixe-me te admirar.— Novamente, ela colocou compulsão, sedosa e sedutora, através de suas palavras – magia de sangue para combater magia de sangue. Aqueles olhos vermelhos que giravam, seguiram cada movimento enquanto ela movia-se para colocar a mão em sua juba. —É mais suave do que meu cabelo,— ela murmurou sem parar para pensar sobre isso. —Estou ciumenta. Um grunhido bufado que soou quase como uma risada. Isso a fez sorrir, dando uma risada para sua juba enquanto arrastava seus dedos através do espesso marrom dela. —Tão glorioso,— ela disse, admirando-o de verdade apesar de seu medo, porque era uma criatura que exigia respeito. —Embora realmente gostaria que você se sentasse – seria mais fácil para mim afagá-lo. Ele mostrou os dentes para ela, um aristocrata que era receberia ordens. Ela curvou a cabeça de uma só vez, entendendo que qualquer desafio provavelmente levaria àquela cabeça rolando de seus ombros. —Por favor, meu senhor. Sou apenas uma coisa pequena. Um baixo rosnado flutuou ao longo das correntes de ar, mas ele se dobrou finalmente, sua enorme cabeça chegando em seu abdômen. —Obrigada.— Ela começou a acariciá-lo novamente.

— Você é forte, de fato, para quebrar aquela mesa. Virando a cabeça com sua mandíbula grande demais, para olhar para onde a mesa havia sido partida quase pela metade, a besta bufou em concordância. —Sim,— ela disse, enredando-o em finos, finos tentáculos de persuasão. Micah, o homem, a teria pego. Micah, a besta amaldiçoada, não parecia entender as sutilezas da magia. —Você não deveria descansar depois de tal ação? Todo grande guerreiro precisa descansar.
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Ele inclinou sua cabeça e olhou para ela com seus olhos de vermelho-sangue. Deveria tê-la feito ficar com medo, mas havia algo neles… —Irei te contar uma história,— sussurrou, —de três príncipes e uma princesa que uma vez convocaram um unicórnio. A besta se moveu para frente para colocar a cabeça em seus antebraços desajeitados com músculos. —Então, os herdeiros,— ela disse, pegando a história de onde parou no dia do banho, pois sabia que seu Micah existia dentro da besta, —fizeram seu caminho para o Círculo de Pedra. Eles estavam discutindo sobre o melhor encantamento para usar quando Breena exibiu um livro antigo que tirou da biblioteca antes de partirem em sua aventura – ela resmungou que seus irmãos provavelmente nunca viram o interior do lugar. Um profundo, e estrondoso som. Concordância, talvez. —Neste livro, havia um muito antigo, e quase esquecido feitiço. Mais tarde, veio a ser conhecido que inúmeros feiticeiros tentaram fazer funcionar essa magia, e falharam. A maioria acreditava que fosse nada além de uma quimera 11. Uma orelha em pé. —Como você sabe, meu senhor,— ela murmurou, acariciando suas costas – sendo cuidadosa em evitar os espinhos, que estava certa, tirariam sua pele da mão, —uma quimera é uma besta mística. Não existe, exceto na imaginação. Então os feiticeiros chamam esses feitiços, que não acreditam que irão funcionar, mas que as pessoas insistem em tentar, quimeras.— Ela sempre gostou daquela pequena fantasia. —E essa quimera sobreviveu por séculos. Os olhos da besta se fecharam, mas suas grandes orelhas negras continuaram alertas. —Era necessário um certo nível de magia inata, e um simples chamado,— continuou. — Nicolai, o mais velho e mais forte, tentou primeiro – sem sucesso. Um bufo que poderia ter sido um ronco. Ela checou, mas ele abriu um olho, estava cordado e ouvindo. —Breena foi a próxima, pois pensaram que talvez o unicórnio fosse preferir uma mulher. Nada. Finalmente Dayn tentou, certo de que seu irmão e irmã fizeram errado. Nada. Foi quando Micah exigiu sua vez. Eles sorriram para ele daquela forma que irmãos mais velhos que estão divertidos pelo amado irmão mais novo. Afinal, ele era tão pequeno que poderia apenas ler suas cartas, então, como poderia convocar um unicórnio? Levou um longo tempo para que ele pudesse ler em voz alta o encantamento inteiro, mas possuía os corações dos irmãos, e assim eles não o pararam ou apressaram. Nenhum som da besta enfeitiçada, mas sabia que ele ouvia cada palavra. Dobrando-se em uma posição sentada na frente dele, ela foi continuar quando aqueles enormes braços musculosos abriram, arrebatando-a para dentro. Em vez de medo, sentia apenas calor enquanto deitava a cabeça contra seu pescoço e ouvia a batida de seu grande coração. —O momento que Micah terminou de falar, houve uma explosão de luz brilhante, tão brilhante que por um instante pensaram que haviam ficado cegos.

11 Quimera é uma figura mística caracterizada por uma aparência híbrida de dois ou mais animais e a capacidade de lançar fogo

pelas narinas, sendo portanto, uma fera ou besta mitológica.
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—No entanto, quando as faíscas clarearam, encontraram-se recebendo um majestoso príncipe unicórnio que estava confuso por ele, tal como esses seres antigos ficam pelas loucuras da juventude.— A ideia de Nicolai, a quem chamavam de Sedutor Sombrio, sendo considerado um —jovem, — sempre a fazia rir. —Você vê, para chamar um unicórnio, você deve ter o mais puro dos corações. Todas as crianças nascem assim, mas a cada dia, à medida que crescemos, ganhamos pequenas sombras. Nem toda sombra é ruim. Um homem forte precisa de suas sombras. Naquele dia, somente Micah era como ele havia nascido. E assim só a voz de Micah poderia alcançar o reino unicórnio,— ela disse, seus olhos tremulando fechados. Micah sonhou com unicórnios nobres e graciosos, e do profundo riso masculino. Ele nunca teve uma família, mas nesse sonho, correu atrás de dois homens altos – eles riram quando ele caiu, e ele não gostou disso, mas era teimoso, lutou para se levantar. Em seguida, houve um desses homens, puxando-o para cima e o limpando. Toda raiva foi esquecida enquanto ele corria nas solas de seus irmãos através da areia. Nicolai desceu a duna primeiro. Micah queria correr atrás dele, mas seu peito doía e ele parou para puxar uma respiração. Mas não foi deixado para trás. Ele nunca foi. Agarrando em seus braços, Dayn pendurou-o em suas costas. Eles riram quando alcançaram a praia para encontrar Nicolai lutando contra um territorial caranguejo vermelho, a água uma quente pancada de espuma contra seus pés. Havia sido um bom dia. O pensamento permaneceu quando acordou, conforme tomava conhecimento de que estava deitado no chão frio de pedra do grande salão do Castelo Negro. Estava pelado, e isso disse a ele o que aconteceu antes que visse a mesa quebrada, as cadeiras estilhaçadas. No entanto, aquela não era a coisa mais interessante sobre seu despertar. Ele não estava sozinho. Sempre antes, ele havia estado sozinho. Os serventes diurnos dispersavam ao primeiro sinal da maldição, enquanto Bard e Jissa tinham instruções rigorosas para barrar as portas e manter distância até que fosse um homem de novo. Mas hoje, acordou enrolado em torno de um corpo feminino que possuía as curvas mais intrigantes. Especialmente para baixo, onde sua parte inferior aninhava-se tão lindamente contra a dureza dele. Ele esfregou contra ela porque se sentia bem. Quando ela murmurou, mas não se moveu, sorriu e abriu seus dedos em seu abdômen, segurando-a nele conforme deslizava a coxa entre a pele sedosa das próprias pernas dela, empurrando para cima o vestido conforme se estendia. Seria melhor, pensou, se ela estivesse nua, também, mas o chão de pedra era frio. Liliana não iria gostar daquilo. Seu nome estava brilhando em sua mente, um sinal de que não estava mais perdido. — Lily,— ele disse, esfregando contra ela novamente. —Acorde, Lily. —Mmm.— Um som rouco que o encantou, o agradou. —Micah?— Ela tentou virar de costas, foi parada por seu abraço. —Micah.— Choque coloriu seu tom dessa vez, suas coxas se apertando sobre a que ele insinuou no meio.
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Beijando seu pescoço, moveu sua mão livre para tocar seu seio. —Você é tão suave, Lily. Eu me pergunto como se sentiria se estivesse em cima de você. Sua pele ficou quente sob seus lábios, sua mão subindo para segurar o pulso da mão em seu seio. —Nós temos que nos levantar. Os outros poderiam entrar. Ignorando a rouca ordem, ele passou o polegar sobre o mamilo através do material do vestido verde que trouxe para ela. Ela tentou se afastar. Ele rosnou baixo em sua garganta, segurou-a com ele. —Minha. —Você não é mais a besta, Micah.— Sua mão apertou em seu pulso. —Não tente me enganar. Rindo, ele brincou com seu polegar sobre o mamilo novamente. —Você gosta disso, Lily. Posso sentir sua umidade contra minha coxa.— Pressionou aquela coxa mais duramente contra ela. —Minha boca está cheia de água – acho que quero provar você lá.

Capítulo 17

U m grunhido escapou da boca de Liliana. Mordendo-a, ela puxou longe aquela mão provocadora e moveu-se rapidamente em uma posição sentada, surpresa com seu sucesso. Então ela se virou…e sentiu cada pedaço de ar deixar seu corpo. Micah estava nu. E ele era a criatura mais sensual que ela já havia visto – todo cabelo de luz dourada caindo, sonolentos olhos verde-invernais e uma sobressalente excitação que empunhou sem vergonha. Sua própria mão flexionou e ela quase gemeu quando ele se soltou para ficar de pé. Sai dessa, Liliana. Levantando depois dele na força do comando emitido por uma pequena parte sensível de si mesma, tentou encontrar o resto de sua mente racional conforme ele fechava a distância entre eles para dar a volta nela, como a besta que ele foi há pouco tempo. Ela estremeceu quando ele parou atrás dela, colocou suas mãos em seus quadris e apertou. —Mmm.— Um profundo, e retumbante som enquanto ele… —O que você está fazendo? Ignorando sua tentativa de afastar as mãos, ele continuou a levantar as saias de seu vestido. O ar estava frio contra suas panturrilhas, as costas de seus joelhos, movendo-se cada vez mais alto. —Micah, nós devemos parar,— disse, mas saiu segurando nem um pouco de certeza. —Por quê?— Beijos em seu pescoço, úmido e aberto e envolventes lambidas que a fizeram derreter de dentro para fora. —Não é d-decente.— O ar atingiu suas coxas agora. —Nós estamos no grande salão. Continuando com seu jogo pecaminoso, Micah não respondeu, não até que disse, —Você não está usando roupas de baixo.
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Vermelho enchendo suas bochechas, ela foi para puxar longe, mas ele abraçou sua cintura com um braço musculoso. —Elas estão secando,— ela admitiu. —Irei encontrá-las e jogá-las fora,— disse a ela, mordendo sua orelha. —Gosto disso.— Então pressionou seu quente corpo excitado contra suas curvas nuas. Ela estremeceu com o choque de sentir aquele duro cume de carne aninhado tão intimamente contra ela, mas Micah rosnou em frustração. —Você é muito baixa para isso. Sem certeza do que dizer para aquilo, ela mal abriu a boca quando ele virou-a em seus braços e fez seu caminho para uma cadeira deitada de lado, ao lado da mesa. Colocando-a no chão, ele colocou a cadeira de pé. O cérebro confuso de Liliana levou tempo para descobrir o que ele pretendia. —Acho que é melhor – oh!— Ele a tinha em seus braços, sua boca na dela antes que ela pudesse terminar sua frase. Sua língua empurrou além de seus lábios e, oh, era um tipo muito travesso de beijo, mas não podia resistir a ele, especialmente quando era tão forte e quente e duro contra ela. Sua pele era como cetim quente, seus músculos fluídos sob o calor suave. Sua mandíbula era um pouco áspera, fazendo-a imaginar o que aquela pele de barba espetada sentiria contra seus seios. A perversidade de seus próprios pensamento a escandalizaram, mas isso não a impediu de chupar sua língua. Ele gostava disso. Suas mãos, aquelas arrogantes, e errantes mãos, disseram isso a ela. Um minuto depois, ele estava levantando seu vestido novamente, e ela não estava com vontade de detê-lo. Então, quando ele sentou-se na cadeira e a girou em torno para que seu rosto ficasse na frente dele, ela foi, sentindo-se sem vergonha, e descarada e má. Muito, muito má. Mas Micah não a puxou para baixo para a escura tentação de seu colo. Não, ele a parou entre suas pernas. Depois, dobrando-lhe a saia para o fino cinto que era parte do vestido, ele passou as mãos sobre as curvas exuberantes que ela havia odiado toda a sua vida. Calor queimou suas bochechas e ela não sabia se era a excitação ou o constrangimento. O que quer que fosse, a deixou imóvel, esperando em angústia por seu seguinte toque. Um fôlego quente. —Tão suave, Lily.— Seus dedos deslizando através de sua carne escorregadia, indo direto para o pequeno nó que pulsava quente e teso. —Micah! —Este lugar lhe dá prazer.— Foi uma declaração satisfeita. —Gostou disso?— Um áspero movimento. Seus joelhos dobraram. Fazendo um baixo, e retumbante som que parecia ser um remanescente da criatura que ele foi antes de dormir, ele segurou-a na vertical usando um braço ao redor da sua cintura. Seus dedos esfregaram, deslizaram para trás, circularam a entrada para seu corpo com um toque explorador. Esperando uma intrusão sensual, ela foi tomada totalmente de surpresa quando ele colocou seus dedos através de seus lábios íntimos novamente, fechando as ásperas almofadas de seus dedos ao redor do nó que a fez ficar sem ossos. —Quero colocar minha boca aqui, Lily. —Não. Ouse.— Ela não sobreviveria. Mesmo o pensamento disso – aquela linda, e sensual boca em seu lugar mais secreto, um lugar que ele estava acariciando com um toque distintamente
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proprietário – a fez tão quente que seu vestido estava, de repente, muito apertado, seus seios sentindo-se muito maiores do que sabia que eram. —Eu ousarei.— Continuando a segurá-la com aquele forte braço ao redor de sua cintura, ele moveu seus dedos de volta para a escorregadia e sensível entrada, começando a empurrar um pouco com um espesso dedo, detendo-se com seus choramingos. —Estou te causando dor? —Não,— ela sussurrou, sabendo que deveria usar a oportunidade para detê-lo, retendo isso de progredir mais longe – mas queria esse prazer perverso, iria roubá-lo dele. Tomando-lhe sua palavra, ele empurrou lentamente, muito lentamente. Ela choramingou de novo – seu corpo muito apertado, nunca experimentado, e parecia muito e não o suficiente ao mesmo tempo. Quando ele retirou o dedo, ela não pôde evitar seu gemido de protesto. Mas ele não a deixou por muito tempo. Acariciando as mãos para baixo no interior de suas coxas, ele disse, —Você pode alcançar a mesa? —Sim.— Suas mãos já estavam agarrando a borda da mesa de madeira caída antes que ela percebesse o que estava fazendo, suas coxas se separando em uma instintiva tentativa de equilíbrio. Nervos despertos – nunca teve um homem dentro dela, e ele se moveu tão rapidamente, até que estava agora em posição para ele montar nela. No entanto, ela não tinha a intenção de detê-lo, não esse homem que olhou para ela e viu uma mulher que desejava. Nunca havia se sentido como quando estava nos braços de Micah. Nunca havia querido isto tanto. O sopro quente de sua respiração em sua carne mais íntima foi o único aviso que teve antes dele colocar sua boca nela. Seu cérebro simplesmente parou de funcionar com a batida de prazer escandalizante, seu corpo inteiro retesado em choque. Ela deveria protestar. Isto certamente não era algo… —Oh.— Foi um estremecido gemido conforme ele movia rapidamente sua língua sobre a entrada de seu corpo.

Micah sorriu com o som do prazer de Liliana. Era bom que ela gostasse disso, porque ele tencionava repetir o ato; ela saboreava diferente de tudo que já sorveu antes. Quente e escuro mas com um delicado almíscar feminino que intoxicava os sentidos ainda sensíveis depois da visita da maldição. A lembrança o fez franzir a testa, levantou o a cabeça de sua exploração da doçura de Liliana. —Eu era aterrorizante?— Ele não sentiu o cheiro de medo nela, mas precisava ter certeza que não se demorou em seu sangue. —O que?— Era uma palavra sem fôlego. —Quando a maldição veio sobre mim?— Ele acariciou-a com a ponta do dedo, decidindo que da próxima vez, ele a teria de costas na cama, para que pudesse estendê-la mais completamente, ver tudo que provasse. Seria bom. Ela era tão suave e corada e bela. Para ele. Seu sorriso era provavelmente muito incivilizado. Liliana foi como para se levantar, mas a deteve pelo simples expediente de acariciá-la com a língua mais uma vez. Tremendo, ela manteve sua posição. —Você era aterrorizante,— ela disse. — Mas você era muito belo, também.
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Ele gostou daquela resposta, gostou que ela tivesse visto tanto beleza e perigo nele. O que gostou ainda mais foi que, quando se abaixou e esfregou seu dedo no pequeno nó no ápice de sua coxa, ao mesmo tempo que a beijou longa e profundamente em seu lugar mais secreto, ela fez um quente e feminino som antes que seu corpo retesasse e ficou ainda mais escorregadio para ele. Lambendo a prova de seu prazer, inseriu um dedo nela novamente. —Micah! Minúsculos músculos apertaram em seu dedo uma e outra vez novamente enquanto tremores sacudiam sua estrutura. Satisfeito, acariciou a mão sobre seu quadril até que ela parasse de tremer. —Não, Lily,— murmurou quando ela teria se afastado. —Eu não terminei. Ele nunca teve uma mulher, nunca quis qualquer uma das tolas criaturas da aldeia tão malcheirosas com o medo. Depois de um tempo, aquela parte dele parecia ter ido dormir, deixando-o o perfeito Guardião, frio e sem necessidades de qualquer tipo. Então veio Liliana. Uma mulher que olhava para ele como se fosse maravilhoso, contou-lhe fantásticas fábulas e encheu seu castelo com riso. Ele queria lambê-la e chupá-la e mordê-la até que conhecesse todos seus pontos de prazer, toda sua fraqueza sensual. —Gosto de seu sabor. —Micah, se você –— Um curto grito quando ele cobriu-a com a boca novamente. Desta vez, decidiu tentar pequenas pancadinhas e lambidas usando sua língua, esfregando com o polegar e sugando com a boca. Levantando longe seus lábios quando ela começou a ir contra ele, jogou com seu dedo através de sua entrada escorregadia antes de deslizá-lo para dentro…e então adicionando outro. Tremendo, ela arqueou, mas não pediu para ele parar. Então ele bombeou seu dedo, lenta e profundamente e de novo. Seu corpo apertou-se contra o seu, tenso como um punho. Mais apertado. Seu pau cresceu. Sentindo seus espasmos acalmar em trêmulas réplicas, ele retirou os dedos e puxou-a para sentar-se em seu colo, garantindo que a nudez dela encontrasse sua pulsante rigidez. Macia e molhada, ela ficou tensa, então se dobrou para trás contra ele, sem ossos. —Eu lhe dei muito prazer, Lily. Ele viu seus lábios se curvarem para cima nos cantos enquanto estava deitada com seus olhos fechados, sua cabeça contra seus ombros. —Você parece muito satisfeito consigo mesmo. —Estou.— Alcançando na frente, puxou seu vestido, ignorando a pequena tentativa que ela fez de estapear longe suas mãos. —Gosto de olhar para você,— ele murmurou, e suas mãos caíram. Quando ele expôs suas coxas, uma sombra mais pálida do que o mel-marrom de sua pele onde o sol acariciou, ele colocou suas mãos sobre ela. Isso a fez mover-se nele, fazendo com que sua excitação se aninhasse mais confortavelmente no quente, e molhado lugar entre suas pernas. Suas mãos a apertaram, sua cabeça caindo para trás. A sensação disso era tão crua, que levou longos momentos para perceber que Liliana ficou imóvel. —Micah?— Sua mão se fechando sobre a dele. —Você virá dentro de mim agora? —Não.— Ele queria tentar isso antes. —Mova-se sobre mim, Lily,— ele sussurrou, fuçando em sua garganta.
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Ele viu cor tingir sua pele, mas ela não o negou, deslizando ao longo de sua carne em pequenos e sensuais movimentos que fez sua excitação pulsar. Gemendo, ele moveu suas mãos para cima sobre seus seios. Ela arfou, seus mamilos eram tensos pontos contra as palmas de suas mãos através de seu vestido, mas não parou os pequenos movimentos quentes de seu corpo sobre seu pau. Mãos apertando em seus seios, enterrou seu rosto no pescoço dela e lhe encorajou a acelerar com duros murmúrios contra sua pele. Quando ela o fez, prazer disparou um raio através de seu corpo, tão primitivo e cru que ele sabia que iria querer experimentar de novo e de novo e de novo. Ele ficou tenso antes de derramar, apertando sua mandíbula até que seus ossos rangeram um contra o outro. —Pare. —Fiz alguma coisa errada? —Não.— Afagando seus seios, respirou fundo, encostando-se. —Quero ver seu rosto. Liliana levantou-se em sua insistência. Suas bochechas estavam vermelhas quando se virou, mas foi prazer que as coloriu, não vergonha. Quando ela tocou seus dedos em seus lábios em uma tímida carícia, ele fingiu morder. Sua risada era rouca, somente para ele. Satisfeito, empurrou a frente de seu vestido e puxou-a para frente para escarranchar-se nele. Sua boca abriu-se em um chocado suspiro conforme seus corpos se uniram, seu pau deslizando através de suas dobras delicadas. —Micah. Ele sorriu e reivindicou um quente, e profundo beijo, percebendo que a posição permitia que seu pau esfregasse contra o sensível nó, àquele que ele ia chupar quando a tivesse nua e espalhada em sua cama. Por agora, juntou as mãos em seu traseiro e começou a balançar através de suas dobras uma e outra vez com a sua exuberante colaboração, sentindo o prazer construir-se quente e escuro ao longo de sua espinha. Seu pau se sacudiu quando ela choramingou, indo líquido em torno dele e então sua própria liberação o segurava em um aperto duro e brutal. —Isso foi bom,— ele murmurou depois, desmoronando contra o encosto da cadeira com ela mole contra seu peito. —Da próxima vez, estarei dentro de você.

Capítulo 18

L iliana não podia olhar Jissa nos olhos naquela tarde quando começaram a arrumar o grande salão apropriadamente. Ainda podia sentir o calor da respiração de Micah em sua carne íntima, a chocante umidade de sua semente contra sua coxa, o aperto áspero de suas mãos em seu traseiro. Ele havia deixado marcas, ele a segurou tão apertado no final, mas diferente das cicatrizes de suas costas, Liliana encontrou a si mesma torcendo-se em frente ao espelho para examinar estas com um pecaminoso chicote de calor. Elas iriam desaparecer no dia seguinte ou mais ou menos isso, mas até então, eram uma indicação física de não só seu prazer, mas do de Micah. Haveria muita dor, dor terrível, quando ela
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contasse sua linhagem, mas nada nem ninguém poderia roubar essa verdade dela – que ela o trouxe para aquela extremidade de necessidade, de desejo. —Liliana,— Jissa disse, e pelo tom de sua voz, ela estava tentando chamar a atenção de Liliana por um tempo. —Sinto muito.— Uma dor em seu coração, enredada com as memórias do pecado mais bonito. —Estava sonhando acordada. Mas Jissa não sorriu ou a repreendeu. —Ele não é ele mesmo,— ela disse, —não, de modo algum, oh, não, quando a maldição está sobre ele. Você não deve culpá-lo.— Angústia em cada palavra, naqueles escuros botões de olhos. —Oh, por favor, não… —Ele não me machucou,— Liliana conseguiu dizer quando sua amiga pausou para tomar uma respiração. —Ele não o fez, Jissa. Por favor, acredite em mim. —Ele é tão terrível, grande e selvagem e assustador. —Sim,— Liliana concordou, colocando pratos quebrados na mesa rachada, mas utilizável. — Mas por dentro, ele ainda é o Senhor do Castelo Negro.— Seu pai havia tentado torcer a alma da criança que Micah havia sido, e só conseguiu torcer a forma física dele. —Bondade e um pouco de bajulação vai acalmá-lo, se você alguma vez encontrar-se sozinha com a besta. Os olhos de Jissa eram enormes. —Oh, não, nunca. Eu não. Eu não sou corajosa como você. Liliana pensou em como ela se encolhia sob o chicote de seu pai, como ficou fraca e faminta em seu imundo calabouço, e sabia que não era corajosa. Mas não disse isso a Jissa, que finalmente se parecia mais com ela mesma. Em vez disso, varrendo os restos do que pode ter sido uma perna de cadeira, perguntou, —Onde está o senhor, você sabe?— Ele estava longe de ser visto quando retornou de sua limpeza – e colocando nela sua roupa de baixo recém seca. —O ancião da aldeia, afiado e aguçado homem, veio aqui. Um flagelo da Amargura na aldeia, você vê.— Vendo a confusão de Liliana, ela disse, —Muitos braços e pés eles tem, sim, eles tem, e eles estão cobertos de negro, muito negro, pelo. Pequenas criaturas, tantos problemas. Problemas. Problemas. —Eles são criaturas do Abismo? Jissa balançou a cabeça. —Oh, não, eles são simplesmente atraídos para o Castelo Negro. Casa, é sim, casa de muito, muito tempo atrás. Mas arroz e batatas eles amam, tsk tsk. Roubando arroz e batatas. Liliana riu da ideia desses pedaços de —Amargura— comendo seu caminho através de batatas com prazer. —O que Micah faz com eles? —Ele os traz de volta para casa,— veio uma familiar voz masculina da entrada. Virando-se, ela encontrou Micah parado ali, totalmente blindado novamente – e cercado por um pequeno mar de pequenas criaturas peludas que estavam fazendo os mais estranhos sons trementes. Antes que ela pudesse dizer uma palavra, Jissa colocou as mãos em seus quadris. — Não, não! Pragas! Sem pragas em minha cozinha!— a brownie disse um inesperado show de temperamento.
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—Eles prometeram se comportar.— Micah sorriu, lento e persuasivo, e Liliana quase viu Jissa derreter. —Eles só ficarão aqui por um tempo. Alguma coisa os assustou e então eles vieram se esconder até que a maldade se vá. Liliana sentiu um calafrio em seu coração. —O que é essa maldade? —Magia ruim,— Micah disse. —As Armaguras foram criadas para sentir magia ruim, e comêla. Mas elas são muito pequenas, e somente podem comer pequenas magias ruins. E a magia do Feiticeiro de Sangue, Liliana pensou, era enorme e crescente. Se ela precisava de um, este foi o último sinal de que não havia mais tempo – iria dizer a Micah a verdade amanhã, esperava que ele se lembrasse…esperava que não fosse odiá-la.

Naquela noite, enquanto Micah foi caçar as almas destinadas para o Abismo, Liliana sonhou com enormes aranhas tão grandes como carroças de cavalos. Seus olhos eram de um vermelho maligno que queimavam, até que não podia olhar para eles sem lágrimas de sangue escorrendo por suas bochechas. E, no entanto, sabia que não podia olhar para longe, pois suas pernas foram revestidas com lâminas, suas bocas com facas. Então ela caiu, e eles estavam sobre ela, cortando e rasgando e rompendo. Foi seu próprio grito que a arrancou fora de seu pesadelo. Sentando-se na enorme cama negra do quarto que pertencia ao Senhor do Castelo Negro, sua camisa – a que ela pegou emprestado de seu armário, embora ele tivesse ordenado que dormisse nua – prendeu-se na camada de suor de sua pele, ela mordeu o lado de sua bochecha, criando suficiente magia de sangue para abrir em sua palma da mão uma bola de luz. Flutuou para o teto, banhando tudo em um brilho suave. Não havia aranhas nos cantos, ou se havia, as pequenas criaturas eram muito tímidas para incomodá-la. Mas não eram esses insetos que a preocupavam. —Eles estão vindo,— ela disse para o rato que a observava da janela, sua cauda contorcendo como se ele sentisse isso, também. —Os Arachdem estão vindo.

Micah retornou para o castelo com muitas sombras esta noite, todas elas tão cheias de mal que sentiu-se encharcado. Não indo para Liliana até que tivesse lavado fora seu fedor, estava muito descontente de encontrar sua cama vazia – embora a caça tenha sido longa e o amanhecer tenha tocado o céu em uma luminosa cascata de cor. —Onde ela está?— ele rosnou para o rato que teve a má sorte de estar dormindo enrolado em cima da mesa de cabeceira ao lado do relógio de unicórnio que ele mostrou para Lily a noite passada. O rato guinchou, levantou-se em duas patas por um segundo, antes de correr para baixo e para trás da mesa e debaixo da cama. Deixando a criatura porque era um habitante do Castelo Negro, embora sua magia fosse muito, muito pequena, Micah bateu seu caminho para baixo para a cozinha, Jissa pulou quando o viu, então balançou a colher de madeira. —Olhe! Olhe para isso!
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Confuso com a súbita agressão desta mais doce e tímida das brownies, ele caminhou ao redor do balcão para ver o que a deixou tão chateada. Ao redor de seus pés, ondulou um mar de pelos negros. As Amarguras. Micah fez uma careta. —Vocês prometeram se comportar. Uma tremente, e guinchada resposta. —Oh.— Erguendo a cabeça, ele disse para Jissa. —Eles comeram qualquer uma de suas batatas ou arroz? Jissa franziu a testa, abaixou a colher e foi checar o estoque, as Amarguras em seus calcanhares. Eles fizeram um triste faminto tipo de som quando ela abriu as latas, mas não amontoaram. Em vez disso, seguiram de volta quando ela retornou para ficar na frente de Micah. —Não, eles não o fizeram.— Palavras chocadas. —Nem um pouco. —Então, acredito que eles gostem de você, Jissa.— Beijando-a na bochecha – e desfrutando de seu “eek 12” de surpresa – ele a deixou cercada pela felicidade guinchante das Amarguras. —Silêncio, tolo, tolo,— ele a ouviu murmurar, mas não havia má vontade nisso. Então, — Muito famintos vocês estão? Sorrindo porque as Amarguras não seriam prejudicadas aqui e Jissa não ficaria solitária, ele quase estava de bom humor por um instante. Até que lembrou que Liliana não estava esperando quente e nua em sua cama como deveria ter estado. Ela era sua, afinal. Ela não conhecia as regras? Ele estava carrancudo novamente na hora que entrou no jardim de pedra, seguindo o cheiro de sua magia para a área gramada ao lado da longa piscina que refletia, que era a favorita dos pássaros. Ela desenhou um círculo de sangue, e embora pudesse atravessá-la porque este era seu domínio, não o fez. Perturbar tal magia poderia causar danos para ricochetear sobre ela. Em vez disso, se sentou em uma escultura virada e viu quando ela se ajoelhou no frio, e dura terra vestida em nada além de seu velho vestido marrom e uma jaqueta negra. Pelo menos a jaqueta era dele, pensou, tranquilizado. Umas cócegas em seu pé anunciaram uma das Amarguras. Olhando para baixo, viu que era, de fato, quatro das criaturas. Carregando um copo de chocolate polvilhado com canela. —Meus agradecimentos.— Ele o pegou, estava quase esperando o grupo que veio junto com um prato de pão empilhado com manteiga e mel. —Jissa está dando um duro trabalho a vocês. Eles quase saltaram em alegria antes de correrem de volta para sua nova senhora. Isso era o que ninguém entendia sobre as Amarguras. Eles foram criados para comer magia ruim, e foi assim que conseguiram seu nome – pois era dito que se tornavam amargos com a ingestão da magia. Aquilo, porém, não era verdade. Quando as Amarguras comiam magia ruim, ela perdia sua maldade e se tornava inerte. As Amargurar, por conta própria, eram criaturas leais, cheias de felicidade e um desejo de ajudar. Se não fosse por sua infeliz propensão para invadir lojas de agricultores, seriam muito amadas. Comendo um pedaço de pão, Micah decidiu manter um de lado para Liliana. Não estava satisfeito com ela por privá-lo de uma chance de tocar e beijar seu corpo nu, mas não gostava dela

12 Som.
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parecendo fraca. Depois de derramar aquele tanto de sangue – de um ferimento em seu braço, ele viu – ela precisaria de alimento. Seus lábios se moveram, seus dedos levantando para fazer graciosos padrões no ar que brilhavam com luz. Era magia de sangue, bonita e misteriosa e de Liliana. Ele observou, fascinado, seu próprio poder ressonando com o dela, como se estivesse tão encantando por ele, como ele estava pela mulher que o manejava. —Ver,— ela sussurrou. Um minuto depois, suas mãos caíram, os padrões brilhantes desaparecendo na atmosfera. —Estava errada, Micah,— ela disse, seus olhos abrindo-se rapidamente. —Ele enviou a Arachdem. Suas palavras foram um vento frio. Do que ele ouviu passar dos lábios dos condenados, as Arachdem eram alimentadas pela pior das magias negras e, como tal, eram pesadelos que ganharam forma. Era dito que elas podiam cruzar a Grande Divisão, atravessar as montanhas de gelo, piscinas cheias de lava e outros obstáculos que protegiam este reino. —Quando? —Em breve. Em questão de horas. —Quebre o círculo, Liliana. —O quê? Oh.— Parada, ela acendeu um fósforo e jogou-o no círculo. Ele abriu com um som de —pop, — a magia se dissipando. —Isso é para mim? Ele estendeu o pão. —Eu não vou compartilhar meu chocolate.— Mas quando ela sorriu para ele, o deu a ela. Um pequeno, e tranquilo momento passou com ela sentada ao lado dele, quente e cheirando a nada além de Liliana. Em seguida, os raios de sol atingiram o círculo quebrado, acariciando a mancha de rubi escura de seu sangue. —Quantos?— ele perguntou. —Eu acho que…um exército.

Bard cuidou da evacuação das pessoas da aldeia para a segurança do Castelo Negro – que, de acordo com a lenda, nunca havia caído. Os aldeões entraram encolhidos e assustados, não simplesmente pela ameaça da qual eles foram avisados, mas do castelo e de seus habitantes. Jissa, tímida e com medo de estranhos, saiu com as Amarguras segurando xícaras de chá doces e bolos para os pequenos. No início, as pessoas olhavam e sussurravam, mas a visão das Amarguras tremendo e obedecendo Jissa logo os encantou em sorrisos. Em pouco tempo, o Castelo Negro estava cheio com os sons de riso das crianças enquanto tentavam pegar as Amarguras – que estavam encantadas com a atenção, mas nunca vacilaram em sua devoção a Jissa. —Acho,— Micah disse para Liliana em um raro momento de calma no telhado do castelo, — que as Amarguras estão aqui para ficar. —Então, dou as boas-vindas.— Ela tocou os dedos em seu braço. —Ele enviou os monstros para mim, você deve saber disso. Ele não sabia por que ela disse isso a ele. Será que achava que ele viraria as costas para ela, de modo a escapar da Arachdem? O pensamento o incomodou. —Bom,— ele disse, —então lhe darei para eles no limite da aldeia e eles irão voltar de onde vieram.
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Uma pequena pausa, em seguida, uma voz ainda menor. —Sinto muito. Franzindo a testa para o negro sangrento do céu, ele atirou-lhe um olhar furioso. —Não se desculpe. Ajude-me a parar este exército. —As Arachdem são sua maior arma,— Liliana disse, uma estranha pegada em sua voz. —Ele nunca foi derrotado quando os trouxe para a batalha com ele. Micah não gostou do som daquilo, mas também sabia que este era seu domínio. O poder do Abismo não responderia a nenhum outro, e iria cantar para ele. —Ele nunca antes havia tentado romper o Abismo.— Algo empurrou-o do fundo de sua mente, um estímulo insistente. —Seus olhos brilham vermelhos no escuro – como se deixando brasas de chamas, e eles carregam veneno puro nos sacos de sua perna. A expressão de Liliana tornou-se desesperada. —Você se lembra? —O que?— Sacudindo sua cabeça, ele removeu o estímulo estranho. —Por favor, não lute contra isso. Mas ele mal a ouviu, sua atenção capturada por uma nuvem turva à distância. —Preciso ir. Eles estão quase aqui.— Virando-se, ele pegou seus lábios surpresos em um beijo que o esquentou em seu núcleo, antes de se levantar para o ar sobre asas de couro destinadas para a caça de presas sombrias. O céu trovejou, tons ameaçadores de vermelho e negro lambendo o horizonte. Ele mergulhou para baixo através da feiura da feitiçaria mais escura, para ver mais uma camada de negro. Mas esta era peluda e se movia, flashes de metal reluzente pegando a luz enquanto enormes aranhas arrastavam-se para frente em pernas afiadas e blindadas; havia tantos deles que cobriram as piscinas de lava borbulhantes que mantiveram fora os intrusos por eras. Ele se perguntou como não se afogavam no agonizante calor das piscinas – até que ele se curvou para baixo e viu que estavam usando os corpos dos que caíram como uma ponte. Não foi nenhuma surpresa. As Arachdem eram, afinal, uma criação da magia de sangue mais negra. Era dito que o próprio Feiticeiro de Sangue, aquele que havia feito mais mal do que todos os outros juntos, aquele que procurava viver para sempre e escapar do Abismo, os havia formado antes – Uma terrível lança de dor varreu através de sua mente, tentando expelir pensamentos que sua consciência não iria aceitar. O fez ranger seus dentes enquanto pairava acima da massa fulgurante das Arachdem. Elas pararam como um só. Suas cabeças se levantaram, seus muitos olhos segurando-o em sua vista.

Capítulo 19

E le não vacilou. —Vocês transpassaram,— disse, sua voz amplificada mil vezes. —Voltem antes de caírem no Abismo.
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Um alto som agudo foi sua única resposta, um ruído ininteligível de mentes que não sabiam de nada além de destruição e dor. As Arachdem não simplesmente matavam; elas comiam os corpos de suas vítimas até que nem mesmo o menos pedaço de osso permanecesse. Mas elas não eram necrófagas. Não, as Arachdem eram caçadoras, comendo qualquer coisa viva em seu caminho. Elas não se importavam se ainda estavam gritando, conforme iam para dentro. Ele não sabia como conhecia isso, mas ele não possuía nenhuma dúvida de sua verdade. Agora, suas cabeças abaixaram e elas retomaram sua marcha implacável. Nesse ritmo, atingiriam o perímetro da aldeia em uma hora. Estreitando os olhos, Micah voou de volta para o Castelo Negro, falando em canais de magia que eram do Guardião como fez também, comandando a terra para despertar e se proteger. A ascensão para a consciência daquela terra era um trecho lânguido no fundo de sua mente, uma presença quase sensível que disse,??? Transgressores, ele disse. Aqueles que não deveriam ser.!!! Abaixo dele, o chão começou a balançar e ondular, rachando aberto para mostrar enormes precipícios cheios de gases nocivos e cordas de magma líquido. Gritos estridentes perfuraram o ar à sua volta e sabia que algumas Arachdem caíram presas. Ainda mais caíram quando a terra levantou-se em montanhas, em seguida, colidindo sobre o exército invasor. Mas as Arachdem eram criaturas de magia de sangue, e possuíam suas defesas. Elas esfaquearam a terra com venenos reforçados com magia, manchando sua força. A terra chorou na mente de Micah, e ele disse à ela para descansar, para se esconder, para se reagruparem. Já fizeram o suficiente, pois quando ele circulou de volta, o exército foi cortado pela metade, a formação ficando para trás e quebrada, a ponte de corpos tendo afundado muito profundamente para os sobreviventes atravessarem as piscinas de lava. As Arachdem iria se recuperar, mas a rebelião da terra trouxe para Micah e seu povo mais tempo. Pelo menos mais uma hora, talvez até duas. Teria que ser o suficiente. Mergulhando através das nuvens, fez seu caminho de volta para o castelo, onde Bard formou com os fisicamente capazes uma última linha de defesa, suas costas para as paredes do castelo. Um pequeno grupo de homens, no entanto, estava separado, em cima das muralhas. Se Micah caísse, eles iriam abaixar o portão final, selando o Castelo Negro dos intrusos. Os defensores possuíam ordens para executar dentro, mas alguns iriam inevitavelmente serem deixados para trás, presas para as Arachdem. Não era um resultado que Micah iria permitir. Pousando ao lado de Bard e Liliana, disse, —Mande-os todos através dos portões. —Eles querem,— Bard disparou, —lutar. Proteger. Mas Liliana estava assentindo. —Eles não possuem magias ofensivas e, portanto, não tem nenhuma chance contra as Arachdem.— Uma pausa. —Embora se Micah fosse meu pai, ele iria mandar esses homens na frente – as Arachdem ficam mais lentas quando estão se alimentando. —Seu pai não soa como um bom homem, Liliana.— Micah não podia imaginar tal homem como pai de alguém como sua contadora de histórias – que chorou porque rasgou seu vestido vermelho e o beijava de maneira tão doce e meiga.
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—Não.— Uma risada abafada. —Ele não é.

—Bard.— Micah assentiu. —Leve-os para dentro. Diga que devem salvar o castelo de cair, pois se ele cair, tudo estará perdido.— A verdade era, se as Arachdem atingissem o castelo, significaria que Micah estaria morto, a essa altura as defesas do Castelo Negro iriam ocupar elas mesmas. Essas defesas eram impressionantes – um escudo negro que nada poderia penetrar - mas era necessário a morte de um Guardião para elevá-las. No entanto, todo homem possuía seu orgulho, precisava saber que poderia proteger sua casa e família, e então Micah disse esta coisa, que os olhos de Bard lhe disse que não eram verdade. —Eles devem,— ele disse para o grande homem. Bard finalmente ressoou sua aquiescência e começou a voltar, mas Micah o parou. —Não retorno, Bard. Um olhar silencioso que fez o ar ficar imóvel. —Você não pode.— Ele segurou os olhos inteligentes, e cultos do homem. —Se eu cair, o próximo senhor precisará de sua orientação. A expressão de Bard se encheu de rebeldia, mas Micah sacudiu a cabeça e, finalmente, Bard assentiu. Seus passos trovejaram na terra, seguido minutos depois pelo eco sonoro de sua voz quando ele deu aos aldeões suas novas ordens. Ele conseguiu o que queria. Logo, apenas Micah e Liliana ficaram no limite da aldeia, o Castelo Negro aparecendo além da Floresta Sussurrante. —Seu pedir para você ir,— Micah disse, sabendo que ela não iria, não sua corajosa Liliana, mas precisando protegê-la, —O que você vai fazer? —Bater em você com um pau.— Ela seguiu suas palavras com um suave beijo Liliana. — Estou com você, Micah. Tão suave era sua Lily. Mas isso não significava que era forte. Ele não tentou mandá-la para a segurança novamente. —Eles não abaixaram o portão final,— ele disse, tendo subido para o ar para verificar. —Claro que não. Eles irão esperar até o último momento possível, até que estejam certos de que não conseguiremos. —Você acredita que não iremos? —Nunca.— Sua voz era feroz. —Você carrega o coração de um reino, Micah. Isso não irá derrotá-lo. Ele não entendeu suas palavras, embora elas tenham empurrado desperta aquela dor violenta em sua cabeça mais uma vez, apunhalando e golpeando. —Seu sangue é forte,— ele disse, empurrando para longe a sensação dolorosa. —Não é tão forte quando o dele. —Eu darei o meu livremente.— Ele curvou a mão ao redor de sua nuca. —Se a hora chegar, pegue-o e use-o para proteger meu povo, meu reino. Seus mutáveis olhos de tempestade azul cheios de poder irresistível e assombroso. — Aconteça o que acontecer, você deve retornar. Você entendeu?
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Ele assumiu que ela falava do Castelo Negro, e assim, ele assentiu. A expressão de Liliana mudou para uma que ele não podia ler. —Micah, tenho algo para lhe dizer. Pensei em fazê-lo essa manhã, mas… —Depois, Lily,— ele interrompeu. —Eu os sinto se aproximar. Está na hora. —Espere!— Agarrando seu braço quando ele o teria levantado para invocar a força escura do Abismo, ela levantou-se na ponta dos pés para pressionar seus lábios contra os dele próprio. Nenhum um pouco avesso a isso, ele estendeu a mão para apertar seu bumbum. Ofegante, ela quebrou o contato. —Você não deveria fazer isso quando lhe dou um beijo na véspera da batalha. Ele apertou de novo, puxando-a para um beijo deliciosamente profundo e úmido. —Mais tarde.— Com isso, ele a soltou e jogou seus braços em uma chamada ao poder. Despertar. Levantar. Defender. Novamente, a terra tremeu, mas dessa vez, não foi para agir contra a ameaça, mas para expelir os habitante deste reino que viviam nas camadas mais profundas subterrâneas. Os kitchari eram grandes criaturas parecidas com lesmas, pálidas, pesadas e lentas, seus muitos olhos brancoleite com cegueira, suas pernas atarracadas e com garras, suas bocas largas repletas de dentes afiados que constantemente moviam-se. Fazendo um estranho som guinchante, as criaturas desajeitadas lançaram-se até o chão, seus corpos brilhando na luz vermelha que era o céu. —Eles são tão lentos,— Liliana disse com horror. —Eles serão massacrados. Sorrindo, ele chamou uma segunda vez. Voe. Voe e proteja. Uma corrente de ar empurrou seu cabelo para trás e então o céu estava cheio de outro tipo de escuridão. Enormes pássaros negros com bicos serrilhados e asas com garras chiando e gritando seu caminho para a batalha. No mesmo momento, os kitchari encontraram as Arachdem.

Liliana queria desviar seus olhos do massacre que estava certa sucederia, mas ela devia isso para as vidas inocentes prestes a serem perdidas para permanecer como testemunha. A primeira aranha levantou-se, pronta para derrubar a estranha criatura abaixo. Suas pontudas pernas venenosas cortaram para baixo naquele corpo pálido…para quebrar com um som audível. Incapacitada de uma perna, a aranha afundou – e encontrou-se sendo consumida de uma forma bastante metódica pela grande criatura com olhos branco-leite. Os próprios olhos de Liliana se arregalaram. —Meu Deus. Ao lado dela, Micah riu. —Os kitchari não podem comer por dias sem parar, e eles não são exigentes sobre o que comem. No entanto, apesar do considerável dano que as criaturas estavam fazendo, eram lentas e com um só objetivo. Então, quando uma aranha estava sendo consumida, a outra Archdem escalava sobre seus infelizes irmãos para continuar em direção à aldeia. E, parecia que os kitchari tinham uma fraqueza – seus olhos. Uma punhalada de uma perna afiada naqueles orbes, os fazia se contorcerem de dor antes que o veneno transformasse seus corpos machucados e rígidos em
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morte. —As Arachdem podem se comunicar!— ela gritou para Micah, cortando seu braço para liberar seu sangue. Usando sua magia, ela atingiu as aranhas de volta com um vento da força de um vendaval que só poderia manter por um simples instante. No entanto, foi o tempo suficiente para Micah avisar os kitchari. Em vez de correr para longe para seus túneis, eles simplesmente abaixaram a cabeça, escondendo sua vulnerabilidade das Arachdem, que não eram flexíveis o suficiente para alcançar sob e através dos olhos. E continuaram a comer. Ao mesmo tempo, os pássaros que Micah disse a ela se chamavam pombas anubi, em massa diante do exército, foram direto para as articulações vulneráveis entre o pescoço e o tronco. O ataque foi incrivelmente bem sucedido, deixando a frente trêmula de Arachdem sangrando e paralisadas. Do que os kitchari tomaram absoluta e ruidosa vantagem, seus dentes triturando através de ossos e carnes e tendões com calmo, e estável prazer. A onda de trás da ameaça de seu pai parou, e esperou. Quando os anubi soaram seu próximo ataque aéreo, levantaram suas pernas da frente e pulverizaram veneno diretamente nas aves. Gritando, metade delas caíram no chão, enquanto os outros bateram freneticamente para o céu, assustados em manter sua distância. Ainda assim, entre eles, os anubi e os kitchari deram a Liliana tempo para tecer um mais complexo pedaço de magia de sangue, enquanto ao seu lado, Micah literamente zumbia com poder, tanto disso que era uma lâmina reluzente, coberto da cabeça aos pés com a armadura negra, seu rosto coberto por uma rede de finos tentáculos. Frios sussurros ao longo de seu pescoço, seus lados, e ela sabia que os fantasmas estavam vindo para ajudá-los. Ela não pôde aproveitar seu frio poder, mas sussurrou seu agradecimento e os sentiu fluírem para Micah, que era um diamante negro, uma arma viva. Um passo à frente, Liliana completou a linha de sangue que havia depositado antes de um canto da aldeia ao outro. Um nebuloso escudo surgiu na frente deles. Por definição, uma linha não poderia estar em qualquer lugar perto de tão forte como um círculo, pois era aberto, mas era o suficiente para aleijar as aranhas que sobreviveram aos kitchari e aos anubi, para bater-se contra ela. Dissolvendo em sangue ácido que resultava quando tocavam o escudo, elas caíram para sua morte. Mas as criações de seu pai não eram criaturas burras. Este era o engenho do Feiticeiro de Sangue – ele os fez apenas inteligente o suficiente para compreender o perigo e responder a ele de uma forma lógica. Agora, caíram – esperando em vez de perder tempo circulando ao redor da linha. Sabiam que seu sangue não era tão forte quanto de seu mestre, não possuía o gosto de sacrifício inocente, não iria durar muito. Seus braços já estavam tremendo. —Micah. —Quando eu der a palavra, Liliana, você deve deixá-lo cair. Ela assentiu, mordendo o interior de sua boca para derramar sangue em sua língua enquanto tentava encontrar a força para segurar sua base. Quando suas pernas tremeram, ficou de joelhos, mas manteve o escudo. —Agora. Seus braços caíram, e assim o fez a névoa ácida.
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Guinchando, as Arachdem rolaram para frente. Ela arrastou-se para trás em suas mãos, gritando para Micah correr. Mas ele a ignorou, permanecendo enraizado ao chão enquanto as aranhas se arqueavam em suas pernas traseiras acima dele, garras venenosas prontas para cortar para baixo. Soluçando, ela se mexeu para frente, pensando em criar um desesperado círculo de sangue para protegê-lo. Sua mão apenas roçou a panturrilha dele quando uma fúria de espinhos negros afiados como facas, mais altos que um homem, levantaram-se na frente dele. Os espinhos alcançaram mais profundamente que a largura da Floresta Sussurrante…cobrindo a área onde muitos dos Arachdem se reuniram. Atordoada com a profundidade total de seu poder, ela se sentou em silêncio, observando como as criaturas horrendas foram empaladas, seu pútrido sangue amarelo manchando a terra.

Micah pulsava com poder, com a pulsação do Abismo. Mas além do rugido existia outro – o de uma memória. De ver as Arachdem avançando em sua casa. Seus olhos foram brasas vermelhas no tempo cinza antes do verdadeiro amanhecer, seus corpos peludos fazendo suaves sons enquanto as lâminas em suas pernas cortavam através daquele que tentaram tão valentemente defender o castelo e seus habitantes. Seu pai estava lá fora, ele sabia, segurando a linha. Sua mãe o colocou nesta sala, disse-lhe para ficar parado. Ela estava em outra parte do castelo, curando os feridos, ajudando aqueles que podia. Ele sabia disso porque a Babá disse a ele. —Nanny 13,— ele disse, seus dedos ficando brancos no peitoral da janela. —Por que os monstros estão vindo nos pegar? As mãos de Nanny estavam quentes e enrugadas sobre seus ombros. —Porque o Feiticeiro de Sangue quer roubar Elden. —Ele não pode, não é? —Não,— Nanny disse, mas Micah ouviu uma hesitação na voz dela, e isso o assustou. Abaixo deles, os horríveis monstros esmagavam os soldados, e apesar de Micah saber que deveria amar seus súditos como uma família, era apenas uma criança que sabia que o homem que era a base de seu mundo lutava abaixo. —Pai,— ele sussurrou. —Pai. —Ele ficará bem,— Nanny disse, suas mãos se apertando nos ombros de Micah. —Ele é o rei, e reis não caem.— A convicção absoluta em sua voz o convenceu, mas ele não podia virar os olhos da carnificina abaixo, o ar cheio de gritos e cheiros que fizeram seu estômago revirar. Era enquanto as forças de Elden começaram a cair que Micah viu o homem no centro do caos de aranhas. Alto e ele próprio magro como uma aranha, ele segurou um cajado torcido e de madeira enegrecida, seus dedos parecendo como garras para a visão, de repente clara como o cristal, de Micah. Magia, ele percebeu como um adulto; foi magia que o fez ver tão claramente, forjada a partir de sua conexão natural com Elden. Mas naquela noite, tudo que sabia era que podia ver o monstro dentro de outros monstros, e um frio entrou em seu coração, sua jovem mente compreendendo que esse era o pior de todos eles.

13 Apesar de ‘nanny’ ser babá, ele usava como se fosse o nome dela, de modo carinhoso.
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Em seguida, o homem com o rosto de um pesadelo olhou para cima, seu olhar concentrando-se na janela de onde Micah observava. Foi um desejo de criança se esconder, se afastar, mas ele travou seus olhos com aqueles de gelo sujo e viu os lábios do homem ruim formarem as palavras, —Eu vou pegar você, garoto. —Não,— Micah sussurrou. —Você nunca irá.

Capítulo 20

A memória quebrou, mas tudo estava lá agora, apenas esperando para ele olhar, para ver. Enquanto as Arachdem que não foram empaladas gritavam e corriam para longe, desistindo da luta, ele abriu a porta mental um pouco. Nomes e lugares, cheiros e sons, e dor, tanta dor disparou através dele. Ele foi jogado através do tempo e do espaço, seu corpo trancado em um feitiço feito para proteger e lançado em desespero quando Elden caiu. O feitiço de sua mãe encontrou uma improvável expressão no fresco, e quieto quarto sob o Castelo Negro, onde era dito que o novo Guardião sempre aparecia quando era tempo. Mas ele era muito jovem quando chegou, passou anos dormindo, levantando apenas quando pudesse assumiu o manto. Do antigo senhor, sabia apenas o que os fantasmas lhe haviam dito – que ele escolheu retornar para o lugar de onde veio, para passar o resto de seus anos longe do Abismo. Mas nada disso importava. O que importava eram aqueles olhos de gelo sujo. Retraindo os espinhos formados pelos elementos da terra, e uma vez que estava certo de que as aranhas não iriam recuperar sua coragem e retornar, levantou seu corpo exausto através da força de vontade enquanto se virava para encarar a mulher que se levantava, preocupação não escondida em sua expressão. No entanto, ele a parou com uma mão na posição horizontal, quando ela o teria tocado. Aqueles olhos..aqueles olhos olharam para ele como uma clara compreensão que os tornou sem graças e distantes. —Você sabe. —Você mentiu para mim, Liliana.— Ele viu as tempestades de céu naqueles olhos mutáveis, e ainda assim, todo esse tempo, eles estavam cheios de mentiras. Ela se encolheu, permanecendo em silêncio. —Você não me disse que seu pai é o feiticeiro que roubou a vida de meus pais.— Ele não podia fazer a si mesmo perguntar sobre Nicolai, Dayn e Breena. Engolindo em seco, ela fechou as mãos em punho. —Precisava que você confiasse em mim, para lembrar. —Por quê?— Algo o perturbou, um sonho meio lembrado. —O vigésimo aniversário da queda de Elden está quase sobre nós,— Liliana disse, abraçando-se. —Você deve estar no castelo antes da meia-noite neste dia. Micah segurou seus braços. —Por quê? Diga-me. —À meia-noite, Elden irá morrer…e também seus irmãos.— Em vez de tentar quebrar seu áspero aperto, ela tocou com dedos hesitantes em se peito. —Depois de hoje, há apenas dois dias
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restantes e a estrada para Elden é longa e cheia de muitos perigos. Posso ser capaz de levá-lo até a metade do caminho usando o feitiço que me trouxe aqui, mas isso irá esgotar – e devo lutar ao seu lado, pois meu pai é um homem mau, inchado com poder. Deixando-a ir, se afastou de seu toque. Mágoa encheu seus olhos e o fez querer enfurecerse, mas estava tão zangado com ela, a selvageria disso deixando-o perto de ficar sem palavras. —Eu sei,— ela sussurrou em uma espécie de voz quebrada. —Sei o que roubei de você. Eu não espero que você sinta o mesmo em relação a mim agora que você sabe de quem é o sangue que corre em minhas veias, mas por favor, Micah, você deve acreditar em mim. Você deve ou sua família estará perdida para sempre. —Não é seu sangue,— ele disse, levantando-se no ar, rejuvenescido pela magia poderosa do Abismo. —É o fato de que você mentiu para mim.

Liliana viu Micah desaparecer nas nuvens sobre essas asas de couro estranhas que se formaram a partir do nada, consciente de que ele estava perseguindo as últimas das Arachdem para garantir que não iriam voltar. Mas ele também estava ficando longe dela – uma mulher que mentiu para ele. No entanto, independentemente do que ele disse, sabia que não poderia ser a única razão para sua fúria. Como ele poderia suportar tocá-la quando seu semblante era um feio eco feminino de seu pai? Quando seus olhos eram aqueles do Feiticeiro de Sangue? Quando seu bicudo nariz era uma réplica do homem que assassinou seus pais? Não havia nada de sua mãe nela além da cor de sua pele, como se ele tivesse roubado aquilo, também, quando trancou Irina em um feitiço de persistente cegueira para a criança que ela havia carregado. O céu acima dela começou a encher mais uma vez com azul, a pureza disso zombando da patética tentativa dela de escapar da verdade de sua linhagem assassina. —Eu sinto muito,— ela sussurrou. —Eu sinto muito. Mas Micah não estava lá para ouvi-la e quando o sol brilhou laranja escuro enquanto afundava em direção às montanhas, as kitchar tendo limpado os cadáveres da Arachdem e retornado para a terra, ele não estava para segurá-la…nunca estaria novamente. Obrigando-se a não pensar naquilo para que não ficasse paralisada pela dor, passou a última meia hora antes do pôr do sol trabalhando com Jissa para embalar suprimentos suficientes para a viagem para Elden, embora ainda não soubesse como iriam atravessar a fronteira entre os reinos, ou abrir caminho pelas armadilhas cruéis de seu pai para alcançar o castelo. —Nós vamos encontrar uma maneira,— ela disse. —Nós vamos. —O que?— Jissa perguntou. A brownie estava mais do que um pouco confusa sobre o desejo repentino de embalar suprimentos, mas estava fazendo tudo que podia para ajudar. —Tempo,— Liliana respondeu. —Nós só precisamos de tempo suficiente, pois embora ele perderá o poder do Abismo depois que deixar este reino, ele é um mago da terra, e não terá somente sua magia pessoal, mas a força de Elden em seu comando uma vez que alcançarmos o reino.— Exceto que suas terras estava esmagadas e quebradas, seus espíritos em frangalhos.
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—Liliana.— Os pequenos e quentes dedos de Jissa em seu braço. —Por que você está chorando? —Oh,— ela disse, tentando esfregar as lágrimas e falhando porque elas continuavam caindo. —Devo parecer medonha. Pior do que o habitual.— Pegando o lenço que a brownie estendeu, deslizou para baixo em uma posição sentada no meio dos sacos de maçãs e farinha, a massa tremente das Amarguras sussurrando ao seu redor, seus tons tão pertos de um murmúrio quanto as criaturas poderiam conseguir. Seu mais antigo amigo no castelo serpenteou entre eles para cutucá-la com seu nariz, sua pequena magia brilhando em angústia. Sua ternura só a fez chorar mais, pois não merecia nada disso. —Liliana.— A voz preocupada de Jissa. —Venha, venha. De alguma forma, ela acabou com a cabeça no colo de Jissa, chorando tudo que estava em seu coração. A brownie acariciou cuidadosamente com a mão, uma e outra vez em seu cabelo, murmurando coisas que Liliana realmente não ouviu, mas que lhe deu alguma pequena medida de conforto. O enorme buraco que Micah fez nela quando se afastou, nunca iria se curar, mas essa frágil cura, iria permitir passar através dos dias que viriam. Não haveriam muitos – o feitiço de morte iria garantir isso, limpando a mancha do Feiticeiro de Sangue de uma vez por todas.

Ela estava sentada no banho de seu quarto logo após o pôr do sol, tentando lavar o fedor de sua própria perfídia quando Micah entrou. O coração deu uma gigante torcida dolorosa, e ela olhou para cima para encontrá-lo coberto do pescoço aos pés com armadura. —Você está pronto para ir?— ela perguntou, mas conseguindo conter-se de implorar por algo do qual ela não tinha nenhum direito. —Não.— Uma única dura palavra. —Tenho que ficar aqui hoje à noite para garantir que as Arachdem não voltarão. —Sim, é claro.— As criaturas de seu pai possuíam inteligência suficiente para isso, mas elas não seriam capazes de esperar além desse tempo. —Você sairá para a noite novamente? —Não há necessidade. A terra sabe que deve estar ciente – irá me avisar se sentir sua aproximação,— ele disse naquele mesmo tom áspero, tão diferente do Micah que conhecia. E amava. Tanto. —Agora,— ele ordenou, —você vai me contar tudo. Então ela o fez, expondo sua visão, o que achava que iria acontecer, o que sabia. —O relógio em seu quarto – acho que a rainha ancorou o feitiço a ele, assim você saberia quando o tempo estivesse se esgotando. Braços cruzados, ele olhou para ela. —Você não me disse isso no início. —Tentei. Você não estava pronto para ouvir, para lembrar. Uma carranca. —Você não tentou muito duramente. Ela pensou que tivesse, mas talvez não. Talvez ela realmente estivesse fazendo tudo que podia para estender esta frágil fantasia de uma vida com o homem que se tornou todo seu coração. —Sinto muito.— Colocando o sabão na borda, ela desejou que o pegasse, o segurasse
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longe dela, qualquer coisa que o velho Micah teria feito, aquele que não olhou para ela com aquele escuro julgamento em seu olhar. Ele não se moveu. Mordendo o interior de seus lábios, ela empurrou para trás os molhados fios do cabelo que prendeu e disse, —O Castelo de Elden é muito bem fortificado.—Se ela se concentrasse no lado prático de sua tarefa, então, talvez não sentiria como se facas estivessem rasgando-a em pedaços de dentro para fora. —Ele está no meio de um lago. —Eu sei. —O lago,— ela acrescentou, —está agora cheio de peixes que gostavam de se alimentar de carne humana. O Feiticeiro de Sangue desfrutava de jogar —restos— para fora da janela e ver os peixes pularem e morderem – os pedaços cortados de criaturas mágicas, seres humanos. Ele uma vez colocou Liliana em uma fina cesta de tecido, e a baixou tão perto da água que sentiu as mordidas dos peixes a uma simples polegada de distância, de todos os lados. Ela estava com oito anos de idade na época. Lutando contra a memória de horror com determinação adquirida com a experiência, continuou. —Há uma estrada de conexão para a praia, mas é vigiada noite e dia por grandes criaturas venenosas que já foram escorpiões de areia azul, e são agora nada que deveriam existir. —Por que você tem medo do lago? Empurrando a cabeça para cima, ela olhou para Micah. —O que? —Você tem medo do lago.— Seus olhos a prenderam no lugar. —Diga-me por que. —Meu pai é um homem mau,— disse, porque o que mais havia para dizer. —Eu era uma grande decepção como filha. Quando Micah não disse nada, simplesmente a olhou com olhos de um frio verde-invernal, começou a se sentir como se estivesse se afogando, embora a água só chegasse até seus ombros. —Eu gostaria de sair agora,— ela disse. —Eu preciso preparar o jantar. Por um segundo, pensou que ele iria recusar a sair e parte dela queria que ele fizesse exatamente aquilo – porque era algo que o velho Micah teria feito, aquele que era dissimulado e arrogante e gostava de provocá-la em perversas, perversas maneiras. Mas este Micah – aquele que possuía todo o direito em odiá-la – empurrou-se da parede e saiu, batendo a porta atrás de si. Tentando pelo frio-gelo de vontade que a permitiu sobreviver a seu pai, ela encontrou apenas a quente queimadura das lágrimas. Estúpida, estúpida Liliana. Suas duras imprecações não amenizaram a crueza em sua garganta, mas um pouco de água fria no rosto depois que saiu do banho fez seus olhos clarearem pelo menos. Esfregando-se até se secar, mais uma vez colocou o feio vestido marrom em que chegou, porém, estava empoeirado da briga com as Arachdem. Parecia apenas adequado. Ela já não era a mulher por quem Micah trazia vestidos de chocolate e vermelho, verde e prata. Penteando seu cabelo para ficar liso, olhou para seu rosto no espelho.
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É uma boa coisa você ser minha filha, ou você seria cuspida como um cachorro vira-lata na rua. Como é, os homens imploram para vir à sua cama, mesmo sabendo que terão que realizar o feito com seus olhos fechados. Seu estômago se revoltou com a memória, e a única maneira que manteve o pouco que comeu, era porque se recusou a dar a seu pai a satisfação. Naquela época, ela era jovem, um animal encolhido no chão que ele chutou com botas de bico de aço para enfatizar suas palavras. Agora ela era uma mulher que iria arrastá-lo para o Abismo para os basiliscos se alimentarem. Com isso em mente, abriu o banheiro e saiu para enfrentar Micah. Ele não estava lá. Suas mãos tremiam na borda da porta, mas balançou sua cabeça, e disse, —Sem mais lágrimas.— Não havia mais qualquer espaço para a auto-piedade. Sem espaços para lamentar a perda de algo que não foi dela, para começar; ela foi uma ladra, roubado tantos momentos, momentos que nunca, jamais pensou em ter. Aquele tesouro roubado teria que ser o suficiente. Exceto que agora que tocou Micah, foi tocada por ele, foi encarada como se fosse bonita mesmo sabendo que não era, doía muito, muito mais do que antes, quando não esperava nada absolutamente.

Micah vagava no grande salão até que sua paciência acabou. —Onde está minha refeição?!— rugiu tão alto que as paredes tremeram. Bard virou sinistros olhos para ele. —Jissa se assustará. —Encontre-a!— Se ela tivesse tentado fugir, iria jogá-la no calabouço e acorrentá-la com punhos de ferro forjado no abrasador frio do Abismo. A porta se abriu na esteira de seu comando, o objeto de sua ira andando com uma bandeja. —Sinto que isso esteja atrasado, meu senhor.— Suas palavras eram educadas, reservadas. Ele fez uma careta e foi pegar um assento. A comida que ela colocou na frente dele era uma espécie de um espesso ensopado com arroz, seguido por frutas. Ela o dispôs e ia sair até que ele agarrou seu pulso. —Você vai ficar aqui.— Mas ele acenou para Bard sair. Liliana ficou imóvel ao lado dele enquanto ele comia. —Por que você tem medo do lago?— perguntou a ela mais uma vez. Ela ficou tensa. —Eu… Ele esperou para ver se iria mentir para ele novamente. —Só porque,— disse finalmente, —era sua filha, não quer dizer que estava segura dele. Puxando-a para baixo com seu aperto em seu pulso, ele a alimentou com um pedaço de fruta. —Sente. Coma. Preciso de você saudável se quisermos derrotar seu pai. Seu lábio inferior tremeu. Ele viu. Mas ela mordeu a fruta e, puxando para longe seu pulso, sentou-se à mesa, começando a forçar comida em sua boca. Ele observou para ter certeza que ela comeu o que deveria. —O que ele fez para você? Ela afastou seu prato, apertou as mãos em seu abdômen. —Eu era dele para usar, dele para ser machucada de qualquer maneira que bem entendesse. Afinal, ele me fez.
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Micah bateu uma mão em punho sobre a mesa, fazendo com que os pratos saltassem. — Pare de soar desse jeito! Aqueles olhos de nenhuma cor em especial refletiram tudo que era desinteressante quando ela disse, —Eu ofendi você. Sinto muito. Ele deveria ter ficado feliz que ela se sentisse tão mal em mentir para ele. Ele deveria tê-la feito se desculpar muitas e muitas vezes. Exceto que não gostava do jeito que ela parecia, o modo como seus ombros estavam curvados, como se esperasse que ele a machucasse. A realização o enfureceu. —Você acha que vou bater em você! Liliana pegou um prato antes que ele deslizasse sobre a borda da mesa ainda rachada e quebrada no chão. —Não, meu senhor. Você precisa de mim para derrotar meu pai.— Seus ombros se endireitaram para revelar a linha da garganta. —Vou te dar tudo o que tenho. Ele queria morder aquela garganta. Duramente. E, de repente, ele tinha a resposta. —Você vai me fazer não ficar com raiva. Seu olhar se chocou com o dele. —O que? —Você vai me convencer a não ficar com raiva. —Como?— Ela balançou sua cabeça, como se seus pensamentos não estivessem estabelecidos. —Posso pedir por perdão, mas… —Não. Palavras não são suficientes. Você mentiu para mim com palavras. —Então? —Venha.— Tomando-lhe a mão, ordenou que ela deixasse os pratos e arrastou-a até as escadas e para o seu quarto. —Aqui,— ele disse, virando-se para prendê-la contra a porta fechada. —Este é o lugar que você vai me convencer a não ficar com raiva.

Capítulo 21

A mente de Liliana simplesmente parou de funcionar por vários segundos. Porque antes de Micah fechar a porta e prendê-la contra ela, seus braços apoiados em cada lado da sua cabeça, seus olhos caíram sobre a cama de dossel maciça com lençóis negros que ocupou na noite anterior a invasão das Arachdem. Uma cama na qual adormeceu à espera do Guardião do Abismo. —Liliana. Ela juntou seu orgulho, endureceu seu queixo. —E se disser que não quero?— Estar com ele novamente era uma tentação quase além do insuportável, mas não iria se degradar, nem mesmo para apaziguar este homem que tolamente pensava se importava com ela, pelo menos um pouco. —Eu te tocaria entre as pernas e provaria que você é uma mentirosa. Ele deveria realmente odiá-la, para querer humilhá-la tanto. —Sou sua prisioneira?— perguntou, a vergonha uma fria, fria pedra em seu coração; todas e cada memória de intimidade
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manchadas com uma fealdade que a fez querer arrancar fora sua alma, porque aquelas memórias eram seu maior tesouro. Sobrancelhas se abaixando, empurrou a porta. —Vá. Vá, então.— Afastando-se, cruzou os braços. Ele a deixaria ir. Mesmo depois das mentiras que disse à ele, e apesar de estar tão furioso que seus olhos brilhavam totalmente como pedras preciosas, ele a deixaria ir – quando teria sido perfeitamente justificável que a machucasse. Não, ela pensou, não. Aquele era o raciocínio escuro de uma mulher que foi criada na casa de alguém que a tratou como um pedaço de propriedade, dele para quebrar, sangrar e bater. Para Micah, um homem com uma honra que era tão profunda e verdadeira que sobreviveu ao próprio Abismo, machucar uma mulher seria uma maldição. Ainda assim, a trouxe para seu quarto, exigindo que acalmasse sua raiva. A proximidade da cama levava a apenas uma conclusão, mas sabia que era a errada. Machucada, confusa, assustada, a esperança dentro dela era uma miragem, tomou uma página de seu próprio livro e simplesmente perguntou. —Por que você me trouxe aqui? Silêncio. Zangada e frustrada, mas querendo-o mais do que já quis alguém ou alguma coisa – até mesmo sua liberdade – pisou em torno dele para encará-lo. Quando ele se recusou a abaixar a cabeça para encontrar seu olhar, ela bateu os punhos em seu peito blindado. —Preciso saber, sua grande besta mal humorada!— Isso simplesmente escapou. E o fez olhar para baixo, seu olhar verde-lâminas, suas palavras rosnando de raiva. —Você queria ir embora. Aí está a porta. Olhando para ele, mal resistiu ao impulso de chutar em sua bota. —Pensei…— …que você queria me humilhar. Ela engoliu as palavras antes que pudessem escapar, porque dizer essas palavras, seria machucá-lo de uma maneira que este homem nunca, jamais deveria ser machucado. Não. Palavras não são suficientes. Você mentiu para mim com palavras. —Liliana, você não está indo embora. Este é o lugar onde você vai me convencer a não ficar com raiva. —Por que você não está indo embora?— Foi um grunhido. —Nós desfrutamos um ao outro no grande salão,— sussurrou, falando além de sua vergonha porque precisava corrigir isso. —Na cadeira. Seus olhos brilharam e sabia, ela sabia, que ele estava imaginando sua pele nua na sua própria enquanto ela se movia sobre a quente, e dura crista de sua excitação. —Eu não acho que você tenha gostado tanto. —Gostei.— Engolindo para molhar uma garganta seca, ficou na ponta dos pés, a realização era uma chuva cintilante através de seus sentidos. —Por favor, curve-se um pouco. —Por quê?

Royal House 04


O Senhor do Abismo

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis. ** 111

—Estou tentando convencê-lo a não ficar com raiva.— Não havia nada brutal ou cruel em sua demanda, nele arrastando-a para seu quarto. Micah não cresceu no mundo, não pensava nas maneiras de um sofisticado cortesão ou um sedutor com palavras desgastantes, nunca houve motivos para aprender a esconder mentiras atrás do charme ou tornar-se estafado em sua sexualidade. Para ele, só havia prazer em suas ações, só deleite…e assim usou isso para dar a ela uma forma de pedir perdão que não iria causar a ela nenhuma dor. Doce misericórdia, mas o amava. —Micah, por favor. Ele baixou a cabeça um centímetro. Apenas o suficiente para permitir que ela firmasse suas mãos em seus ombros e pressionasse os lábios na linha de sua garganta. —Você ainda está bravo?— Um sussurro. —Muito.— Ele se inclinou mais uma fração. Ainda na ponta dos pés, ela pressionou beijo após beijo ao longo de seu pescoço, os braços cruzados dele pressionados contra seu torso. Quando parou para voltar plana em seus pés, suas sobrancelhas uniram-se em uma grande carranca. Seu coração baqueando do gosto dele – pele quente e sal e Micah – ela disse, —Se você se sentar na cama, poderia fazer isso mais facilmente. Suspeita pura em sua expressão, mas ele caminhou para se sentar na beira da cama, suas coxas espalhadas. Aquelas coxas eram grossas com músculos e revestidas em armadura negra que corria sobre ele com uma brilhante fidelidade. Não se dando uma chance de mudar de ideia, ela tirou seus sapatos e escarranchou-se nele em um eco de seu amor no grande salão, curvando as pernas atrás das costas dele e prendendo-os na altura dos tornozelos. Ele a pegou com as mãos na cintura, mas não fez qualquer outra coisa. Inclinando-se, ela fez bem em sua promessa, sugando longamente, lentos beijos para o outro lado do pescoço. Ela parou para lamber seu pulso antes de refazer sua jornada. Suas mãos ainda permaneciam presas no lugar, mas seus batimentos pulsaram mais quente, mais rápido… e sua armadura desapareceu de seus braços. Querendo gemer com a visão, estendeu a mão para moldar e acariciar sua pele nua, usando sua boca em sua mandíbula ao mesmo tempo. Sua barba era áspera contra seus lábios, uma sensação decadente, seus próprios lábios firmes. Movendo sua mão para trás para curvá-la ao redor de seu pescoço, ela o beijou com suaves sucções e lambidas. Durou cerca de dois segundos. Colocando as mãos em punhos em seu cabelo, ele inclinou sua cabeça no jeito que gostava e então devorou sua boca com uma intenção carnal tão óbvia que suas pernas apertaram-se em torno da invasão de seu corpo. —Você está molhada entre as pernas?— Foi uma estrondosa pergunta enquanto permitia que ela respirasse. Não dando a ela uma chance de responder, começou a puxar seu vestido até que estava sobre ela atrás, e agrupado entre seus corpos na frente. —Devo tocá-la e descobrir?— Dedos brincando sobre sua coxa. —Eu te direi,— ela sussurrou, o fôlego vindo em irregulares arfadas. —Você pode mentir.— Seus dedos no interior de sua coxa agora, tão pertos de suas roupas de baixo.
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—Eu não irei.— Ela o acariciou com uma afeição que se sentiu totalmente natural quando nunca teve a chance de ser carinhosa com ninguém, aprendeu a nunca amar algo ou alguém depois de seu pai assassinar Bitty, pois o Feiticeiro de Sangue iria tomar aquele amor dela. Mas não podia evitar com Micah. —Prometo. A pele um pouco áspera de seu dedo acariciou ao longo da borda do tecido fino. Seu coração acelerou, sua respiração vindo em suaves sopros de ar. Parte dela queria que ele fizesse sua ameaça silenciosa, tão faminta estava por seu toque. Mas o resto dela… precisava que ele acreditasse nela. A perdoasse. —Ainda estou com raiva.— Falou contra sua boca. —Mas vou deixar você me dizer. Estremecendo quando ele moveu a mão de volta para fechar sobre sua coxa com completa propriedade, engoliu, e disse, —Sim. —Sim?— Ele apertou sua coxa. —Quero mais palavras. Elas ficaram presas em sua garganta. Mesmo depois de tudo o que fez com Micah, tudo tão escandaloso que era óbvio que não era uma garota respeitável, não podia dizer uma coisa dessas. Era um passo muito longe da linha. Beijos em sua bochecha, ao longo de sua mandíbula, de volta para sua orelha. —Diga as palavras Lily.— Uma rouca ordem. —Diga elas e chuparei seus lindos pequenos mamilos para você. Trovão rugiu em seus ouvidos, sua mente cheia de imagens da boca de Micah em seus seios, puxando quente e profundo e forte. Esfregando sua bochecha contra a abrasiva pele de sua mandíbula enquanto ele pegava a carne sensível de sua orelha entre os dentes, e lambia, disse, — Eu…eu…— Sua garganta secou, as unhas cavando em sua nuca. Ele liberou sua orelha. —Irei chupá-lo tão duro.— Um sussurro persuasivo que era todo masculino, como era o rígido pau pressionado contra ela. —Até que estejam firmes e tesos e me façam querer usar os dentes. Deslizando as mãos para baixo em seu traseiro, ele a reposicionou para que ela montasse diretamente contra sua excitação. Tão duro e perto que percebeu que a armadura se foi. Mas ele permaneceu vestido em negro, o tecido uma fina barreira entre eles. —Por mim, Lily. E as palavras tropeçaram para fora. —Estou molhada entre minhas pernas. Necessitada e quente e… Uma mão segurando seu queixo, segurando-a no lugar enquanto Micah tomava sua boca de sua maneira novamente, exigindo entrada e então exigindo sua completa participação. O gosto dele, escuro e atraente e selvagem, estava em cada respiração sua, em seu próprio sangue. Tomou um profundo gemido masculino, suas mãos apertando seu traseiro, para que percebesse que estava se esfregando contra a dura crista de sua ereção a tempo com as investidas da língua dele em sua boca. Muito necessitada para ficar chocada, ela continuou suas ações descontroladas, não parando até mesmo quando ele quebrou o beijo para saborear seu caminho para baixo na linha de seu pescoço, sugando forte o suficiente sobre seu pulso que ele deveria ter deixado uma marca.
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Ele a encorajou a desavergonhados excessos, usando seu domínio sobre ela para encorajá-la a aumentar a velocidade, montar contra ele ainda mais forte. Mas a posição não era a totalmente certa, e não podia roçar contra o ponto que precisava. Ficando descarada em sua frustração, tentou se aproximar, foi frustrada pelo tecido agrupado de seu vestido. —Por favor, me toque. —Aquele pequeno nó?— Beijando-a sem esperar por uma resposta, ele inseriu sua mão nas costas de sua calcinha e tocou-lhe não onde ela disse… mas, na pulsante entrada de se corpo, empurrando com único áspero dedo. Sua estrutura inteira ficou tensa, flechas de sensação se lançando para cada extremidade. Sabia que estava umedecendo suas mãos, sabia que estava se contorcendo sobre ele, mas não se importava. Um instante depois, os minúsculos músculos abaixo em seu corpo agarraram duramente. A deixou sem fôlego em seu peito, o rosto enterrado contra seu pescoço. Murmurando em reclamação quando ele tirou a mão, levantou a cabeça e olhou com seus olhos atordoados com paixão enquanto ele levantava seu dedo para sua boca e … Micah. —Você tem um gosto bom, Lily. Retorcida pelo prazer que acabou de rasgar através dela, deveria estar mole e arrastando-se. Em vez disso, o lugar entre suas coxas vibraram em antecipação, seus seios dolorosamente tensos contra o material grosseiro de seu vestido. —Agora, irei sugar seus mamilos.— Com isso, ele tomou a frente de seu vestido com ambas as mãos e rasgou. Ela não protestou, e muito em breve, a sensação grosseira foi embora, para ser substituída pelo ar aquecido. Seus seios nus subiram e desceram em um ritmo acentuado, como se ela estivesse convidando seu toque, mas embora ele nunca movesse seus olhos dos pequenos montes, não a tocou lá até que rasgou a parte superior completamente fora de seu corpo. Só então abrangeu suas costelas com as mãos. A sensação estava além de maravilhosa, mas nada chegou perto do impacto desses olhos observando-a com absoluto foco. —Eles são pequenos,— ela deixou escapar, porque não podia aguentar mais. A resposta de Micah foi mergulhar sua cabeça e chupar um suplicante mamilo em sua boca. Tremendo pela quente queimadura de prazer, ela enfiou a mão em seu cabelo e se segurou para o passeio. Ele chupou e rolou seu mamilo como se fosse o divertimento favorito, jogando e puxando com o que não havia sido beijado ao mesmo tempo, antes de cobrir o seio inteiro com a palma da mão e apertar. —Gosto disso,— ele disse, erguendo a cabeça para devorar sua boca antes de olhar para baixo em seus seios novamente. Não tendo certeza de que poderia aguentar aquela profundidade de erotismo, ela, contudo, seguiu seu olhar. Estremeceu. Seu mamilo apontou esticado e úmido de sua boca, seu peito corado e vermelho sob o marrom de sua pele. Enquanto observava, ele continuou a acariciar o outro seio com uma grande, e confiante mão. —Não desvie o olhar.— Mudando seu foco com aquela rouca ordem, começou a acariciar seu já satisfeito seio com sua mão, sua boca se fechando sobre o mamilo que não sugou
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anteriormente. O primeiro decadente puxão a fez gritar, seus olhos travando com os de um verdeinvernal conforme seus cílios se levantavam. Era uma intimidade chocante. Talvez fosse por isso que disse. —Mais forte. Fazendo um retumbante som em sua garganta, ele mudou sua mão livre para as costas dela e a pressionou impossivelmente mais perto enquanto obedecia seu comando, tomando mais de seu peito em sua boca ao mesmo tempo. —Isso é tão bom,— disse, escandalizada com si mesma, mas continuando a falar porque Micah gostava. —O outro novamente. Por favor. Libertando seu mamilo com um som molhado, ele exigiu um beijo antes de dar a ela o que queria, rolando e provando seu mamilo como se fosse uma lushberry, uma que ele tinha a intenção de saborear. Isso a fez pensar se ele daria ao nó entre suas coxas a mesma intensa atenção. —Você me faz ter pensamentos perversos. —Bom.— Ele continuou a chupar e acariciar seus seios com aberto prazer. Quando ela encontrou forças para sussurrar, —Você ainda está com raiva?— em sua orelha, ele soltou seu mamilo com um arranhão de seus dentes, e disse, —Sim. Ela beijou o lugar debaixo de sua orelha, fez seu caminho até o pescoço para a sedução de seu pulso. —Você tem certeza? —Talvez, uma vez que tenha te lambido entre as pernas, mude de ideia. Cada nervo em seu corpo estremeceu em resposta. Sabia muito bem que ele não estava mais zangado com, mas o Senhor do Castelo Nego possuía uma maneira de conseguir o que queria. Então quando ele a levantou dele e a colocou na cama, não protestou. Nem protestou quando afastou os restos de seu vestido, para deixá-la vestida somente com finas roupas de baixo tão encharcadas que se agarrava às dobras gordas entre suas pernas. Corando quando ele espalhou suas coxas para se ajoelhar no meio, disse, —Quero lhe dar prazer.— Seus olhos caíram para sua ereção, tão rígida atrás do material negro de suas calças. — Poderia…eu poderia chupar você, também. Uma duro, e possessivo beijo para marcar. —Você irá,— ele disse, levantando-se para uma posição sentada. —Mais tarde. Sua boca encheu de água. Nunca esperou ter um amante, mas era uma mulher. Teve sonhos. No entanto, nem mesmo em seus sonhos mais secretos se atreveu a esperar por um amante que seria tão desavergonhado sobre o que queria e gostava que ele a tivesse tornado atrevida e pecadora, também. Movendo-se para que ela pudesse fechar as pernas, ele disse, —Vire-se. Surpresa, fez como ele pediu. Ele não a torturou com suspense, espalhando suas coxas novamente e reinstalando-se. Então puxou sua calcinha para baixo, apenas abaixo da curva de suas nádegas, como se enquadrando a vista. Apertando seus dedos nos lençóis, forçou-se a não se remexer, não protestar, embora estivesse mortificada pelo espetáculo que devia estar apresentando.
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As mãos de Micah em sua pele. —Você é tão suave aqui, Lily. Gemeu, porque suas mãos, aquelas fortes e confiantes mãos, sentiam-se agradáveis nela. —Gosto do som que você faz,— ele disse, inclinando-se para lavar beijos em seu pescoço, o calor e o peso dele, fazendo-a se sentir deliciosamente presa. Protestou quando ele levantou, mas ele arrastou um único, e atrevido dedo abaixo da fenda de suas nádegas, e partes de sua mente simplesmente se enevoaram. Então começou a falar. —Quando estiver dentro de você duas ou três vezes,— ele disse, apertando e acariciando, — aí irei deitar sobre você assim, enquanto estivermos ambos nus, e esfregar meu pau por aqui.— Aquele dedo atrevido retornou. —Você gostaria disso, Lily?

Capítulo 22

P ecaminosa, aquela pergunta era muito pecaminosa para responder. Mas ela o fez, de qualquer maneira, porque não iria mentir para Micah nunca mais. —Sim. —Bom.— Deslizando uma mão sob ela mesmo enquanto falava, ele segurou um tenso, e sensível monte, capturando seu mamilo entre o polegar e o indicador. —Gosto de seus mamilos tanto quanto isto.— Uma carícia luxuriante sobre suas curvas expostas, sua mão quente, sua pele áspera. Ela não podia aguentar mais. Resistindo contra ele, de alguma forma, conseguiu ficar de costas, seu cabelo aderindo ao úmido suor de sua pele, suas pernas enredadas em sua roupa de baixo. Micah as arrancou, permitindo a ela abrir suas pernas em volta de seu grande corpo. Ela puxou o fino material negro que cobria seu peito. —Tire isso.— Ela já viu, mas não teve a chance de acariciá-lo como queria no grande salão. —Quero beijá-lo ali. Ele sorriu. E ela percebeu que se tornou tão má quanto ele. Mas havia algo a ser dito por estar sendo honesta em suas demandas, porque ele levantouse em seus joelhos e puxou o tecido pela cabeça para jogá-lo no chão. Alcançando-o conforme desceu de volta sobre ela, ela espalmou suas mãos sobre a seda aquecida de um peito que teria certamente a mandado para sua ruína se ele já não tivesse cuidado disso várias vezes. Levemente coberto com cachos de cabelo dourados que seguiam abaixo em uma fina linha para o cós de sua calça, que a fez querer lamber e morder e fazer coisas que nunca, jamais considerou fazer para um homem. Quando ela curvou as mãos sobre seus lados, puxou-o para baixo, ele abaixou-se até que pudesse alcançá-lo com a boca. Oh, mas ele se sentia bem contra seus lábios, sua língua. O cetim de sua pele, a nítida aspereza do cabelo de seu peito, o sal de seu cheiro. Ela foi para enganchar uma perna sobre a cintura dele, mas ele se moveu, levando-a com ele, para que ficasse em cima. Muito encantada com sua nova capacidade de explorá-lo embora quisesse se preocupar com as mãos errantes que acariciavam ao longo de suas costas para se fechar sobre uma de suas partes

Royal House 04


O Senhor do Abismo

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis. ** 116

favoritas do corpo dela, ela beijou seu caminho até um plano mamilo masculino. Quando abriu a boca sobre ele e chupou como ele chupou o dela, ele empunhou uma mão em seu cabelo. —Mais uma vez, Lily. Derretendo com o grunhido que sentiu sob sua palma, obedeceu. Quando levantou a cabeça, ele disse, —Por que você está parando?— A mão em punho em seu cabelo empurrou de volta para baixo. Ela resistiu. —O outro lado. Ele não a parou enquanto o provava e explorava como queria fazer havia muito tempo. Esfregando sua bochecha contra seu peito, ela acariciou com sua mão abaixo pelo seu corpo, tão duro e musculoso e forte e bonito – porque era Micah, que viu beleza nela, também, até que quase podia ver o que ele viu. Pressionando beijos em seu peito, além dos músculos estriados de seu abdômen, ela fuçou a linha de cabelo que desaparecia no negro de suas calças. Quando levantou a cabeça para encontrá-lo apoiado em seus cotovelos, olhos de um verde-invernal travados nela, lambeu a linha. Ele fez um áspero, e impaciente som do fundo de seu peito. —Quero sua boca em mim. Oh, sim. Mexendo-se para a parte inferior da cama, desfez o fechamento em suas botas e puxou. Isso quase a mandou tropeçando para o chão, mas tirou o lado esquerdo, depois o direito. Mas antes que pudesse se arrastar de volta para se desfazer das calças, ele saiu da cama para cuidar da tarefa ele mesmo. Quatro segundos depois, ele estava todo pele e músculos nus. Somente seu agarre na cabeceira da cama a manteve de pé. Especialmente quando ele estendeu a mão para empunhar o longo, e grosso pulso de sua ereção. Não pensando conscientemente sobre suas ações, subiu de volta para a cama e se ajoelhou na borda, esperando. Os dedos de Micah circularam apertados ao redor da base de seu pênis enquanto caminhava para ela. —Isso não dói?— ela perguntou, descansando as palmas da mão sobre a força, dura como pedra, de suas coxas, os ásperos pelos sobre ela, uma deliciosa fricção. —Um pouco.— Sua respiração era dura, sua pele quente. —Mas se não fizer isso, irei me derramar em sua boca. Ela apertou suas coxas para extinguir a dor entre elas. —Eu não me importo.— Porque este era Micah, o homem que amava, o homem que a fez querer tentar de tudo e qualquer coisa para ver como se sentiria. —Você me provou,— sussurrou, sua respiração soprando sobre a cabeça inchada de seu pênis. —É minha vez. Seu gemido foi profundo conforme ela ajustava sua mão abaixo da dele e o levava para sua boca. Ela não sabia o que esperava, mas amá-lo dessa maneira era melhor do que qualquer coisa que poderia ter imaginado. Embora ele fosse duro como pedra, rígido e exigente, a pele contra sua língua era quase delicada, o gosto dele era um escuro almíscar que fez dela sua escrava. —Isso é bom.— A declaração gutural foi seguida pela remoção de sua mão. Ele começou a se mover em rasas estocadas contra sua língua um instante depois. Gemendo, chupou mais duro, querendo dar-lhe o mesmo prazer que ele deu a ela. Quando a mão dele se enredou em seu cabelo, ela esperou um empurrão, conseguiu um, um minuto depois.
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Ela apenas mal lhe roçou com os dentes.

Ele rosnou. —Lily!

Acariciando sua boca nele em um lento, e provocante movimento, olhou para cima. —Você estava tentando assumir o controle.

O Guardião do Abismo olhou para ela. —E você está tentando me fazer não ficar com raiva.

Ela sorriu, soprou uma respiração ao longo do comprimento quente, agora brilhando molhado de sua boca. —Você não está com raiva.

Grunhindo em prazer, ele puxou seu cabelo. —Me chupe.

Tão molhada entre suas pernas, que poderia ficar envergonhada por isso se não estivesse tão excitada, esperou imóvel enquanto ele deslizava entre seus lábios, ambos desejando a sensação. Exceto que a paciência de Micah estava em curtas rédeas – ele começou a acelerar suas curtas e rasas estocadas. Suas mãos se moveram para colocá-las em concha nos lados de seu rosto ao mesmo tempo, suas coxas ficando rígidas sob suas palmas. Tomando-o tão profundamente quanto podia, o ouviu gemer. E então ele estava se derramando em sua boca.

Micah estava deitado, esparramado de costas na cama, seu peito ainda levantando pela intensidade do prazer que Liliana espremeu dele. Quando ela veio para se aconchegar perto de seu corpo, passou um braço ao redor dela e a colocou ao seu lado, onde devia estar. Eles ficaram assim por um longo tempo – até que seu sangue já não martelava, e seu corpo começou a se mexer novamente. Pegando sua mão, ele a deslizou para baixo em seu pau. —Me acaricie até que esteja duro,— murmurou, mostrando-lhe o que mais gostava com sua mão em cima da dela. —Quero empurrar dentro de você. A pele dela se aqueceu contra ele, mas ela não hesitou em suas carícias. —Você nunca fica tímido? Tirando sua mão, porque a dela, suave e pequena, sentia-se muito melhor, disse, —Não.— Ele não via um ponto naquilo. Mas Liliana era tímida algumas vezes; ele permitiu isso, porque poderia dizer o que ela queria por seus gritinhos e a forma que se torcia, e em quão úmida ficava, o cheiro dela terroso e erótico. Fazendo um retumbante som profundamente em seu peito, ele agarrou a parte de trás de seu pescoço enquanto ela trabalhava nele com sua mão. —Nós iremos fazer isso muitas vezes quando estivermos casados. Ela parou seus longos e duros puxões em seu pau. —Você não pode se casar comigo, Micah. Inclinando-se, ele a impeliu a continuar. Sentia-se tão bem. —Sou o Senhor do Castelo Negro. Posso fazer o que quiser. Liliana ergueu-se sobre seus joelhos, sua ereção deslizando através de sua mão para sobressair no ar. —Você também é o príncipe de Elden e meu pai é o Feiticeiro de Sangue. —Então?— Ele decidiu que gostava dela nessa posição, com as pernas debaixo dela, seus tornozelos descansando contra seu traseiro. Talvez empurrasse nela por trás. Dessa forma, sentiria seu exuberante traseiro contra ele, seria capaz de brincar com seus seios e o sensível nó
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entre suas coxas ao mesmo tempo. Com seu pau pulando com a ideia, estendeu a mão para acariciar os macios lábios que podia ver apesar dos escuros cachos no ápice de suas coxas. Estremecendo, ela agarrou seu pulso. —O povo,— ela ofegou, —de Elden dificilmente me aceitariam. —Sou o príncipe mais jovem,— apontou, continuando a provocá-la com o dedo. —Eu não vou me sentar no trono – e mesmo se fosse o mais velho, ainda escolheria minha própria noiva. Pare de discutir. Ela fez como se fosse se afastar, para que pudesse fazer exatamente isso, mas Micah não queria mais falar de algo que não era um problema, mesmo que ela pensasse que era. Movendose, a pressionou em suas costas e abriu as coxas em um único movimento. Ele a cobriu com sua boca um segundo depois. —Micah. Ele gostou da maneira que ela disse seu nome, toda trêmula e querendo. Encontrando o tenso feixe de nervos que lhe dava tanto prazer, chupou ali. Desta vez, seu grito segurava uma ponta de desespero. Erguendo sua cabeça, viu que seus olhos ficaram escuros conforme suas pupilas dilatavam, seu peito subindo e descendo em um ritmo irregular. Sabia o que ela precisava, o que queria. Erguendo-se acima dela, se encaixou na entrada de seu corpo, conduzido não pela experiência, mas por instinto primitivo. Em seguida, deixando cair sua boca na dela, começou a empurrar para dentro. Um líquido quente como uma fornalha agarrou seu pau. Gemendo, quebrou o beijo para pegar um fôlego – e a encontrou enrolando as pernas em torno dele, estava instigando-o a se mover mais rápido, com impacientes movimentos reverberantes da parte inferior de seu corpo. —Lily.— Tremendo, empurrou mais profundo. Ainda mais profundo. Até que ela gritou, suas unhas cavando em suas costas. —Dói. Ele congelou, teria puxado para fora, exceto que as pernas delas permaneceram travadas em torno dele. —Lily? —É porque não fiz isso antes,— ela arfou. —Eu só…preciso de um minuto. Ela estava tão deliciosa que Micah não sabia se teria a força de vontade para dar a ela aquele minuto, mas então se lembrou de seu grito de dor e sabia que teria. Ele não machucaria Lily. Mesmo quando estava muito zangado com ela, não a machucaria. Talvez rosnasse para ela um pouco, mas ela parecia não se importar muito. Os pensamentos eram bons, mas não ajudavam em manter sua mente fora do fato de que estava semi-enterrado dentro dela, todo seu corpo equilibrado na beira da sensação mais deliciosa que já sentiu. Suor irrompeu ao longo de sua espinha. Ela falou contra seus lábios. —Agora, Micah. Não perguntando se ela tinha certeza, empurrou mais profundo. Ela fez outro som, mas este não havia qualquer dor nele. Beijando-a, acariciando com sua mão para segurar sua bunda, afundou até cabo. —Lily.— Foi um gemido.
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A resposta de Liliana foi mais suave, mas não menos apaixonada, suas coxas apertando ao redor dele. —Não pare. Ele saiu dela lentamente, empurrou para dentro mais lento ainda. Parecia ainda melhor. Então, fez de novo. Quente e apertada e molhada ao redor dele, seu corpo suave onde agarrava, ela era perfeita. Descobriu que estava se movendo mais rápido, empurrando dentro dela em duros pulsos, mas ela estava com ele, murmurando para se apressar, beijando seu queixo, seu rosto, suas unhas cavando em seus ombros escorregadios com suor. Um último impulso duro e derramou dentro dela com um baixo, e profundo som de prazer, capaz de sentir os músculos convulsionando enquanto ela resistia, arfava e ficava líquida em torno dele. Depois, depois de ambos conseguirem encontrar forças suficientes para tomar banho, ela se aconchegou ao lado dele e o chamou de “querido”. Micah decidiu que gostava. Permitiria que ela o chamasse de querido, mas apenas quando estivessem sozinhos. O Guardião do Abismo não podia ser chamado de querido, apesar de tudo. Foi seu último pensamento antes do sono se apoderar dele em uma onda furtiva.

Eles deixaram o Castelo Negro à primeira luz. Liliana terminou de organizar comida e outros suprimentos, enquanto Micah se armava com facas e longas, e letalmente afiadas espadas que carregava em uma bainha em suas costas – pois uma vez que deixassem este reino, ele não seria mais capaz de convocar o poder do Abismo. Ele e Liliana teriam que depender da magia que residia dentro de seus corpos até que alcançassem Elden – mas usar muito dela iria deixá-los fracos e vulneráveis. —Você irá vigiar o castelo,— ele disse para Bard. —Os kitchari mantêm seus olhos sobre o perímetro, e os anubi nos céus. Mas as Arachdem não devem voltar.— Ele as sentiu deixando o reino quando acordou com Liliana tão quente e macia ao lado dele. Os olhos profundos de Bard estavam escuros. —Esteja seguro. Assentindo, Micah olhou para onde Liliana – vestida em outro daqueles uniformes de empregados que Jissa continuava revelando – estava dizendo adeus para a brownie que possuía o coração de Bard. Jissa estava angustiada, mas não estava chorando. As mulheres se abraçaram, forte e ferozmente, e em seguida, Liliana estava ao seu lado. —Está na hora,— disse, olhando para o relógio que levava para ele em uma corrente em volta do pescoço, aquele com um príncipe unicórnio em sua frente. Os ponteiros estavam quase à meia-noite. Indo embora sem mais despedidas – embora ele pegou Liliana acenando discretamente para um pequeno nariz contraído que apareceu na entrada – Micah os levou para o jardim de pedra e reuniu-a em seus braços.

Enquanto Micah subia no ar sobre asas de couro marrom, Liliana distraiu-se tentando descobrir como iriam chegar ao castelo, uma vez que chegassem em Elden. O lago era intransponível – os peixes criados especialmente por seu pai não se alimentavam apenas de carne,
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também devorariam qualquer barco ou jangada não encantada com as proteções pessoais do Feiticeiro de Sangue. Quanto à passagem, os guardas com os braços e caudas de um escorpião gigante e os dentes de um demônio berrante poderiam uma vez ter sido pequenos, criaturas relativamente inofensivas, mas não mais. Seu dificultoso tamanho significava que ela e Micah possivelmente seriam capazes de se mover rápido suficiente para evitar a ardente chicotada de suas caudas – mas o risco seria terrível, não só por causa da natureza mortal do veneno das criaturas, mas também porque estariam em aberto sobre a passagem elevada, uma presa fácil para quaisquer guardas das muralhas do castelo. Uma onda abrasadora, na tênue borda entre o suportável e o doloroso. Olhando para baixo, vislumbrou piscinas de lava borbulhante expelindo calor. Vermelho escuro e com raiva, havia rumores de que as piscinas eram tão quentes que se um homem caísse em uma, estaria muito líquido entre uma respiração e outra. Alguma coisa se moveu abaixo da superfície viscosa de uma, e quando se puxou para a borda com quatro mãos com garras, ela viu que era uma salamandra gigante, seus olhos de enxofre assistindo seu progresso com uma avidez que dizia que se chegassem muito próximo, os alcançaria com sua língua de fogo e os arrastaria para sua toca para um lento e tortuoso devorar. Os braços de Micah se apertaram. —Não tenha medo, Lily. Nada pode nos tocar aqui. Não tirando os olhos da salamandra, disse, —Meu pai me queimou com uma salamandra uma vez. Tenho tanto medo delas.— Ela nunca antes compartilhou seu medo com ninguém, nunca antes disse a ninguém a quem confiava que não usaria esse medo para atormentá-la. As asas de Micah faziam sons como as de um morcego conforme ele voava mais rápido sobre as piscinas de lava. —Matarei seu pai, e então você não vai mais ter medo. A ordem – e isso é o que era – a fez querer rir, mesmo quando o medo persistia em suas veias. Em seguida, estavam deixando as piscinas borbulhantes para trás, para percorrer um trecho desolado do deserto, a areia parecendo brilhar com fragmentos de pedras preciosas. —Micah,— disse algum tempo depois, franzindo a testa com o que viu, —suas asas. —Eu sei.— Descendo sobre rajadas quentes de ar, pousou sobre as areias do brilhante deserto salpicados com vermelho e azul e azul-marinho. Ela baixou o pequeno pacote de suprimentos que estava segurando e pediu-lhe para abrir as asas, verificando os lugares onde o material de couro ficou translúcido. Uma fina membrana continuava a segurar o músculo e os tendões juntos, mas era frágil, facilmente danificada. —Deve ser porque você está me carregando,— disse, franzindo a testa. —O esforço… —Não.— Soltando sua espada nas areias, inclinou a cabeça para os ventos muito quentes do deserto. —Há um veneno sutil no ar. Tem estado enfraquecido pela entrada neste reino, e não irá prejudicar nossos corpos, mas minhas asas, ao que parece, são vulneráveis. —Para mim,— ela sussurrou, sabendo que o feitiço venenoso estava ancorado ao seu sangue. —O veneno nos atacou por minha causa.
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Capítulo 23

—P are de pensar sobre ele, Lily.— Micah fez uma careta para suas asas. —Concentre-se em como vamos impedir o veneno, porque sem minhas asas para nos levar até a Grande Divisão, não vamos fazê-lo em tempo. Livrando-se do frio dentro dela, tocou uma das áreas translúcidas. —Dói? —Sim. Sua cabeça se ergueu, soltando a mão. —Micah. —Está tudo bem.— Alcançando atrás, ele cutucou um buraco através da área danificada. — Não adianta. Elas estão se desintegrando. Conforme Liliana observava, a bordas de suas asas começaram a se curvar para dentro. Horror agitou em seu estômago. —Você não deve aceitar as asas de volta em seu corpo. —Eu não sei de onde elas vês, mas sim, se elas retornarem para o meu corpo, então o veneno pode ter sucesso em me atacar por dentro. Eu não devo morrer enquanto estiver neste reino, mas a magia de seu pai é torcida.— Chegando em sua bota, ele puxou uma grande faca de caça. —Você deve cortá-las, Lily. Eu não posso alcançá-las. Seu estômago ameaçou se revoltar com a ideia disso, mas não hesitou, porque se conhecia seu pai, o veneno iria causar uma dor insuportável para Micah antes que o matasse. Tomando a lâmina, bloqueou tudo o mais, e então, pela primeira vez em sua vida, levou uma faca para um ser vivo por escolha. O material de suas asas era resistente, e quase chorou de alegria quando o primeiro corte não sangrou. Mas sabia que estava machucando Micah, embora ele não fizesse um único som. — Quase lá,— sussurrou, a garganta sensível. —Só mais um pouco, querido. A segunda asa enroscada caiu na areia cintilante, tão quente que estava começando a queimar o fundo de suas botas. —Aí.— Verificando as duas finas cristas de tecido muscular que permaneceram em suas costas, ela não podia ver nenhum sinal do veneno, mas mordendo em seu lábio inferior, ela usou uma pitada de magia de sangue para ter certeza. —Você pode recolher esses pedaços. Ele caiu de joelhos até mesmo quando o toco de suas asas desapareceram em sua carne, a armadura negra se fechando sobre as fendas. Deixando cair a faca, se ajoelhou diante dele, indiferente às areias queimando através de suas calças. —Sinto muito, Micah. Sinto muito.— Envolvendo seus braços ao redor dele, beijou e afagou e acariciou até que ele parou de tremer e se levantou, levando-a com ele. —Sem minhas asas,— ele disse, mais uma vez o Senhor do Castelo Negro, —vamos precisar de uma outra maneira de chegar à fronteira entre os reinos. Agora que podia pensar novamente, se deu conta do calor escaldante mais uma vez. — Poderia usar meu sangue,— ela disse, gotas de suor escorrendo-lhe na espinha, no vale entre os seios.
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Micah balançou a cabeça. —Não, nós precisamos conservar o máximo de nossas forças como possível. Seu pai é um adversário poderoso. —Há alguma outra maneira de usar a magia do Abismo para nos levar para a fronteira?— Colocando a mão para cima para sombrear os olhos, ela olhou em volta, não viu nada além de areia sem fim em todas as direções, brilhando e rolando com ondas de calor incandescente. —Sim.— Micah lhe deu um olhar solene. —Posso chamar uma das salamandras gigantes para nos levar o resto do caminho. Bile subiu em sua garganta. —Irá nos queimar vivos.— A pele da criatura era puro fogo. —Irei nos proteger,— ele disse com uma carícia suave em sua bochecha. —Você tem que confiar em mim, Lily. A criança dentro dela, aquela que cheirou sua carne queimar ao som do riso cruel de seu pai, remexeu-se em pânico, mas assentiu. —Faça isso. Ele já estava coberto pela armadura negra, mas agora ela o engoliu até que apenas seu rosto permaneceu exposto. Erguendo os braços, rugiu aos céus. Um rugindo respondendo soou um instante depois. Muito em breve, as areias começaram a ondular em um vento estranho. Quando olhou para cima, foi para encontrar o olhar faminto de uma salamandra enquanto voava em asas de fogo para pousar ao lado de Micah. Sacudindo sua língua bifurcada, ela lambeu o ar, seus olhos multifacetados se travaram nela como se fosse um lanche especialmente saboroso. Tomou cada grama de coragem que possuía permitir que Micah a levasse para a besta, o calor disso era uma queimadura em seus sentidos. Soltando sua mão, Micah pulou para as costas da criatura, a espada uma vez mais em suas costas, mas inclinada agora. —Somente toque em mim, Lily,— ele disse, estendendo a mão para ela. Não foi fácil, mas ele era forte, e a pegou – e os suprimentos que carregava – em seu colo sem permitir que qualquer parte dela entrasse em contato com a salamandra. Encolhendo-se contra ele, segurou firme enquanto ele usou uma de suas mãos enluvadas para segurar várias das finas, e flexíveis espinhas que cresciam da cabeça escamosa da criatura. —Levante! Com um berro que expeliu fogo, amarelo e letal, a salamandra saltou no ar, suas asas por puro fogo e, portanto, não afetada pela maldição do veneno de seu pai. Terror esfriou o sangue em suas veias, fez seus dentes rangerem, se peito torceu em um aperto doloroso. A salamandra continuou a berrar com baforadas de fogo. —Não está feliz,— ela conseguiu fazer sair passado o medo. —É uma criatura elementar. Tal como acontece com o vento, você não pode domá-la.— Angulando seu corpo para a esquerda conforme a salamandra se inclinava longe de um turvo esguicho de areia que perfurou a partir do chão, ele a colocou impossivelmente mais perto. —Voa mais rápido do que eu. Atingiremos à fronteira com tempo de sobra. Iria, Lily sabia, a partir daquele ponto que sua viagem se tornaria mais difícil. Uma vez que cruzassem a fronteira entre os reinos, estariam nos domínios do rei, mas longe de Elden. Cobrindo a distância restante a pé levaria muito tempo, então teriam que encontrar outra maneira, mas esse era um problema para outra hora. Agora mesmo, precisava se concentrar em manter sua sanidade.
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Mais tarde, se lembraria do calor infernal, do cheiro nocivo do enxofre, mas acima de tudo, se lembraria do braço de Micah a segurando, implacável e forte como aço, seu corpo sendo seu abrigo. Voaram por horas, sobre as areias cintilantes, ao longo dos assustadores pântanos cheios de luzes piscando e animais com seis patas que trotavam e faziam ruídos secos, sobre a vibrante grama vermelha que escondia astutos predadores com dentes afiados, sobre as montanhas de gelo tão frias que um homem sem magia congelaria antes de respirar, até que, finalmente, chegaram nas planícies de verdejante verde. A Grande Divisão estava do outro lado. Curvando-se para baixo, a salamandra gritou novamente, chamuscando a grama a nada e queimando a terra em negro ao pousar. Descendo o mais rápido possível, Liliana de alguma forma conseguiu ficar em pé, apesar de suas pernas estarem com cãibras, seus músculos rígidos. Com o coração em sua garganta, lutou para não gritar para ele sair quando Micah andou ao redor para enfrentar a besta, tão perto da boca que poderia facilmente jorrar fogo. —Agradeço a você, amigo,— ele disse, esfregando a enorme cabeça escamosa com uma mão enluvada. Para o choque de Liliana, a salamandra mergulhou sua cabeça para o lado, como se estivesse tímida. De repente, incapaz de suportar sua própria covardia, forçou suas pernas a se moverem para a frente até que estava perto o suficiente para olhar para um daqueles olhos multifacetados. —Meus agradecimentos,— ela sussurrou, sua voz rouca. Indo para ficar ao lado dela, Micah disse, —Voe para casa. Asas de fogo dispararam em cada lado da salamandra e então foi subindo com um rugido de fogo amarelo contra o céu escuro. Acompanhando seu progresso de chamas, foi forçada a admitir que era um magnífico ser – um que para sempre a assustaria, aquilo sabia, mas pelo menos agora o terror não a debilitaria. —Vamos, Lily.— Tomando-lhe a mão, Micah a levou para a beira da Grande Divisão. Tal travessia como essa, pensou, devia existir apenas no Abismo e no Sempre. Ela oferecia passagem para todos os reinos, mas a parede cintilante de magia não poderia ser passada pela maioria dos mortais. No entanto, Micah, como o Guardião do Abismo, tinha o direito de cruzá-la à vontade. —É a habilidade, acho,— disse quando ela trouxe o assunto à tona, —uma prova de falhas para que um dos condenados não consiga deslizar em outro reino.— Agora, ele tocou seus dedos nas faíscas ondulantes de cor, e era como se a magia suspirasse em boas-vindas. —Sim, essa parte da travessia nos levará aos reinos. Ela foi para a proteção de seus braços e ele atravessou a barreira. A experiência foi…Como ser beijada com magia, se tal coisa fosse possível. No entanto, havia uma ameaça sutil na sensação – se ela não tivesse nos braços de Micah, o escudo a teria repudiado com violento puxão. —Está feito. Liliana viu que estavam em uma floresta de madeira escura. —Que lugar é esse? —O caminho para uma aldeia fronteiriça. —Micah.— Ela tocou sua bochecha esquerda – onde ele estava agora marcado com o símbolo de uma foice e uma espada cruzadas. —O sinal do Abismo.
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—Para garantir que ninguém se esqueça quem é aquele que anda entre eles.— Ele pegou sua pequena mochila. —Vamos – os pinheiros gritantes marcam os limites da aldeia. As árvores faziam jus ao seu nome conforme se aproximavam, lamentado e gemendo, seus braços ondulando em agitação. Como resultado, os aldeões além, estavam esperando por eles armados com foices e forcados. Um simples olhar para Micah e largaram as suas armas, tornandose pálidos como fantasmas. Alguns correram. No entanto, um homem robusto com uma perna de pau e um tremor ao longo de um lado de seu rosto andou para frente. —Meu senhor. Você vem por nós? Micah colocou uma mão enluvada no ombro do homem valente. —Sua alma não é negra. Procuro os serviços de Esme. Um sussurrante som dos moradores reunidos, mas os ombros do homem que falou de repente se fixaram com orgulho. —Ela será minha esposa, então – Sou seu George.— Um sorriso radiante. —Venha comigo, honrado senhor. Liliana ouviu as palavras feia e criatura de nariz adunco conforme passava, e embora ferisse, era uma dor que podia se livrar. Porque Micah não achava que era feia, mesmo sabendo sobre beleza, tendo visto as mulheres deslumbrantes na aldeia abaixo do Castelo Negro. —Você não me disse sobre nenhuma Esme,— sussurrou. Ele inclinou a cabeça para olhar com curiosidade para um malhado gato gordo que os observava do outro lado da borbulhante vidraça da casa de algum próspero comerciante. —Eu não sabia se a maga de vento ainda vivia aqui. Bard se foi deste reino por muitas luas. —Uma maga de vento.— Bard, acho que te adoro. —Aqui estamos nós,— o guia deles disse naquele momento, levando-os para uma pequena cabana rodeada de flores alegres fechadas para a noite. —Esme! Nós temos convidados. Ponha o guisado! De repente, percebendo como estava faminta, Liliana não disse nada para contrariar a ordem do homem enquanto o seguiam para dentro – para ficar cara-a-cara com uma rodada de bolinho de massa cozido de uma mulher com bochechas vermelhas, que se tornaram brancas logo que vislumbrou Micah. —Agora olhe aqui,— ela disse, embora sua voz tremesse com terror. —Eu não faço nenhum mal. —Bard nos enviou,— Micah disse antes que Liliana pudesse tentar amenizar o medo da mulher. A boca de Esme caiu. —Bard?— Desmoronando em uma cadeira, embora o Senhor do Castelo Negro estivesse na frente dela, ficou boquiaberta. —Salvei a vida dele uma vez, e ele prometeu pagar-me, mas enviar o Guardião… Micah pegou uma bolsa de veludo de seu pacote de suprimentos. —Pagamento. Esme observou conforme seu marido abria a bolsa para derramar uma queda de rubis, esmeraldas e diamantes na palma da mão. Ele, também, desabou em uma cadeira. Sem esperar um convite, Micah tomou um assento, e Liliana também o fez.
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—Por essa quantidade de riqueza, meu senhor,— Esme disse em uma voz calma e preocupada, enquanto seu marido ignorava o que era o resgate de um rei para fechar a mão sobre a dela, —vocês ou querem minha alma ou minha vida. —Nenhum dos dois. Lily. Ciente do casal olhando para ela com extrema curiosidade, esta estranha criatura que andava com o temível senhor, ela disse, —Nós precisamos alcançar o coração do reino de Elden antes de amanhã à meia-noite. Você fala com os ventos? Esme engoliu. —Eu não sou uma maga poderosa, milady. Eu só posso sussurrar. Seu marido sacudiu a cabeça, orgulho em todos os nervos e tendões. —Minha Esme pode levá-los até a metade do caminho para aquele reino abandonado – perdoe minhas palavras, meu senhor, mas essa é a maneira como ele é – e de lá, vocês podem pedir por dois cavalos noturnos do marido de Emmy, irmã de Esme.— Ele fez uma pausa. —Cavalos noturnos são temperamentais. —Tenho certeza de que vamos ficar bem.— Sabia que os poderosos animais serviriam a Micah, pois ele era tão puro de coração, como qualquer criatura da terra. Quanto a ela, por incrível que parecesse, a maioria dos animais pareciam aceitá-la, apesar de seu sangue contaminado. —Certo, então.— George esfregou seu polegar sobre os nós dos dedos de Esme. —Com os cavalos noturnos, vocês estarão em Elden exatamente até amanhã de tarde, bem antes da meianoite. Liliana assentiu. —Obrigada.— Talvez suas ações em ir até Micah, tenham mudado o futuro, então os eventos não viriam a acontecer como ela previu, mas não podia – não iria – ter essa chance. Nada seria certo – a terra de Micah, seus irmão não seguros – até que seu pai estivesse morto.

Não muito tempo depois, tendo comido uma simples, e saudável refeição, eles ficaram na sombra bruxuleante de uma tocha segurada por George enquanto sua esposa de bochechas rosadas dizia, —Se vocês puderem ficar mais perto um do outro.— Ela torceu suas mãos juntas. — Tão próximos quanto vocês puderem. Caso contrário, o vento poderá separá-los. Micah passou os braços em volta dela, forte como ferro, enquanto deslizava os seus ao redor da cintura dele, sua armadura quente sob seu toque. Sua presença confirmava a teoria de que a armadura foi criada a partir de sua própria magia inata. Como tal, ela iria protegê-lo contra seu pai – mas não para sempre, pois o Feiticeiro de sangue era um homem maligno, com a força de vida de inocentes. —Boa viagem, meu senhor e senhora,— Esme disse, e levantou as mãos. Seu rosto e o de seu marido foi obliterado por um tornado de vento um instante depois, um tornado que os arrancou da terra e os fez voar. Se ela não estivesse presa firmemente em torno de Micah, poderia muito bem ter sido repartido em um pulverizar de sangue e carne. Ela estava consciente do corpo dele se curvando sobre o dela em um esforço para protegê-la do poder de punir do vento. Seu Micah.
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Forte.

Honrado.

Maravilhoso.

Liliana não poderia dizer por quanto tempo viajaram presos dentro do vendaval, mas ela teria se dobrado em seus joelhos no pátio vazio do que parecia ser uma pequena pousada quando a viagem terminou, se Micah não estivesse de pé, sólido como uma parede de pedra ao lado dela.

—Agora, talvez,— ele disse, um toque de perversidade nele, —a salamandra não parecesse tão mal.

—Eu não iria tão –—Parou de falar quando um casal, suas roupas de dormir batendo em seus tornozelos, moviam-se para fora da pousada, tochas erguidas. —Micah, se eles realmente tem cavalos noturnos, acho que nós devemos descansar aqui,— disse para ele antes que a irmã de Esme – e com aquelas bochechas, era certamente ela – e seu marido viessem ao alcance da voz. — Será a única chance que teremos antes de Elden.

Micah deu um único aceno conforme o casal os alcançava. Emmy não mostrou ser tão forte de coração como Esme – ela deu uma olhada para o Guardião do Abismo e caiu desmaiada.

Carrancudo, Micah inclinou-se, pegou-a sem esforço e olhou para seu marido boquiaberto. — Leve-nos para dentro.

—Sim, meu senhor!— O homem correu à frente, sua tocha balançando descontroladamente acima de uma cabeça coberta por uma touca branca.

—Sim,— ele disse quando Liliana perguntou sobre os cavalos noturnos enquanto Micah colocava a esposa do homem sobre uma mesa, —nós hospedamos um par. Minha Emmy é uma curandeira de feras – eles vêm para vê-la, ficam por algum tempo, ajudam aos viajantes que gostam. Criaturas mágicas, você sabe, não pode obrigá-los a fazer qualquer coisa.

O interior da pousada explicou porque pegaram o casal despreparado – o lugar estava vazio além dos quatro. —Nós costumávamos ser ocupados como abelhas, nós costumávamos,— o estalajadeiro murmurou, seu longo rosto pesaroso. —Então ele veio e agora todo mundo está com muito medo de passar por este caminho. Ele tem monstros que guardam as estradas para Elden, não é? E a maioria das pessoas, passam por este caminho para o reino, não é? Era um lugar tão maravilhoso – triste o que aconteceu com ele. Triste de fato.

Ele continuou a murmurar sob sua respiração, não percebendo que havia forçado um pico de gelo na mente de Liliana. Ela não sabia sobre os monstros, não se preparou para eles. O que eles iriam fazer? O tempo…

Dedos se fechando em torno de seu pescoço, um pequeno aperto. —Vamos considerar isso em poucas horas, Lily.

—Senhor.— O estalajadeiro balançou a cabeça. —Aqui estamos. Um quarto para a senhora e um quarto para voc…

—Um quarto.— O tom de Micah não deixou espaço para argumentação.

Os olhos do estalajadeiro voltaram-se para ela, mas em vez da escandalizada repreensão que esperava, viu apenas compaixão. Sua primeira reação foi ignorá-la, tão acostumada estava àquele
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olhar…mas então pegou o medo por trás da pena e percebeu que o pobre homem pensava que Micah iria comê-la viva ou outra coisa horrenda – depois de tudo, ele era o Guardião do Abismo. Ao invés de desiludir o tremente homem de suas noções errôneas, fez seu melhor para parecer temerosa quando o estalajadeiro lhe deu as chaves e os mostrou o simples, mas grande quarto. A reputação do Guardião fazia tanto para proteger o Abismo de invasão quanto os perigos das terras ermas. Chutando seus sapatos e calças no momento que estavam dentro, ela tirou sua túnica, empurrou para baixo o lençol e se arrastou para dentro dele. Um Micah nu a seguiu quase ao mesmo tempo, arrastando-a contra ele e jogando uma coxa pesada sobre ela. Segura, caiu na escuridão.

Capítulo 24

M icah acordou com a percepção de que o amanhecer permanecia a pelo menos uma hora de distância. Guiando-se para fora no escuro não era uma opção – a luz seria sua amiga quando tivessem que enfrentar os monstros que o Feiticeiro de Sangue havia criado. O que significava que teria que usar aquela hora de alguma outra forma. Olhando para a mulher enrolada contra seu lado, disse a si mesmo que ela estava cansada, que deveria deixá-la descansar. Seria a coisa certa a fazer. Infelizmente, a parte boa dele estava totalmente soterrada pela parte que queria rolar ela de costas, separar as coxas e deslizar dentro dela profunda e duramente. Desprendendo seu braço de sob a cabeça de Liliana, ele empurrou-a gentilmente sobre suas costas. Ela resmungou alguma coisa, mas não acordou. A profundidade de sua confiança nele fez silenciosa, e feroz felicidade zumbir através de seu sangue. Aquela confiança, a parte perversa dele murmurou, deveria fazer a remoção de suas roupas de baixo muito mais fácil. Tirando para baixo o lençol até que estava nos pés dela, sorriu de satisfação quando seus firmes seios que pediam para serem mordidos foram expostos ao seu olhar. Quente e relaxada no sono, um braço jogado sobre sua cabeça, e com apenas uma sugestão de pano fino escondendo os cachos entre suas coxas de seu olhar, apresentava um quadro luxuriante. Pensou sobre sugar seus mamilos para acordá-la, mas estava apreciando muito a vista. Apoiando-se ao lado dela, olhou para seu preenchimento, correndo seu olhar sobre aqueles firmes pequenos picos com escuros mamilos e grande auréola. Seu pau, já duro, pressionou insistentemente e exigente contra a coxa dela, e ela fez um movimento agitado antes de se assentar. Mas ela inclinou sua perna, o fino tecido que cobria seu montículo esticando-se firmemente. Acariciando sua mão muito suavemente sobre sua coxa, ele chegou a ela para endireitar sua perna novamente, e então, não querendo perder a oportunidade, abaixou lentamente a incômoda roupa que a cobria, até que pudesse retirá-la e descartá-la ao lado da cama.
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Agora ela estava nua. E toda dele.

Firmando-se ao lado dela novamente, insinuou a mão entre suas coxas, esperando até que ela se assentasse antes de esfregar o dedo ao longo da costura de suas dobras rosadas. Um pequeno som, seu corpo arqueando para a carícia. Gostando disso, repetiu o ato. A respiração dela alterou, e ele congelou… mas ela continuou dormindo. Removendo sua mão, espalhou suas coxas e se moveu sobre ela, encaixando seu pau na entrada que estava tão molhada e quente para ele. Seus olhos se abriram quando ele começou a empurrar dentro dela, as mãos dela segurando em seu cabelo quando baixou a cabeça para sugar seus mamilos, fazendo aquela coisa com a língua que a fez se apertar em torno de sua dureza na noite anterior. A fez agora, também. Gemendo profundamente em sua garganta, ele estendeu a mão para espalhá-la mais amplamente, e então empurrou em todo o caminho. Um grito abafado contra seu peito, mas mantinha apenas o prazer, sem dor. Ele nunca faria mal a sua Liliana. Bombeando dentro dela em curtos, e duros impulsos, levantou sua cabeça para reclamar sua boca. Ela colocou uma perna em torno dele ao mesmo tempo, tentando apoiar-se contra a cama com a outra. Rindo de sua frustração por não conseguir controlar o ritmo, ele apertou um seio com uma mão certamente proprietária – afinal, ela era dele – antes de virá-los de modo que ela estivesse em cima, com ele abaixo. —Aí Lily. Eu não sou generoso? Ela trouxe-se para cima em uma posição sentada com as palmas da mão sobre o peito dele, gemeu. —Você está muito duro. Agarrando seus quadris, ele a encorajou em um lento movimento rotativo que se sentia muito, muito bom. —É de manhã. Você está nua. Não há mistério aqui.— As últimas palavras foram um gemido, porque ela estava começando a apertá-lo com seus músculos internos enquanto se movia e, oh, ele gostava disso. —Micah, espere.— Ela empurrou suas mãos quando ele lhe instigou a aumentar o ritmo. Decidindo ocupar-se em outro lugar, segurou seus seios na curva criada pelo polegar e o indicador, apertou para beliscar seus mamilos. —Venha mais perto,— ele disse, seus seios eram uma doce tentação. —Quero usar meus dentes. —Horrível, e provocadora besta.— Puxando as mãos dele de seus seios, usou o aperto de suas mãos para apoiar-se e levantar para fora de seu pau. A primorosa sucção de seda curvou suas costas. Então ela deslizou para baixo e o choque do calor líquido teve suas bolas encolhendo-se apertadas para seu corpo. Sabendo que estava indo se derramar mais cedo em vez de mais tarde, quebrou seu aperto e estendeu a mão para tocar aquele pequeno nó entre suas coxas. —Micah.— Ela estremeceu ao redor de seu pau em sua segunda descida, e depois disso, realmente não havia esperança para qualquer um deles.

Terminando seu banho na banheira rasa, Liliana pegou a roupa de baixo fresca, parte de um conjunto de dois que Micah, em uma viagem de madrugada para a aldeia, pegou para ela na manhã que deixaram o Castelo Negro. Nunca seria capaz de enfrentar o lojista novamente, mas
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pelo menos se sentia decente. Isso feito, estava inclinando-se para pegar suas calças quando encontrou-se sendo puxada para trás e para o colo de Micah onde ele se sentou meio vestido em cima da cama. Estabelecendo-se, ela passou um braço em torno de seu pescoço. Eles tinham tempo ainda – a luz não havia tocado o horizonte. Ele deslizou a mão em suas costelas para tocar seu seio, e ao mesmo tempo que era um vigoroso ato, como ele era um vigoroso homem sem vergonha, também era carinhoso e reconfortante. —Não tenha medo,— disse, olhos de um verde invernal claros e livres de engano, mas não menos fortes por sua pureza. —Seu pai não irá vencer. —Eu só…— Puxando uma profunda respiração, ela acariciou seu rosto contra o sólido calor de seu pescoço. —Ele me machucou,— ela disse, dizendo-lhe porque ele era Micah, que nunca a trairia. —Parte de mim ainda é aquela garota assustada, esperando que minha porta não se abra à noite, que eu não seja arrastada gritando, encharcada de suor e tremendo –— um enorme nó na garganta —– para testemunhar-lhe cortar a garganta de homens e mulheres inocentes, assistir o sangue deles pingar ao longo de canais esculpidos em seu banco de assassinato e para dentro de vasos encantados que mantinha o sangue sempre fresco. As mãos de Micah apertaram-se firmemente na parte de trás de sua cabeça. —Só por isso, eu vou fazê-lo sofrer antes de morrer. —Não, Micah.— Ela não podia suportar a ideia de ele se tornar contaminado de qualquer maneira pelo Feiticeiro de Sangue. —Precisava que você soubesse no caso de congelar durante a luta.— Era um pensamento humilhante e horrível, mas precisava considerá-lo. —Se eu o fizer, por favor, não mostre nenhuma piedade na tentativa de me acordar. Me bata se você tiver que fazer, mas me tire do pesadelo. —Eu não baterei em você, Lily.— Uma linha brutal de sua mandíbula. —Poderia beijá-la no entanto – e usar minha língua. De repente, sua preocupação se transformou em uma necessidade tão intensa que a assustou. —Salve-se, Micah,— sussurrou. —Aconteça o que acontecer, por favor, não deixe ele te matar.— Ele era alguém único e maravilhoso e não podia suportar em pensar no mundo sem ele. —Se você morrer, Lily,— ele disse, acariciando seu seio, —Irei roubar sua alma e a levarei para o Abismo, onde a manterei em meu calabouço mágico para que você nunca possa escapar.— A ameaça foi selada com uma espécie de gentil beijo de Micah. Quente e escuro e possessivo. O prazer a drogou até que quase não podia provar a culpa. Porque quebrou sua promessa e mentiu para ele novamente – uma mentira por omissão, mas que foi seu pecado na primeira vez, também. No entanto, como ela poderia dizer-lhe sobre o feitiço da morte, quando sabia que ele não iria permitir isso? Não, desonroso como era, ela não teve coragem de confessar seu segredo – não quando isso podia significar a vida de Micah.

Cavalos noturnos eram criatura lendárias, raras e ferozes. Seu pai nunca foi capaz de prender um, embora cobiçasse seu orgulhoso sangue – e por aquela misericórdia, ela só podia agradecer aos céus. De pé ao lado de Micah, olhou para as duas bestas enormes que ele trouxe
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para frente – ambas eram tão escuras como piche, com olhos de um surpreendente âmbar que brilhou com temperamento. Bufando e arranhando o chão, eles lhe mostraram os dentes, como se fossem tomar uma mordida dela. Micah, prendendo sua espada no alforje, deu uma palmadinha no nariz do mais próximo. —Ela é minha companheira. Tratem-na com respeito. Liliana não sabia o que mais a chocou – as palavras de Micah, ou a maneira como os cavalos deixaram a cabeça cair como se com vergonha. Olhando para Micah, que parecia alheio ao tumulto que engendrou dentro dela, ela estendeu a mão para cautelosamente afagar um nariz aveludado, depois o outro. —Você é muito magnífico,— disse ela com toda a honestidade. — Tenho certeza que você são as criaturas mais rápidas de todos os reinos. Suas cabeças levantaram, as crinas abrindo-se de orgulho. Naqueles olhos de relampejante âmbar, viu magia que cantava para seu sangue. —Vocês devem correr,— sussurrou. —Quando vocês tiverem nos levado para nosso destino, virem-se e me prometam que vocês correrão.— Seu pai, se pegasse esses incríveis animais, iria brutalizá-los – imaginá-los quebrados e sangrando em correntes de lâminas, fez seu coração doer. Os cavalos relincharam em rebelião. —Eles são criaturas de grande orgulho, Liliana,— Micah disse a ela, —guerreiros em seu próprio direito. Nós devemos tratá-los como camaradas. Era difícil para ela fazer isso, aceitar que eles poderiam estar levando esses animais gloriosos para sua morte, mas não houve discussão com os sensíveis olhos, olhando para ela. —Obrigada, amigos.— Com isso, virou-se para um dos cavalos e esperou por Micah fazer o mesmo. O estalajadeiro e sua esposa – ambos consideravelmente mais ricos – acenou-lhes um adeus com lágrimas nos olhos, conscientes de seu destino. Eles eram boas pessoas, prometeram a Liliana e a Micah que sempre haveria uma cama para eles na estalagem, independentemente do que pudesse vir. Tomando um último olhar para o edifício alegre, Liliana encontrou os olhos de um verde invernal. —Pronto? Sua resposta foi um sorriso malicioso e um, —Whoa!— que enviou seu cavalo noturno correndo para frente. Rindo – um presente imprevisto – ela correu atrás dele, seu próprio parceiro mágico pronto para a perseguição. Apostaram corrida até que a estalagem desapareceu de vista, então se estabeleceram em uma corrida constante de tal furiosa velocidade, que Liliana esperava ver asas. Alegre, apesar do mal que estava por vir, se permitiu um momento para recordar o tempo antes do amanhecer. Acordar de tal maneira, para ver Micah com aquele sorriso brincalhão, e sensual em seu rosto, seu corpo tão grande e quente em torno dela, dentro dela…era algo que queria experimentar um milhão de vezes. Mas, mesmo se, por algum milagre inconcebível, sobrevivesse a isso, sabia que isso nunca iria acontecer. Micah acreditava no que ele dizia, disso não duvidava, mas também sabia como as casas reais funcionavam.
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Um príncipe, independente de sua posição na linha de sucessão do trono, era esperado que se casasse com um certo tipo de mulher, uma mulher com um passado imaculado, uma que poderia levar a coroa de princesa com elegância e beleza. Tudo que Liliana não era. Você poderia ser sua amante. A dissimulada sugestão veio da parte dela que não possuía honra no que se tratava de Micah. Ela sabia que faria qualquer coisa terrível para estar com ele – mas não achava que poderia suportar compartilhá-lo, saber que outra mulher teria o direito de ter seu nome e seus filhos, de amá-lo e segurá-lo. Iria quebrá-la. Não, quando a hora chegasse, iria esmagar essa necessidade egoísta e deixá-lo ir, permitir que ele abraçasse o destino que sempre foi dele. —Liliana! Olhando para cima, seguiu a linha da mão levantada de Micah. Ela não podia ver nada a princípio, mas então percebeu que o terreno não muito longe na frente deles estava se movendo. —O que é isso? —Serpentes. Horror desenrolou-se dentro dela – o alastramento foi se contorcendo em pelo menos cinco centímetros de profundidade, em todas as direções tão longe quanto podiam ver. Não havia maneira de dar a volta ou saltá-lo. Então viu as brilhantes escamas vermelhas nas costas das serpentes. —Afaste-se!— Tocando o braço de Micah, ela o impeliu para ir para trás com ela. —O veneno,— ela disse quando eles estavam em uma distância segura, —é o suficiente para derrubar os cavalos. Os cavalos noturnos balançaram suas cabeças e bateram com os pés, como se em um violento desacordo. Orgulhosas, e temperamentais criaturas. Um pouco como o homem a sua frente, que fez uma careta. —Presas de serpentes não podem penetrar a pele deles. —Estas serpentes não são naturais,— disse a ele, tendo sido acorrentada nua no quarto da torre quando seu pai as criou, suas feridas vazando. Ele precisava de sangue poderoso, mas o Feiticeiro de Sangue raramente derramava o seu próprio. —Suas presas são feitas de aço. No entanto, posso usar minha magia para fazê-las se moverem. Espessas e reluzentes, o sibilar das cobras era um sussurro contínuo no ar enquanto se batiam e rolavam umas sobre a outras – quando não estavam devorando umas as outras. Estranho como as criações de seu pai possuíam um jeito de se transformar em canibais. Mais grossas do que o antebraço de Micah, e pelo menos dez metros de comprimento mais longas, cada uma poderia esmagar um ser humano. A única boa notícia era que pareciam estar restritas a se mover dentro de um limite definido – provavelmente uma magia de salvaguarda para garantir que não se espalhariam por toda a terra. —Não iremos usar sua magia,— Micah disse depois de um momento. —Seu pai pode ter colocado armadilhas mais além ligadas ao seu sangue. Como estamos agora em um reino em que ele detém o poder, há uma boa chance de que os efeitos sejam mais virulentos.
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Embora a irritasse, concordou. Também não havia necessidade em mostrar sua presença quando o elemento surpresa era a única vantagem real que contavam. —Eles têm medo de fogo,— disse, lembrando da raiva de seu pai naquela falha. —Mas teria que ser um grande para assustar um enxame deste tamanho. —Nós não precisamos assustar a todas.— Virando seu cavalo noturno para que ele se posicionasse atrás dela, disse, —Quando disser para você ir, pegue seu cavalo e voe. Entendido.— Não era uma pergunta. —Estou pronta. —Me prometa. Pensando que ele precisava ter certeza, porque a fuga necessitaria de uma fração de segundo, assentiu. —Prometo.— Acariciando a crina de seu cavalo noturno, que era muito inteligente para reclamar, mas claramente não gostando de estar perto das cobras, esperou. E quase gritou em horror conforme se virou para ver Micah saltar do cavalo para o chão. —Não! —Lembre-se de sua promessa.— Com isso, ele enfiou os dedos na terra. A tensão de seus ombros e em seu rosto era óbvia, gotas de suor escorrendo de sua têmpora. Mas seus olhos, estavam concentrados em frente. Seguindo seu olhar, ela viu o enxame crescer agitado, sibilando em um coro sem parar, afiado e fracionado. Um instante depois, começaram a deslizar rapidamente para longe em duas direções, abrindo um estreito – muito estreito – corredor entre eles. Foi quando viu finos riachos de magma forçando seu caminho para fora da terra, queimando a barriga das cobras, fazendo-as contorcerse para fugir. Coração batendo, ela se virou para olhar para Micah novamente quando ouviu, — Corra! Cada parte dela queria se rebelar, mas havia prometido, e então se inclinou sobre o longo pescoço do cavalo noturno, impulsionando a valente criatura através do magma, seus pés voando tão rápido que esperava que seus cascos fossem poupados do calor. Não foi até que estava quase do outro lado, que percebeu que não podia ouvir ninguém atrás dela.

Capítulo 25

M icah não conhecia esta terra. Não era dele. Ao invés de falar com ela, teve que forçar seu poder na terra, literalmente puxar o magma para cima. Foi difícil, deixando seus músculos rígidos. Sabendo que as finas correntes de líquido derretido recuariam no segundo que quebrasse o contato, esperou até que Liliana estivesse segura do outro lado antes de levantar e pular em seu cavalo noturno em um único movimento suave. A inteligente criatura saltou no mesmo instante e estavam prontos, as lágrimas quentes da terra já se retirando. Sibilando, as serpentes começaram a lançar-se de volta, seu objetivo eram as pernas de seu cavalo. Ele viu Lily pular de seu próprio corcel, pegou o lampejo de luz da lâmina em sua mão e soube que ela estava pronta usar sua magia de sangue. Ainda não, ainda não.

Royal House 04


O Senhor do Abismo

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis. ** 133

Ele inclinou-se estável sobre a nuca do cavalo noturno. —Pronto, meu amigo? Um poderoso salto, músculos se agrupando, e o cavalo noturno transpôs a última serpente para chegar em uma parada desordenada na pequena elevação além. Deixando cair sua lâmina, Liliana correu para ele conforme pulava para fora do cavalo. Ele esperava um abraço. Ela empurrou seu peito com ambas as mãos ao invés disso. —Como você pôde fazer isso comigo!— Fúria coloriu suas bochechas, seus olhos brilharam. —Você poderia estar deitado lá, morto, com aquelas horríveis serpentes mordendo você! Micah agarrou seus pulsos, mas ela só começou a chutá-lo em vez disso. Então esmagou-a em seus braços, enrolando as pernas dela com as dele. —Liliana,— começou, mas ela não estava ouvindo. Sem nunca ter tido uma mulher enfurecida em seus braços antes, não sabia o que fazer, mas parecia razoável que o prazer poderia silenciar sua raiva. Então, ele a beijou. Ela mordeu o lábio dele. Empurrando para longe, ele olhou para ela. —Eu nos salvei! —Ao colocar a sua vida em perigo mortal!— Ela tentou empurrar seu peito novamente, sua respiração vindo em jorros irregulares. —Como você se sentiria se tivesse sido eu? Como? Gelo abaixo em sua espinha, através de suas veias. —Sinto muito, Liliana.— Nunca disse tal coisa a ninguém – do Senhor do Castelo Negro não precisava pedir desculpas a nenhuma alma. Exceto, ao que parecia, para a criatura mal-humorada em seus braços, aquela que o mordeu com força suficiente para arder. Ela piscou com suas palavras. —Sinto muito? —Sim. Seu lábio inferior tremeu e então ela estava jogando seus braços ao redor do pescoço dele e apertando-o com força. —Se você morrer, meu coração vai se partir. Você não deve morrer, Micah. Você não deve.— Molhado contra sua pele. Ela estava chorando. —Você está usando todas as suas chances do ano,— ele grunhiu. —Não pense que não estou mantendo o controle. Uma fungada, um soluço e então ela estava levantando sua cabeça longe, para tocar o dedo em seus lábios. —Dói?— Remorso naqueles olhos da cor da tempestade do céu que se tornaram sua estrela-guia. —Terrivelmente. —Oh, Micah.— Levantando-se na ponta dos pés, Liliana sugou o lábio em sua boca, sugou suavemente antes de voltar para baixo plana em seus pé e tomou uma profunda respiração. — Preciso lhe dizer uma coisa.— Ele ficaria tão irritado, mas depois do que acabou de viver, entendeu que assombrosa dor estaria fazendo a ele caso se sacrificasse para salvá-lo. Seu coração ainda sentia a dor daquele instante quando pensou que ele não conseguiria, sua mente torturada com imagens dele indefeso sob aquelas presas afiadas. O pesadelo da visão era um que jamais esqueceria, e isso a fez dar uma sombria olhada nas consequências de seu plano.
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Fazer Micah ficar impotente enquanto ela morria…faria mais dano a ele do que qualquer uma das armadilhas de seu pai, atacando ferozmente aquele coração orgulhoso. Uma pesada carranca em seu rosto. —Você mentiu para mim de novo. —Não era uma mentira de verdade,— disse, sabendo que só estava cavando o buraco mais profundo. —Posso ler sua culpa. Diga-me. Sabendo que não havia maneira de amenizar a fria finalidade do ato que esteve contemplando, simplesmente cuspiu tudo. —Sei como matar meu pai. No entanto, a magia requer uma morte. Fúria tornou o verde invernal fundido. —E você estava com raiva de mim? Ele obviamente percebeu, exatamente de quem se tratava a morte envolvida. —Eu não te conhecia quando vim com essa ideia. Fúria selvagem, seus olhos nunca de movendo dela. —Sinto muito. Sem efeito. Mostrando seus dentes, ela empurrou seu peito. —Aceitei suas desculpas. —Eu não planejava morrer e esquecer de lhe dizer. Culpa a apunhalou, mas cruzou os braços, porque se desistisse agora, ele iria intimidá-la a fazer tudo exatamente como queria. —Você também não me avisou. Acabei de fazê-lo.— E, fazendo isso, acabou com sua maior esperança de derrotar seu pai – porque não havia maneira de que Micah a permitisse passar com essa. Rosnando, ele a beijou. —Se você sequer pensar em usar essa magia, irei acorrentá-la a uma árvore, enquanto vou encontrar seu pai sozinho. Colocando as mãos em punho no peito dele, ela mordeu sua mandíbula. —Se você ousar fazer isso, vou usar magia de sangue para enviá-lo para outro reino. Ele a jogou em cima de seu claramente confuso cavalo noturno com um rosnado. —Vou puni-la mais tarde. —Homem vingativo. —Lembre-se disso. Com isso, estavam na estrada para Elden mais uma vez. Era talvez meio-dia, quando chegaram na gigante ponte do troll, com um martelo de pedra tão grande que teria esmagado o homem e o animal, os tendo derrubado. Mas nesse caso, nenhuma violência foi necessária. O troll, uma criatura que foi algo da natureza de um colecionador, foi apaziguado por um presente de safiras rosa e topázios de áspero corte. Micah fez uma careta por perder tanto de seu tesouro, mas Liliana olhou para ele e por isso não disse nada – não até que passaram pela soberba criatura, que atualmente estava segurando suas joias para o sol. Então murmurou sobre a sabedoria de dar essas pedras preciosas para um troll que só iria escondê-las em sua caverna.
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Liliana voltou-se para discutir com ele uma vez que, pelo menos agora, se acalmou o suficiente para falar com ela, mas nunca teve a chance de falar uma palavra – porque foi quando as flechas começaram a voar. Uma dor aguda. Gritando, caiu sobre o pescoço de seu cavalo, uma flecha embutida em seu braço esquerdo. Desesperada para seu sangue não tocar a terra – seu pai poderia não ter se preocupado em ligar encantos no ar, porque isso tomava muito poder, mas certamente teria ligado-os na terra – segurou a mão sobre o ferimento e tentou se manter sentada enquanto seu cavalo noturno seguiu o de Micah para um pequeno cume atrás do qual poderiam se abrigar. Agarrando-a da sela no momento em que estavam parados, Micah a sentou. —Temos que puxar esta flecha para fora. Assentindo, mordeu o braço enluvado que ele segurou contra sua boca enquanto ele removia a flecha com sua outra mão. Lágrimas rolaram por seu rosto, mas se forçou a não usar sua magia para suturar a ferida. Qualquer armadilha que seu pai tenha colocado, brotaria na confluência de seu sangue e magia. Amarrando apertadamente um pedaço de pano acolchoado sobre a ferida e dizendo a ela para mantê-lo lá, Micah envolveu a flecha em outro pano e a colocou em um alforje para garantir nada de seu sangue tocasse a terra. —Menina corajosa,— murmurou, colocando as mãos em concha em seu rosto. —Tenho certeza que teria rosnado com desgosto e ameaçado jogá-la no calabouço. Suas palavras a fizeram sorrir através da dor. —Tenho certeza de que você teria.— Apertando o pulso dele quando estava como se fosse invocar o poder que carregava dentro dele, disse, —Você já o usou com as serpentes. Você deve conservar sua energia,— e puxou a parte inferior de sua túnica. —Rasgue um pedaço disto e amarre-o sobre a compressa. Irá fazer – não estou sangrando tanto agora. Uma careta. —Lily… —Você tem que me ouvir sobre isso.— Flechas caíram na elevação atrás deles. —Conheço a força de meu pai – e nós precisaremos de tudo que temos, se não formos usar o feitiço de morte. —Nós falaremos disso depois.— Rasgando um pedaço de sua túnica, ele amarrou-o em torno do braço dela. Mais flechas caíram no local. —Você sabe quem está atirando em nós?— ela perguntou. —Um bando de gremlins. Liliana estremeceu. As pequenas, e magras criaturas com seus pontudos dentes marrons, pele cinza-cadáver, e sede por sangue, eram aliados naturais de seu pai, alimentando-se como faziam em carniças. Mas parecia que eles se transformaram de carniceiros para caçadores depois de uns anos de incomparável liberdade. —Eles não vão desistir agora. —Então teremos que nos livrar deles.— Indo para seus alforjes, ele voltou com a flecha que a atingiu, e uma série de pequenas facas elegantes.
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Ele tocou a tocou a flecha em uma lâmina, murmurou profundas palavras baixas sob sua respiração. —Uma pequena magia, Lily. Brincadeira de criança.— Levantando, ele jogou a lâmina na direção geral dos gremlins. Um grito de dor soou, seguido por uma chuva de flechas pousando ao redor deles. Sorrindo, Micah começou a buscá-las. Os gremlins correram gritando depois de suas flechas continuarem retornando – para infalivelmente encontrar alvos vivos. —Isso foi muito inteligente,— ela disse conforme ele a ajudava a voltar para seu cavalo. Seu braço doía, mas ainda podia usá-lo e isso era o que importava. —É de um jogo que meu pai me ensinou.— Micah subiu em seu próprio cavalo, não parecendo mais drenado do que estava após lidar com as cobras. —Para encontrar as coisas. E o que Micah encontrou, eles viram quando olharam dentro dos arbustos onde os gremlins estavam se escondendo, foram os corações das criaturas murchas e sem pelos, que tinham as duas pernas e braços de um homem, mas a inteligência de um rato. As únicas coisas que usavam eram suas armas. Antes de fugirem, seus “amigos” cortaram fora um braço e uma perna de cada – para fazer um lanche, provavelmente. Gremlins não se importavam com o que comiam, desde que estivesse morto. —Nada aqui, Lily. Vamos. Parecia uma eternidade antes de chegar à fronteira para Elden, o céu ficando de azul para laranja para vermelho escuro conforme as horas passavam. Havia outros obstáculos em seu caminho, incluindo um faminto urso enfeitiçado e uma frota de corvos com bicos peçonhentos. O urso eles foram capazes de simplesmente enganar, mas Micah precisou usar sua magia das outras vezes…e estava ficando mais fraco a cada incidente. Foi à beira do pôr do sol que finalmente cruzaram uma linha invisível que o fez dizer, — Elden.— A fascinação em sua voz rapidamente se transformou em raiva e tristeza ao ver o estado da terra em torno deles, inconfundível, mesmo sob a sombra da noite que se aproximava – as árvores definhadas e ficando marrons, o chão rachado, nenhum canto de pássaro no ar, embora fosse cedo ainda. Saltando para a terra, Micah tocou as mãos nela. —Nós viemos,— ele sussurrou. —Nós viemos. O chão tremeu, mas estava quebrado, quase morto. Não, não. Uma lágrima caiu em seu coração. Sem a força da terra, Micah estava agora muito fraco para lutar com o Feiticeiro de Sangue e viver. Ele levantou sua cabeça naquele instante, seus olhos incandescentes por um caos de emoções. —Dê-me uma faca, Lily. —Não, Micah.— Pulando para baixo, ela o bloqueou de ir para seus alforjes. —Se você sangrar aqui, meu pai vai ganhar e a terra vai morrer, de qualquer jeito. Seu corpo vibrou contra suas palmas e sabia que se ele decidisse empurrá-la para fora do caminho, seria incapaz de detê-lo. —Por favor, me escute. Você está aqui agora – a terra irá se curar. Ela vai se curar.

Royal House 04


O Senhor do Abismo

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis. ** 137

Os olhos que olharam para ela eram do Guardião mortal…e também de um príncipe de Elden, brilhando com força e incrível poder bruto. —Como?— ela sussurrou, pois em torno deles, a terra estava morrendo. —O poder é antigo,— ele disse, sua voz ressonando com a força dele. —Estava escondido, adormecido, até que sentiu minha presença. O preço foi esta doença – a terra se sacrificou para proteger o poder. Ela cambaleou sob o peso da magia no olhos de verde invernal, mas não recuou. —Meu pai tentou acabar com a sua linhagem há duas décadas,— ela disse, forçando-se a segurar aquele terrível, e belo olhar. —Você faz isso e ele triunfará. O sacrifício de seus pais, da terra, terá sido por nada. Os dedos dele agarraram sua mandíbula. —Você não sabe nada sobre meus pais. —Não,— ela disse, tomando o golpe emocional porque era a filha do Feiticeiro de Sangue, a razão pela qual Micah era órfão. —Eu te machuquei.— Sua mão caiu de seu queixo, sua expressão perdendo sua borda de pedra. —Não houve machucado.— Ela deu um tapinha na pele não machucada onde ele segurou. —Vê? —Não aí –— uma grande palma pousando abaixo de seu peito, sobre seu coração. —– aqui. Esse coração se apertou em necessidade, em tristeza, em amor. —Está tudo bem… —Não, não está.— Ele estremeceu, encostou a testa dele na dela. —Esta terra, canta para mim em uma voz quebrada, até que não posso ouvir meus próprios pensamentos. Tremendo, ela estendeu a mão para segurar a cabeça dele contra a sua, acariciando seus dedos através da seda grossa de seu cabelo. —Está só está feliz que você veio, Micah.— Tanto tempo Elden esperou para seu sangue retornar. Beijando a ponta de seu nariz com uma ternura que não esperava do Senhor do Castelo Negro, ele roçou seu polegar sobre sua bochecha. —Se prometer não rosnar mais para você, você vai acreditar em mim? Ela balançou a cabeça, tocou os dedos nos lábios dele. —Estou mantendo o controle, também, você sabe,— ela brincou. —Talvez vá pedir para você me dar sua melhores joias em recompensa. —Você pode ter todas elas. —Oh, Micah.— Embora ela não quisesse nada mais do que ficar em seus braços, forçou sua mente de volta para a tarefa que não podiam se dar ao luxo de deixar incompleta. —Peça para a terra ficar quieta até que você tenha lidado com meu pai. Ela vai entender. Ajoelhando-se, Micah tocou seus dedos na seca e rachada terra, murmurou seu apelo por quietude. Não para sempre, ele prometeu. Só até que o sangue ruim se vá. Estou aqui agora – irei cantar para você como você precisa. A terra suspirou, respondeu com uma carícia de paz. —Vamos, Lily. Está na hora.

Royal House 04


O Senhor do Abismo

** Essa tradução foi feita apenas para a leitura dos membros do Talionis. ** 138

Montando em seus cavalos noturnos em silêncio, começaram a última etapa da viagem para o castelo que uma vez foi o coração de Elden e que era agora a sede de semelhante mal, que havia estilhaçado a própria terra. Eles cavalgaram até que chegaram a um lugar que Liliana chamava de Floresta Morta. —Eu costumava brincar aqui,— ele disse, lembrando do brilho das flores, o verde brilhante das árvores orvalhadas de mel, cheias com suas flores em forma de tulipa, a sinfonia do canto dos pássaros. Agora a floresta se arrastava com plantas à sombra de carne podre, árvores enegrecidas estendendo seus ramos doentes para o céu. Os seres vivos que percorriam suas profundezas escuras, Liliana disse a ele, eram parecidos aos gremlins – criaturas desagradáveis que viviam somente para a morte. E que se deleitariam em derrubar um cavalo noturno. —Vão,— Micah disse para os animais orgulhosos depois de terem desmontado e descarregado os cavalos noturnos de suas coisas. —Nós agradecemos por sua ajuda. Os cavalos balançaram suas cabeças. Agarrando suas crinas e olhou cada um no olho. —Vocês devem ir. As coisas que vagam por aqui, irão machucá-los, e se isso acontecer, Liliana vai chorar. Eu não gosto quando Liliana chora.— Colocou toda a ameaça que era capaz – e o Guardião do Abismo era capaz de uma grande ameaça em sua voz. —Vão. Os cavalos noturnos empinaram e viraram, relinchando alto conforme corriam para longe. Indo para os alforjes, tirou as facas e as amarrou ao corpo de Lily para que ela tivesse armas físicas, antes de pegar sua espada. —Espere.— Liliana tirou a comida que Emmy embalou e forçou a ambos comerem para adicionalmente armá-los com energia. Preparados tão bem quanto poderiam estar, entraram nas famintas mandíbulas da Floresta Morta. Coisas debocharam e escorregaram para eles de cima, mas nada chegou perto. As estranhas plantas que cheiravam a carne em decomposição, no entanto, tentaram lamber, como se fossem envolver suas enormes línguas em torno de Micah e Liliana e arrastá-los para boca repleta de dentes de suas “flores”. Micah cortou fora uma língua agressiva e a planta gritou, seu apêndice jorrando sangue negro. Os outros recuaram com o aviso. Passando através da floresta sem pausa, Liliana usou sua faca para cortar fora uma videira que tentou envolver-se em torno de seu braço. Aquela era sua companheira, ele pensou, feroz e forte. Dentes se arreganharam em um sorriso de orgulho, caminhou ao lado dela enquanto talharam, serraram e cortaram seu caminho através floresta que outrora fora exuberante, e que se tornou um pesadelo. Levou muito tempo, o tempo escorrendo através de seus dedos em um ritmo inexorável. Ossos esmigalharam debaixo de suas botas algum tempo depois, horas depois de escurecer completamente. —Meu pai,— Liliana disse, estremecendo ao som, profundos sulcos em torno de sua boca. —se desfaz de seus inimigos aqui ou no lago.— Uma declaração vazia. —Ele costumava pedir para
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seus subordinados para enterrá-los, mas ele não se importa mais, desde que não haja mau cheiro da carne em decomposição. Micah pisou com mais cuidado depois daquilo, pois embora muito desses ossos pudessem ter sido de homens que uma vez serviram ao Feiticeiro de Sangue, muitos seriam ossos de inocentes. Era quando estava fazendo seu caminho em torno de um crânio de um branco resplandecente no ar da noite, que pegou seu primeiro vislumbre do que uma vez foi o Castelo de Elden.

Capítulo 26

E m suas memórias, o castelo era uma estrutura orgulhosa de pedra cintilante no meio de um imaculado lago. À noite, suas janelas haviam sido preenchidas com luz dourada, enquanto que durante o dia, as coloridas flâmulas que falavam da Casa Real de Elden e de seus aliados voavam sobre suas cabeças. Música lançava-se sobre o lago mais frequentemente do que não, e a estrada que ligava o castelo ao continente havia estado repleta com a agitação do movimento conforme as pessoas iam e vinham. O que ele viu diante de si, era uma profanação. Ele e Liliana saíram da floresta no lado oposto do lago para a ponte, mas mesmo de tão longe, ele podia ver as criaturas imundas que se deslocavam ao longo do trecho estreito. Pareciam agitados, sua raiva depravada. Mas suas presenças eram, de muitas maneiras, o mais fácil de suportar. Quanto ao castelo… Suficiente luz amarelada e doentia se derramava de dentro para que ele pudesse discernir o bolor de lodo negro subindo pelas laterais da pedra, ver a vegetação monstruosa. Os jardins de sua mãe, suas plantas de frutas, foram todas embora, mortas. Para serem substituídas por plantas podres parecidas com as da floresta atrás deles. O lago não estava em melhor condição – movendo-se lentamente e poluído, com uma fina camada de gordura cobrindo a superfície, parecia sem vida. Mas não estava desocupado. —O que é aquilo?— ele disse, pegando os movimentos ansiosos sob o lodo. —Os peixes comedores de carne dos quais lhe falei,— disse com um tremor antes de acenar para um pequeno barco de madeira que estava puxado para a margem não muito longe deles. — Se tentarmos levar isso para dentro da água sem a magia de meu pai para nos proteger, os peixes irão comer através do casco para chegar até nós.— Olhando para a água, ela disse, —Estive pensando. Meu sangue é parecido o suficiente ao dele, que posso ser capaz de enganar os peixes, nos levando seguramente para o castelo – caso contrário, nós teremos que romper a ponte. Ele sentiu seu medo, sabia que seu pai a aterrorizou com os peixes sanguinários do lago. Mas eles não eram os únicos seres debaixo da água. Você deve sempre tratá-los com respeito, Micah. Eles são os guardiões deste lugar.
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A voz de seu pai, inflexível e ainda sim gentil para um garotinho que foi descarregado com seu próprio poder depois de invocar um daqueles grandes guardiões das profundezas, pois ele era a magia que falava com a terra e suas criaturas, quer seja sobre a terra ou na água. Talvez os guardiões estivessem mortos há muito tempo, envenenados por essa imundície, mas Micah não pensava assim. Eles eram seres de vasta, e antiga magia que dormiam muito, muito abaixo, sob a fenda do lago em si. —Não, Lily,— ele murmurou. —Guarde sua força, seu sangue.— Indo para o barco, ele disse a ela para entrar. —Você deve confiar em mim. Não o surpreendeu que ela entrasse no barco sem outra palavra. Ela era dele. É claro que confiaria nele; provavelmente teria rosnado para ela se não confiasse. Colocando a espada dele dentro com ela, se ajoelhou ao lado do barco, sua mão apoiada na proa, e foi roçar a água com a ponta dos dedos. Liliana puxou seu cabelo. Forte. —Esse peixes podem nadar em águas rasas. Eles vão morder as pontas de seus dedos imediatamente. Ele olhou para ela. —Isso dói. —Vai doer mais quando estiverem mordendo você. Fazendo careta porque ela estava certa, considerou a situação. —Preciso tocar na água para fazer isso. Liliana mexeu-se para fora do barco para correr para a floresta sem uma palavra. Girando, ele correu atrás dela para vê-la serrando uma das —línguas— que ele havia cortado perto do limite das árvores. Enfureceu-lhe que aquele sangue negro estivesse tocando-a, mas ele a ajudou na tarefa e, juntos, arrastaram o pedaço de volta ao lago. —Se você colocar isso na frente de seus dedos,— ela disse, deslizando para longe sua faca, —os peixes irão por ele primeiro. Vai durar, talvez, 10 batimentos cardíacos no máximo. —Você tem certeza? Gosto bastante dos meus dedos. —Eu também.— Um pecaminoso sorriso tão inesperado fez seus próprios lábios se curvarem. —A planta é uma iguaria para eles – meu pai as usa como recompensa depois que cuidam de outro inimigo. —De a volta ao barco,— ele ordenou, e esperou até que ela mexeu-se para dentro antes de pegar o pedaço de planta morta e soltá-lo na água. Enquanto os hediondos peixes brancos, seus olhos de um rosa embaçado, enxamearam em um frenesi, ele mergulhou seus dedos na água rasa e sussurrou, —Sua ajuda eu peço, um guardião para outro. É hora de acordar. Dentes roçaram seus dedos justo quando ele puxou-os para fora da água. Liliana gritou em desespero quando viu o sangue correndo quente e escorregadio para baixo de seu – ainda inteiro – dedo. —Você pode beijá-lo melhor depois,— disse a ela, seus olhos no lago. A superfície permaneceu plácida, os peixes tendo se acalmado. —Micah,— Lilia sussurrou, seus olhos no relógio que ela usava no pescoço. —É quase meianoite. —Paciência.— Ali. Uma bola de água muito grande para um peixe.
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Correndo para a parte de trás do barco, ele começou a empurrá-lo para dentro do lago, saltando dentro justamente antes que fosse tarde demais. —Reme, Lily.

Pequenos sons de mastigação vieram de todos os lados deles, e Liliana soube que os peixes revoltados com olhos rosa estavam comendo o barco. Um suor frio irrompeu ao longo de sua espinha quando ela levantou o remo para fora da água para enfiá-lo novamente e uma daquelas imundas criaturas apareceu, dentes presos na madeira conforme baqueava no ar da noite. — Micah. —Estamos quase no fundo. Isso não a tranquilizou, desde que descartou qualquer possibilidade de fuga. Mas prometeu confiar em Micah, então continuou a remar com determinação frenética…e quase deixou cair o remo quando um tentáculo gigante apareceu, enrolando-se na lateral do barco. Outro reluzente tentáculo apareceu no outro lado. Ela sentiu um puxão, percebeu que Micah estava pegando seu remo e colocando-o no fundo do barco. —Espere,— alertou, exatamente antes da água começar a se agitar e colidir contra o lago em uma velocidade que fez seus nós dos dedos ficarem brancos pela força de seu agarre. Ao redor do lago, outras criaturas misteriosas se levantaram com uma assombrosa canção, seus corpos tão imensos que chegava a ser incompreensível, suas enormes mandíbulas enquanto engoliam as criações malignas de seu pai com lentos mergulhos que ondulavam por toda a água poluída. Vibrando de alegria, ela limpou a água imunda borrifando sobre seu rosto e segurou firme enquanto se dirigiam diretamente para a costa – e para parte de trás do castelo. Os tentáculos deslizaram longe quando alcançaram as águas rasas, mas seu impulso os fez colidir justo em uma borda rochosa, o barco caindo aos pedaços com o impacto. Movendo-se para as rochas com Micah atrás dela, olhou para a superfície agitada do lago. — As criaturas do meu pai são cruéis,— ela disse, capaz de ver os comedores de carne presos nos tentáculos que se agitavam no ar. —Eles machucarão os guardiões. Micah já estava inclinando-se para baixo para tocar seus dedos na água, os peixes muito distraídos para prestar qualquer atenção nele. —Durma mais uma vez,— ele disse. —Acorde quando o lago estiver puro. Vocês têm meus agradecimentos. O lago começou a se acalmar um instante depois, os guardiões mergulhando para as profundezas, onde os peixes comedores de carne não poderiam segui-los. —Eles sobreviveram,— ela sussurrou. —Todo esse tempo, enquanto meu pai pensava que estaca com a terra intimidada, eles sobreviveram.— Uma feroz felicidade floresceu em seu coração. —Se eles sobreviveram, então outros devem ter conseguido também. Micah sorriu forçadamente para ela, e nele detinha o frio letal do Abismo. —É hora de destruir o monstro, Lily. Um grito estridente sobre suas cabeças interrompeu sua resposta. Olhando para cima, viu a forma abrasadora de um dançarino de fogo. Caíram chamas enquanto ele voava, e só então Liliana
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se tornou consciente das partes da ilha que estavam em chamas. —O zoológico!— disse para Micah enquanto começavam a escalar as pedras para o castelo. —O pássaro deve ter escapado! Ela ouviu o som da trombeta de um grande mamute com presas um instante depois, seguido pela debandada de criaturas menores. —Meu pai os prendeu para sangrar,— disse, enxugando seu rosto úmido com sua igualmente úmida manga. —Eles não são criaturas do mal. Assentindo, Micah levantou seu braço. E o dançarino de fogo desceu em disparada para descansar em sua luva, o seu corpo inteiro em chamas, desde a longa cauda em forma de leque de um cintilante vermelho, até a igualmente brilhante crista em sua cabeça, para o inferno de seus olhos. De boca aberta, Liliana olhou. —Como? —Chamei e ele veio,— foi sua simples resposta, antes dele se inclinar mais próximo e murmurar alguma coisa para o pássaro. Liliana praguejou com o cacarejar do pássaro antes que voasse em direção à Floresta Morta – que começou a queimar não muito tempo depois. Cedendo a um sorriso, ela continuou em direção à entrada estreita da parte de trás que quase ninguém jamais usava. —Posso sentir o sangue dele aqui. Ele deve me sentir, também. —Parece que ele tem outros problemas, então pode não estar prestando atenção. A porta estava aberta – e guardada por uma serpente de três cabeças que cuspia. Micah cortou a besta ao meio antes que ela pudesse chegar à sua magia. Pisando em torno dos restos de sangue vazando tão negros como os da plantas, ela continuou pelo corredor. Ela podia ouvir fortes pisadas sobre sua cabeça, choros e gritos, e esperava que aquela parte de sua visão tivesse se mantido fiel. Se os outros herdeiros chegaram esta noite, dividindo a atenção de seu pai e suas forças, então Micah e Liliana poderiam ter uma esperança de derrotá-lo. Saindo do corredor, Liliana encontrou-se cara-a-cara com um minúsculo dragão mordedor, assim chamado por seu gosto em morder. —Abaixe!— Ela e Micah caíram ao chão enquanto a criatura – do tamanho de uma criança de cinco anos – arrotou fogo antes de fazer um som assustado e correr em outra direção. Micah estava sorrindo quando ela olhou para trás. Balançando sua cabeça para ele, prosseguiu com cuidado pelo corredor cheio de pegadas de patas e os escombros de mesas partidas e vasos quebrados, indo para as escadas que levavam ao quarto da torre. O guarda no segundo degrau não era um fugitivo do zoológico – ele era uma das criações de seu pai, uma gigante centopeia amarela que ele alimentaria com seu próprio sangue enfeitiçado até que crescesse a um tamanho monstruoso, suas pinças como duas enormes facas cortando no ar. —Nenhuma espada irá penetrar em sua pele,— ela sussurrou quando pararam de repente, vários metros de distância – a centopeia não deixaria seu posto para atacar, sua única tarefa era guardar as escadas. Ela cortou um talho através de sua palma antes que Micah pudesse pará-la. —Esta é a maneira mais fácil de contorná-la.— Porque seu pai alimentou a criatura com seu sangue, também. Muitas vezes.
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Os olhos de Micah brilharam com raiva. —Está é mais uma coisa que discutiremos mais tarde.— Apesar de sua fúria, ele permitiu-lhe pintar linhas em suas bochechas com seu sangue, e tocar com ele nas costas de suas mãos. —Vou na frente,— ela disse, flexionando e abrindo a mão que não cortou. —Não.— Micah empurrou-a para trás dele, espada estendida na frente. —Se é uma questão de sangue, agora estou coberto pelo seu. —Mas… —Não me diga que você quer ir na frente, porque você não tem certeza de que o plano vai funcionar?— Uma suave pergunta. —Estou, definitivamente, trancando você no calabouço quando voltarmos para casa. —Pare de me ameaçar com o calabouço,— murmurou, embora a palavra casa, foi uma que fez sua garganta queimar. —Ou talvez eu mesma tranque você lá. —Tenho a única chave.— Ele rondou de um lado a outro para encarar a centopeia, Liliana protegida atrás de sua forma blindada. As antenas malformadas da criatura acenaram com entusiasmo à medida que se aproximavam, uma antena alcançando-os para roçar a bochecha de Micah. Liliana tinha certeza de que viu a coisa vil abrir sua boca em antecipação a uma alimentação, mas permitiu a Micah passar. No entanto, quando Liliana teria seguido, ele bloqueou o seu caminho. Ouvindo a espada de Micah sussurrar através do ar, balançou sua cabeça. —Espere. A centopeia curvou seu longo corpo para baixo para chupar sua ferida, uma sensação horrível que a fez querer vomitar, mas era uma violação que podia suportar. Puxando longe sua mão depois de ele ter tido um gosto – com uma firmeza que aprendeu durante os tempo que seu pai a jogou dentro do poço com ela enquanto crescia –fechou os dedos em sua palma e passou. O corpo de Micah era um muro de pedra, seus olhos fixos na centopeia. —Se aquela criatura não morrer quando seu pai o fizer,— disse em um tom que sussurrava do Abismo, —então o levarei para casa e alimentarei os basiliscos eu mesmo. Ninguém jamais se levantou por ela. Ninguém além de Micah. O coração era um nó de dor e amor, limpou o sangue de seu rosto e mãos usando uma parte úmida, mas não molhada de sua manga. —O quarto da torre, onde ele faz sua magia, está no topo das escadas. —Você sente ele? —Sim.— Eles subiram os degraus na velocidade máxima – se conhecia seu pai, ele não teria se incomodado com armadilhas com explosivos, seguro no conhecimento de que nada poderia ter passado pela centopeia. Ela estava errada. Os espinhos de metal afiado explodiram da parede a três passos da porta para o quarto da torre, espetando-a na parede oposta. Micah, um passo à frente, rugiu, sacudindo as pedras do castelo, enquanto ela olhava para baixo, para si mesma, para ver enormes espinhos através de seu estômago, seu peito, suas coxas, braços e ombros. Não doía. Mas iria. Sangue escorria lento e escuro contra a umidade negra da túnica de lacaio.
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Ela. A armadilha havia sido ligada ao sangue da única pessoa que poderia controlar a centopeia. Se não tivesse limpado o sangue de Micah, este teria sido ele. —Obrigada,— sussurrou para qualquer destino que o salvou, salvou o homem que era seu coração. Quentes, e ásperas mãos em seu rosto. —Você. Não. Vai. Morrer.— Uma ordem. Sangue borbulhava em sua boca. —Vá,— sussurrou, tão feliz de que ele estivesse vivo. — Não o deixe ganhar.— Estava ficando difícil de respirar, de falar, mas precisava fazê-lo se mover. —Se ele ganhar –— líquido escorrendo de seus braços e para o chão —– tudo estará perdido. Seus irmãos. Sua irmã. Micah não se importava com nada, ninguém mais. Somente Liliana. Mas então seus olhos vacilaram para suas costas, e o horror mudo neles era o suficiente para tê-lo se virando ao redor, a tempo de fechar rapidamente sua armadura sobre seu pescoço e rosto enquanto um homem esquelético com pele cadavérica atirava dezenas de besouros carnívoros nele. Eles caíram em cima dele, e foram em direção ao corpo vulnerável e quebrado de Liliana. Não! Ele esmagou todos eles, mas levou tempo, permitindo ao Feiticeiro de Sangue a oportunidade de jogar seus braços para cima, e entoar um encantamento que varreu um arrepiante frio através da escadaria, enquanto almas torcidas eram arrancadas de onde o feiticeiro os prendeu. —Mate-o!— o Feiticeiro de Sangue gritou. Combatendo as almas com seu poder, Liliana protegida em suas costas, Micah rasgou suas partes sombrias, mas eram muitos e estava longe do Abismo. Os dedos congelantes deles penetram sua armadura para tocar seu coração e ele teve que usar toda sua força para mantê-los longe de fechar aqueles dedos ao redor do órgão. Então ele ouviu, —Vão embora. Gritando, os fantasmas foram sugados de volta de onde eles vieram, o feitiço de sangue de Liliana poderoso…porque muito do fluído de sua vida manchava o chão, manchava a parede. O Feiticeiro de Sangue gritou de raiva e girou de volta para dentro do quarto da torre. Não seguindoo, Micah virou para pegar o rosto de Liliana. —Não faça o feitiço de morte. Confie em mim mais uma vez, e não lance o feitiço. Lágrimas brilharam, transformando seus olhos em uma miragem cintilante. —Eu não vou deixá-lo morrer.— Palavras encharcadas de sangue. —Mais uma vez, Lily,— ele repetiu. —Não me deixe. —Vá,— ela sussurrou. —Eu não serei capaz de detê-lo até o momento da morte. Não. —Não até que você me prometa. —Elden… —Não significa nada sem você. Prometa que você não vai fazer o feitiço. Uma lágrima rolou pelo seu rosto. —Prometo. Virando-se, Micah bateu violentamente na porta do quarto da torre, quebrando-a em pedaços enquanto, do canto de seus olhos, ele viu o dragão mordedor queimar a centopeia para
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ajudar dois trolls da montanha que estavam atualmente golpeando-a com pesadas mãos como martelos. O pequeno ser começou a disparar para cima nas escadas. Vigie-a. Foi instinto emitir o comando, em alcançar e tocar a mente do dragão mordedor. Pois ele era de Elden, e a magia de Micah sabia. Sem esperar para ver se ele obedeceria –sabia que iria – entrou na sala mágica, o temido Guardião do Abismo mais uma vez, com sua armadura que cobria cada centímetro de sua pele, menos seus olhos. O Feiticeiro de Sangue ergueu as mãos vermelhas brilhantes do corpo do homem que havia acabado de trucidar – um de seus subordinados pelo que parecia – e riu. —Você não terá nenhum poder da terra. É minha! Micah avançou, somente para bater em uma parede invisível. Não importava quão forte batia, a parede se recusava a quebrar. Alcançando o antigo poder que havia adormecido, e onde o Feiticeiro de Sangue não poderia chegar, o poder que era de seu sangue, ele o atraiu para seus punhos blindados e começou a bater na parede invisível. Rachadura apareceram, crepitando vermelhas através da superfície. Sibilando, o Feiticeiro de Sangue começou a entoar um encantamento. Micah perfurou-a – para encontrar-se assaltado por um tornado criado de lâminas tão afiadas que cortavam através da armadura, tirando sangue. Batendo de lado nas lâminas com um grunhido, estendeu a mão para o Feiticeiro que havia machucado sua Lily. O pai de Liliana, encharcado com o sangue da vida do homem que ele havia matado, sorriu e apontou com um sibilado comando…e a armadura de Micah desapareceu, deixando-o profundamente vulnerável à lâminas que começaram a girar novamente. Como seu sangue voava para salpicar o ar, ele continuou a andar para frente, mas o homem que possuía olhos tão dissimulado quanto os de Liliana eram quentes, riu. —Você será cortado em pedaços antes de me tocar – e irei me banhar em seu sangue. Sangue tão poderoso. Como o de sua mãe. A raiva de Micah era tanta que ele quase não ouviu o sussurro em sua mente. Calma, Micah, calma. A voz de um fantasma. A voz de Liliana.

Capítulo 27

A s lâminas caíram.

A raiva do Feiticeiro de Sangue fez seus olhos projetarem-se, suas veias saltarem. —Deveria ter estrangulado essa cria 14 em seu berço!— Derrubando uma mesa de poções mágicas na frente de Micah, recuou. —Ela vai morrer em breve, de qualquer maneira. Então vou lamber o sangue dela.

14 Ele utilizou a palavra ‘whelp’, que também pode significar filhotes, tanto de maneira afetiva, se referindo a uma criança, quanto a

um filhote de cachorro, portanto meio que sendo um “xingamento”, nesse caso, sabemos o que ele quer dizer…
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A provocação teve o efeito oposto ao que se pretendia – disse a Micah que Liliana estava viva. Tudo o que queria fazer era acabar com isso, para que pudesse voltar para ela. Mas em uma coisa, o Feiticeiro de Sangue estava certo – inchado como estava pelo seu sacrifício mais recente, sua magia era muito forte para Micah derrotar. Sozinho não, Micah. Eles estão aqui. A voz de Liliana novamente, mostrando a ele coisas que ele esqueceu, lembrando-o de que a terra, os animais, não eram as únicas coisas que conhecia aqui. Alcançando em algo dentro dele que não tinha nome, nem forma, procurou pelo sangue que chamava pelo seu. Nicolai. Dayn. Breena. Os laços de sua linhagem dispararam através dele, preenchendo-o até a borda com poder, e não importava que o Feiticeiro de Sangue houvesse chamado um exército de minúsculos insetos que agiam como lixa através de sua pele, descascando a pele de seu braço, seu rosto. Empurrando através do enxame virulento e então para o escudo do feitiço de sangue como se não existissem, ele agarrou o pescoço do monstro, e arrastou-o para a janela. —Olhe,— disse, forçando os olhos do homem para a floresta que era uma ardente conflagração. —No momento em que acabarmos, não haverá nada do seu legado. Um amargo riso com maldade. —Então você terá que matar Liliana. Micah bateu com a cabeça do Feiticeiro de Sangue contra a pedra, rachando seu crânio. — Ela não é seu legado,— ele sussurrou no ouvido do homem antes de quebrar seu pescoço. —Ela é seu próprio legado. Os insetos desapareceram com a morte do Feiticeiro de Sangue, mas Micah queria ter certeza que o mal não se ergueria novamente. Pegando a espada que deixou cair perto da porta, cortou fora a cabeça do homem e agarrou-o pelo cabelos enquanto corria de volta para Liliana. Ela estava deitada com o queixo caído sobre seu peito. —Não! Seu queixo levantou, seus olhos lutando para se manterem abertos – mas ela viu seu troféu. —Ele está morto.— Um sorriso vermelho. Jogando a cabeça para o dragão mordedor, que o apanhou em uma ansiosa boca – esmagando-o com gananciosa alegria antes de passar andando como um pato para ir até o resto do corpo – Micah limpou as palmas das mãos sobre as calças e acariciou o rosto de Liliana. —Você não deve morrer, Lily.— Ele tentou e tentou fechar suas feridas com a profunda magia dentro dele, mas seu poder se tornou claro, não era um de cura. —…tudo bem.— Um sussurro. —Não, não.— Sentindo umidade em suas bochechas, ele percebeu que estava chorando. — Você me fez chorar, Lily. Vou te jogar no calabouço por muitos dias. Quando seus cílios tremularam fechando-se, ele rosnou para ela. —Ajude-me! Diga-me o que fazer! A terra, Micah. Eu li sobre…
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O pensamento parecia segurar as últimas de suas forças, porque sua cabeça caiu para frente e, em seguida, estava imóvel. Recusando-se a acreditar que ela estava morta, ele começou a arrancar os espinhos de seu corpo. Quando outro homem retumbou subindo as escadas, passou pela centopeia morta, Micah virou apenas o tempo suficiente para ver – para reconhecer – olhos pratas estriados com dourado antes de retornar à sua frenética tarefa. —Ela não pode morrer. Nicolai começou a retirar os espinhos com ele, ambas as mãos encharcadas de sangue dentro de segundos. Agarrando Lily da parede no momento em que removeu o último espinho, Micah desceu os degraus, passando por uma surpresa mulher com suave cabelo castanho, e para fora, para o jardins torcidos. Esta terra estava muito quebrada, muito poluída, para curar como fez uma vez para a família real, há muito tempo. Mas precisava tentar. Deitando Liliana no chão, cortou suas palmas, pressionando-as na terra. A terra começou a ficar verde sob as palmas de suas mãos, mas muito lentamente, muito lentamente. Em seguida, um outro par de mãos manchadas de sangue apareceram do outro lado de Lily. Um terceiro par – a de um homem de olhos verdes com cabelo escuro. Um quarto, feminino e delicado como o cabelo loiro que fazia um halo no rosto de sua irmã. E a terra cresceu verde ao redor de Liliana. —Salve-a,— ele sussurrou para a terra. —Salve aquela que ajudou a te salvar. A terra tentou, mas estava muito danificada e Liliana não possuía o sangue de Elden. —Não, não! —Micah, eu sinto muito. Ignorando a voz de sua irmã, tão cheia de tristeza, ele pegou o corpo inerte de Liliana em seus braços, recusando-se a deixá-la ir. —Ajude-me, Lily,— ele sussurrou novamente, enterrando o rosto no cabelo dela. Isso acendeu uma memória, de outro tempo, quando a segurou em seu colo, o cabelo dela roçando seu queixo…sangue perfumando o ar. —Corte meu pulso.— Ele empurrou-o para o rosto de sua irmã, e sempre a amaria pelo fato de que ela não hesitou. —Tome, Lily,— ele disse, pressionando seu pulso na boca dela, nas feridas de seu corpo, cada parte dela que podia alcançar. —Você não precisa me matar em minha cama. Eu lhe dou isto livremente. Uma pausa infinita antes de seu corpo estremecer, a magia dentro dela tomando o controle. Porque Liliana, doce, e gentil Liliana, que o beijava tão suavemente o tocava como se fosse quebrar, era uma feiticeira muito melhor do que seu pai nunca foi. Era por isso que o malvado homem a odiou – mesmo usando somente seu próprio sangue, ela viajou para o Abismo, um feito além de extraordinário. Para reparar seu corpo, tudo que precisava era o combustível para inflamar seu poder. O sangue de Liliana parou de fluir, sua mão se contraiu… e finalmente, ela abriu os olhos. Ele queria gritar com ela, mas esperou até que estivesse certo de que cada um dos buracos em seu corpo tivesse sido reparado antes de arrastá-la para seu peito e dizer-lhe todas as coisas terríveis que iria fazer com ela.
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Braços envolveram-se ao redor dele, ela o beijou, interrompendo o fluxo de suas palavras. Ele decidiu que iria permitir o beijo, mas desde que não podia fazê-la ficar nua aqui, teve que parar. —Por que você mudou seu rosto, Lily? Liliana levantou suas mãos para seu rosto diante daquela pergunta intrigante, aterrorizada de que seu pai tivesse lançado um último feitiço vingativo. —É muito ruim?— sussurrou para o homem que a segurava em braços de aço. —Suponho que vou me acostumar,— murmurou, então a beijou novamente usando sua língua e apertando seu bumbum – como se seus irmãos e irmã, e outras pessoas, não estivessem em pé bem ali. Um instante depois, ela decidiu que não se importava.

Epílogo

S uponho que vou me acostumar.

Liliana olhou para seu reflexo pela milésima vez desde o dia em que o destino de Elden havia mudado. A mulher que viu no espelho era a filha de Irina, com o rosto de uma beleza tão luminosa que fez os irmãos de Micah e seus companheiros a encararem, e cabelo tão sedoso que era um espelho. Parecia que a morte de seu pai havia quebrado, não criado, um feitiço, um que ele deve ter colocado nela quando ainda era criança. Porque, nunca saberia. Talvez fosse como Micah disse – ele temia seu poder, e assim, tentou quebrá-la. Ou talvez desfrutou do controle que lhe deu sobre ela e outros, também. Ele ganhou um prazer cruel em assistir os homens tropeçarem uns sobre os outros enquanto tentavam ganhar a mão de uma mulher tão feia. Mas no final, a piada era sobre ele. Porque Micah a amou antes, e a amava agora. Ele era o único que não a encarava – porque para ele, ela era simplesmente Liliana. Liliana, cujo os olhos permaneceram de nenhuma cor, e que Micah chamava de cor da tempestade do céu e decretou que não eram como os de seu pai. Liliana, cujo corpo não havia mudado muito onde importava. Enquanto suas pernas eram agora do mesmo tamanho, suas costas permaneciam uma massa de cicatrizes e ela ainda possuía pequenos seios e um grande traseiro, ambos os quais Micah gostava de ver nus tanto quanto possível. Corando com o pensamento de como ele a acordou essa manhã, tão grande e exigente entre suas coxas, brincou com o anel de esmeraldas e diamantes na mão esquerda, a pedra central da cor dos olhos de um certo senhor. Era um dos anéis de sua mãe, ele disse a ela, parte do tesouro que encontraram embaixo do castelo. Ele havia lhe dado, porque iria se casar com ela. —É costume perguntar,— ela disse agora, enquanto se virava para vê-lo abotoar a camisa negra sobre aquele peito que havia lambido e chupado e beijado não muito tempo atrás. —Por quê?— Deu de ombros. —Eu não estou te dando uma escolha.
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Certamente não devia encorajá-lo, mas quando uma mulher amava um homem tanto assim, era difícil ser severa. —Deixe-me.— Ela começou a abotoar, sacudindo a cabeça quando ele deslizou suas mãos pelas costas para se curvar sobre seu traseiro. —Então seu irmão Nicolai está prestes a tomar o trono? Esta era a terceira vez que haviam retornado para Elden – Micah não podia ficar longe do Abismo por muito tempo, pois isso desequilibraria os reinos, enchendo as terras ermas com sombras. No entanto, ele também possuía uma profunda, e insaciável necessidade de curar a terra aqui, embora a presença de seus irmãos significava que ele não tinha a necessidade de ficar em uma base permanente. Então eles vinham e iam, a viagem muito mais fácil agora que os feitiços de seu pai foram desfeitos, suas monstruosas criações morrendo sem a magia dele para sustentá-los. Na maioria das vezes viajavam por terra – os cavalos noturnos haviam reivindicado Liliana e Micah como seus, mordendo os cavalos não mágicos que estavam prestes a montar quando chegaram à pousada na segunda vez. As criaturas temperamentais eram terrivelmente possessivas – muito parecidas com o homem que ela adorava com cada fôlego. —Sim,— ele disse, respondendo sua pergunta sobre Nicolai. —Ele irá governar com sua companheira, Jane. Jane era alta e esbelta e parecia frágil, mas faria uma rainha forte. Ela também não era uma princesa. Nem Alfreda era, a escolha de Dayn. O companheiro de Breena era um berseker, bastante selvagem e tão incivilizado quanto Micah, sabia. Nenhum torceu um cabelo em tê-la se tornando parte da família real. —Acho,— murmurou, —que seu irmão será um grande rei. —Sim.— Afagando-a, ele inclinou a cabeça para beijar uma linha em seu pescoço. —Dayn e sua companheira irão ficar em Elden e assumirão a guarda. Ela estremeceu, parou de abotoar e começou a desabotoar. —E sua irmã?— A irmã dele, que havia se tornando uma guerreira, algo que causou em seus irmãos mais velhos intenso espanto. Micah, é claro, simplesmente se ofereceu em deixá-la pegar emprestado suas armas. Ele chupou sobre seu pulso. —Ela viaja com Osborn e os meninos para a terra natal dele, para que seu companheiro possa ensinar a seus irmãos o que é ser um guerreiro Ursan. —Sim.— Ela entrelaçou seus dedos no cabelo dele, segurando-o para ela. —Os bersekers ainda são necessários. —Hmm.— Continuando a beijá-la, ele começou a levá-la para trás, em direção à cama. — Eles não serão estranhos para Elden, como nós não somos. Permitindo que ele a pressionasse sobre a cama, esperou por ele livrar-se de sua camisa e espreitar acima para cobri-la. Mas ao invés de beijá-la, uma vez lá, ele se apoiou sobre ela, sua expressão solene. —Sou o Guardião do Abismo, Liliana. Nunca irei abandonar meu dever. —É claro.— Ela acariciou seu peito. —Você pode manter sua promessa para a terra, visitando-a regularmente.— Curtos, e intensos trabalhos com a terra, descobriram, o impacto era o mesmo como se ele tivessem ficado continuamente em Elden. —Você se importará de viver no Castelo Negro?
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—Viver lá, foi a primeira vez na minha vida em que fui feliz,— ela sussurrou. —O lugar onde encontrei você. Você é meu coração. Jissa e Bard e o Rato são minha família. Para sua gratidão, Jissa não a culpou pela maldade de seu pai, e manteve-se sua melhor amiga. —Você – Bard, também – podem morrer na verdade agora, se vocês escolherem assim,— ela disse a brownie, embora lhe causasse uma dor terrível pensar em um mundo sem Jissa. — Deixe o Castelo Negro por um dia e uma noite e vocês acordarão no Sempre. Jissa sacudiu a cabeça. —As amarguras irão chorar, chorar. E sem mim, você entrará em muitos, muitos mais problemas com o senhor. No calabouço você vai viver.— Um olhar sorridente. —E… gostaria de jogar mais jogos de xadrez com Bard, e ele comigo. Juntos nós jogamos. —É somente xadrez que vocês jogam?— Liliana gracejou, muito feliz com a escolha de Jissa. Exceto que as pontas das orelhas de Jissa se tornaram rosas. —Jissa. Lábios se curvando com a memória, ela encontrou olhos de um verde invernal. —O Castelo Negro é meu lar. O sorriso de Micah a despedaçou, era tão brilhante, e só para ela. —Há menos serventes lá, também,— ele murmurou, referindo-se ao povo de Elden que começou a sair dos esconderijos em massa, para ajudar a estabelecer o castelo em ordem para o casamento de Nicolai, —o que significa que posso fazer você ficar nua muito mais facilmente. Rindo, ela acariciou suas mãos em seu cabelo e puxou-o para um longo, e preguiçoso beijo que terminou com as mãos dele em seus seios e as pernas dela em volta do quadril dele. — Plantarei algumas flores, entretanto. Ele recuou. —No Castelo Negro? Na entrada para o Abismo? Beijando seu queixo, ela o acariciou. —E quero móveis mais confortáveis – minha mãe estará nos visitando, afinal.— Irina, também, foi libertada de seu encantamento. Ela não conhecia sua filha, mas havia tocado Liliana com amor desde o início. Os vínculos somente cresceriam mais profundamente com o tempo. Micah gemeu, começou a puxar o vermelho, vermelho vestido de noiva que trouxe, tão bonito e polvilhado com ouro. —Contanto que você não tente fazer o calabouço ficar atraente. Isso não irei permitir.— A mão dele em sua coxa, áspera e proprietária. Tremendo, ela o puxou mais perto. —Feito. Micah balançou contra ela. —Lily? —Sim?— ela disse contra seus lábios firmes e pecaminosos. —Nós vamos nos casar em uma hora. Já falei com Nicolai. A boca dela se abriu, e então ela começou a rir. —Meu lindo, arrogante, e maravilhoso senhor,— disse, beijando seu queixo, sua bochecha, seu pescoço. —Mal posso esperar para ser sua esposa. —Agora me diga que você me ama. —Eu te amo.— Ela beijou o ponto que uma vez mordeu em seus lábios. —Devo dizer outra vez?
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Um olhar encantado. —Sim.

Ele a fez repetir dez vezes. Então disse, —Seu nome está escrito no meu coração, Lily. Isso a fez chorar. Ele gritou. Em seguida, ele a beijou. Até o momento que o dia tinha terminou, ela estava casada com o Guardião do Abismo, nos jardins da Casa Real de Elden que voltaram à vida. O dragão mordedor se comportou e não fritou nenhum dos convidados.

As flores aseria estão florescendo novamente no que uma vez já foi a Floresta Morta, e é agora um jovem, e verde pátio, com novas árvores alcançando o céu azul cintilante. Os dançarinos de fogo voltaram a circular acima do castelo no crepúsculo, proporcionando um espetáculo para o qual nada se podia comparar, e os lagos correm limpos e doces mais uma vez. Ainda há muito a ser feito, mas risadas preenchem o castelo e as terras, pois o tempo da escuridão é passado e o sangue de Elden caminha por suas estradas mais uma vez. Esta verdade escrevo, com desenfreada alegria. – Das Crônicas Reais de Elden, no centésimo septuagésimo oitavo dia do Reinado do Rei Nicolai e da Rainha Jane.
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